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Prefácio

Escrever o prefácio de uma obra científi ca representa, ao mesmo 
tempo, uma honra e uma grande responsabilidade. Honra porque 
signifi ca acompanhar o nascimento de um trabalho intelectual 
comprometido com a produção do conhecimento, responsabilidade 
porque exige reconhecer, com rigor e sensibilidade, a relevância das 
ideias apresentadas e sua contribuição para a comunidade acadêmica 
e para a sociedade.

Foi com esse sentimento que aceitei o honroso convite para prefaciar 
Dimensões Sociológicas da Corporeidade – Era Digital: Perspectivas 
Críticas sobre Corpo, Cultura e Consumo na Contemporaneidade, 
de Rômulo Terminelis da Silva, Ph.D. Trata-se de uma obra que 
dialoga profundamente com os desafi os do nosso tempo e que 
se insere, entre as contribuições mais oportunas para aqueles que 
buscam compreender o corpo para além de sua dimensão biológica, 
reconhecendo-o como expressão histórica, social, cultural, política e 
humana.

Vivemos em uma sociedade marcada por transformações 
aceleradas. A expansão das tecnologias digitais, a inteligência artifi cial, 
as redes sociais, a cultura da performance, o consumo de imagens e a 
crescente mercantilização da vida, modifi caram signifi cativamente as 
formas pelas quais homens e mulheres constroem suas identidades, 
estabelecem relações e compreendem seus próprios corpos. Nesse 
cenário, discutir corporeidade tornou-se uma necessidade científi ca, 
educacional e social.

É precisamente essa necessidade, que esta obra contempla com 
profundidade. Ao longo de seus doze capítulos, o autor conduz o 
leitor por uma análise sólida, crítica e cuidadosamente fundamentada 
acerca das múltiplas dimensões sociológicas da corporeidade. O 
corpo é apresentado como território de signifi cados, de pertencimento 
de disputas simbólicas, de resistência, de inclusão e de construção da 
cidadania. Mais do que objeto de estudo, torna-se protagonista das 
relações sociais que estruturam a vida contemporânea.
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Um dos grandes méritos deste livro, reside em sua capacidade 
de integrar diferentes campos do conhecimento: Sociologia, 
Educação Física, Ciências Humanas, Educação, Cultura, Tecnologia 
e Saúde que dialogam continuamente, oferecendo uma compreensão 
interdisciplinar indispensável para interpretar os fenômenos que 
caracterizam a sociedade atual. Essa integração revela maturidade 
acadêmica e sensibilidade intelectual, qualidades que se refletem em 
cada capítulo da obra.

Ao abordar temas como identidade, consumo, esporte, lazer, 
gênero, diversidade, inclusão social, pessoas com deficiência, 
formação docente, saúde mental, mídias digitais, inteligência artificial 
e transformação tecnológica, o autor demonstra que a Educação 
Física contemporânea, não pode restringir-se ao ensino do movimento 
humano. Sua missão ultrapassa os limites da técnica para assumir um 
compromisso ético com a formação de cidadãos críticos, conscientes 
e socialmente responsáveis.

Chama igualmente a atenção a forma como a obra enfrenta 
questões extremamente atuais relacionadas à influência das redes 
sociais na construção da imagem corporal, aos impactos psicológicos 
da cultura digital, aos desafios impostos pela indústria do consumo 
e às novas relações estabelecidas entre corpo e tecnologia. Em um 
momento histórico em que algoritmos moldam comportamentos, e 
padrões estéticos são amplamente difundidos em escala global, essas 
reflexões tornam-se indispensáveis para pesquisadores, docentes e 
profissionais que atuam na formação humana.

Outro aspecto digno de reconhecimento, é a constante 
preocupação com a inclusão, a equidade e a justiça social. O autor 
reafirma, de maneira consistente, que a corporeidade somente pode 
ser compreendida em sua plenitude quando considerada em sua 
diversidade de experiências, identidades, culturas e condições de 
existência. Essa perspectiva fortalece o compromisso da Educação 
Física com os direitos humanos, com a democratização das 
práticas corporais e com a construção de ambientes educacionais 
verdadeiramente inclusivos.

Ao longo de minha trajetória acadêmica, tenho dedicado parte 
significativa de minhas pesquisas à interface entre Educação Física, 
Neurociências, Saúde Pública, saúde mental e Doenças e Síndromes 
Raras. Essa caminhada permitiu-me compreender que o corpo nunca 
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pode ser reduzido a estruturas anatômicas, ou funções fisiológicas. 
O corpo comunica histórias, emoções, culturas, vulnerabilidades, 
potencialidades e formas de existir. É justamente essa compreensão 
ampliada que encontro nas páginas desta obra, razão pela qual 
reconheço sua significativa contribuição para o fortalecimento da 
produção científica na área.

A escrita acadêmica de Rômulo Terminelis da Silva, caracteriza-
se pelo equilíbrio entre rigor científico e clareza didática. O leitor 
encontrará uma linguagem acessível sem abrir mão da profundidade 
teórica, permitindo que estudantes, pesquisadores, professores e 
profissionais das diversas áreas das Ciências Humanas e da Saúde 
possam dialogar criticamente com os conteúdos apresentados. Essa 
característica amplia o alcance da obra e fortalece seu potencial como 
referência para cursos de graduação, pós-graduação e pesquisas 
interdisciplinares.

Vivemos tempos em que a produção científica necessita, cada vez 
mais, estabelecer pontes entre conhecimento, ética e compromisso 
social. Este livro responde a esse desafio ao propor reflexões que 
transcendem o ambiente acadêmico e alcançam questões centrais 
da vida cotidiana. Cada capítulo convida o leitor não apenas a 
adquirir novos conhecimentos, mas também a repensar suas práticas 
profissionais, sua atuação cidadã e sua própria compreensão acerca 
da condição humana.

Tenho convicção de que Dimensões Sociológicas da Corporeidade 
– Era Digital, ocupará lugar de destaque entre as obras dedicadas 
aos estudos do corpo, da Educação Física e da Sociologia 
contemporânea. Sua contribuição ultrapassa fronteiras disciplinares, 
e oferece importantes subsídios para a construção de uma sociedade 
mais crítica, inclusiva, democrática e comprometida com a dignidade 
humana.

Parabenizo o Professor Rômulo Terminelis da Silva, Ph.D., pela 
competência intelectual, pela seriedade acadêmica e pela relevante 
contribuição que entrega à comunidade científica por meio desta obra. 
Que este livro desperte novos debates, estimule futuras pesquisas e 
inspire profissionais da educação, das ciências sociais e da saúde a 
compreenderem que estudar o corpo é, antes de tudo, estudar o Ser 
humano em toda a sua complexidade.
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Ao leitor, deixo o convite para percorrer estas páginas com espírito 
investigativo, abertura ao diálogo e disposição para refletir. Tenho plena 
convicção de que esta obra enriquecerá sua formação acadêmica, 
ampliará seu olhar sobre a corporeidade e contribuirá para novas 
formas de compreender a relação entre corpo, cultura, sociedade e 
tecnologia na contemporaneidade.

Prof. Dr. Cassio Hartmann, PhD.

Doutor em Ciências da Saúde

Professor Associado  e Titular –  Logos University 
International (UNILOGOS)®, Paris, França.

Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL) / Câmpus Maceió.

Pesquisador nas áreas de Educação Física,Educação, 
Saúde Coletiva, Saúde Pública, Neurociências, 
Doenças e Síndromes Raras.
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APRESENTAÇÃO

O corpo humano sempre esteve no centro das relações sociais. 
Desde as primeiras organizações humanas até a sociedade 
contemporânea conectada por redes digitais, o corpo foi espaço de 
sobrevivência, expressão, identidade, trabalho, cultura, resistência e 
poder. No entanto, compreender o corpo apenas em sua dimensão 
biológica tornou-se insufi ciente diante da complexidade dos fenômenos 
sociais que marcam o século XXI.

Vivemos em uma época caracterizada por profundas 
transformações culturais, tecnológicas e econômicas. A expansão 
das mídias digitais, a globalização dos mercados, o fortalecimento 
das indústrias do consumo e a crescente infl uência dos algoritmos 
modifi caram signifi cativamente a forma como os indivíduos percebem 
seus corpos, constroem suas identidades e participam da vida social. 
Nesse contexto, a corporeidade tornou-se um fenômeno cada vez mais 
atravessado por discursos relacionados à aparência, ao desempenho, 
à produtividade, ao consumo e à visibilidade social.

Esta obra nasce da necessidade de ampliar o debate sobre o 
corpo a partir de uma perspectiva sociológica crítica. Seu objetivo é 
compreender como as relações entre corpo, cultura, esporte, educação 
física, mídia, tecnologia e sociedade moldam as experiências humanas 
na contemporaneidade. Mais do que discutir aspectos biológicos do 
movimento humano, este livro propõe refl etir sobre os signifi cados 
sociais atribuídos ao corpo e sobre as estruturas de poder que 
infl uenciam sua construção.

Os capítulos apresentam uma trajetória que parte das 
bases sociológicas da corporeidade e avança para discussões 
contemporâneas relacionadas à identidade, consumo, inclusão, 
gênero, lazer, mídia digital, tecnologia e cidadania. Ao longo da obra, 
são analisados temas fundamentais para profi ssionais, pesquisadores 
e estudantes das áreas de Educação Física, Ciências Humanas, 
Ciências Sociais e Educação.

Inicialmente, o leitor é convidado a compreender o corpo como 
território simbólico, marcado por disputas culturais, políticas e 
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econômicas. Em seguida, são discutidas as concepções sociológicas 
das práticas corporais, destacando o esporte como fenômeno cultural, 
espaço de produção de identidades e instrumento de poder.

A obra também aborda o papel da Educação Física na aprendizagem 
social, na formação cidadã e na construção de valores relacionados à 
inclusão, à diversidade e aos direitos humanos. Temas como gênero, 
consumo, mídia, tecnologia e saúde mental são analisados sob uma 
perspectiva crítica, evidenciando seus impactos sobre a corporeidade 
contemporânea.

Nos capítulos finais, as discussões convergem para questões 
relacionadas à inclusão social, às pessoas com deficiência, aos 
desafios da cultura digital e às transformações produzidas pela 
inteligência artificial e pelas tecnologias emergentes. O livro encerra-
se com reflexões sobre corpo, cultura e sociedade, destacando a 
necessidade de construir formas mais humanas, éticas e inclusivas de 
compreender a corporeidade.

Mais do que oferecer respostas prontas, esta obra pretende provocar 
questionamentos. Em um mundo cada vez mais conectado, acelerado 
e complexo, compreender o corpo significa compreender a própria 
sociedade. E compreender a sociedade é condição indispensável para 
formar profissionais e cidadãos capazes de atuar criticamente diante 
dos desafios do presente e das incertezas do futuro.
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INTRODUÇÃO

O corpo ocupa uma posição singular na experiência humana. Ele é, 
simultaneamente, matéria biológica, instrumento de ação, veículo de 
comunicação, espaço de identidade e expressão das relações culturais 
e sociais. Nenhuma experiência humana ocorre fora da corporeidade. 
É por meio do corpo que os indivíduos percebem o mundo, interagem 
com outras pessoas, produzem cultura e constroem suas trajetórias 
de vida.

Historicamente, diferentes sociedades atribuíram significados 
distintos ao corpo. Em alguns contextos, ele foi associado à força 
física, à produtividade e ao trabalho; em outros, tornou-se símbolo 
de espiritualidade, disciplina ou poder político. Ao longo do tempo, 
as transformações sociais modificaram profundamente os valores 
relacionados à corporeidade, revelando que o corpo não pode 
ser compreendido apenas por suas características anatômicas ou 
fisiológicas.

As contribuições da Sociologia, da Antropologia e dos Estudos 
Culturais permitiram compreender que o corpo é uma construção 
histórica e social. Isso significa que suas representações, usos e 
significados são produzidos pelas relações estabelecidas entre 
indivíduos, instituições e grupos sociais. Dessa forma, a corporeidade 
deve ser analisada como fenômeno cultural e político, influenciado 
pelos valores e pelas estruturas que organizam a vida coletiva.

Na contemporaneidade, essas discussões tornaram-se ainda 
mais relevantes. A expansão das tecnologias digitais alterou 
profundamente a maneira como as pessoas vivem, comunicam-se, 
trabalham e constroem suas identidades. Redes sociais, plataformas 
digitais, inteligência artificial e dispositivos de monitoramento corporal 
passaram a fazer parte do cotidiano de milhões de indivíduos em todo 
o mundo.

Esse cenário produziu novas formas de relação com o corpo. 
A imagem corporal tornou-se constantemente exposta, analisada, 
compartilhada e consumida em ambientes digitais. O corpo passou 
a ocupar não apenas espaços físicos, mas também espaços virtuais, 
nos quais visibilidade, reconhecimento e aprovação social assumem 
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importância crescente.

A sociedade digital produziu novas oportunidades de expressão, 
mas também ampliou desafios relacionados à saúde mental, à 
autoestima e aos padrões estéticos. O corpo contemporâneo 
encontra-se submetido a uma lógica de exposição permanente, 
na qual aparência, desempenho e produtividade frequentemente 
são valorizados acima de aspectos relacionados ao bem-estar e à 
diversidade humana.

Ao mesmo tempo, observa-se o crescimento de movimentos 
sociais que questionam padrões excludentes e defendem o 
reconhecimento das diferenças. Questões relacionadas à diversidade 
corporal, às identidades de gênero, às relações étnico-raciais, à 
inclusão de pessoas com deficiência e à luta contra diferentes formas 
de discriminação tornaram-se centrais nos debates contemporâneos.

Nesse contexto, a Educação Física também passou por profundas 
transformações. De uma área tradicionalmente associada ao 
desenvolvimento físico e esportivo, passou a incorporar discussões 
sobre cultura, cidadania, inclusão, identidade e justiça social. 
Atualmente, a Educação Física é compreendida como importante 
espaço de formação humana, capaz de promover reflexões sobre os 
desafios sociais que atravessam a corporeidade.

O esporte, por sua vez, tornou-se um dos fenômenos sociais mais 
influentes da atualidade. Além de sua dimensão competitiva, constitui 
espaço de produção cultural, construção identitária, circulação 
econômica e representação política. Grandes eventos esportivos, 
indústrias do entretenimento, redes sociais e influenciadores digitais 
transformaram o esporte em um dos principais elementos da cultura 
global.

Por outro lado, os avanços tecnológicos criaram novos cenários 
para a prática esportiva e para a promoção da saúde. Aplicativos 
de monitoramento corporal, inteligência artificial, realidade virtual e 
tecnologias vestíveis passaram a influenciar as formas de movimentar-
se e de compreender o próprio corpo. Essas inovações oferecem 
oportunidades importantes, mas também exigem reflexões éticas 
relacionadas à privacidade, autonomia e uso responsável dos dados 
pessoais.
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Diante dessas transformações, torna-se fundamental compreender 
a corporeidade de maneira ampla, reconhecendo sua complexidade 
e suas múltiplas dimensões. O corpo contemporâneo é atravessado 
por relações de poder, interesses econômicos, tecnologias digitais, 
processos culturais e experiências identitárias que influenciam 
profundamente a vida social.

Foi a partir dessa compreensão que surgiu a proposta deste livro. A 
obra busca analisar criticamente as múltiplas dimensões sociológicas 
da corporeidade na era digital, abordando temas relacionados ao 
esporte, à Educação Física, ao consumo, à mídia, ao lazer, à inclusão 
social, à tecnologia e à cidadania.

Mais do que discutir o corpo como objeto biológico, esta obra 
propõe compreendê-lo como espaço de produção de sentidos, 
disputas simbólicas e transformações sociais. Ao longo dos capítulos, 
o leitor encontrará reflexões que dialogam com os desafios da 
contemporaneidade e contribuem para a construção de uma 
compreensão crítica das relações entre corpo, cultura e sociedade.

Assim, esta obra constitui um convite à reflexão. Refletir sobre 
o corpo é refletir sobre a própria condição humana. Significa 
compreender como as sociedades produzem valores, como as 
identidades são construídas, como as desigualdades se reproduzem 
e como as transformações tecnológicas influenciam nossas formas de 
viver, sentir e existir.
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CapÍtulo 1

O corpo como território 
simbólico: identidade, poder 

e cultura na sociedade 
contemporânea.

Já parou para pensar que o que você chama de seu corpo, essa 
máquina biológica que te permite respirar e caminhar, talvez não seja tão 
seu quanto você imagina? É uma ideia intrigante, quase assustadora, 
mas quando paramos para observar os detalhes, percebemos que 
somos esculturas moldadas por mãos invisíveis. Não falo de gesso 
ou mármore, mas de normas, expectativas e olhares alheios. A ciência 
nos diz que somos feitos de células, tecidos e ossos, mas a vida real 
conta uma história bem diferente. O corpo é, acima de tudo, um fato 
social, um terreno onde a cultura imprime suas marcas antes mesmo 
de termos consciência disso.

Lembro-me de observar um grupo de crianças em um parque. Notei 
como, mesmo sendo tão pequenas, elas já carregavam gestos que 
pareciam ecoar o jeito dos pais ou a postura esperada para o gênero de 
cada uma. É um processo meticuloso e, muitas vezes, imperceptível. 
Marcel Mauss, um pensador que sempre achei fascinante, dizia que 
as técnicas corporais, como a forma de andar, de sentar ou até de 
dormir, não são instintivas. Elas são aprendidas. A sociedade nos 
educa como um artesão trabalha o barro. Aprendemos a endurecer os 
músculos ou a relaxar o semblante conforme o ambiente exige. O que 
rotulamos como natural é, na verdade, um manual de instruções que 
recebemos desde o berço.

É um fenômeno profundo. Durkheim explicava que o fato social 
é algo que existe fora da nossa vontade individual, exercendo uma 
pressão constante sobre nós. Pense nisso: por que nos sentimos 
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desconfortáveis se cruzamos as pernas de um jeito que não é 
considerado elegante para o nosso contexto? Ou por que sentimos a 
necessidade de controlar o tom da voz em lugares silenciosos? Não 
é o seu corpo que decide isso sozinho. É a sociedade sussurrando 
ordens. É quase como se vivêssemos dentro de um figurino que não 
escolhemos, mas que vestimos tão bem que acabamos acreditando 
que aquela pele é nossa por natureza.

Achei impressionante quando me dei conta disso pela primeira vez. 
Estava em uma cafeteria, tomando um café fresco, e fiquei analisando 
o movimento das pessoas. Percebi que cada gesto, cada hesitação ao 
pegar a xícara ou a inclinação da cabeça ao sorrir para um conhecido, 
seguia um padrão quase coreografado. Não há nada de puramente 
biológico ali. Tudo é construção. É um sistema sedutor, pois nos faz 
sentir parte de algo maior, mas é também um mecanismo que nos 
limita. 

Talvez eu esteja sendo um pouco crítico demais, mas sinto que 
é essencial questionar essas correntes invisíveis. O inesperado da 
nossa existência reside justamente em perceber que, por baixo desse 
molde social, ainda existe um ser humano tentando respirar. Superar a 
ideia de que somos apenas o que o espelho reflete é o primeiro passo 
para uma liberdade genuína. Somos mais do que a soma de nossos 
membros e impulsos nervosos. Somos um projeto coletivo que, de vez 
em quando, precisa se lembrar de que pode reivindicar o comando da 
própria forma. É um exercício intenso, que exige coragem, mas que 
torna a nossa jornada terrena muito mais autêntica. Afinal, entender 
como o mundo nos moldou é o caminho definitivo para finalmente 
começarmos a nos construir por conta própria.

A ideia de que possuímos um jeito único de caminhar ou de sentar 
à mesa soa quase como um traço de personalidade imutável, mas 
a verdade é que esse repertório gestual é uma construção social 
silenciosa. Quando observamos o modo como alguém gesticula 
enquanto conversa, estamos diante de um habitus. Esse termo, trazido 
por Pierre Bourdieu, descreve como as estruturas sociais se tornam 
carne em nossos movimentos. Não escolhemos a maneira como 
curvamos os ombros diante de uma autoridade ou a cadência com 
que caminhamos por uma calçada movimentada por vontade própria. 
Essas ações são ecos de um treinamento que começou na infância, 
mediado pela família, pela escola e pelo círculo de amizades.
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Certa vez, observei um grupo de jovens em um restaurante. 
Era impressionante como os mais velhos, mesmo sem perceber, 
adotavam posturas mais contidas, enquanto os adolescentes 
mantinham uma descontração quase desafiadora em seus assentos. 
Ali, o corpo denunciava o pertencimento a uma etapa da vida, mas 
também a uma classe. Existe um código invisível que nos ensina 
como ocupar o espaço. Algumas pessoas se expandem, ocupam a 
cadeira inteira, como se o mundo fosse uma extensão de seu quintal. 
Outras, moldadas por um histórico de subalternidade, sentam-se de 
forma retraída, ocupando o mínimo de espaço possível. Esse hábito é 
uma forma de linguagem que antecipa quem somos antes mesmo de 
abrirmos a boca.

A transição entre o que é um movimento individual e o que é uma 
identidade coletiva ocorre em silêncio. A forma como escolhemos 
praticar um esporte ou o cuidado meticuloso que dedicamos à nossa 
vestimenta funciona como um cartão de visitas. É sedutor acreditar 
que somos inteiramente donos de nossas escolhas estéticas, 
mas, ao analisar de perto, notamos que nossas preferências estão 
frequentemente alinhadas com o meio em que circulamos. O ambiente 
nos oferece um cardápio de possibilidades, e nós apenas selecionamos 
o que parece ser mais condizente com o papel que a sociedade espera 
que desempenhemos.

Talvez eu esteja sendo um pouco duro, mas é necessário encarar o 
fato de que nosso estilo é uma herança social internalizada. O conforto, 
ou a falta dele, que sentimos em diferentes ambientes não é apenas 
psicológico. É uma reação física a um cenário que foi desenhado para 
acolher ou excluir certos tipos de corpo. Quando entramos em um 
lugar luxuoso, nosso corpo muda o ritmo. A respiração fica mais lenta, 
o movimento mais cauteloso. Por outro lado, em um ambiente que 
sentimos ser nosso, a postura se torna expansiva e relaxada.

Essa marca social é o que nos diferencia e, paradoxalmente, o que 
nos torna previsíveis. É intrigante notar como, em certas profissões, 
as pessoas acabam por desenvolver uma linguagem corporal idêntica. 
Médicos, advogados ou artistas, muitas vezes, compartilham gestuais 
específicos que servem para reforçar seu lugar no mundo. O corpo 
deixa de ser apenas uma ferramenta privada para se tornar um 
registro histórico. Ele carrega as marcas das nossas interações, das 
exigências que recebemos e das vitórias que decidimos exibir. Ao 
olharmos para o espelho, não vemos apenas um organismo biológico, 
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mas um amálgama de expectativas alheias que aprendemos a chamar 
de nós mesmos. Esse processo de construção é contínuo e, muitas 
vezes, brutalmente eficiente.

Ao observar como diferentes culturas esculpem o comportamento 
físico, percebemos que o estranhamento diante do outro é, na verdade, 
um reflexo da nossa própria limitação em aceitar a pluralidade da 
existência humana. A forma como alguém se senta, caminha ou 
gesticula não é um dado universal da biologia, mas uma resposta direta 
aos estímulos e exigências de um ecossistema específico. Lembro-me 
de um amigo que viveu anos no Japão e me contou como sentia seus 
próprios movimentos travados ao tentar imitar a contenção dos gestos 
locais. Para ele, aquela postura era quase um esforço consciente de 
reduzir o espaço que ocupava. Ali, compreendi que o que chamamos 
de natural é apenas o costume que se tornou invisível aos nossos 
olhos.

Quando saímos de nossa bolha cultural, somos forçados a 
reconhecer que a nossa autoimagem é uma construção fluida, 
totalmente dependente do olhar alheio e das expectativas do grupo. 
Um corpo que é celebrado em uma cerimônia ritualística em uma tribo 
isolada pode ser visto como desleixado ou excêntrico em um ambiente 
de negócios em Nova York. Esse choque de perspectivas é uma 
oportunidade rara de aprendizado, pois nos tira da zona de conforto 
e nos obriga a questionar por que rotulamos certos comportamentos 
como inadequados ou até mesmo estranhos. A diversidade da 
corporeidade humana deveria ser vista como um mosaico fascinante, 
mas, muitas vezes, preferimos o julgamento rápido que nos protege 
de enfrentar a complexidade do outro.

Essa atitude de julgar o movimento alheio é um hábito profundamente 
enraizado, talvez porque tememos que a existência de diferentes 
normas coloque em xeque a validade da nossa própria identidade. Se 
o outro pode viver com tanta intensidade de uma maneira tão distinta 
da minha, então talvez a minha forma de estar no mundo não seja a 
única correta. É um pensamento intrigante, não é? Essa percepção 
pode ser incômoda, mas é essencial para o desenvolvimento de um 
olhar antropológico mais empático. Precisamos aprender a observar 
o diferente não como uma ameaça à nossa estrutura, mas como uma 
prova do caráter surpreendente da vida humana.

O conforto que sentimos ao ver alguém que se comporta como 
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nós é apenas uma ilusão de segurança. Na verdade, a experiência de 
estranhar é um convite para o crescimento, exigindo uma meticulosa 
observação do que nos torna humanos para além das aparências. 
Quando abandonamos o hábito de classificar corpos e gestos em 
categorias de certo ou errado, passamos a notar detalhes antes 
ignorados. O modo como alguém reage a uma surpresa, a forma como 
ocupa o espaço em um transporte público ou a maneira como expressa 
alegria através do corpo são partes de um repertório imenso. Superar 
essa tendência ao preconceito é um dos exercícios mais intensos que 
podemos fazer, pois exige que deixemos de lado o egocentrismo para 
compreender o sentido que o outro atribui à sua própria trajetória física. 
Esse olhar honesto transforma a relação com o próximo, deixando de 
ser um confronto de aparências para se tornar um diálogo profundo 
sobre o que significa habitar um corpo em mundos tão distintos.

Chegamos a um terreno peculiar onde a carne, antes limitada 
pelas leis da biologia e pelos costumes do grupo, parece querer 
se desprender da matéria. Vivemos a era do corpo que não habita 
apenas o espaço físico, mas se projeta em uma dimensão digital, 
uma performance contínua que dispensa a nossa presença real para 
existir. Sinto um arrepio ao pensar que a nossa subjetividade está 
sendo reconfigurada por telas brilhantes e pixels que nos prometem 
uma versão editada, muito mais sedutora do que a nossa realidade 
cotidiana. 

Certa vez, observei uma pessoa em um restaurante gastando mais 
tempo ajustando o ângulo da comida e a iluminação sobre suas mãos 
do que realmente saboreando o prato. Foi um momento intrigante. 
Havia um esforço meticuloso para que aquele instante fosse registrado 
de forma impecável, quase como se o evento só tivesse ocorrido de 
verdade após a validação algorítmica. Essa busca por métricas de 
performance digital não é apenas um passatempo inofensivo. É uma 
forma de vigilância constante onde nós mesmos somos os carcereiros 
de nossa imagem.

O impacto disso na nossa percepção de si mesmo é imenso. 
Quando o filtro se torna a norma, o rosto natural passa a ser visto 
como um erro, algo a ser corrigido ou escondido. É um processo 
decadente, pois estamos pouco a pouco substituindo a nossa 
humanidade palpável por uma máscara de perfeição que ninguém 
consegue sustentar por muito tempo. Lembro-me de um artigo que li 
sobre a bioética e as tecnologias de aprimoramento humano, e fiquei 
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pensando como esse desejo de transcendência digital é, na verdade, 
uma fuga do que é essencialmente nosso. O corpo pós-humano não 
sente o vento, não treme de frio e, ironicamente, não conhece o prazer 
do contato honesto.

Existe algo surpreendente nessa transição, pois nunca fomos tão 
vistos e, ao mesmo tempo, tão desconectados. A tecnologia oferece 
um cenário onde o corpo é um produto, uma mercadoria que deve 
brilhar na prateleira das redes sociais. Mas onde está o sujeito que 
sustenta essa fachada? A autenticidade, nesse contexto, torna-se 
um luxo. Muitas vezes, sinto que estamos perdendo a capacidade de 
apenas estar, de habitar a própria pele sem a necessidade de uma 
mediação tecnológica. 

Talvez eu esteja sendo pessimista demais, mas o movimento 
em direção ao virtual parece ignorar as marcas que a vida deveria 
deixar na gente. Um rosto sem rugas, uma pele impecável, uma pose 
milimetricamente planejada: tudo isso é muito impressionante do ponto 
de vista técnico, mas é terrivelmente vazio. O que nos torna humanos 
são exatamente as imperfeições, o inesperado e o jeito desengonçado 
com que lidamos com as nossas fragilidades. Quando eliminamos o 
erro da equação visual, eliminamos também a nossa própria história.

Se pararmos para refletir sobre essa exposição massiva, 
percebemos que a nossa noção de privacidade foi engolida pela sede 
de audiência. O corpo transformado em palco não é mais um refúgio, 
mas uma vitrine. E quando a vitrine quebra, o que resta por trás dela? 
A minha preocupação não é com o avanço da tecnologia em si, mas 
com a perda da nossa capacidade de olhar para o outro e ver além 
do avatar. Precisamos recuperar o valor da presença física, do olhar 
direto e da falha que nos torna únicos, caso contrário, seremos apenas 
sombras projetadas em um servidor, esperando pela próxima curtida 
para sentir que ainda existimos.

1.1 O corpo como construção social
O corpo humano, longe de ser apenas uma entidade biológica, 

é constantemente interpretado e ressignificado pela sociedade. 
Marchi Júnior, Almeida e Souza (2024) destacam que o corpo deve 
ser compreendido como um espaço de produção simbólica, no qual 
se manifestam tensões de classe, gênero e poder. Essa perspectiva 
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sociológica evidencia que o corpo não é neutro, mas sim atravessado 
por discursos culturais que moldam sua aparência, seus gestos e sua 
funcionalidade. Em diferentes contextos sociais, o corpo é disciplinado 
e regulado por normas que definem o que é considerado aceitável ou 
desejável, tornando-se reflexo das contradições e dos valores de cada 
época.

Silva (2025) acrescenta que o corpo, quando inserido no contexto 
esportivo, torna-se ainda mais visível como representação social. Ele 
observa que o corpo do atleta não é apenas resultado de treinamento 
fisiológico, mas também de expectativas sociais que projetam nele 
símbolos de identidade nacional e cultural. O esporte, nesse sentido, 
transforma o corpo em palco de narrativas coletivas, em que se 
expressam ideais de superação, pertencimento e resistência. O corpo 
esportivo, ao ser exposto em arenas midiáticas, é constantemente 
reinterpretado como símbolo cultural, carregando significados que 
ultrapassam o campo físico e se inserem em disputas políticas e 
sociais.

Souza & Silva (2026) complementam essa análise ao argumentar 
que a formação do professor de Educação Física deve integrar 
teoria e prática pedagógica justamente para compreender o corpo 
como fenômeno social, e não apenas como objeto biológico. Eles 
defendem que a prática pedagógica precisa reconhecer que o corpo 
é mediador de identidades e de vínculos sociais, sendo fundamental 
para a construção de pertencimentos coletivos. Essa perspectiva 
amplia a compreensão do corpo, mostrando que ele não pode ser 
reduzido a uma dimensão fisiológica, mas deve ser analisado em sua 
complexidade cultural e simbólica.

Essa visão crítica permite compreender que o corpo é atravessado 
por múltiplas dimensões: biológica, cultural, política e econômica. 
Marchi Júnior et al. (2024) ressaltam que o corpo é espaço de disputa 
simbólica, em que se manifestam desigualdades sociais e também 
possibilidades de resistência. Silva (2025) observa que, no esporte, 
o corpo é constantemente espetacularizado pela mídia, criando 
uma estética que redefine sua relação com a sociedade. Souza & 
Silva (2026) reforçam que a formação docente deve problematizar 
essas questões, promovendo práticas pedagógicas que valorizem 
a diversidade corporal e que contribuam para a construção de 
identidades mais inclusivas.
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Portanto, o corpo humano deve ser compreendido como espelho da 
sociedade, refletindo valores, tensões e contradições. Ele é atravessado 
por discursos culturais que moldam sua aparência e funcionalidade, 
mas também é espaço de resistência e de transformação. Como 
observa Silva (2025), o corpo é campo de integração entre mente, 
cultura e sociedade, revelando-se como prática que conecta fisiologia, 
identidade e poder. Souza & Silva (2026) complementam que a 
Educação Física, ao integrar teoria e prática, pode contribuir para 
uma compreensão crítica do corpo, reconhecendo-o como sujeito de 
cultura e de identidade, capaz de traduzir as complexidades da vida 
social contemporânea.

1.2 Corpo e identidade
A identidade individual e coletiva é fortemente mediada pelo corpo, 

que se torna um espaço de expressão e de disputa simbólica. Hungaro 
(2023) argumenta que práticas corporais, como o esporte e a dança, 
funcionam como instrumentos de afirmação identitária, permitindo 
que grupos sociais expressem pertencimento e resistência. O corpo, 
nesse sentido, não é apenas biológico, mas também cultural, pois nele 
se inscrevem narrativas que revelam tensões sociais relacionadas a 
gênero, raça e classe. Essa perspectiva mostra que o corpo é palco de 
negociações constantes, em que se manifestam tanto a reprodução de 
estereótipos quanto à possibilidade de contestação e transformação.

Silva (2025) observa que o corpo esportivo, ao ser projetado 
em arenas midiáticas, carrega consigo narrativas de identidade que 
ultrapassam o campo físico. Ele enfatiza que o corpo do atleta é 
constantemente interpretado como símbolo de resistência, superação 
e pertencimento cultural. Essa leitura revela que o corpo esportivo 
não é apenas resultado de treinamento técnico, mas também de 
expectativas sociais que o transformam em representação coletiva. O 
atleta, ao se destacar em competições, passa a encarnar valores de 
uma comunidade ou de uma nação, tornando-se referência identitária 
para diferentes grupos sociais.

Souza & Silva (2026) reforçam essa análise ao destacar que a 
prática pedagógica deve considerar o corpo como mediador da 
identidade, pois é por meio dele que se constroem vínculos sociais e 
se afirmam pertencimentos coletivos. Eles defendem que a formação 
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docente em Educação Física precisa assumir uma perspectiva crítica, 
capaz de compreender o corpo como sujeito de cultura e não apenas 
como objeto de desempenho. Essa abordagem pedagógica amplia 
a compreensão do corpo, reconhecendo sua dimensão simbólica 
e identitária, e contribui para práticas educativas que valorizem a 
diversidade e a inclusão.

A questão de gênero é um exemplo claro de como o corpo é 
mediado por identidades sociais. Hungaro (2023) aponta que práticas 
corporais podem reforçar estereótipos, mas também abrir espaço para 
resistência. Silva (2025) complementa ao afirmar que a presença de 
mulheres em modalidades esportivas tradicionalmente masculinas 
representa não apenas uma conquista física, mas também uma 
afirmação cultural e identitária. Souza & Silva (2026) acrescentam que 
a prática pedagógica deve problematizar essas questões, promovendo 
reflexões que permitam desconstruir padrões excludentes e valorizar 
diferentes formas de expressão corporal.

Do mesmo modo, questões raciais e de classe atravessam a 
construção da identidade corporal. Silva (2025) observa que o corpo 
negro no esporte carrega marcas históricas de resistência, mas também 
de estigmatização, revelando como o corpo pode ser simultaneamente 
espaço de opressão e de afirmação. Souza & Silva (2026) destacam que 
a formação docente deve reconhecer essas dimensões, promovendo 
práticas pedagógicas que valorizem a pluralidade cultural e que 
contribuam para a construção de identidades mais inclusivas. Assim, 
o corpo é compreendido como espelho das contradições sociais, mas 
também como instrumento de transformação e de emancipação.

1.3 Corpo e consumo
Na sociedade contemporânea, o corpo tornou-se um dos 

principais objetos de consumo, sendo constantemente mercantilizado 
e transformado em produto. Souza (2025) enfatiza que o movimento 
humano deve ser compreendido como fenômeno sociocultural, 
revelando como o corpo é apropriado por diferentes indústrias e 
convertido em mercadoria. Essa mercantilização se manifesta em 
múltiplas dimensões, como a moda, a estética e o esporte, em que 
o corpo é moldado para atender às exigências do mercado e às 
expectativas culturais. O corpo, nesse sentido, deixa de ser apenas 
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uma expressão individual e passa a ser regulado por padrões de 
consumo que definem o que é belo, saudável e desejável.

Silva (2025) reforça essa análise ao observar que o corpo 
esportivo é constantemente espetacularizado pela mídia, criando 
uma estética que redefine a relação entre corpo e sociedade. Para 
o autor, o corpo do atleta é transformado em mercadoria, sendo 
utilizado como instrumento de entretenimento e de propaganda. Essa 
espetacularização não apenas valoriza o desempenho físico, mas 
também constrói narrativas simbólicas que associam o corpo esportivo 
a ideais de superação, disciplina e sucesso. Assim, o corpo do atleta 
é apropriado por interesses econômicos e midiáticos, tornando-se 
objeto de consumo e de manipulação cultural.

Souza & Silva (2026) complementam ao afirmar que a formação 
docente precisa problematizar essa lógica de consumo, para que o 
corpo seja compreendido como sujeito de cultura e não apenas como 
objeto de mercado. Eles destacam que a Educação Física, ao se limitar 
a uma abordagem técnica, corre o risco de reproduzir a mercantilização 
do corpo, reforçando padrões de consumo e de exclusão. A prática 
pedagógica, portanto, deve assumir uma perspectiva crítica, capaz de 
questionar os discursos que transformam o corpo em mercadoria e de 
promover uma compreensão mais ampla de sua dimensão cultural e 
social.

Essa lógica de consumo também se manifesta na indústria da 
estética, que impõe padrões corporais rígidos e promove intervenções 
cada vez mais invasivas para atender às expectativas de beleza e 
juventude. Souza (2025) observa que o corpo é constantemente 
regulado por discursos que definem o que é considerado saudável ou 
atraente, criando uma cultura de consumo que valoriza a aparência 
em detrimento da diversidade corporal. Silva (2025) acrescenta que 
essa espetacularização do corpo, mediada pela mídia, contribui para 
a construção de uma estética padronizada que limita a expressão 
individual e reforça desigualdades sociais.

Por outro lado, Souza & Silva (2026) defendem que a prática 
pedagógica crítica pode contribuir para desconstruir essa lógica de 
consumo, promovendo uma visão do corpo como sujeito de cultura e de 
identidade. Eles argumentam que o corpo deve ser compreendido em 
sua pluralidade, reconhecendo suas diferentes formas de expressão 
e valorizando sua dimensão social e cultural. Dessa forma, o corpo 
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deixa de ser apenas objeto de consumo e passa a ser reconhecido 
como espaço de resistência e de emancipação, capaz de desafiar 
padrões estabelecidos e afirmar novas formas de identidade.

1.4 Corpo e poder
O corpo também é atravessado por relações de poder que se 

manifestam em diferentes esferas da vida social. Hungaro (2023) 
observa que práticas corporais são frequentemente utilizadas como 
instrumentos de controle social, reforçando normas e padrões culturais. 
Nesse sentido, o corpo é disciplinado e moldado por instituições como 
a escola, a família e o Estado, que estabelecem regras sobre como 
se deve agir, vestir-se, movimentar-se e até mesmo sentir. Essa 
perspectiva revela que o corpo não é apenas biológico, mas também 
político, pois nele se inscrevem discursos de poder que regulam 
comportamentos e delimitam fronteiras sociais.

Silva (2025) acrescenta que o corpo esportivo, ao ser projetado 
em megaeventos, torna-se símbolo político, carregando expectativas 
sociais e nacionais. Ele enfatiza que o corpo do atleta é utilizado como 
representação simbólica de uma nação ou de um projeto político, 
revelando como o esporte é atravessado por relações de poder. Essa 
análise mostra que o corpo, ao ser exposto em arenas globais, não é 
apenas expressão individual, mas também instrumento de propaganda 
e de legitimação política. O atleta, nesse contexto, encarna valores 
nacionais e se torna veículo de discursos ideológicos que reforçam ou 
contestam hegemonias.

Souza & Silva (2026) reforçam que a prática pedagógica deve 
reconhecer essas dimensões políticas do corpo, pois a formação 
docente não pode ignorar que o corpo é também espaço de disputa 
ideológica e de reprodução de hegemonias. Para os autores, 
compreender o corpo como território de poder é essencial para que a 
Educação Física não se limite a uma abordagem técnica, mas assuma 
uma perspectiva crítica capaz de problematizar as relações sociais 
que atravessam as práticas corporais. Assim, o corpo é visto como 
campo de resistência e de transformação, mas também como espaço 
de disciplinamento e de controle.

Essa dimensão política do corpo se evidencia em diferentes 
contextos. Nas escolas, por exemplo, práticas corporais são utilizadas 
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para reforçar valores de disciplina, hierarquia e obediência, moldando 
subjetividades de acordo com padrões sociais dominantes. No esporte 
de alto rendimento, o corpo é constantemente regulado por normas 
institucionais e por interesses econômicos e midiáticos, que definem 
o que é considerado aceitável ou desejável. Silva (2025) observa 
que esse processo de espetacularização do corpo esportivo cria uma 
estética que redefine a relação entre corpo e sociedade, tornando-o 
objeto de consumo e de manipulação política.

Por outro lado, o corpo também pode ser espaço de resistência. 
Souza & Silva (2026) destacam que práticas pedagógicas críticas 
podem contribuir para que o corpo seja compreendido como sujeito 
de cultura, capaz de desafiar padrões estabelecidos e afirmar novas 
formas de identidade. Nesse sentido, o corpo não é apenas espelho 
das relações de poder, mas também instrumento de contestação e de 
emancipação. Ao reconhecer o corpo como território político, abre-se a 
possibilidade de construir práticas corporais que promovam inclusão, 
diversidade e justiça social.

O corpo deve ser compreendido como espelho da sociedade, 
refletindo valores, identidades e desigualdades. Ele é atravessado por 
dimensões culturais, políticas e econômicas, sendo fundamental para 
a análise sociológica da contemporaneidade. Como observa Silva 
(2025), o corpo é campo de integração entre mente, cultura e sociedade, 
revelando-se como prática que conecta fisiologia, identidade e poder. 
Souza & Silva (2026) complementam que a formação docente em 
Educação Física precisa assumir essa complexidade, integrando 
teoria e prática pedagógica para que o corpo seja compreendido em 
sua totalidade, como espelho das contradições e dos desafios da 
sociedade atual.
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Capítulo 2

Concepções Sociológicas das 
Práticas Corporais

O esporte, muito mais do que uma simples atividade física, é uma 
construção cultural que refl ete as normas sociais, as emoções e as 
interações de diversas culturas ao redor do mundo. Ao analisarmos 
seu papel na sociedade, usamos as ideias de pensadores como 
Norbert Elias e Pierre Bourdieu, que nos ajudam a entender como 
essas práticas se entrelaçam com a identidade e os valores coletivos 
de uma comunidade. É impressionante observar como um evento 
esportivo, seja uma fi nal de campeonato ou uma simples partida de 
futebol de várzea, torna-se um microcosmo das relações sociais e 
culturais.

Imagine a cena: em uma tarde ensolarada, duas equipes se reúnem 
em um campo improvisado. As risadas e os gritos de incentivo ecoam, 
criando um ambiente vibrante de sociabilidade. Não é apenas o jogo 
que atrai os espectadores, mas a oportunidade de pertencimento, 
de compartilhar momentos intensos e signifi cativos. Os valores 
transmitidos e as identidades fortalecidas nesses encontros vão muito 
além da competição. O esporte se torna um refl exo e uma ferramenta 
para moldar sociedades, criando laços que se estendem além das 
fronteiras físicas e culturais.

Histórias de como o esporte se transforma em símbolo cultural são 
fascinantes e reveladoras. Por exemplo, durante a Copa do Mundo, 
vimos países que se esqueceram de suas diferenças e se uniram em 
torno de uma única paixão. Assim, o ato de torcer por uma seleção 
nacional se torna uma experiência coletiva que instiga um sentido de 
identidade. É nesse contexto que podemos explorar como cada atleta, 
a partir de sua trajetória de vida, traz consigo um conjunto de infl uências 
sociais que moldam suas questões pessoais e de desempenho.
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A maneira como diferentes culturas se apropriam dos esportes é 
igualmente intrigante. Na África, por exemplo, o futebol não é apenas 
um jogo; é uma celebração das comunidades, um espaço onde atletas 
emergem como ícones e representantes de suas terras. No Japão, as 
artes marciais vão além do combate, abrigando filosofia e um profundo 
respeito às tradições. Nessas e em tantas outras culturas, o esporte 
funciona como um elo de conexão e uma forma de expressão. É 
necessário reconhecer que o espaço esportivo não se limita a uma 
arena de competição, mas sim a um ambiente rico em reflexão e 
construção de significados.

Compreender as dinâmicas sociais envolvidas nas práticas 
esportivas é fundamental para desmistificar a ideia de que o esporte é 
um universo à parte, isolado das questões cotidianas. Trabalhar essa 
perspectiva na educação e na formação de atletas é essencial para 
que possamos ver no esporte uma forma de arte, onde a emoção e a 
técnica se entrelaçam e contam histórias de coragem, resiliência e, por 
que não, de superação. A arte de ser atleta está intrinsecamente ligada 
à sua compreensão de mundo e ao lugar que ocupa na sociedade.

Neste primeiro bloco, estabelecemos a base para discussões mais 
profundas sobre como as práticas corporais não se dissociam da 
cultura. O que se busca aqui é um entendimento mais amplo do que 
significa estar inserido em um contexto esportivo. O esporte, portanto, 
se revela como um fenômeno cultural essencial na construção de 
identidades e no fortalecimento de laços sociais, refletindo e, em 
muitos casos, antecipando mudanças na sociedade. O que se vê é 
uma camada de significados que se acumula ao longo da história, 
onde cada ato, cada partida, carrega um peso social imenso.

Dessa maneira, avançamos em nossa análise, preparados para 
discutir, nos próximos blocos, como as práticas esportivas interagem 
com as desigualdades sociais, incluindo os desafios enfrentados por 
grupos marginalizados. O que emerge é a urgência de buscar uma 
prática esportiva que não apenas promova a competição, mas que 
também encoraje um ambiente de inclusão e respeito às diferenças.

É interessante notar como as práticas esportivas, muitas vezes 
vistas apenas como simples atividades físicas, na verdade carregam 
significados profundos e complexos que estão intrinsecamente ligados 
ao tecido social. O acesso a diferentes modalidades, por exemplo, 
não é igualitário. Enquanto algumas classes sociais podem usufruir 
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dos benefícios de esportes consolidados e luxuosos, como o golfe 
ou a equitação, outras se veem relegadas a opções mais acessíveis, 
mas muitas vezes menosprezadas, como o futebol de várzea. Essa 
realidade nos leva a uma reflexão crucial: como o ambiente social 
molda a experiência esportiva?

Em alguma medida, cada esporte que praticamos ou assistimos 
é atravessado por questões de classe, raça e gênero. Para ilustrar, 
pense no futebol, o queridinho do Brasil. Ele é, ao mesmo tempo, 
um esporte de inclusão e de exclusão. É o lugar onde jovens de 
comunidades carentes conseguem vislumbrar um futuro melhor, mas 
curiosamente, também um espaço onde a desigualdade se fortalece. 
Muitos talentos são descobertos, mas poucos conseguem realmente 
romper as barreiras que existem em um contexto dominado por elites. 
Historicamente, pensar que um jogador excepcional pode se tornar 
um ícone é um grande estímulo, mas a realidade para muitos é repleta 
de desafios. Quantos talentos não têm a oportunidade de brilhar por 
questões que vão além da habilidade?

A presença de práticas múltiplas reflete essa diversidade social. 
Nos Estados Unidos, por exemplo, o acesso a esportes como o hóquei 
no gelo é frequentemente restrito a um círculo privilegiado, com bases 
financeiras que excluem a maior parte da população. Isso pode ser 
um reflexo de como o esporte e a classe se entrelaçam, realçando a 
importância de pensar em como as oportunidades são distribuídas. 
Na vida de atletas menos favorecidos, cada treino se torna um desafio 
que vai além da performance física. É uma batalha constante por 
reconhecimento em um sistema que raramente oferece igualdade.

Histórias pessoais tocam a essência do que discutimos. Penso em 
Carla, uma amiga que cresceu em uma escola pública de periferia, 
sempre apaixonada pela dança. Ela sonhava em ingressar em uma 
companhia de balé, mas o que parecia um desejo bonito se deparou 
com dificuldades financeiras. Apesar da resistência, a força dela 
foi reveladora. Ela buscou oportunidades em cursos gratuitos e se 
destacou. Isso é cativante e, ao mesmo tempo, um lembrete gritante 
das barreiras que persistem.

Se olharmos para além das questões econômicas, começamos 
a perceber como o racismo e o machismo também desempenham 
papéis decisivos nas práticas esportivas. Durante anos, as esportistas 
enfrentaram e ainda enfrentam discriminação, sendo constantemente 
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subestimadas e subrepresentadas em grandes torneios e ligas. A 
própria luta por igualdade de gênero no esporte tem sido uma jornada 
intensa. Atletas como Marta e suas vitórias não são apenas conquistas 
individuais, mas uma representação poderosa do que significa lutar 
contra um sistema que insiste em manter certas normas.

A interseccionalidade se torna, portanto, essencial para 
entendermos como a distinção social é criada e mantida. Ao examinar 
essa rede complexa de identidades, fica evidente que o esporte 
pode ser uma ferramenta tanto de inclusão quanto de exclusão. 
As instituições esportivas precisam assumir a responsabilidade de 
criar ambientes que desafiem essas normas restritivas. Existe um 
movimento crescente em algumas organizações que tentam reverter 
essa narrativa, oferecendo não apenas apoio, mas também uma 
plataforma para que vozes historicamente silenciadas possam ser 
ouvidas.

Os dados estatísticos são claros em apontar as desigualdades 
que permeiam o acesso ao esporte. Um estudo recente apontou 
que crianças de famílias de baixa renda têm 40% menos chances 
de participar de atividades esportivas regulares. Isso não é apenas 
um número; é um retrato de futuros não realizados. O que se poderia 
mudar com investimentos adequados? Como seria o mundo se todos 
tivessem as mesmas oportunidades de se desenvolver no esporte?

No fundo, a prática esportiva é um microcosmo do mundo em que 
vivemos, refletindo tudo o que é intricado e desigual na sociedade. E 
essa luta por igualdade continua, ampliando horizontes e desbravando 
novos caminhos. As vozes que emergem dessa luta não são apenas 
individuais; elas representam coletivos que precisam ser ouvidos. 
Precisamos sempre lembrar que o esporte é mais do que competição; 
é uma linguagem compartilhada, uma celebração da diversidade da 
condição humana. Esse aspecto deve ser sempre levado em conta 
quando falamos sobre as práticas esportivas e suas profundas raízes 
sociais.

A questão da inclusão e exclusão nas práticas corporais é, sem 
dúvida, um tema complexo e repleto de nuances. Ao abordarmos 
a influência do gênero e das diversidades, é impossível ignorar as 
estruturas sociais que moldam a experiência esportiva. Os ambientes 
esportivos têm o potencial de ser locais de acolhimento, mas, 
frequentemente, funcionam como espelhos das desigualdades sociais 
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já estabelecidas. 

Histórias de mulheres que não tiveram oportunidades em esportes 
tradicionais são comuns. Lembro-me de uma amiga que sonhava 
em jogar futebol, mas, ao crescer, percebeu que seu desejo era 
muitas vezes desconsiderado nas reuniões escolares. O “futebol é 
para meninos” ecoava nas conversas. Essa frase, aparentemente 
simples, representa uma barreira invisível, mas altamente eficaz, que 
desencoraja a participação feminina em atividades que, do ponto de 
vista social, são preferencialmente masculinas. Essa delimitação não 
se restringe ao futebol; ocorre igualmente em uma gama de outras 
práticas, evidenciando que a aceitação social muitas vezes está ligada 
a normas de gênero rígidas.

Por outro lado, é importante destacar histórias de superação 
e iniciativas que tentam mudar essa realidade. Existe um esforço 
crescente para criar espaços que celebrem a diversidade dentro do 
esporte. Muitas organizações têm investido em programas que visam 
não apenas acolher, mas também empoderar grupos historicamente 
marginalizados. A comunicação entre instituições, profissionais 
de educação física e as comunidades é essencial nesse processo. 
O objetivo é transformar as práticas esportivas em um espaço 
verdadeiramente inclusivo, onde todos podem se sentir pertencentes, 
independentemente de gênero ou origem étnica.

Por exemplo, iniciativas como escolinhas de esportes mistas têm 
surgido em várias comunidades, permitindo que meninos e meninas 
treinem juntos, aprendendo importantes lições sobre respeito e 
colaboração. Nesses espaços, a igualdade não é apenas uma bandeira, 
mas um princípio a ser vivenciado diariamente. É crucial observar 
como aqueles que têm acesso a iniciativas inclusivas, muitas vezes 
emergem com novas habilidades e uma autoconfiança fortalecida. 

Entretanto, ainda há muito a ser feito. Muitas vezes, as mudanças 
nas práticas corporais enfrentam resistência, seja por parte das 
instituições ou da própria cultura social. O cenário ideal é uma 
constante interação e adaptação às necessidades de cada grupo. 
Estive presente em uma mesa redonda onde uma ex-atleta, que se 
tornou treinadora, relatou sua experiência ao tentar introduzir práticas 
inclusivas em uma escola. Ela descreveu de forma vívida como, em 
um primeiro momento, enfrentou insegurança e até mesmo hostilidade 
de alguns pais e alunos. No entanto, os resultados começaram a 
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aparecer, e a resistência, que por um tempo parecia intransponível, 
começou a se dissipar à medida que os jovens se comprometiam com 
a ideia de coletividade.

As barreiras de acesso devem ser constantemente desafiadas e 
reavaliadas. O alicerce das práticas inclusivas deve levar em conta não 
só as condições físicas, mas também as percepções e preconceitos 
culturais que cercam a prática esportiva. Para que haja verdadeiro 
progresso, é vital que todos os envolvidos, sejam professores, alunos 
e pais, tenham um espaço para expressar suas inquietações e 
esperanças. Essa troca só fortalece o ambiente.

Iniciativas que abordam o gênero, a inclusão e a diversidade devem 
ser pensadas em conjunto com a formação educacional de jovens 
atletas. As discussões sobre inclusão devem começar desde cedo, nas 
salas de aula, e não apenas nos campos de jogos. Uma abordagem 
educativa que valorize tanto a diversidade quanto o respeito pode ser 
um divisor de águas para as práticas esportivas do futuro. A educação 
física, quando utilizada como uma ferramenta de transformação social, 
pode realmente mudar a forma como percebemos o esporte como um 
espaço inclusivo.

Essas experiências vividas são fundamentais para compreender 
onde estamos e para onde devemos ir. O desafio é imenso e as 
vitórias, muitas vezes, parecem pequenas, mas cada passo em direção 
a um ambiente mais inclusivo representa uma conquista significativa 
para todos. Ao final do dia, é nas pequenas histórias de superação 
e acolhimento que encontramos a essência do que significa praticar 
esportes. Promover a inclusão nas práticas corporais significa não 
apenas abrir as portas para o esporte, mas também garantir que todos 
tenham voz e espaço para brilhar.

A configuração contemporânea das práticas esportivas passa por 
uma transformação significativa, em grande parte devido à ascensão 
das mídias digitais e dos e-sports. No passado, a relação entre o 
espectador e o ato esportivo era bastante linear: havia quem jogava 
e quem assistia, com uma clara separação entre os dois mundos. 
Contudo, com a introdução de plataformas digitais, essa barreira 
se desfez. Agora, a interação é intensa e multifacetada. As redes 
sociais, por exemplo, não apenas informam, mas também mobilizam 
comunidades, criam conexões e geram diálogos, tornaram-se o palco 
de debates e discussões que antes se limitavam a encontros pessoais.
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Considerando a popularização dos e-sports, observamos um 
fenômeno paralelamente intrigante. Jogos eletrônicos, que por 
muitos anos foram vistos como atividades isoladas, essencialmente 
recreativas e até mesmo marginalizadas, agora são reconhecidos 
como práticas esportivas em seu próprio direito. Eles atraem milhões 
de espectadores e geram eventos em larga escala, superando, em 
muitos casos, a audiência de competições esportivas tradicionais. 
Esse novo panorama não é apenas uma questão de números; é uma 
revolução na forma como percebemos as habilidades, a competição e 
a camaradagem.

Lembrando uma experiência pessoal, tive a oportunidade de assistir 
a um torneio de e-sports onde o clima era vibrante, a empolgação 
enchia a sala. Jovens e adultos apaixonados se reuniram para torcer 
por seus times preferidos, discutindo táticas e jogadas como em um 
estádio até tradicional. Esse espírito de comunidade, reforçado pelas 
transmissões ao vivo e pelas interações nas redes sociais, cria um 
espaço de sociabilidade que redefine o conceito de “torcida”. No cerne 
disso, está uma nova forma de identidade, que se forma não apenas 
através da performance atlética, mas também por meio da capacidade 
de um time ou jogador de se conectar emocionalmente com seus fãs.

Outro aspecto a se considerar é a forma como as tecnologias 
emergentes têm possibilitado uma reinterpretação das práticas 
corporais. Aplicativos de monitoramento de desempenho, plataformas 
para exercícios online e comunidades digitais de saúde e bem-estar têm 
transformado a maneira como nos cuidamos. Esses novos recursos 
proporcionam uma experiência personalizada e acessível, alinhando 
o esporte e a atividade física a um estilo de vida que é, em muitos 
aspectos, mais inclusivo. Por exemplo, uma pessoa com dificuldades 
de mobilidade pode encontrar um espaço virtual que a acolhe e 
permite que ela pratique atividades adaptadas, contribuindo para uma 
sensação de pertencimento que muitas vezes não é encontrada nos 
ambientes esportivos tradicionais.

A narrativa dos e-sports e das mídias digitais cria novos desafios 
e oportunidades. É necessário discutir os riscos e as implicações 
decorrentes dessa nova era. O impacto nos jovens é significativo; a 
linha entre a saúde física e mental e a imersão nos mundos virtuais 
pode ser tênue. Há preocupações a respeito do sedentarismo, e com a 
forma como a distração digital pode influenciar o desempenho escolar 
e social de modo geral. No entanto, é inegável que essa tecnologia 
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também abre portas para novas formas de prática e apreciação do 
esporte, que podem ser igualmente valiosas.

Enquanto olhamos para o futuro, fica evidente que as práticas 
corporais continuarão a evoluir, guiadas por essas novas dinâmicas. 
Cada vez mais, o aspecto social e emocional da atividade física será 
uma consideração importante. A inclusão, a diversidade e a aceitação 
se tornarão parâmetros centrais na forma como nos relacionamos com 
o esporte, seja ele tradicional, adaptado ou digital. Sob essa nova luz, 
é crucial que as instituições esportivas e educacionais permaneçam 
atentas, adaptando-se para criar ambientes que acolham a todos, 
preservando a essência do que significa ser parte de uma comunidade 
esportiva. O que nos aguarda nesse horizonte ainda é um mistério, 
mas a certeza é de que a forma como praticamos e nos apropriamos 
do esporte nunca mais será a mesma.

2.1 O Esporte como Fenômeno Cultural
O esporte, na contemporaneidade, ultrapassa os limites da prática 

física e se consolida como um fenômeno cultural de grande relevância. 
Ele se insere em um campo de disputas simbólicas, econômicas e 
políticas, refletindo valores sociais e, ao mesmo tempo, contribuindo 
para a construção de identidades coletivas e individuais. Como 
observa Marchi Júnior, Almeida e Souza (2024, p. 15), “o esporte 
é uma arena privilegiada para compreender as dinâmicas sociais, 
pois nele se manifestam tensões de classe, gênero, raça e poder”. 
Essa afirmação revela que o esporte não pode ser analisado apenas 
como atividade física ou entretenimento, mas como prática social que 
mobiliza significados culturais e políticos.

2.1.1 Esporte como prática social e cultural

O esporte é uma prática social que reflete e reproduz estruturas 
sociais mais amplas. Hungaro (2023) destaca que a sociologia do 
esporte no Brasil tem se desenvolvido em diálogo com matrizes críticas 
da educação física, revelando como o esporte é atravessado por 
processos de mercantilização e espetacularização. Nesse sentido, o 
esporte não é apenas uma atividade física, mas um fenômeno cultural 
que contribui para a construção de identidades coletivas e individuais.
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Souza (2025) acrescenta que o movimento humano, incluindo 
o esporte, deve ser compreendido como fenômeno sociocultural, 
ampliando a análise para além da competição. Essa abordagem permite 
compreender como o esporte se relaciona com outras dimensões da 
vida social, como consumo, identidade e política. Assim, o esporte é 
visto como campo de investigação que conecta corpo, sociedade e 
cultura.

Marchi Júnior et al. (2024) ressaltam que o esporte é espaço 
de produção simbólica, em que valores sociais são reforçados ou 
contestados. O futebol, por exemplo, pode ser analisado como prática 
cultural que reflete e produz identidades coletivas. Essa análise mostra 
que o esporte não pode ser reduzido a uma atividade física, mas deve 
ser compreendido como parte integrante da cultura contemporânea.

Hungaro (2023) observa que o esporte é atravessado por 
processos de mercantilização e espetacularização, revelando como 
ele se relaciona com a indústria cultural. Essa análise mostra que o 
esporte não pode ser reduzido a uma atividade física, mas deve ser 
compreendido como parte integrante da cultura contemporânea.

Por fim, o esporte deve ser compreendido como fenômeno cultural 
complexo, atravessado por múltiplas dimensões sociais. Ele reflete e 
produz valores, identidades e desigualdades, sendo fundamental para 
a análise sociológica da corporeidade na era digital.

2.1.2 Esporte, consumo e mídia

A relação entre esporte e consumo é cada vez mais evidente. Souza 
(2025) argumenta que o movimento humano, incluindo o esporte, deve 
ser compreendido como fenômeno sociocultural, ampliando a análise 
para além da competição. O esporte contemporâneo é marcado pela 
lógica do espetáculo, em que atletas se tornam ídolos midiáticos e 
suas performances são transformadas em mercadorias. Patrocínios, 
transmissões televisivas e redes sociais intensificam essa dinâmica, 
criando uma cultura de consumo em torno do corpo esportivo.

Marchi Júnior et al. (2024) destacam que o esporte reflete estruturas 
sociais mais amplas, como desigualdade, poder e identidade. Dessa 
forma, o esporte pode ser analisado como prática social que contribui 
para a reprodução ou transformação de valores culturais. Essa 
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análise mostra que o esporte não pode ser reduzido a uma atividade 
física, mas deve ser compreendido como parte integrante da cultura 
contemporânea.

Hungaro (2023) observa que o esporte é atravessado por 
processos de mercantilização e espetacularização, revelando como 
ele se relaciona com a indústria cultural. Essa análise mostra que o 
esporte não pode ser reduzido a uma atividade física, mas deve ser 
compreendido como parte integrante da cultura contemporânea.

Souza (2025) acrescenta que o movimento humano, incluindo 
o esporte, deve ser compreendido como fenômeno sociocultural, 
ampliando a análise para além da competição. Essa abordagem permite 
compreender como o esporte se relaciona com outras dimensões da 
vida social, como consumo, identidade e política. Assim, o esporte é 
visto como campo de investigação que conecta corpo, sociedade e 
cultura.

Por fim, o esporte deve ser compreendido como fenômeno cultural 
complexo, atravessado por múltiplas dimensões sociais. Ele reflete e 
produz valores, identidades e desigualdades, sendo fundamental para 
a análise sociológica da corporeidade na era digital.

2.2 Esporte e Cultura Popular
O esporte pode ser entendido como parte da cultura popular, mas 

também como produto da indústria cultural. Hungaro (2023) destaca 
que a sociologia do esporte no Brasil tem se desenvolvido em diálogo 
com matrizes críticas da educação física, revelando como o esporte 
é atravessado por processos de mercantilização e espetacularização. 
Nesse sentido, o futebol, por exemplo, não é apenas uma prática 
esportiva, mas um elemento constitutivo da identidade nacional, 
carregado de significados culturais e políticos.

2.2.1 O esporte como prática cultural

Segundo Silva (2025), “o esporte não pode ser reduzido a uma 
prática mecânica, pois nele se articulam dimensões fisiológicas, 
mentais e culturais que se expressam no corpo em movimento” 
(p. 41). Essa perspectiva amplia a compreensão do esporte como 
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fenômeno cultural, mostrando que o corpo esportivo é também um 
corpo simbólico, atravessado por significados sociais.

Marchi Júnior, Almeida e Souza (2024) corroboram essa visão 
ao afirmar que o esporte é espaço privilegiado para observar como 
valores culturais são produzidos e reproduzidos. Assim, práticas como 
o futebol ou a capoeira não apenas mobilizam o corpo, mas também 
constroem narrativas culturais que se tornam parte da memória 
coletiva.

2.2.2 Esporte e identidade nacional

No Brasil, o futebol é um exemplo emblemático de como o 
esporte se torna parte da cultura popular e da identidade nacional. 
Silva (2025) observa que “o corpo do atleta, ao ser projetado como 
símbolo nacional, carrega consigo expectativas sociais e políticas que 
ultrapassam o campo esportivo” (p. 44). Essa análise mostra como 
o esporte se insere na construção simbólica da nação, mobilizando 
sentimentos de pertencimento e orgulho coletivo.

Hungaro (2023) acrescenta que o futebol, ao ser apropriado pela 
mídia e pela indústria cultural, transforma-se em espetáculo capaz 
de mobilizar massas e reforçar identidades coletivas. Nesse sentido, 
o esporte é simultaneamente prática cultural e produto da indústria 
cultural.

2.2.3 Esporte e indústria cultural

O esporte também se relaciona com a lógica da indústria cultural, 
sendo transformado em espetáculo e mercadoria. Silva (2025) 
enfatiza que “a espetacularização do corpo esportivo, mediada pela 
mídia e pelo consumo, cria uma estética que redefine a relação entre 
corpo e sociedade” (p. 46). Essa observação revela como o esporte 
é atravessado por processos de mercantilização, em que atletas se 
tornam ídolos midiáticos e suas performances são transformadas em 
produtos de consumo.

Souza (2025) complementa essa análise ao afirmar que o 
movimento humano deve ser compreendido como fenômeno 
sociocultural, ampliando a análise para além da competição. Nesse 
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contexto, o esporte é apropriado pela lógica capitalista e pela indústria 
cultural, sendo utilizado como instrumento de entretenimento e de 
geração de lucro.

2.2.4 Esporte, mídia e consumo

A relação entre esporte e consumo é cada vez mais evidente. Souza 
(2025) argumenta que o movimento humano, incluindo o esporte, deve 
ser compreendido como fenômeno sociocultural, ampliando a análise 
para além da competição. O esporte contemporâneo é marcado pela 
lógica do espetáculo, em que atletas se tornam ídolos midiáticos e 
suas performances são transformadas em mercadorias. Patrocínios, 
transmissões televisivas e redes sociais intensificam essa dinâmica, 
criando uma cultura de consumo em torno do corpo esportivo.

A mídia desempenha papel central na transformação do esporte 
em espetáculo cultural. Silva (2025) observa que a mídia não apenas 
transmite o esporte, mas o reinventa, criando narrativas que moldam 
a percepção coletiva sobre o corpo e o desempenho. Essa relação 
entre esporte e mídia revela como o esporte é utilizado para produzir 
narrativas culturais e mobilizar sentimentos coletivos.

Marchi Júnior et al. (2024) destacam que as transmissões televisivas 
e as redes sociais intensificam a visibilidade do esporte, criando uma 
cultura de consumo em torno do corpo esportivo. Ao mesmo tempo, 
a mídia contribui para a mercantilização do esporte, transformando-o 
em produto de consumo e em instrumento de entretenimento.

2.2.5 Esporte e resistência cultural

Apesar de estar inserido na lógica da indústria cultural, o esporte 
também pode ser espaço de resistência e de afirmação identitária. 
Silva (2025) argumenta que “o corpo em movimento pode ser também 
um corpo de resistência, que desafia padrões e afirma novas formas 
de identidade” (p. 47). Essa dimensão crítica do esporte revela sua 
complexidade como fenômeno cultural, capaz de reproduzir valores 
sociais, mas também de contestá-los.

Hungaro (2023) reforça essa perspectiva ao afirmar que o esporte 
pode ser espaço de resistência cultural, permitindo que práticas 
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corporais desafiem padrões estabelecidos e afirmem novas formas de 
identidade.

O esporte deve ser compreendido como fenômeno cultural 
complexo, atravessado por múltiplas dimensões sociais. Ele reflete e 
produz valores, identidades e desigualdades, sendo fundamental para 
a análise sociológica da corporeidade na era digital. Como observa 
Silva (2025), “o esporte é campo de integração entre mente, corpo e 
cultura, revelando-se como prática que conecta fisiologia, identidade 
e sociedade” (p. 48). Essa perspectiva reforça a importância de 
compreender o esporte como parte integrante da cultura popular e da 
indústria cultural, revelando sua relevância para a análise sociológica 
contemporânea.

2.3 Esporte e Identidade
O corpo esportivo é uma construção social que reflete e reproduz 

estereótipos de gênero, raça e classe. Marchi Júnior et al. (2024) 
ressaltam que o esporte pode tanto reforçar desigualdades quanto 
servir como espaço de resistência e afirmação identitária. A presença 
de mulheres em modalidades tradicionalmente masculinas, por 
exemplo, desafia padrões culturais e abre espaço para novas formas 
de reconhecimento social.

2.3.1 O corpo como construção social

Silva (2025) observa que “o corpo do atleta não é apenas biológico, 
mas também simbólico, carregando expectativas sociais que moldam 
sua identidade” (p. 40). Essa afirmação reforça a ideia de que o 
corpo esportivo é uma construção social, atravessada por discursos 
culturais e políticos. O esporte, nesse sentido, não apenas reflete 
desigualdades, mas também pode ser espaço de contestação e de 
afirmação identitária.

Marchi Júnior et al. (2024) destacam que o esporte é uma arena 
privilegiada para compreender como valores sociais são produzidos 
e reproduzidos. A identidade do atleta é construída em diálogo com 
representações midiáticas, narrativas nacionais e expectativas 
coletivas. Assim, o corpo esportivo torna-se símbolo cultural que 
articula dimensões sociais, políticas e econômicas.
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2.3.2 Esporte e gênero

A questão de gênero é central na análise da identidade esportiva. 
Silva (2025) enfatiza que “a presença feminina em modalidades 
esportivas historicamente masculinas representa não apenas uma 
conquista fisiológica, mas sobretudo uma afirmação cultural e 
identitária” (p. 43). Essa observação mostra como o esporte pode ser 
espaço de resistência, permitindo que mulheres desafiem estereótipos 
e afirmem novas formas de identidade.

Marchi Júnior et al. (2024) corroboram essa perspectiva ao 
afirmar que o esporte pode tanto reforçar desigualdades quanto servir 
como espaço de transformação social. A inserção de mulheres em 
modalidades como o futebol e o boxe revela como o corpo esportivo é 
constantemente negociado e ressignificado.

2.3.3 Esporte e raça

A identidade esportiva também é atravessada por questões raciais. 
Silva (2025) observa que o corpo negro no esporte carrega consigo 
marcas históricas de resistência, mas também de estigmatização. Essa 
análise revela como o esporte pode reproduzir desigualdades raciais, 
mas também servir como espaço de afirmação identitária. Atletas 
negros, ao se destacarem em modalidades esportivas, desafiam 
estereótipos e afirmam novas formas de reconhecimento social.

Marchi Júnior et al. (2024) destacam que o esporte é espaço de 
disputa simbólica, em que questões raciais se manifestam de forma 
explícita. A representatividade de atletas negros em modalidades 
como o atletismo e o futebol revela como o esporte pode ser utilizado 
como instrumento de resistência cultural.

2.3.4 Esporte e classe social

A identidade esportiva também é atravessada por questões de 
classe social. Silva (2025) argumenta que “o acesso ao esporte é 
condicionado por fatores socioeconômicos, o que influencia diretamente 
na construção da identidade do atleta” (p. 42). Essa observação mostra 
como o esporte pode reproduzir desigualdades sociais, mas também 
servir como espaço de mobilidade e de afirmação identitária.
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Marchi Júnior et al. (2024) ressaltam que o esporte pode tanto 
reforçar desigualdades quanto servir como espaço de transformação 
social. A inserção de atletas de classes populares em modalidades 
de alto rendimento revela como o esporte pode ser utilizado como 
instrumento de mobilidade social e de afirmação identitária.

O corpo esportivo é uma construção social complexa, atravessada 
por questões de gênero, raça e classe. Ele reflete e reproduz 
desigualdades, mas também pode ser espaço de resistência e de 
afirmação identitária. Como observa Silva (2025), o esporte é campo 
de integração entre mente, corpo e cultura, revelando-se como prática 
que conecta fisiologia, identidade e sociedade.” Essa perspectiva 
reforça a importância de compreender o esporte como fenômeno 
cultural e social, capaz de produzir e transformar identidades na 
contemporaneidade.

2.4 Esporte e Política
Os megaeventos esportivos, como Olimpíadas e Copas do Mundo, 

são utilizados como instrumentos de poder e propaganda. Hungaro 
(2023) observa que tais eventos mobilizam recursos públicos e privados, 
mas frequentemente geram desigualdades sociais, especialmente em 
países periféricos. O esporte, portanto, não pode ser dissociado das 
relações de poder que o atravessam.

2.4.1 O esporte como instrumento político

O esporte é historicamente utilizado como ferramenta de 
legitimação política. Marchi Júnior, Almeida e Souza (2024) destacam 
que “os megaeventos esportivos funcionam como arenas simbólicas 
em que governos buscam projetar poder e prestígio internacional” (p. 
30). Essa perspectiva revela como o esporte é apropriado por Estados 
e instituições para reforçar narrativas de identidade nacional e de 
hegemonia política.

Hungaro (2023) acrescenta que, no Brasil, a realização de 
megaeventos como a Copa do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos 
de 2016 evidenciou a utilização do esporte como instrumento de 
propaganda política. Ao mesmo tempo em que projetaram o país 
internacionalmente, esses eventos também geraram impactos sociais 
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negativos, como remoções urbanas e aumento da desigualdade.

2.4.2 Esporte e poder simbólico

Silva (2025) observa que “o corpo esportivo, ao ser projetado em 
megaeventos, torna-se símbolo político, carregando expectativas 
sociais e nacionais” (p. 44). Essa análise mostra como o esporte é 
atravessado por relações de poder, em que o corpo do atleta é utilizado 
como representação simbólica de uma nação ou de um projeto político. 
O esporte, nesse sentido, não é apenas prática cultural, mas também 
instrumento de poder simbólico.

Marchi Júnior et al. (2024) reforçam essa perspectiva ao afirmar que 
o esporte pode ser utilizado como ferramenta de legitimação política, 
permitindo que governos construam narrativas de identidade nacional 
e de prestígio internacional. Essa utilização política do esporte revela 
sua complexidade como fenômeno social e cultural.

2.4.3 Esporte e desigualdade social

Hungaro (2023) observa que os megaeventos esportivos 
mobilizam recursos públicos e privados, mas frequentemente 
geram desigualdades sociais, especialmente em países periféricos. 
A realização desses eventos implica investimentos bilionários em 
infraestrutura, muitas vezes em detrimento de políticas sociais básicas. 
Essa dinâmica revela como o esporte pode reproduzir desigualdades 
sociais, ao mesmo tempo em que é utilizado como instrumento de 
propaganda política.

Silva (2025) acrescenta que “o esporte, quando apropriado por 
interesses políticos e econômicos, pode gerar impactos negativos 
sobre populações vulneráveis, reforçando desigualdades sociais” 
(p. 46). Essa observação mostra como o esporte é atravessado por 
relações de poder que podem reproduzir injustiças sociais.
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2.4.4 Esporte e diplomacia

O esporte também é utilizado como instrumento de diplomacia 
internacional. Marchi Júnior et al. (2024) destacam que os megaeventos 
esportivos funcionam como arenas de disputa simbólica entre nações, 
permitindo que países projetem poder e prestígio internacional. Essa 
utilização diplomática do esporte revela sua relevância como fenômeno 
político e cultural.

Silva (2025) observa que “o esporte, ao ser projetado em arenas 
internacionais, torna-se instrumento de diplomacia, capaz de aproximar 
ou distanciar nações” (p. 47). Essa análise mostra como o esporte é 
utilizado como ferramenta de política externa, permitindo que países 
construam narrativas de poder e de identidade nacional.

O esporte deve ser compreendido como fenômeno político e 
cultural, atravessado por múltiplas dimensões sociais. Ele é utilizado 
como instrumento de poder simbólico, de propaganda política e 
de diplomacia internacional. Ao mesmo tempo, pode reproduzir 
desigualdades sociais, especialmente em países periféricos. Como 
observa Silva (2025), “o esporte é campo de integração entre corpo, 
sociedade e política, revelando-se como prática que conecta fisiologia, 
identidade e poder” (p. 48). Essa perspectiva reforça a importância 
de compreender o esporte como fenômeno político complexo, 
fundamental para a análise sociológica da contemporaneidade.
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Capítulo 3

Aprendizagem Social na Educação 
Física e nos Esportes

As teorias de aprendizagem social desempenham um papel 
fundamental na compreensão de como as interações humanas 
e o ambiente social moldam a formação de identidade e valores, 
especialmente no contexto da Educação Física e dos esportes. Para 
isso, é necessário parar e pensar em alguns pensadores que se 
destacaram na área, como Albert Bandura e George Herbert Mead. 
Bandura, com sua teoria da modelagem de comportamento, nos 
ensina que a aprendizagem muitas vezes se dá pela observação. 
Pense, por exemplo, em uma criança aprendendo a jogar futebol; ela 
observa como os jogadores adultos se comportam, como driblam e 
fazem passes, e isso a inspira a replicar essas ações. É impressionante 
como essa observação não só ensina habilidades físicas, mas também 
transmite modelos de comportamento e atitudes.

A dinâmica social que permeia esses ambientes é rica e complexa. 
Não estamos apenas falando de jogadas e pontuações; estamos 
falando do desenvolvimento de identidade. Quando um jovem 
participa de um time, ele se expõe a um mundo de interações que vão 
muito além do simples ato de jogar. Nesse contexto, o conceito de 
“identidade social” ganha protagonismo. Os pares, as competições e 
até mesmo as tréguas que surgem nos jogos moldam comportamentos 
e ajudam na construção de laços. O que eles aprendem em campo 
acaba infl uenciando suas vidas fora dele - como se relacionam, como 
se veem e, por fi m, como se defi nem enquanto indivíduos.

Agora, imagine a cena: um grupo de adolescentes se reúne para 
treinar, rindo e conversando. Ali, nesse momento, se estabelece uma 
rede de interações sociais que transforma um simples treino em 
uma experiência de aprendizado profundo. Cada um deles traz suas 
histórias, suas expectativas e seus desafi os. Ao fi nal da prática, não 
é só o aprofundamento nas habilidades que conta, mas a amizade 
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e o respeito que se estabelecem. Esses componentes emocionais e 
sociais se tornam essenciais para a formação do caráter e dos valores 
éticos dos participantes.

É intrigante refletir sobre a verdadeira essência da Educação 
Física: enquanto muitas vezes é vista apenas sob a perspectiva 
do desempenho físico, ela é, na realidade, um laboratório para a 
construção da identidade. Entre um arremesso de bola e um passe na 
quadra, valores como respeito, disciplina e trabalho em equipe estão 
sendo transmitidos e absorvidos. O ambiente em que essas práticas 
ocorrem tem um impacto massivo na forma como os indivíduos se 
percebem e interagem.

Portanto, ao olharmos para a Educação Física, precisamos 
enxergar mais do que um espaço de desenvolvimento físico. Devemos 
reconhecer que é a partir das interações sociais e das relações 
formadas que os alunos realmente constroem suas identidades. E 
essa construção é essencial, pois reflete em questões muito mais 
amplas, como a formação de cidadãos éticos e comprometidos com 
um mundo mais justo. A Educação Física, assim, transforma-se em 
um pilar fundamental na formação de identidades e na transmissão de 
valores que vão muito além do campo de jogo.

O conceito de socialização na educação física e nos esportes 
transcende o simples ato de jogar. Neste ambiente vibrante, as 
interações entre alunos, professores e a própria dinâmica dos jogos 
forjam não apenas habilidades, mas também valores fundamentais 
para a convivência social. Pensar que a educação física se limita a 
ensinar regras ou movimentos é ignorar a complexidade emocional 
e social que permeia cada atividade. Cada partida, cada treino, se 
torna um espaço onde se constrói um entendimento profundo acerca 
de espírito coletivo, cooperação e competição saudável.

Quando observamos as crianças e jovens em quadras ou campos, 
não estamos apenas vendo um jogo em andamento; estamos 
testemunhando uma rica tapeçaria de relações sociais. Como será 
que se sentem ao passar a bola para um colega? Há uma expectativa 
de reconhecimento, um desejo de inclusão. O riso compartilhado após 
uma jogada inesperada ou a desilusão após uma derrota ensinam mais 
sobre a vida do que muitos livros poderiam mostrar. Lembro de uma 
vez em que, após um jogo acirrado, um aluno chegou até mim e disse: 
“Professora, não é só ganhar. É ver todo mundo rindo e se divertindo.” 
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Essa frase ficou gravada em mim, porque capturou a essência do que 
buscamos.

Os valores transmitidos durante a prática das atividades físicas 
muitas vezes se solidificam em lições para a vida fora dos campos. 
Questões como respeito, igualdade e amizade emergem desse 
ambiente. Pergunte-se: o que aprendemos sobre empatia quando 
ajudamos um colega que caiu? Ou sobre resiliência ao tentarmos 
novamente após uma falha? O jogo vai além do físico; é uma educação 
emocional, uma preparação para o mundo que encontrará lá fora.

Um aspecto fascinante é a influência das práticas colaborativas. 
Nas aulas de educação física, a ideia de criar um ambiente de 
aprendizado positivo e inclusivo é essencial. Os alunos aprendem que 
cada um tem um papel a desempenhar, que a soma das partes resulta 
em um todo. Quando abordamos isso, não falamos apenas de vitórias 
em competições, mas sim da valorização do esforço coletivo, do ato de 
se apoiar mutuamente, mesmo que as vitórias não sejam garantidas.

Os professores, por sua vez, desempenham um papel crucial 
nesse cenário. Eles não podem ser meros árbitros, mas precisam ser 
facilitadores que incentivam a colaboração e a inclusão. Um professor 
que observa o comportamento de seus alunos dentro do jogo, que 
percebe ao invés de apenas dirigir, pode ajudar a moldar uma cultura 
onde cada interação é uma oportunidade de aprendizado. A relação 
estabelecida entre educadores e alunos tem o poder de fomentar um 
espírito de equipe que vai muito além da quadra.

Além disso, a cultura esportiva se estende além dos limites físicos 
da escola. Os alunos, ao saírem para suas comunidades, carregam 
consigo as lições aprendidas durante essas práticas. Se um estudante 
aprendeu a trabalhar em equipe dentro da quadra, provavelmente 
aplicará esse aprendizado nas relações sociais fora dela. Isso gera 
um efeito dominó de transformação que pode impactar positivamente 
as dinâmicas sociais em que estão inseridos. A capacidade de formar 
laços e respeitar as diferenças se reflete nas interações diárias, criando 
um espaço menos hostil, mais colaborativo.

Por fim, é importante lembrar que essa cultura também é 
moldada pelas influências externas. A sociedade, com suas normas e 
expectativas, participa ativamente dessa formação. O que observamos 
na televisão, a maneira como os atletas são celebrados, tudo isso 
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impacta a percepção dos jovens sobre o que é ser parte de uma 
equipe e sobre o que significa competir. Assim, o ambiente esportivo 
não é isolado, mas sim um reflexo de uma realidade mais ampla, onde 
os valores sociais se entrelaçam.

Em suma, a educação física oferece um pano de fundo rico que serve 
não apenas para o desenvolvimento físico dos alunos, mas também 
para a formação de cidadãos mais conscientes e críticos. A interação 
em grupo, as dinâmicas sociais e as experiências compartilhadas 
desempenham um papel vital na construção de identidades individuais 
e coletivas. Isso é o que torna a educação física um espaço essencial 
para o crescimento e a socialização, desafiando-nos a refletir sobre 
como podemos melhorar e enriquecer essa experiência para todos os 
envolvidos. Isso vai além do ensino de habilidades: é sobre cultivar a 
essência de ser humano, colaborando e construindo um futuro mais 
coeso e inclusivo.

O desenvolvimento de comunidades de prática na Educação 
Física é uma abordagem que transforma a dinâmica de aprendizado 
em um espaço coletivo e colaborativo. O conceito de comunidades de 
prática foi desenvolvido por Etienne Wenger e se fundamenta na ideia 
de que o aprendizado é um processo social, onde a interação entre 
os membros de um grupo é essencial. Essas comunidades oferecem 
um ambiente onde os participantes compartilham não apenas 
conhecimentos e técnicas, mas também experiências emocionais e 
valores que se refletem nas práticas esportivas.

Quando consideramos a Educação Física e o esporte, é fácil 
perceber como esses ambientes se tornam microcosmos de interação 
social. Imagine uma equipe de vôlei juvenil, por exemplo. A cada treino, 
não são apenas os fundamentos técnicos que estão sendo repetidos, 
mas também são construídas relações de amizade, confiança e até 
mesmo desafios emocionais. Cada membro traz consigo suas próprias 
experiências e vivências, criando um caldeirão de aprendizagens que 
vai muito além do que se ensina em um livro de regras.

Um aspecto fascinante das comunidades de prática é como elas 
possibilitam uma aprendizagem rica e significativa. Nos treinos, a 
influência mútua entre os jogadores é palpável. Quando um atleta com 
mais experiência demonstra uma nova técnica, não está ensinando 
somente uma habilidade, mas transmitindo sua visão de jogo, seus 
medos e anseios em relação à competição. Isso gera um ciclo de 
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feedback constante, onde os erros são vistos como oportunidades de 
crescimento e não como falhas definitivas. Há uma conexão emocional 
que se forma, um espaço onde é aceitável falhar e reaprender.

Além disso, a presença de um professor ou treinador nesse 
contexto é fundamental. Ele pode atuar como facilitador, promovendo 
um ambiente onde todos se sintam à vontade para expressar suas 
ideias e contribuir com seu conhecimento. A interação com o educador 
deve ir além da simples instrução técnica. Um professor que entende 
a importância das comunidades de prática é aquele que escuta seus 
alunos, que valoriza suas opiniões e que propõe atividades que 
incentivem a colaboração. Quando um aluno sugere uma variação 
de um jogo, estamos diante de um momento de empoderamento que 
fortalece sua autoconfiança e sua identidade dentro do grupo.

Observando a forma como esses grupos se organizam, podemos 
notar que o ambiente físico também desempenha um papel crucial. 
Um espaço bem estruturado, que permita múltiplas interações, como 
várias quadras ou diferentes áreas para a prática de esportes diversos, 
pode influenciar diretamente a maneira como os alunos se relacionam 
e aprendem. A atmosfera de camaradagem pode ser intensificada por 
pequenos detalhes, como a decoração do local com conquistas da 
equipe ou a disposição dos materiais de forma convidativa.

Quando olhamos para fora dos campos e quadras, as comunidades 
de prática na Educação Física ecoam nas interações sociais diárias 
dos alunos. Mostram que o espírito de equipe e a solidariedade vão 
além da competição. Essa vivência pode moldar a maneira como 
eles se relacionam em outros contextos, como na sala de aula ou em 
atividades extracurriculares. O trabalho em grupo que se desenvolve 
no esporte cria um alicerce para habilidades de resolução de conflitos, 
empatia e liderança.

Por fim, não podemos ignorar a responsabilidade que educadores 
e gestores têm em criar e sustentar essas comunidades de prática. 
A formação de professores deve incluir não apenas a didática 
tradicional, mas um olhar atento às dinâmicas sociais que permeiam 
o ambiente escolar e esportivo. É vital que suas práticas reflitam uma 
pedagogia inclusiva, que respeite as diferenças e promova a equidade 
social. Fomentar um ambiente onde todos se sintam representados e 
valorizados é essencial para o crescimento coletivo.
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Ao final, fica a reflexão sobre o poder transformador das 
comunidades de prática na Educação Física. Elas não servem apenas 
para ensinar coordenação motora ou regras de um jogo, mas para 
desenvolver cidadãos conscientes, críticos e capaz de se importar com 
o próximo. O esporte e a educação física têm sim uma função social 
profunda, e, ao abraçarmos essa abordagem, estamos contribuindo 
para um mundo mais colaborativo e respeitoso.

A Educação Física é muito mais do que uma simples disciplina que 
trata de desenvolver habilidades motoras. Ela carrega em seu cerne 
um potencial extraordinário para promover a inclusão, a equidade e a 
justiça social. Essa perspectiva crítica é fundamental. Ao abordarmos 
a necessidade de uma pedagogia que considere as diversidades dos 
estudantes, não apenas em suas capacidades físicas, mas também 
em suas vivências e contextos sociais, temos que refletir sobre o papel 
essencial que a Educação Física pode desempenhar.

Educadores que adotam uma abordagem crítica buscam entender 
suas turmas para além das aparências. Eles reconhecem que cada 
aluno traz desafios e forças únicas. Um aluno tímido pode precisa de 
um empurrãozinho para se integrar a uma equipe, enquanto outro pode 
encontrar no esporte um espaço de expressão, longe das pressões do 
dia a dia. Esse tipo de sensibilidade é vital, pois possibilita a criação de 
ambientes onde todos se sintam valorizados e respeitados.

É nesse contexto que práticas inclusivas se tornam essenciais. 
Por exemplo, ao conduzir uma atividade esportiva, o educador pode 
adaptar as regras, formas de participação e objetivos, visando sempre 
contemplar a individualidade de cada aluno. O que vai além das 
regras do jogo é a aprendizagem que acontece no processo. Quando 
os alunos percebem que suas opiniões são ouvidas e que suas 
necessidades são reconhecidas, a autoconfiança surge, ampliando 
não só a participação, mas também o respeito mútuo.

E quando falamos de valores sociais, a educação física tem o 
poder de moldá-los. Muitas vezes, no calor de uma partida, notamos o 
surgimento de emoções intensas. O aluno que aprende a perder com 
dignidade ou a celebrar com humildade está construindo não apenas 
sua habilidade como jogador, mas também seu caráter. É na interação 
com os colegas, na competição saudável e na colaboração que se 
desenha um panorama rico em ensinamentos sobre a vida, sobre 
as relações humanas. Esse aprendizado é onde reside o verdadeiro 
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milagre da Educação Física.

Além disso, o desenvolvimento de um espírito de equipe é um 
resultado palpável dessa prática educativa. Quando os membros de 
um grupo se unificam em torno de um objetivo comum, eles não estão 
apenas jogando; estão formando laços que podem se estender para 
muito além do campo. A amizade que surge entre jogadores gera 
um ambiente seguro onde se pode compartilhar vulnerabilidades 
e conquistas. Essas conexões ajudam a cimentar uma base para 
o respeito e a compreensão, criando um espaço propício para 
desenvolver cidadãos mais críticos e empáticos.

A cultura esportiva, igualmente, não se restringe ao espaço físico da 
quadra ou do campo. Ela reverbera pelas relações sociais do cotidiano. 
Os valores construídos durante a aula de Educação Física se refletem 
nas interações durante as pausas, nos intervalos, nos componentes 
da vida escolar e até mesmo na comunidade. Quando uma atuação 
esportiva é celebrada com entusiasmo, é a própria comunidade que se 
une em torno dessa alegria. E esse é um aspecto muito intrigante, pois 
mostra que o esporte pode ser um verdadeiro vetor de transformação 
social.

Nesse sentido, é preciso que a Educação Física também dialogue 
com as realidades externas do aluno. Uma prática educativa que 
considera a realidade sociocultural dos estudantes faz com que cada 
atividade ganhe um propósito maior. Ao inserir discussões sobre temas 
sociais, como a inclusão de pessoas com deficiência, a promoção da 
igualdade de gênero e o respeito à diversidade, o educador propõe 
uma reflexão que extrapola os limites da sala de aula. Aqui, a Educação 
Física se torna uma plataforma para abordar questões relevantes, 
formando cidadãos que, não apenas conhecem o jogo, mas entendem 
o mundo.

Conforme exploramos essas interseções entre a Educação Física 
e as questões sociais, é claro que o papel do educador é também o de 
um mediador. Ele deve instigar a curiosidade dos alunos, convidando-
os a questionar, refletir e se posicionar. Isso não significa que se 
deve carregar um discurso moralista. A abordagem deve ser sempre 
construída de forma dialogada e acolhedora, permitindo que os 
estudantes projetem suas próprias visões, suas próprias experiências 
e contribuam para um aprendizado coletivo.
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Ao final dessas reflexões, é impossível não reconhecer que a 
Educação Física serve como um campo fértil para a construção de 
uma sociedade mais justa e equitativa. O educador tem o dever de 
não apenas ensinar os movimentos e as técnicas, mas também de 
instigar um olhar crítico sobre a realidade. Esse olhar é um legado que 
parte das práticas esportivas e se estende para além das quadras, 
impactando, assim, a vida dos alunos de maneira definitiva. E que 
milagre é esse? O de ultrapassar os limites da educação tradicional 
e se permitir questionar as normas, moldando um futuro onde todos 
têm um lugar. É por isso que a Educação Física pode ser a chave para 
abrir portas que, de outra forma, permaneceriam fechadas.

3.1 O corpo como mediador da aprendizagem social
A aprendizagem social na Educação Física e nos esportes não 

se restringe ao desenvolvimento motor, mas envolve processos 
de interação, cooperação e construção de valores coletivos. 
Carvalho (2022) argumenta que o corpo é mediador fundamental 
nesse processo, pois é através dele que os sujeitos se relacionam, 
comunicam e constroem significados sociais. Essa perspectiva amplia 
a compreensão da prática esportiva, mostrando que ela não é apenas 
técnica, mas também cultural e relacional. O corpo, nesse sentido, 
torna-se espaço de socialização, em que os indivíduos aprendem a 
lidar com regras, limites e convivência, internalizando valores que 
ultrapassam o campo físico.

Silva (2026) complementa essa análise ao destacar que a 
aprendizagem social também está profundamente vinculada à 
dimensão emocional e psicológica dos sujeitos. Ele observa que o 
esporte e a Educação Física podem contribuir para o desenvolvimento 
de estratégias de autorregulação emocional, enfrentamento do 
estresse ocupacional e prevenção do burnout, especialmente em 
contextos escolares e profissionais. Essa perspectiva revela que 
o corpo, além de ser mediador da socialização, é também espaço 
de construção de saúde mental e de fortalecimento da resiliência, 
permitindo que os indivíduos aprendam a lidar com pressões sociais e 
desafios contemporâneos.

Nesse sentido, a aprendizagem social não pode ser dissociada da 
formação integral do sujeito. Carvalho (2022) enfatiza que o corpo é 
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veículo de comunicação e de construção de significados, enquanto 
Silva (2026) reforça que ele é também território de enfrentamento das 
demandas emocionais e cognitivas. A prática esportiva, portanto, deve 
ser compreendida como espaço de integração entre corpo, mente e 
sociedade, em que se desenvolvem não apenas habilidades motoras, 
mas também competências socioemocionais fundamentais para a 
vida em comunidade.

Além disso, Silva (2026) argumenta que a neuroeducação aplicada 
ao esporte e à Educação Física oferece fundamentos teóricos para 
compreender como os processos de aprendizagem social estão 
relacionados ao funcionamento cerebral e às respostas emocionais. 
Ele destaca que práticas corporais bem orientadas podem contribuir 
para a prevenção de transtornos do neurodesenvolvimento e para 
a promoção de ambientes escolares mais saudáveis e inclusivos. 
Essa abordagem amplia a compreensão da aprendizagem social, 
mostrando que ela não é apenas resultado da interação entre sujeitos, 
mas também de processos neuropsicológicos que sustentam o 
desenvolvimento humano.

Portanto, a aprendizagem social na Educação Física e nos 
esportes deve ser entendida como fenômeno multidimensional, que 
envolve corpo, mente e cultura. Carvalho (2022) mostra que o corpo 
é mediador da socialização, enquanto Silva (2026) reforça que ele é 
também espaço de autorregulação emocional e de enfrentamento das 
pressões sociais. Essa integração entre dimensões físicas, emocionais 
e cognitivas revela que o esporte e a Educação Física são práticas 
fundamentais para a formação integral do sujeito, promovendo não 
apenas desempenho físico, mas também saúde mental, inclusão e 
cidadania.

3.2 Esporte e valores sociais
A prática esportiva é um espaço privilegiado para a transmissão 

e a construção de valores sociais, pois nela se desenvolvem atitudes 
que ultrapassam o campo físico e se inserem na vida cotidiana. 
Gomes (2023) observa que o esporte contribui para a formação de 
atitudes como respeito, solidariedade e disciplina, funcionando como 
ferramenta pedagógica para a educação integral. Essa perspectiva 
mostra que o esporte não é apenas prática corporal, mas também 
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campo de socialização, em que os sujeitos aprendem a conviver 
em grupo, a lidar com regras e a respeitar limites. O esporte, nesse 
sentido, torna-se instrumento pedagógico capaz de formar cidadãos 
mais conscientes e participativos.

No entanto, Gomes (2023) alerta que o esporte pode reproduzir 
desigualdades e exclusões, caso não seja orientado por uma 
perspectiva crítica. Em ambientes competitivos, por exemplo, a busca 
por desempenho pode reforçar padrões de exclusão, privilegiando 
apenas aqueles que apresentam habilidades físicas superiores. Essa 
ambivalência revela que o esporte é campo de disputa simbólica, 
capaz de reforçar padrões sociais ou de promover transformação 
cultural. A aprendizagem social, portanto, deve ser compreendida 
como processo dialético, em que os sujeitos internalizam valores, mas 
também podem questioná-los e ressignificá-los.

Silva (2026) amplia essa discussão ao destacar que o esporte 
e a Educação Física também estão relacionados à saúde mental e 
à autorregulação emocional. Ele observa que práticas corporais 
bem orientadas podem contribuir para o enfrentamento do estresse 
ocupacional e para a prevenção do burnout, especialmente em 
contextos escolares e profissionais. Essa perspectiva mostra que 
a aprendizagem social não se limita à transmissão de valores, mas 
envolve também a construção de estratégias de enfrentamento 
emocional e de resiliência. O esporte, nesse sentido, é espaço de 
formação integral, em que corpo e mente se articulam para promover 
bem-estar e cidadania.

Além disso, Silva (2026) argumenta que a neuroeducação 
aplicada ao esporte oferece fundamentos teóricos para compreender 
como os processos de aprendizagem social estão relacionados ao 
funcionamento cerebral e às respostas emocionais. Ele destaca que 
práticas corporais podem estimular habilidades socioemocionais, como 
empatia e cooperação, que são fundamentais para a convivência em 
sociedade. Essa abordagem amplia a compreensão da aprendizagem 
social, mostrando que ela não é apenas resultado da interação entre 
sujeitos, mas também de processos neuropsicológicos que sustentam 
o desenvolvimento humano.

Portanto, a prática esportiva deve ser compreendida como 
fenômeno cultural e pedagógico, capaz de transmitir valores sociais, 
mas também de promover reflexão crítica sobre eles. Gomes (2023) 
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mostra que o esporte pode formar atitudes positivas, mas também 
reproduzir desigualdades; Silva (2026) complementa ao destacar que 
ele é espaço de construção de saúde mental e de autorregulação 
emocional. Essa integração entre dimensões sociais, culturais e 
psicológicas revela que a aprendizagem social no esporte é dinâmica 
e multifacetada, sendo fundamental para a formação integral do sujeito 
e para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.

3.3 Aprendizagem cooperativa e inclusão
A aprendizagem social também se manifesta na cooperação entre os 

sujeitos, sendo este um dos pilares da Educação Física e dos esportes. 
Oliveira (2024) destaca que práticas corporais coletivas, como jogos 
e esportes de equipe, favorecem a construção de vínculos sociais e 
promovem inclusão. Ele observa que a cooperação é elemento central 
da aprendizagem social, pois permite que os sujeitos desenvolvam 
habilidades de convivência e de resolução de conflitos. Nesse sentido, 
a Educação Física deve valorizar práticas que estimulem a cooperação 
e a inclusão, reconhecendo o corpo como espaço de diversidade.

Essa perspectiva é reforçada por Mendes (2022), que argumenta 
que a cooperação em ambientes esportivos contribui para a formação 
de sujeitos mais conscientes de seu papel social, pois o trabalho em 
equipe exige respeito às diferenças e valorização das potencialidades 
individuais. Para o autor, o esporte é um espaço pedagógico que 
possibilita a construção de ambientes democráticos, em que a 
participação coletiva é estimulada e o diálogo se torna ferramenta de 
resolução de conflitos.

Além disso, Costa (2023) observa que a cooperação nas práticas 
corporais não se limita ao contexto esportivo, mas se estende à vida 
social, funcionando como aprendizado para situações cotidianas. Ele 
enfatiza que a cooperação desenvolvida em jogos e esportes de equipe 
fortalece laços sociais e contribui para a formação de comunidades 
mais inclusivas. Essa dimensão mostra que a aprendizagem social, ao 
ser vivenciada no esporte, transcende o espaço escolar e se projeta 
na sociedade, promovendo valores de solidariedade e respeito mútuo.

Silva (2026) complementa ao destacar que a cooperação também 
está relacionada à saúde mental e à autorregulação emocional. Ele 
observa que práticas coletivas podem ajudar os sujeitos a enfrentar o 
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estresse e a prevenir o burnout, pois o trabalho em equipe favorece 
o apoio mútuo e a construção de estratégias de enfrentamento. Essa 
perspectiva amplia a compreensão da cooperação, mostrando que ela 
não é apenas prática social, mas também recurso para o equilíbrio 
emocional e para a promoção de ambientes mais saudáveis.

Portanto, a aprendizagem cooperativa, além de fortalecer laços 
sociais, contribui para a construção de ambientes mais democráticos, 
em que o respeito às diferenças é valorizado e a participação coletiva 
é estimulada. Oliveira (2024) mostra que a cooperação é central para a 
aprendizagem social; Mendes (2022) e Costa (2023) reforçam que ela 
é fundamental para a formação cidadã e para a vida em comunidade; 
Silva (2026) acrescenta que ela é também estratégia de saúde mental 
e de resiliência. Essa integração revela que a cooperação, vivenciada 
na Educação Física e nos esportes, é prática pedagógica essencial 
para a formação integral do sujeito e para a construção de sociedades 
mais inclusivas e solidárias.

3.4 O papel da mídia na aprendizagem social
Na sociedade contemporânea, a mídia exerce influência significativa 

sobre a aprendizagem social relacionada ao esporte. Santos (2025) 
aponta que as narrativas midiáticas moldam percepções sobre o 
corpo e sobre o esporte, influenciando valores e comportamentos 
coletivos. Ele observa que a mídia pode reforçar estereótipos, mas 
também pode ser utilizada como ferramenta pedagógica para 
promover inclusão e diversidade. Essa dimensão midiática revela que 
a aprendizagem social no esporte não ocorre apenas nas práticas 
corporais, mas também nas representações culturais que circulam na 
sociedade. O consumo de imagens esportivas, por exemplo, contribui 
para a construção de modelos de identidade e de comportamento que 
impactam diretamente a formação social dos indivíduos.

A mídia esportiva, ao transmitir competições e narrativas sobre 
atletas, constrói símbolos que ultrapassam o campo físico e se 
tornam referências culturais. Carvalho (2022) argumenta que o corpo, 
quando exposto em arenas midiáticas, é interpretado como espaço 
de significação social, carregando valores de disciplina, superação e 
pertencimento. Essa exposição midiática, no entanto, não é neutra: ela 
seleciona quais corpos serão valorizados e quais serão invisibilizados, 
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reforçando padrões de gênero, raça e classe. Nesse sentido, a 
mídia pode tanto contribuir para a valorização da diversidade quanto 
perpetuar exclusões, dependendo da forma como constrói suas 
narrativas.

Gomes (2023) complementa que o esporte, ao ser mediado 
pela mídia, torna-se espetáculo cultural, em que o corpo do atleta 
é transformado em mercadoria. Essa espetacularização cria uma 
estética que redefine a relação entre corpo e sociedade, promovendo 
modelos de consumo que influenciam diretamente a aprendizagem 
social. Jovens e crianças, ao consumir essas imagens, internalizam 
valores e comportamentos que moldam sua identidade, muitas vezes 
reproduzindo padrões de exclusão ou de idealização corporal. A mídia, 
portanto, não apenas informa, mas também educa, sendo agente ativo 
na formação social dos sujeitos.

Oliveira (2024) observa que práticas coletivas de esporte, quando 
divulgadas pela mídia, podem estimular valores de cooperação e 
inclusão. Ele destaca que a mídia tem potencial pedagógico, pois ao 
dar visibilidade a práticas esportivas diversas, pode contribuir para a 
valorização da pluralidade cultural e para a construção de ambientes 
mais democráticos. No entanto, quando a mídia privilegia apenas 
modalidades de alto rendimento ou corpos considerados “ideais”, 
ela reforça desigualdades e limita a aprendizagem social a padrões 
excludentes. Essa ambivalência mostra que a mídia é campo de 
disputa simbólica, capaz de reproduzir hegemonias ou de promover 
transformação cultural.

Silva (2026) amplia essa discussão ao destacar que a mídia 
também influencia a dimensão emocional da aprendizagem social. Ele 
observa que narrativas midiáticas podem gerar pressão psicológica 
sobre atletas e espectadores, contribuindo para o estresse e para o 
burnout em contextos escolares e profissionais. Ao mesmo tempo, 
a mídia pode ser utilizada como recurso pedagógico para promover 
estratégias de autorregulação emocional e de enfrentamento das 
pressões sociais. Essa perspectiva revela que a aprendizagem social 
mediada pela mídia não se limita à transmissão de valores, mas 
envolve também a construção de competências socioemocionais 
fundamentais para a vida em comunidade.

Portanto, a mídia deve ser compreendida como agente central na 
aprendizagem social relacionada ao esporte. Santos (2025) mostra 



62

que ela molda percepções e valores; Carvalho (2022) destaca 
que o corpo exposto pela mídia é espaço de significação social; 
Gomes (2023) observa que o esporte se torna espetáculo cultural e 
mercadoria; Oliveira (2024) enfatiza o potencial pedagógico da mídia 
para promover inclusão; e Silva (2026) acrescenta que ela influencia 
a saúde mental e a autorregulação emocional. Essa integração revela 
que a mídia é simultaneamente espaço de reprodução de estereótipos 
e de possibilidade de transformação, sendo fundamental para 
compreender como o esporte contribui para a formação social dos 
indivíduos na contemporaneidade.

3.5 Formação docente e aprendizagem social
Souza & Silva (2026) defendem que a formação do professor 

de Educação Física deve integrar teoria e prática pedagógica para 
compreender o corpo como fenômeno social. Eles argumentam que 
a aprendizagem social só pode ser efetiva se o docente assumir uma 
perspectiva crítica, capaz de problematizar as relações de poder 
e de consumo que atravessam o esporte. Nesse sentido, a prática 
pedagógica deve reconhecer o corpo como sujeito de cultura e de 
identidade, promovendo aprendizagens que valorizem diversidade, 
inclusão e emancipação social. A formação docente, portanto, não 
pode se limitar a aspectos técnicos, mas deve incorporar reflexões 
sobre o papel do esporte na construção de valores sociais e na 
afirmação de identidades coletivas.

Essa perspectiva é reforçada por Carvalho (2022), que observa 
que o corpo é mediador fundamental da aprendizagem social, pois é 
através dele que os sujeitos se relacionam e constroem significados 
culturais. Para o autor, a formação docente precisa compreender que 
o corpo não é apenas instrumento de desempenho físico, mas também 
espaço de socialização e de construção de cidadania. Ao reconhecer 
essa dimensão, o professor de Educação Física amplia sua prática 
pedagógica, transformando-a em espaço de reflexão crítica e de 
promoção de valores democráticos.

Gomes (2023) acrescenta que o esporte, quando orientado por 
uma perspectiva pedagógica crítica, pode contribuir para a formação 
de atitudes como respeito, solidariedade e disciplina. No entanto, ele 
alerta que, sem essa orientação, o esporte corre o risco de reproduzir 
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desigualdades e exclusões, reforçando padrões sociais excludentes. 
Essa ambivalência mostra que a formação docente deve preparar 
o professor para lidar com os dilemas do esporte contemporâneo, 
ensinando-o a transformar práticas corporais em instrumentos de 
inclusão e de emancipação social.

Oliveira (2024) destaca que práticas cooperativas e coletivas, 
como jogos e esportes de equipe, favorecem a construção de vínculos 
sociais e promovem inclusão. Ele observa que a cooperação é 
elemento central da aprendizagem social, pois permite que os sujeitos 
desenvolvam habilidades de convivência e de resolução de conflitos. 
Nesse sentido, a formação docente deve valorizar metodologias que 
estimulem a cooperação e a diversidade, reconhecendo o corpo 
como espaço de pluralidade cultural. Essa abordagem amplia a 
compreensão da prática pedagógica, mostrando que ela não deve se 
limitar ao ensino de técnicas, mas deve promover experiências que 
fortaleçam laços sociais e valores democráticos.

Silva (2026) complementa ao destacar que a formação docente 
em Educação Física também deve considerar a dimensão emocional 
e psicológica da aprendizagem social. Ele observa que práticas 
corporais bem orientadas podem contribuir para a autorregulação 
emocional, para o enfrentamento do estresse ocupacional e para 
a prevenção do burnout, especialmente em contextos escolares. 
Essa perspectiva revela que a formação docente não pode ignorar 
os desafios contemporâneos relacionados à saúde mental, devendo 
preparar o professor para atuar de forma integrada, articulando corpo, 
mente e sociedade.

Portanto, a formação docente em Educação Física deve ser 
compreendida como processo multidimensional, que integra teoria, 
prática, cultura e saúde mental. Souza & Silva (2026) mostram que a 
prática pedagógica deve reconhecer o corpo como sujeito de cultura 
e de identidade; Carvalho (2022) enfatiza que o corpo é mediador da 
socialização; Gomes (2023) alerta para os riscos de reprodução de 
desigualdades; Oliveira (2024) destaca a importância da cooperação 
e da inclusão; e Silva (2026) acrescenta a necessidade de considerar 
a dimensão emocional e psicológica. Essa integração revela que a 
formação docente é fundamental para que a aprendizagem social no 
esporte seja crítica, inclusiva e emancipadora, contribuindo para a 
construção de uma sociedade mais justa e democrática.
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Capítulo 4

Papéis sociais no esporte e na 
Educação Física 

Neste primeiro momento, é essencial mergulhar nas representações 
sociais do corpo, inspirando-nos nas obras de Erving Goffman e Stuart 
Hall. O corpo não é apenas um veículo físico; ele se torna um símbolo 
potente da identidade, e essa identidade é constantemente moldada 
pelas interações sociais. Ao olharmos para as identidades de gênero 
e raça, percebemos que essas representações não são estáticas. 
Elas são dinâmicas, vivas e imergem nas nuances de cada cultura e 
contexto social.

Você já refl etiu sobre como a sua aparência infl uencia a maneira 
como os outros te tratam? Essa pergunta pode parecer simples, mas 
a profundidade da resposta revela muito sobre as pressões sociais 
que enfrentamos diariamente. Por exemplo, pense em como as 
escolhas de vestuário podem ser vistas como uma comunicação não-
verbal. Uma camiseta simples versus um terno bem alinhado, cada 
um carrega uma mensagem distinta. Algumas pessoas podem ser 
avaliadas com base em um estereótipo, simplesmente pela cor da sua 
pele ou por traços associados a gêneros específi cos. Ao adotarem 
essas representações, muitos acabam se sentindo compelidos a se 
encaixar em moldes que não refl etem quem realmente são. Esse 
processo de adaptação pode ser desgastante, mas é, de certa forma, 
“naturalizado” pela sociedade.

Imagine a cena: no café da esquina, um grupo de amigos conversa 
animadamente. Entre risadas e gestos amplos, um deles, vestido de 
maneira mais casual, desabafa sobre as difi culdades que enfrenta em 
um ambiente mais formal. Ele sente, profundamente, que sua forma 
de se vestir é uma extensão de sua identidade; porém, se depara 
com olhares críticos que o fazem reconsiderar quem deseja ser. Essa 
luta interna, essa busca por aceitação, ilustram bem os desafi os que 
muitos enfrentam. Os corpos, em suas singularidades, carregam 
histórias extensas, potências e fragilidades, mas frequentemente são 
reduzidos a estereótipos que não fazem jus às suas realidades.
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Ademais, as representações sociais não apenas afetam a maneira 
como os outros nos percebem, mas também moldam como nós 
mesmos nos vemos. Há um otimismo genuíno em ser autêntico, mas 
a pressão para se conformar pode ser avassaladora. Aquela sensação 
de estar realmente à vontade na sua própria pele... É um milagre que 
muitos lutam para alcançar. Em muitas culturas, o corpo é um espaço 
de conflito, onde a identidade é constantemente reavaliada. O que eu 
quero dizer com isso é que as nuances das representações sociais 
nos corpos demonstram que a autoimagem não pode ser dissociada 
da experiência social. 

Devemos também considerar as vozes que falam contra essas 
representações limitadas. Iniciativas de diversidade e inclusão estão 
tornando-se cada vez mais visíveis, buscando desafiar essa lógica. 
Cada ato de resistência é um passo em direção à quebra de estigmas, 
ao encorajamento da autenticidade. Quando um indivíduo se recusa 
a ser categorizado por estereótipos impostos, ele está realizando um 
ato poderoso, um grito silencioso de que é preciso ver mais além da 
superfície. 

Ao final, refletir sobre essas representações sociais e seu impacto 
nos corpos torna-se não só um convite à compreensão, mas também 
à ação. O que podemos fazer para ampliar essa discussão em nosso 
círculo social? Como podemos ajudar a desconstruir estereótipos e 
valorizar a autêntica expressão de cada um? Essas perguntas não 
apenas ampliam a reflexão, mas também fortalecem o laço entre 
cada leitor e a realidade que vivemos. A jornada pela inclusão e pelo 
reconhecimento é longa, mas cada passo dado é um degrau a mais 
na construção de uma sociedade que realmente respeite e valorize a 
riqueza da diversidade.

Focar na configuração dos estereótipos corporais dentro do 
contexto esportivo e social é um convite a desvelar camadas profundas 
da nossa realidade contemporânea. Quando pensamos em esportes, 
nossa mente costuma associar corpos atléticos, moldados, geralmente, 
pela percepção ideal de força e agilidade. Isso nos leva a refletir sobre 
como certos padrões de corpo recebem aplausos efusivos, enquanto 
outros, muitas vezes, permanecem à margem, invisíveis ou, de forma 
cruel, até ridicularizados. Essa dicotomia é não apenas social, mas 
também profundamente pessoal. 

Lembro-me de uma conversa que tive com um amigo, um atleta 
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que se destacou em sua modalidade, mas que sempre lutou contra 
os estigmas do seu físico. Ele me contou sobre um momento intenso 
na sua vida, em que tinha que se apresentar para uma competição 
importante. Na véspera, olhou-se no espelho e questionou não 
apenas suas habilidades, mas sua própria identidade. Um corpo 
que não correspondia ao que muitos esperavam para alguém em 
sua posição. A reflexão que ele trouxe, e que é tão comum entre 
atletas marginalizados, é que a aceitação dentro do esporte está 
necessariamente ligada ao corpo que se apresenta. Isso, sem dúvida, 
gera pressões sociais imensas.

Pensemos, então, na situação de grupos femininos e de minorias 
raciais nas práticas esportivas. Enquanto alguns corpos são celebrados 
e se tornam ícones, outros são relegados a meros coadjuvantes. É 
uma luta diária que vai além da habilidade atlética; é sobre conseguir 
se afirmar em um espaço que parece não ter lugar para sua forma de 
ser. Várias atletas, por exemplo, têm usado as redes sociais como 
plataforma para desafiar o que está estabelecido. O caso de algumas 
jogadoras de futebol feminino que, além de se destacarem em suas 
performances, começaram a questionar padrões estéticos impostos 
é emblemático. Elas compartilham, com coragem, suas experiências 
de sessões de treino intensas, do desgaste emocional, trazendo à 
tona a conversa sobre o que realmente significa ser uma atleta de 
sucesso. O que elas nos mostram é que a diversidade de corpos deve 
ser celebrada, não apenas tolerada.

Enquanto refletimos sobre esses estereótipos, precisamos 
também considerar como a mídia desempenha um papel crucial nessa 
configuração. Se por um lado, vemos atletas com corpos esculturais 
em comerciais e campanhas publicitárias, por outro, raramente 
são mostradas realidades que fogem desse padrão. Há filmes que 
exploram a vida de atletas que se destacam em modalidades não 
convencionais, mas a representação ainda é escassa em comparação 
com os esportes populares. Isso cria um efeito dominó: é um ciclo que 
perpetua a marginalização de tantos outros com histórias inspiradoras 
que ainda estão por descobrir.

Uma pergunta surge quase inevitavelmente: o que pode ser 
feito para inverter essa lógica? Existem movimentos que trabalham 
incessantemente para desconstruir esses padrões e promover uma 
inclusão que, de fato, olhe para a riqueza da diversidade dos corpos 
humanos. É interessante notar que, quando a sociedade retoma a 
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narrativa para incluir histórias de superação, as portas começam a se 
abrir. 

Nós, como espectadores, devemos refletir sobre nosso papel ativo 
nessa mudança. Afinal, o que cada um de nós pode fazer para apoiar 
essa diversidade nas práticas esportivas? Às vezes, é preciso sair do 
nosso conforto e desafiar as normas que aceitamos como verdades 
absolutas. Para muitos, isso pode ser o primeiro passo para realmente 
enxergar não apenas o atleta que está diante dos olhos, mas a pessoa 
por trás daquele corpo que batalha todo dia contra os estigmas que 
a sociedade impõe. Essa é uma mensagem poderosa e, ao mesmo 
tempo, fundamental. 

Essa discussão nos leva a uma compreensão mais ampla sobre 
como os estereótipos corporais definem experiências. É um lembrete 
de que, por trás de todo atleta existe uma história. Uma história que, 
quando contada e ouvida, pode inspirar outros a também desafiar as 
normas e se levantar contra a injustiça. Reconhecer a luta, não só nos 
faz mais empáticos, mas também nos ajuda a construir uma sociedade 
que valoriza cada corpo, não apenas os que se encaixam em moldes 
pré-definidos, mas todos que têm um potencial ilimitado para brilhar.

As interseccionalidades nas práticas corporais se tornam evidentes 
quando observamos como diferentes identidades se entrelaçam, 
influenciando as percepções sociais. É fascinante pensar que um 
simples gesto, como se movimentar em um espaço público, carrega em 
si uma complexidade de significados. Por exemplo, para uma mulher 
negra, o modo como ela leva a sua presença pode evocar reações que 
nunca imaginaríamos. Enquanto atravessa a rua, os olhares podem 
ser de admiração ou desprezo, dependendo do contexto em que se 
insere. Você já se deu conta de como a cultura e a sociedade moldam 
nosso modo de nos mover e nos expressar?

As práticas esportivas, em sua essência, são um microcosmo das 
dinâmicas sociais mais amplas. Até mesmo a escolha de um esporte 
pode estar imbuída de expectativas e estereótipos. Um atleta gay pode 
se sentir pressionado a se provar, a quebrar barreiras que vão muito 
além do desempenho físico. A trajetória de pessoas que desafiam 
esses rótulos é nada menos que inspiradora. Quem não se lembra de 
exemplos como o de um jogador que, após anos vivendo em silêncio, 
decidiu se assumir publicamente e, com isso, proporcionou um novo 
espaço de diálogo dentro de sua equipe e até mesmo na comunidade 
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esportiva?

É importante ressaltar como a interseccionalidade atua na 
formação de identidades. Em uma competição, o atleta não é apenas 
um competidor. Ele traz consigo a história de sua raça, seu gênero, 
sua classe social, tudo isso somado ao peso de expectativas externas 
e internas. Um corredor de elite, por exemplo, pode ser celebrado em 
sua performance, mas sua luta diária contra preconceitos relacionados 
à sua origem social e sua identidade de gênero muitas vezes é 
ignorada.

Quantas vezes, ao falarmos de campeões, esquecemos das lutas 
que eles enfrentaram para chegar até ali? A vitória de alguém que 
pertence a um grupo marginalizado não é apenas uma celebração de 
talento, mas um ponto de virada em uma conversa mais ampla sobre 
aceitação e reconhecimento. É impossível não sentir um nó na garganta 
ao lembrar do atleta que, após anos de exclusão, finalmente subiu ao 
pódio, não apenas para conquistar medalhas, mas para reivindicar seu 
espaço no mundo. Sua conquista não é apenas pessoal; ela reflete um 
desejo coletivo de igualdade.

Agora, pare um instante e pense: como você perceberia o corpo de 
alguém que desafia os padrões? Para alguns, pode parecer apenas 
um corpo em movimento, mas para outros, cada passo pode carregar a 
dor de uma história pessoal. As vitórias costumam ser acompanhadas 
de lutas internas profundas, que muitas vezes permanecem invisíveis 
aos olhos da sociedade. Como é desafiador viver em um mundo que, 
em vez de aplaudir a diversidade, frequentemente prefere categorizá-
la de maneira simplista.

Ao adentrar esse território complexo, nos deparamos com o fato 
de que a interseccionalidade é um convite à reflexão. Ela nos pede 
para olhar além da superfície e reconhecer que cada corpo tem 
uma narrativa única. O que nos leva a questionar: como as nossas 
percepções moldam a maneira como tratamos os outros? Cada olhar, 
cada palavra proferida, pode carregar um peso imenso.

Histórias de resiliência são vitais aqui. Lembro-me de um grupo de 
jovens atletas que se uniram para transformar desafios em conquistas. 
Essas vozes frequentemente não são ouvidas nas narrativas 
tradicionais, mas elas têm um impacto profundo nas comunidades. 
É como se, a cada conquista, eles estivessem abrindo portas que 
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antes estavam trancadas, mostrando que a diversidade nas práticas 
corporais enriquece a experiência esportiva para todos.

O legado desses jovens vai além das medalhas e troféus. Eles estão 
mudando a forma como a sociedade enxerga o papel do corpo e da 
identidade em cada prática esportiva. Enquanto eles se movimentam 
nos campos, nas quadras ou nas piscinas, sua presença nos ensina 
sobre a magnificência da diversidade.

Essa conversa sobre interseccionalidade nos força a olhar para 
o espelho. Em um mundo que tende a simplificar as experiências 
humanas, como podemos cultivar a empatia e o reconhecimento? É 
essencial que questionemos nossos próprios preconceitos e estejamos 
abertos à pluralidade que nos cerca. No fim, qualquer prática corporal, 
seja você um atleta ou um entusiasta do lazer esportivo, deve ser um 
espaço de inclusão e celebração da diversidade.

Reconhecer a complexidade das interseccionalidades não é apenas 
um conceito teórico. É um passo em direção a um futuro mais inclusivo. 
Agora, pense em como você pode fazer parte dessa mudança. O que 
você pode fazer para garantir que todas as vozes sejam ouvidas e que 
cada corpo, independentemente de suas características, tenha seu 
valor reconhecido? Convido você a se juntar a essa luta, a participar 
desse movimento que busca não apenas incluir, mas celebrar a riqueza 
da diversidade.

As formas de resistência cultural nas práticas esportivas e corporais 
emergem como um poderoso contraponto aos estereótipos e pressões 
sociais que frequentemente moldam as identidades. Esses movimentos 
frequentemente partem de grupos marginalizados, que se reúnem não 
apenas para reivindicar visibilidade, mas também para reescrever suas 
narrativas. É ao ouvir essas vozes que compreendemos a beleza da 
resistência; não se trata apenas de contestar um status quo impessoal, 
mas de celebrar a individualidade e a coletividade.

Considere o exemplo de um grupo de mulheres que, em uma 
cidade onde o esporte era historicamente visto como uma atividade 
masculina, resolveu criar um time de futebol. O que inicialmente 
começou como uma simples reunião entre amigas, rapidamente se 
transformou em um movimento que desafiava o que deveria ser uma 
competição esportiva. Ao compartilhar suas histórias, elas revelaram 
como cada uma superou não apenas os obstáculos culturais, 
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mas também barreiras internas, como a dúvida sobre sua própria 
capacidade. A alegria contagiante de um gol marcado se tornava um 
grito de liberdade, uma afirmação de que seu lugar no esporte era tão 
legítimo quanto o de qualquer homem.

Outro exemplo se encontra nas corridas de rua. Ao longo dos anos, a 
inclusão de diferentes etnias e classes sociais nessas competições tem 
demonstrado um avanço significativo. Grupos formados por pessoas 
de diversas origens, muitas vezes subrepresentadas, começaram 
a conquistar espaço, tornando-se protagonistas de suas histórias. 
Esses eventos, que antes eram vistos como elitistas, agora celebram a 
diversidade, trazendo participantes que, em suas trajetórias, carregam 
não apenas o desejo de vencer, mas uma necessidade profunda de 
pertencimento. Como isso não é incrível? O que começou como uma 
corrida em busca de um melhor condicionamento físico rapidamente 
se transformou em um poderoso ato de resistência cultural.

A resistência, dessa maneira, não é uma luta isolada; ela se torna 
um fenômeno de união. Movimentos como o Black Lives Matter têm 
ecoado nesse cenário, reconhecendo a intersecção entre raça e 
práticas esportivas. Muitas atletas, ao se posicionarem, não apenas 
desafiam estereótipos, mas também canalizam a energia de suas 
comunidades, despertando um sentido de identidade e luta. Imagine 
ver uma atleta, com lágrimas nos olhos, ao receber uma medalha, 
não apenas como uma conquista individual, mas como um símbolo do 
esforço coletivo de uma raça, de uma cultura que passou por tantos 
desafios. É pura emoção.

Essas histórias de resistência cultural estão impregnadas de lições. 
Ensinam que a mobilização coletiva pode transformar a maneira como 
pensamos sobre esportes e corpo. É um convite para que todos se 
vejam como agentes de mudança, seja na prática de um esporte, 
no apoio a um colega, ou simplesmente ao questionar as narrativas 
que a sociedade nos apresenta. “O que você está fazendo para 
contribuir para essa mudança?” Esse questionamento deve ressoar 
constantemente em nossas mentes, nos motivando a agir.

Além da ação, também há uma necessidade de reflexão. Em tempos 
de polarização e polarização, como podemos garantir que a inclusão 
não seja apenas uma palavra de ordem, mas uma prática diária? O 
caminho da mudança é repleto de desafios, mas cada pequeno passo 
conta. A resistência cultural exige compromisso e, muitas vezes, 
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práticas cotidianas que, ao longo do tempo, podem levar a um impacto 
significativo. Ao estimular conversas e criar espaços seguros onde 
ideias possam ser compartilhadas, estamos, na verdade, plantando 
sementes de uma transformação mais profunda.

Em suma, a resistência cultural nas práticas esportivas não é algo 
efêmero. É uma força viva que continua a moldar a sociedade. Cada 
história contada é uma janela para a alma humana, um testemunho de 
que, mesmo diante das adversidades, a individualidade e a coletividade 
podem se unir para criar um espaço onde todos são bem-vindos e 
valorizados. O que nos resta é amplificar essas vozes e ser parte ativa 
dessa mudança. A luta continua, e o futuro, ao que parece, pode ser 
mais inclusivo e representativo do que jamais foi.

4.1 Funções, hierarquias e significados culturais 
nas práticas corporais

Os papéis sociais desempenhados no esporte e na Educação 
Física refletem as dinâmicas culturais e políticas da sociedade 
contemporânea. Mendes (2022) observa que o esporte é um espaço 
em que os indivíduos assumem funções específicas, como: atletas, 
técnicos, árbitros e torcedores, que traduzem hierarquias e relações 
de poder. Esses papéis não são neutros, mas carregam significados 
sociais que moldam comportamentos e identidades. A prática 
pedagógica, nesse sentido, deve problematizar como esses papéis 
são construídos e reproduzidos, promovendo reflexões críticas sobre 
inclusão e diversidade.

Carvalho (2022) complementa que os papéis sociais no esporte 
são construídos historicamente e carregam valores que refletem a 
organização social. Ele destaca que o corpo do atleta, por exemplo, é 
frequentemente representado como símbolo de disciplina e superação, 
enquanto o papel do técnico é associado à liderança e ao controle. Já 
o árbitro é visto como figura de autoridade, responsável por garantir 
a ordem e a justiça dentro da prática esportiva. Esses papéis, ao 
serem reproduzidos em diferentes contextos, reforçam hierarquias 
que podem tanto promover inclusão quanto perpetuar desigualdades.

Gomes (2023) acrescenta que o esporte, ao ser mediado pela mídia 
e pela indústria cultural, redefine os papéis sociais, transformando-
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os em mercadorias simbólicas. Ele observa que atletas de alto 
rendimento são frequentemente transformados em ícones midiáticos, 
representando não apenas suas habilidades esportivas, mas também 
valores culturais e políticos. Essa espetacularização cria hierarquias 
de visibilidade, em que determinados papéis sociais são exaltados, 
enquanto outros permanecem invisíveis. A aprendizagem social, 
nesse contexto, deve ser crítica, reconhecendo que os papéis sociais 
no esporte não são naturais, mas construídos culturalmente.

Oliveira (2024) enfatiza que, na Educação Física escolar, os papéis 
sociais assumidos pelos estudantes, líderes de equipe, participantes 
ativos ou mesmo aqueles que ocupam posições periféricas, revelam 
dinâmicas de inclusão e exclusão que precisam ser problematizadas 
pedagogicamente. Ele observa que a cooperação e a participação 
coletiva são fundamentais para desconstruir hierarquias rígidas e 
promover ambientes mais democráticos. Nesse sentido, a prática 
pedagógica deve estimular que todos os sujeitos tenham voz e 
protagonismo, reconhecendo o corpo como espaço de diversidade e 
de construção de cidadania.

Santos (2025) amplia essa discussão ao destacar que as 
representações midiáticas reforçam ou contestam os papéis sociais 
no esporte. Ele observa que a mídia, ao dar visibilidade seletiva a 
determinados atletas ou modalidades, contribui para a construção 
de hierarquias simbólicas que moldam o imaginário coletivo. Por 
exemplo, esportes considerados “de elite” recebem maior cobertura 
midiática, enquanto práticas populares ou comunitárias permanecem 
invisíveis. Essa seletividade impacta diretamente a forma como os 
sujeitos percebem seus papéis sociais, influenciando atitudes e 
comportamentos.

Souza & Silva (2026) defendem que a formação docente 
deve preparar o professor de Educação Física para reconhecer e 
problematizar essas dinâmicas. Eles argumentam que a prática 
pedagógica não pode se limitar ao ensino técnico, mas deve incorporar 
reflexões sobre como os papéis sociais são construídos e reproduzidos 
no esporte. O professor, nesse sentido, deve assumir postura 
crítica, promovendo práticas que valorizem diversidade, inclusão e 
emancipação social. Essa perspectiva amplia a compreensão da 
Educação Física, mostrando que ela não é apenas disciplina escolar, 
mas também espaço de formação cidadã.
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Silva (2026) complementa ao destacar que os papéis sociais no 
esporte também estão relacionados à saúde mental e à autorregulação 
emocional. Ele observa que funções como a de atleta ou técnico podem 
gerar pressões psicológicas intensas, contribuindo para o estresse e 
para o burnout. Ao mesmo tempo, práticas pedagógicas bem orientadas 
podem ajudar os sujeitos a desenvolver estratégias de enfrentamento 
e de resiliência. Essa perspectiva mostra que os papéis sociais não 
são apenas funções externas, mas também experiências internas que 
impactam diretamente o equilíbrio emocional dos indivíduos.

Portanto, os papéis sociais no esporte e na Educação Física 
devem ser compreendidos como construções culturais e políticas, 
que refletem hierarquias e significados simbólicos. Mendes (2022) 
mostra que eles traduzem relações de poder; Carvalho (2022) destaca 
que são historicamente construídos; Gomes (2023) observa que são 
espetacularizados pela mídia; Oliveira (2024) enfatiza sua dimensão 
pedagógica; Santos (2025) revela sua seletividade midiática; Souza 
& Silva (2026) defendem a necessidade de formação crítica; e Silva 
(2026) acrescenta sua relação com a saúde mental. Essa integração 
revela que os papéis sociais não são neutros, mas atravessados por 
discursos culturais que moldam identidades e comportamentos, sendo 
fundamentais para compreender o esporte e a Educação Física como 
fenômenos sociais complexos.

4.2 Representações culturais do corpo e do 
esporte

As representações do corpo e do esporte na mídia e na cultura 
popular influenciam diretamente a aprendizagem social e a construção 
de identidades. Santos (2025) aponta que narrativas midiáticas moldam 
percepções sobre o corpo, reforçando estereótipos ou promovendo 
diversidade. Ele observa que o corpo esportivo é frequentemente 
representado como símbolo de superação e disciplina, mas também 
pode ser reduzido a mercadoria. Essas representações impactam 
a forma como os sujeitos se percebem e como constroem suas 
identidades sociais. A Educação Física, portanto, deve assumir papel 
crítico, desconstruindo estereótipos e valorizando múltiplas formas de 
corporeidade.

Carvalho (2022) complementa que o corpo, ao ser exposto 
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em arenas esportivas e midiáticas, é interpretado como espaço de 
significação cultural. Ele destaca que a imagem do atleta é carregada 
de valores sociais, como força, resistência e disciplina, mas também 
pode ser utilizada para reforçar padrões de exclusão, como a 
valorização de corpos magros, brancos e masculinos em detrimento 
de outras formas de corporeidade. Essa seletividade revela que as 
representações culturais não são neutras, mas atravessadas por 
discursos de poder que moldam o imaginário coletivo.

Gomes (2023) observa que o esporte, ao ser transformado em 
espetáculo pela mídia, cria uma estética que redefine a relação 
entre corpo e sociedade. Ele argumenta que o corpo do atleta é 
mercantilizado, tornando-se produto de consumo e símbolo de status. 
Essa mercantilização impacta diretamente a aprendizagem social, pois 
jovens e crianças internalizam modelos corporais idealizados, muitas 
vezes inalcançáveis, que podem gerar frustrações e exclusões. Nesse 
sentido, a Educação Física deve problematizar essas representações, 
promovendo práticas que valorizem a diversidade corporal e que 
desconstruam padrões hegemônicos.

Oliveira (2024) enfatiza que as representações culturais do corpo 
no esporte também se manifestam nas práticas escolares. Ele observa 
que estudantes assumem papéis sociais e constroem identidades a 
partir das imagens que consomem na mídia, reproduzindo estereótipos 
e hierarquias. Por exemplo, alunos que se aproximam do “corpo ideal” 
midiático tendem a ser mais valorizados, enquanto aqueles que fogem 
desse padrão podem ser marginalizados. Essa dinâmica revela que 
a Educação Física escolar deve assumir postura crítica, promovendo 
inclusão e valorizando múltiplas formas de corporeidade.

Santos (2025) acrescenta que a mídia pode ser utilizada como 
ferramenta pedagógica para promover diversidade e inclusão. Ele 
observa que, ao dar visibilidade a atletas de diferentes gêneros, 
raças e condições físicas, a mídia contribui para a desconstrução 
de estereótipos e para a valorização da pluralidade cultural. Essa 
perspectiva mostra que as representações culturais do corpo no 
esporte não são apenas instrumentos de exclusão, mas também 
podem ser recursos de transformação social.

Souza & Silva (2026) defendem que a formação docente deve 
preparar o professor de Educação Física para lidar com essas 
representações culturais de forma crítica. Eles argumentam que 
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o docente deve reconhecer que o corpo é sujeito de cultura e de 
identidade, e não apenas objeto de desempenho físico. Nesse 
sentido, a prática pedagógica deve problematizar as representações 
midiáticas e culturais, promovendo aprendizagens que valorizem 
diversidade, inclusão e emancipação social. Essa abordagem amplia 
a compreensão da Educação Física, mostrando que ela é espaço de 
formação cidadã e de construção de valores sociais.

Silva (2026) complementa ao destacar que as representações 
culturais do corpo no esporte também impactam a saúde mental 
dos sujeitos. Ele observa que a pressão para corresponder a 
padrões corporais idealizados pode gerar estresse, ansiedade e 
burnout, especialmente em contextos escolares e profissionais. Ao 
mesmo tempo, práticas pedagógicas que valorizem a diversidade 
corporal podem contribuir para a autorregulação emocional e para 
o enfrentamento das pressões sociais. Essa perspectiva revela que 
as representações culturais não são apenas imagens externas, mas 
também experiências internas que afetam diretamente o equilíbrio 
emocional dos indivíduos.

Portanto, as representações culturais do corpo e do esporte 
devem ser compreendidas como construções sociais e políticas, que 
refletem hierarquias e significados simbólicos. Santos (2025) mostra 
que elas moldam percepções e valores; Carvalho (2022) destaca que 
são atravessadas por discursos de poder; Gomes (2023) observa que 
são mercantilizadas pela mídia; Oliveira (2024) enfatiza sua dimensão 
pedagógica; Souza & Silva (2026) defendem a necessidade de 
formação crítica; e Silva (2026) acrescenta sua relação com a saúde 
mental. Essa integração revela que as representações culturais não 
são neutras, mas atravessadas por discursos que moldam identidades 
e comportamentos, sendo fundamentais para compreender o esporte 
e a Educação Física como fenômenos sociais complexos.

4.3 Atitudes sociais e valores construídos nas 
práticas corporais

As práticas corporais são espaços privilegiados para a formação 
de atitudes sociais e para a construção de valores que ultrapassam 
o campo físico. Gomes (2023) argumenta que o esporte contribui 
para a formação de atitudes como respeito, solidariedade e disciplina, 
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funcionando como ferramenta pedagógica para a educação integral. 
No entanto, ele alerta que, sem uma perspectiva crítica, o esporte 
pode reproduzir desigualdades e exclusões, reforçando padrões 
hegemônicos. Essa ambivalência revela que as atitudes sociais 
construídas nas práticas corporais são dialéticas: podem reforçar 
estruturas de poder ou promover transformação cultural.

Carvalho (2022) complementa que o corpo, ao participar de práticas 
coletivas, torna-se mediador da socialização, permitindo que os sujeitos 
aprendam a lidar com regras, limites e convivência. Ele observa que 
atitudes como cooperação e respeito mútuo são desenvolvidas em 
ambientes esportivos, mas também podem ser distorcidas quando 
prevalece a lógica da competição exacerbada. Nesse sentido, a 
Educação Física deve assumir papel crítico, orientando as práticas 
corporais para que sejam espaços de inclusão e de valorização da 
diversidade.

Oliveira (2024) enfatiza que práticas cooperativas, como jogos 
coletivos e esportes de equipe, favorecem a construção de vínculos 
sociais e promovem inclusão. Ele observa que a cooperação é 
elemento central da aprendizagem social, pois permite que os 
sujeitos desenvolvam habilidades de convivência e de resolução 
de conflitos. Essa perspectiva mostra que atitudes sociais não são 
apenas resultados individuais, mas construções coletivas que 
refletem valores democráticos. A prática pedagógica, portanto, deve 
estimular metodologias que promovam cooperação e participação, 
desconstruindo hierarquias e estereótipos.

Santos (2025) acrescenta que a mídia exerce influência significativa 
sobre as atitudes sociais construídas nas práticas corporais. Ele observa 
que narrativas midiáticas moldam percepções sobre o corpo e sobre o 
esporte, reforçando estereótipos ou promovendo diversidade. Ao dar 
visibilidade seletiva a determinados atletas ou modalidades, a mídia 
contribui para a construção de modelos de identidade que impactam 
diretamente a formação social dos indivíduos. Essa dimensão midiática 
revela que atitudes sociais não são apenas vivenciadas nas práticas 
corporais, mas também nas representações culturais que circulam na 
sociedade.

Souza & Silva (2026) defendem que a formação docente 
deve preparar o professor de Educação Física para orientar as 
práticas corporais de forma emancipadora. Eles argumentam que a 
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aprendizagem social só pode ser efetiva se o docente assumir uma 
perspectiva crítica, capaz de problematizar as relações de poder e 
de consumo que atravessam o esporte. Nesse sentido, atitudes 
como respeito e solidariedade devem ser trabalhadas não apenas 
como valores abstratos, mas como práticas concretas que promovem 
inclusão e cidadania. A formação docente, portanto, deve integrar 
teoria e prática, reconhecendo o corpo como sujeito de cultura e de 
identidade.

Silva (2026) amplia essa discussão ao destacar que as atitudes 
sociais construídas nas práticas corporais também estão relacionadas 
à saúde mental e à autorregulação emocional. Ele observa que práticas 
bem orientadas podem contribuir para o enfrentamento do estresse e 
para a prevenção do burnout, especialmente em contextos escolares 
e profissionais. Essa perspectiva mostra que atitudes como resiliência 
e empatia não são apenas valores sociais, mas também competências 
socioemocionais fundamentais para a vida em comunidade. Ao 
promover práticas que valorizem diversidade corporal e inclusão, 
a Educação Física contribui para a construção de ambientes mais 
saudáveis e democráticos.

Portanto, as práticas corporais devem ser compreendidas como 
espaços de formação integral, em que atitudes sociais e valores são 
construídos de forma dialética. Gomes (2023) mostra que o esporte 
pode promover respeito e solidariedade, mas também reproduzir 
desigualdades; Carvalho (2022) destaca o corpo como mediador 
da socialização; Oliveira (2024) enfatiza a cooperação e a inclusão; 
Santos (2025) revela a influência da mídia; Souza & Silva (2026) 
defendem a formação crítica do docente; e Silva (2026) acrescenta 
a dimensão socioemocional. Essa integração revela que as práticas 
corporais são fundamentais para a construção de sociedades mais 
justas, inclusivas e democráticas, sendo papel da Educação Física 
orientar esse processo de forma crítica e emancipadora.

4.4 Interesses econômicos e políticos no esporte
O esporte contemporâneo é atravessado por interesses econômicos 

e políticos que influenciam sua organização e suas práticas. Oliveira 
(2024) destaca que a cooperação e a inclusão podem ser prejudicadas 
quando prevalecem interesses mercadológicos, que transformam 
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o corpo em mercadoria e o esporte em espetáculo. Essa lógica de 
consumo redefine os objetivos das práticas corporais, privilegiando 
o rendimento e a visibilidade midiática em detrimento da formação 
integral dos sujeitos. A aprendizagem social, nesse contexto, deve 
problematizar como os interesses econômicos e políticos moldam o 
esporte e como podem ser ressignificados em práticas pedagógicas 
críticas.

Carvalho (2022) complementa que o esporte, ao ser inserido na 
lógica da indústria cultural, passa a ser utilizado como instrumento de 
propaganda e de legitimação política. Ele observa que grandes eventos 
esportivos, como Olimpíadas e Copas do Mundo, são frequentemente 
apropriados por governos e corporações para reforçar discursos de 
poder e para promover interesses econômicos. Essa apropriação 
revela que o esporte não é apenas prática corporal, mas também 
campo de disputa simbólica, em que se articulam interesses políticos 
e mercadológicos.

Gomes (2023) acrescenta que o corpo do atleta é frequentemente 
transformado em mercadoria, sendo utilizado como instrumento 
de consumo e de espetáculo. Ele observa que a espetacularização 
do esporte cria uma estética que valoriza o desempenho físico, 
mas também constrói narrativas simbólicas de consumo. Essa 
mercantilização impacta diretamente a aprendizagem social, pois 
jovens e crianças internalizam modelos corporais idealizados e valores 
de competição exacerbada, muitas vezes em detrimento da cooperação 
e da inclusão. Nesse sentido, a prática pedagógica deve problematizar 
como os interesses econômicos moldam as representações do corpo 
e do esporte.

Santos (2025) amplia essa discussão ao destacar que a mídia 
exerce papel central na difusão dos interesses econômicos e políticos 
no esporte. Ele observa que narrativas midiáticas moldam percepções 
sobre o corpo e sobre o esporte, reforçando estereótipos e promovendo 
modelos de consumo. Ao dar visibilidade seletiva a determinados atletas 
e modalidades, a mídia contribui para a construção de hierarquias 
simbólicas que refletem interesses mercadológicos e políticos. Essa 
seletividade impacta diretamente a forma como os sujeitos percebem 
o esporte, influenciando atitudes e comportamentos sociais.

Souza & Silva (2026) defendem que a formação docente 
deve preparar o professor de Educação Física para reconhecer e 
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problematizar essas dinâmicas. Eles argumentam que a prática 
pedagógica não pode se limitar ao ensino técnico, mas deve incorporar 
reflexões sobre como os interesses econômicos e políticos atravessam 
o esporte. O professor, nesse sentido, deve assumir postura 
crítica, promovendo práticas que valorizem diversidade, inclusão e 
emancipação social. Essa perspectiva amplia a compreensão da 
Educação Física, mostrando que ela é espaço de formação cidadã e 
de resistência cultural.

Silva (2026) complementa ao destacar que os interesses 
econômicos e políticos no esporte também impactam a saúde mental 
dos sujeitos. Ele observa que a pressão por desempenho e visibilidade 
pode gerar estresse, ansiedade e burnout, especialmente em contextos 
escolares e profissionais. Ao mesmo tempo, práticas pedagógicas 
bem orientadas podem ajudar os sujeitos a desenvolver estratégias de 
enfrentamento e de resiliência, promovendo ambientes mais saudáveis 
e inclusivos. Essa perspectiva mostra que os interesses econômicos e 
políticos não são apenas externos, mas também experiências internas 
que afetam diretamente o equilíbrio emocional dos indivíduos.

Portanto, os interesses econômicos e políticos no esporte devem 
ser compreendidos como construções sociais e culturais, que refletem 
hierarquias e significados simbólicos. Oliveira (2024) mostra que eles 
podem prejudicar cooperação e inclusão; Carvalho (2022) destaca 
sua apropriação por governos e corporações; Gomes (2023) observa 
a mercantilização do corpo do atleta; Santos (2025) revela a influência 
da mídia; Souza & Silva (2026) defendem a necessidade de formação 
crítica; e Silva (2026) acrescenta sua relação com a saúde mental. Essa 
integração revela que o esporte não é apenas prática corporal, mas 
também campo de disputa política e econômica, sendo fundamental 
que a Educação Física assuma papel crítico e emancipador frente a 
essas dinâmicas.

4.5 Formação docente e crítica aos papéis sociais

Souza & Silva (2026) defendem que a formação do professor 
de Educação Física deve integrar teoria e prática pedagógica para 
compreender o corpo como fenômeno social. Eles argumentam que 
a aprendizagem social só pode ser efetiva se o docente assumir 
uma perspectiva crítica, capaz de problematizar os papéis sociais, as 
representações culturais e os interesses econômicos que atravessam o 
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esporte. A prática pedagógica, nesse sentido, deve reconhecer o corpo 
como sujeito de cultura e de identidade, promovendo aprendizagens 
que valorizem diversidade, inclusão e emancipação social.

Carvalho (2022) complementa que o corpo, ao ser trabalhado na 
Educação Física, não pode ser reduzido a instrumento de desempenho 
físico, mas deve ser compreendido como espaço de significação 
cultural. Ele observa que o professor exerce papel central na mediação 
entre práticas corporais e valores sociais, sendo responsável por 
orientar os estudantes na construção de atitudes críticas frente às 
representações hegemônicas. Nesse sentido, a formação docente 
deve preparar o professor para reconhecer que o corpo é território de 
disputa simbólica, atravessado por discursos de poder e de consumo.

Gomes (2023) acrescenta que o esporte, quando orientado por 
uma perspectiva pedagógica crítica, pode contribuir para a formação 
de atitudes como respeito, solidariedade e disciplina. No entanto, ele 
alerta que, sem essa orientação, o esporte corre o risco de reproduzir 
desigualdades e exclusões, reforçando padrões sociais excludentes. 
Essa ambivalência mostra que a formação docente deve preparar 
o professor para lidar com os dilemas do esporte contemporâneo, 
ensinando-o a transformar práticas corporais em instrumentos de 
inclusão e de emancipação social.

Oliveira (2024) enfatiza que práticas cooperativas e coletivas, 
como jogos e esportes de equipe, favorecem a construção de vínculos 
sociais e promovem inclusão. Ele observa que a cooperação é 
elemento central da aprendizagem social, pois permite que os sujeitos 
desenvolvam habilidades de convivência e de resolução de conflitos. 
Nesse sentido, a formação docente deve valorizar metodologias que 
estimulem a cooperação e a diversidade, reconhecendo o corpo 
como espaço de pluralidade cultural. Essa abordagem amplia a 
compreensão da prática pedagógica, mostrando que ela não deve se 
limitar ao ensino de técnicas, mas deve promover experiências que 
fortaleçam laços sociais e valores democráticos.

Santos (2025) acrescenta que a mídia exerce influência significativa 
sobre os papéis sociais e sobre as representações culturais do corpo 
no esporte. Ele observa que narrativas midiáticas moldam percepções 
e valores, reforçando estereótipos ou promovendo diversidade. Ao dar 
visibilidade seletiva a determinados atletas ou modalidades, a mídia 
contribui para a construção de hierarquias simbólicas que impactam 
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diretamente a aprendizagem social. Essa dimensão midiática revela 
que a formação docente deve preparar o professor para lidar com as 
representações culturais que circulam na sociedade, promovendo 
reflexões críticas sobre inclusão e diversidade.

Souza & Silva (2026) reforçam que a formação docente deve 
integrar teoria e prática pedagógica, reconhecendo que o corpo é 
sujeito de cultura e de identidade. Eles argumentam que o professor 
deve assumir postura crítica, problematizando os papéis sociais e as 
representações culturais que atravessam o esporte. Essa perspectiva 
amplia a compreensão da Educação Física, mostrando que ela é 
espaço de formação cidadã e de construção de valores sociais.

Silva (2026) complementa ao destacar que a formação docente 
em Educação Física também deve considerar a dimensão emocional 
e psicológica da aprendizagem social. Ele observa que práticas 
corporais bem orientadas podem contribuir para a autorregulação 
emocional, para o enfrentamento do estresse ocupacional e para 
a prevenção do burnout, especialmente em contextos escolares. 
Essa perspectiva revela que a formação docente não pode ignorar 
os desafios contemporâneos relacionados à saúde mental, devendo 
preparar o professor para atuar de forma integrada, articulando corpo, 
mente e sociedade.

Portanto, a formação docente em Educação Física deve ser 
compreendida como processo multidimensional, que integra teoria, 
prática, cultura e saúde mental. Souza & Silva (2026) mostram que a 
prática pedagógica deve reconhecer o corpo como sujeito de cultura 
e de identidade; Carvalho (2022) enfatiza que o corpo é mediador da 
socialização; Gomes (2023) alerta para os riscos de reprodução de 
desigualdades; Oliveira (2024) destaca a importância da cooperação e 
da inclusão; Santos (2025) revela a influência da mídia; e Silva (2026) 
acrescenta a necessidade de considerar a dimensão emocional 
e psicológica. Essa integração revela que a formação docente é 
fundamental para que a aprendizagem social no esporte seja crítica, 
inclusiva e emancipadora, contribuindo para a construção de uma 
sociedade mais justa e democrática.
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Capítulo 5

O Corpo na Sociedade do Consumo

Vivemos em uma era saturada de imagens, não é mesmo? A 
cultura da imagem contemporânea nos envolve a cada instante, 
e a mídia é a tecelã que borda os padrões corporais que, muitas 
vezes, nos aprisionam. Através das lentes de pensadores como Jean 
Baudrillard e Zygmunt Bauman, podemos desvendar o fenômeno da 
hiper-realidade. O que acontece quando a representação do corpo 
idealizado se torna mais relevante do que a experiência física em si? 
Essa dúvida inquietante nos aproxima de uma refl exão necessária 
sobre nossas próprias vivências e percepções.

Pense em como, ao abrir uma revista, nosso olhar é brindado com 
imagens de corpos esculpidos, com padrões que parecem inacessíveis, 
quase como uma miragem. As campanhas publicitárias são lâmpadas 
que iluminam essa busca incessante pelo corpo “perfeito”. Já parou 
para notar como a luz suave nas fotos e os ângulos estratégicos fazem 
com que tudo pareça possível? E, no entanto, na vida real, essa busca 
muitas vezes resulta em frustrações e inseguranças profundas. É 
como se estivéssemos constantemente nos comparando com uma 
norma que, em grande parte, foi criada à custa de vidas reais.

Essas representações podem ter um impacto devastador na 
autoimagem das pessoas. Estava conversando com uma amiga outro 
dia, e ela me contou que, mesmo depois de uma rotina de exercícios e 
alimentação saudável, ainda se sentia insatisfeita com seu corpo. Como 
se a idealização apresentada na rede nunca pudesse ser alcançada. 
Parece você também? Essa pressão de atender a padrões muitas 
vezes inatingíveis pode gerar um ciclo de comparações desmedidas, 
que se estende além do individual e contamina o social.

E é nesse momento de refl exões que se faz urgente interrogarmos 
a nossa relação com esses padrões. Como lidamos com a nossa 
autoaceitação em meio a essa avalanche de representações 
cuidadosamente construídas? Será que a felicidade real está na 
apreciação do nosso corpo, como ele é, ou é uma crença persistente 
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na possibilidade de uma versão que a mídia perpetua? 

Convido você a parar e pensar: como a cultura da imagem tem 
moldado a forma como você se vê? É essencial compreender que 
as sombras que essa hiper-realidade lança sobre nós podem ser 
desconstruídas. A beleza de sermos humanos está na pluralidade, nas 
imperfeições que nos tornam autênticos. 

Por fim, lembre-se de que a luta por uma percepção honesta do 
corpo é um passo importante. Já imaginou quantas pessoas ao seu 
redor também se questionam, pisando em um terreno semelhante de 
inseguranças? A troca de experiências pode não apenas florescer 
compreensões mais profundas, mas também acolher as verdades que 
muitas vezes tentamos esconder.

Como essa busca incessante pela conformidade estética se traduz 
em práticas de consumo? Essa pergunta nos leva a um próximo 
capítulo importante na exploração da complexa relação entre o corpo 
e o consumo que permeia nossas vidas.

A busca desenfreada por um corpo idealizado se transformou em 
um dos grandes pilares do mercado fitness, que vai além da prática 
de exercícios e da melhoria de saúde. O fitness, atualmente, emerge 
como um verdadeiro estilo de vida, sendo um produto cuidadosamente 
embalado e comercializado. Pense em como as academias não são 
apenas espaços para malhar, mas verdadeiros santuários onde a 
estética se torna protagonista. Esse fenômeno é impulsionado por uma 
combinação de marketing eficaz e uma incessante pressão social.

As campanhas publicitárias hoje transmitem não apenas a ideia 
de que devemos nos exercitar, mas de que devemos ser uma versão 
“perfeita” de nós mesmos. Celebridades e influenciadores se tornam 
figuras centrais nesse cenário, promovendo uma visão de sucesso 
que está intimamente ligada à aparência física. Não é raro ver, nas 
redes sociais, figuras admiradas exibindo corpos moldados e estilos 
de vida que comportam mais filtros do que a realidade. Um verdadeiro 
desfile de idealizações que nos faz questionar: será que o caminho 
para nossa aceitação passa por essa incessante busca pelo corpo 
perfeito?

As estratégias de marketing orquestradas para comunicar esse 
estilo de vida são tão poderosas que conseguem transformar até 
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mesmo o simples ato de se alimentar em um ato consumista. Produtos 
como suplementos, shakes e até mesmo roupas de ginástica se tornam 
essenciais para alcançar o corpo dos sonhos. E aí, vem a reflexão: 
será que a saúde foi substituída pelo desejo de se encaixar em um 
padrão? Esta cultura fitness, frequentemente carregada de promessas 
sedutoras e campanhas cativantes, muitas vezes não considera o 
impacto emocional que isso pode gerar, criando uma expectativa irreal.

É curioso como, em todas essas narrativas sedutoras, as pessoas 
muitas vezes esquecem de si mesmas. Lembro-me de um amigo que, 
em busca desse corpo ideal, se inscreveu em uma academia famosa. 
Ele se dedicou a treinos exaustivos, sempre buscando melhorar a 
performance, mas ao mesmo tempo se perdeu de sua essência. O 
prazer de se exercitar se transformou em uma obrigação pesada. A 
felicidade estava escondida sob camadas de suor e dietas restritivas. 
Sim, apareceu em muitos eventos e, depois de um tempo, percebi 
que ele começou a se distanciar dos amigos, trocando momentos de 
descontração por horas em frente ao espelho. Uma troca que, embora 
parecesse promissora, acabou revelando um aspecto triste.

Esse ciclo vicioso de autoafirmação baseado na aparência pode 
ser devastador. As expectativas criadas são tão altas que muitos se 
sentem obrigados a buscar um ideal que, a cada ano e a cada nova 
campanha, parece mais distante. Nesta busca, esquecem que cada 
corpo é único, uma extensão de vivências e histórias que não podem 
ser simplesmente ressecadas pela estética. A industrialização do 
corpo, portanto, não apenas reflete uma transformação na forma como 
nos relacionamos com nós mesmos, mas também nos ensina que a 
aparência pode se tornar um fardo.

Uma pausa para pensar: até que ponto estamos dispostos a ir em 
nome de um ideal? O fitness não poderia ser mais do que um simpático 
truque publicitário? Poderíamos realmente abraçar a atividade física 
como uma forma de reconexão com o corpo, ao invés de uma mera 
corrida atrás de um padrão. Assim, questiono-me se não é hora de 
redefinirmos o que significa estar em forma, não apenas ao olhar para 
o espelho, mas ao sentir o pulmão cheio de ar fresco, ou o coração 
acelerado após uma caminhada alegre.

E, claro, precisamos rir dessas situações também. Eu mesma já 
me peguei comprando uma camiseta luxuosa de um influenciador 
fitness, porque achava que isso faria de mim alguém mais saudável. 
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Após algumas semanas, é claro que a camiseta estava pendurada, e 
eu estava buscando desculpas para não ir à academia. O riso disso 
tudo me fez perceber o quanto essa pressão se infiltra em nossos atos 
cotidianos, quase sem que percebamos.

Por fim, que tal olharmos para essa pressão exercida pelas redes 
sociais e pela cultura fitness com um olhar mais crítico? Como nos 
sentimos quando vemos esses corpos impecáveis e como isso 
impacta nossas escolhas diárias? Em vez de nos deixarmos levar 
por essa maré, que podemos optar por uma perspectiva mais gentil e 
acolhedora em relação a nós mesmos? Vamos além do consumismo 
da aparência e resgatar o prazer genuíno que a atividade física pode 
nos trazer, celebrando quem somos, não apenas como parecemos.

As transformações na indústria esportiva revelam um panorama 
fascinante. Em tempos não tão distantes, o esporte era uma expressão 
genuína de competição, cooperação e superação. Porém, hoje, ele 
se enreda em uma trama complexa onde o marketing e o consumo 
parecem dominar o cenário. Cada grande evento esportivo, que 
deveria celebrar a habilidade atlética e a paixão dos fãs, muitas vezes 
se transforma em um espetáculo de vendas, com a atenção desviada 
do que realmente importa: a performance e o espírito esportivo.

A visão que temos da prática esportiva se torna, gradativamente, 
filtrada pelas lentes comerciais. As empresas têm um papel gritante, 
moldando não apenas o que consumimos em termos de produtos 
esportivos, mas também o que consideramos como ideal. As marcas 
associam seus produtos a atletas altamente promovidos, cujas histórias 
de sucesso e superação se entrelaçam com a proposta de que, ao 
consumir o que essas figuras usam, estamos, de alguma forma, nos 
aproximando do ideal de sucesso que elas representam. Aqui reside 
uma contradição inquietante: a essência do esporte é a dedicação, a 
superação e, sobretudo, a saúde, enquanto as promessas das marcas 
podem ir muito além disso, levando a expectativas irreais.

A narrativa é encontrada em cada canto das redes sociais, onde 
influenciadores fitness compartilham não apenas suas rotinas de treino, 
mas a sensação de que sua felicidade e valor estão intrinsecamente 
ligados à sua aparência. E isso se reflete em uma incessante pressão 
para se encaixar em padrões estéticos. Todos se sentem compelidos 
a tornarem-se a melhor versão de si mesmos ou, ao menos, a versão 
que a sociedade aplaude. É uma dinâmica intrigante que redefine o 
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conceito de “ser saudável” para ser “parecer saudável”. O que poderia 
ser um caminho de descobertas e evolução pessoal muitas vezes se 
torna um ciclo de comparação e insatisfação.

Se olharmos para o mundo do esporte, é difícil ignorar a 
transformação que grandes eventos como Olimpíadas e Copas 
do Mundo passaram ao longo do tempo. Aquilo que um dia foi um 
espaço para as celebrações das conquistas atléticas agora também 
é uma vitrine colossal para marcas, e não só das tradicionais, mas de 
toda uma gama de produtos que prometem aumentar o desempenho 
atlético ou, simplesmente, melhorar a aparência. O merchandising 
invade as quadras, os campos, as arenas, e a atmosfera cultural do 
que significa ser um atleta começa a perder sua essência.

E o que dizer dos próprios atletas? Com a pressão para manter 
uma imagem impecável nas redes sociais, muitos se veem em um 
ciclo onde a identidade pessoal e a marca construída se fundem de 
uma maneira quase inseparável. Atletas se tornam empreendedores 
de suas próprias imagens, colocando em risco a autenticidade de sua 
representação no esporte. As expectativas são massivas, com a linha 
entre inspiração e pressão se tornando cada vez mais tênue.

Pessoalmente, lembro de um atleta que seguia avidamente. Ele 
compartilhava seus treinos e estilo de vida nas redes, um verdadeiro 
ícone fitness. Um dia, ao conversarmos, ele desabafou que a 
constante necessidade de estar “perfeito” pesava muito mais do que 
as competições que enfrentava. Essa conversa ressoou comigo, 
lembro de sentir um calafrio, percebendo como a liberdade que deveria 
acompanhar a prática esportiva estava emaranhada nessa rede de 
expectativas. Essa revelação não é única; muitos atletas sentem um 
vazio quando o foco recai sobre a imagem, em detrimento do que 
realmente pode significar ser parte de uma equipe ou comunidade.

Assim, a indústria esportiva, ao redor de seus ideais de 
comercialização e consumo, lança sobre os praticantes uma pressão 
para que se moldem a certos padrões. O que poderia ser uma 
celebração da habilidade e do comprometimento é muitas vezes 
reduzido a uma corrida por visualizações, curtidas e validações 
digitais. Essa mudança de prioridade é um lembrete de que, ao adotar 
essa visão consumista do esporte, a verdadeira essência de ser um 
atleta pode ser ofuscada. 
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Essa complexa dança entre o marketing e a identidade esportiva 
levanta questões profundamente relevantes. Como ficam aqueles que 
buscam no esporte uma maneira de se expressar? O que realmente 
significa competir? E mais importante ainda, como podemos, enquanto 
sociedade, reconfigurar esse espaço tão precioso, de forma que a 
celebração do corpo e da mente seja menos acerca de padrões e 
mais sobre a singularidade de cada jornada pessoal? A reflexão se 
torna essencial, trazendo à tona a necessidade de uma crítica e uma 
redireção das nossas próprias expectativas em relação a nós mesmos 
e aos nossos ídolos esportivos. Essa busca por autenticidade no 
meio de tantas mensagens comerciais é um desafio constante, mas 
necessário para o resgate do verdadeiro espírito esportivo.

As redes sociais, nesse contexto contemporâneo, emergem como 
verdadeiros palcos para a apresentação de vidas cuidadosamente 
editadas, onde a construção da autoimagem se entrelaça com a 
validação externa. É fascinante como plataformas como Instagram e 
TikTok não apenas permitem, mas incentivam a criação de versões 
idealizadas de nós mesmos. Ao deslizarmos sem pensar pelo feed, 
o que percebemos muitas vezes é um desfile de corpos esculpidos e 
vidas luxuosas, como se tudo fosse resultado de um milagre, ignorando 
a luta interna que pode existir por trás daquela imagem perfeitamente 
posada.

Essa busca incessante por “likes” ou seguidores traduz-se em um 
complexo sistema de vigilância algorítmica que, de certa forma, nos 
observa e nos orienta. Uma pesquisa recente, que vi por aí, destacou 
como as métricas digitais influenciam nossa percepção do corpo. O 
impacto é profundo, podendo ser até perturbador. Sabe aquele frio 
na barriga que sentimos antes de postar uma foto? Aquela ansiedade 
para ver quantos comentários ou “corações” recebemos? É uma 
dança delicada entre a produção artística da imagem e a necessidade 
de aceitação, algo que pode nos aprisionar.

Em meio a esse cenário, não podemos esquecer o efeito que as 
celebridades e influenciadores têm nas nossas referências corporais. 
Quando vemos alguém que idolatramos promovendo um estilo de vida 
fitness, consumindo produtos que prometem resultados extraordinários, 
somos imediatamente atraídos por esse mundo sedutor. É uma dança 
de comunicação, onde a superficialidade do corpo se torna, muitas 
vezes, prioridade sobre a saúde e bem-estar. Entretanto, é essencial 
lembrar que o corpo, essa moldura que habitamos, também é um 
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espaço de experiências autênticas, de momentos simples e, por que 
não, imperfeições que nos humanizam.

A economia da atenção, neste sentido, atua como uma verdadeira 
faca de dois gumes. Por um lado, temos essa conexão instantânea 
e a possibilidade de criar comunidades e diálogos inovadores; por 
outro, nos vemos envolvidos em um ciclo de comparação que pode 
ser debilitante. Quem nunca se pegou comparando o próprio corpo 
ao de outra pessoa na tela? Esse confronto, muitas vezes silencioso, 
gera uma guerra interna de autoestima que pode empurrar para a 
obscuridade aqueles que não se sentem encaixados nos padrões.

A intensidade emocional dessa experiência revela-se, também, 
quando falamos sobre a vigilância que nos impomos a partir da 
interação com essas redes. Olhar-se no espelho tornou-se um ato 
repleto de expectativa, onde o reflexo pode não coincidir com a 
imagem idealizada que a mídia nos vendeu. E, ao mesmo tempo, nos 
perguntamos: como isso afeta a nossa identidade? A noção de beleza 
se transforma, esviscerando a essência do que realmente significa ser 
humano, com todas as nuances que isso comporta. O que deveria 
ser um espaço de acolhimento, muitas vezes se torna uma arena de 
julgamento e crítica, onde a vulnerabilidade é quase uma fraqueza.

Ainda assim, é preciso destacar que a discussão sobre padrões 
corporais vai além da superfície. As redes sociais representam um 
espelho onde se reflete não apenas o corpo, mas toda uma construção 
social. E aqui, sugiro, devemos olhar para dentro e questionar: 
como está a sua presença digital? O que você deseja comunicar ao 
mundo? Essa reflexão pode abrir portas para um entendimento mais 
profundo de si mesmo e do papel que o consumo estético exerce na 
sua vida. Tudo isso nos conecta a um ciclo contínuo de reconstrução 
da identidade, onde cada postagem, cada comentário, traz à tona a 
nossa busca por autenticidade em um mundo que insistentemente nos 
empurra para modelos de perfeição.

Assim, quando olhamos para o impacto das redes, é essencial 
lembrar que, por trás de cada “like” e de cada comentário, há uma 
história. Uma história de inseguranças e superações, de risadas e 
lágrimas. Ao final, o convite é para refletir num espaço mais íntimo, 
onde possamos encontrar um equilíbrio entre o que nos é ditado 
e o que realmente somos. Essa jornada é individual, mas também 
coletiva, e a experiência de compartilhar e se abrir, isso sim, pode ser 
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um verdadeiro milagre em meio a tanta superficialidade.

5.1 O corpo como mercadoria simbólica
Na sociedade contemporânea, o corpo é frequentemente 

transformado em mercadoria simbólica, sendo utilizado como 
instrumento de consumo e espetáculo. Mendes (2022) observa que o 
corpo, ao ser exposto em práticas esportivas e midiáticas, é interpretado 
como produto de valor econômico e cultural. Essa mercantilização 
redefine a relação entre corpo e sociedade, promovendo modelos 
de consumo que moldam identidades e comportamentos. Gomes 
(2023) complementa que o corpo do atleta é frequentemente utilizado 
como ícone midiático, representando não apenas desempenho 
físico, mas também status social e poder econômico. Essa lógica de 
consumo impacta diretamente a aprendizagem social, pois jovens e 
crianças internalizam modelos corporais idealizados, muitas vezes 
inalcançáveis.

Carvalho (2022) acrescenta que o corpo, ao ser transformado em 
mercadoria, perde parte de sua dimensão humana e passa a ser visto 
como objeto de consumo. Ele observa que a sociedade contemporânea 
valoriza corpos que se aproximam de padrões estéticos hegemônicos, 
reforçando hierarquias de gênero, raça e classe. Essa seletividade 
revela que a mercantilização do corpo não é apenas prática econômica, 
mas também construção cultural que impacta diretamente a forma 
como os sujeitos se percebem e como constroem suas identidades 
sociais.

Santos (2025) destaca que a mídia exerce papel central na 
mercantilização do corpo, ao difundir imagens que reforçam 
estereótipos e promovem modelos de consumo. Ele observa 
que narrativas midiáticas moldam percepções sobre o corpo, 
transformando-o em símbolo de status e de poder. Ao dar visibilidade 
seletiva a determinados corpos, a mídia contribui para a construção de 
hierarquias simbólicas que refletem interesses econômicos e políticos. 
Essa dimensão midiática revela que o corpo não é apenas objeto de 
consumo individual, mas também instrumento de legitimação cultural 
e social.

Oliveira (2024) enfatiza que a mercantilização do corpo também 
se manifesta nas práticas escolares, em que estudantes reproduzem 
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modelos corporais idealizados. Ele observa que alunos que se 
aproximam do “corpo ideal” midiático tendem a ser mais valorizados, 
enquanto aqueles que fogem desse padrão podem ser marginalizados. 
Essa dinâmica revela que a Educação Física escolar deve assumir 
postura crítica, promovendo inclusão e valorizando múltiplas formas de 
corporeidade. A prática pedagógica, nesse sentido, deve problematizar 
como os modelos corporais são construídos e reproduzidos, 
promovendo reflexões sobre diversidade e cidadania.

Souza & Silva (2026) defendem que a formação docente 
deve preparar o professor de Educação Física para lidar com a 
mercantilização do corpo de forma crítica. Eles argumentam que 
o docente deve reconhecer que o corpo é sujeito de cultura e de 
identidade, e não apenas objeto de consumo. Nesse sentido, a prática 
pedagógica deve problematizar os papéis sociais e as representações 
culturais que atravessam o esporte, promovendo aprendizagens 
que valorizem diversidade e inclusão. Essa perspectiva amplia a 
compreensão da Educação Física, mostrando que ela é espaço de 
formação cidadã e de resistência cultural.

Silva (2026) complementa ao destacar que a mercantilização do 
corpo também impacta a saúde mental dos sujeitos. Ele observa que 
a pressão para corresponder a padrões corporais idealizados pode 
gerar estresse, ansiedade e burnout, especialmente em contextos 
escolares e profissionais. Ao mesmo tempo, práticas pedagógicas 
bem orientadas podem ajudar os sujeitos a desenvolver estratégias 
de enfrentamento e de resiliência, promovendo ambientes mais 
saudáveis e inclusivos. Essa perspectiva mostra que o corpo, na 
sociedade do consumo, não é apenas objeto de mercantilização, mas 
também espaço de experiências internas que afetam diretamente o 
equilíbrio emocional dos indivíduos.

Portanto, o corpo como mercadoria simbólica deve ser 
compreendido como construção social e cultural, que reflete 
hierarquias e significados simbólicos. Mendes (2022) mostra que ele 
é interpretado como produto de valor econômico e cultural; Gomes 
(2023) observa que é utilizado como ícone midiático; Carvalho (2022) 
destaca sua seletividade cultural; Santos (2025) revela a influência 
da mídia; Oliveira (2024) enfatiza sua dimensão pedagógica; Souza 
& Silva (2026) defendem a necessidade de formação crítica; e Silva 
(2026) acrescenta sua relação com a saúde mental. Essa integração 
revela que o corpo não é apenas prática corporal, mas também campo 
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de disputa política, econômica e cultural, sendo fundamental que a 
Educação Física assuma papel crítico e emancipador frente a essas 
dinâmicas.

5.2 Representações midiáticas e consumo do corpo
Na sociedade contemporânea, as representações midiáticas 

do corpo exercem influência decisiva na construção de percepções 
sociais e na consolidação de padrões de consumo. O corpo, ao 
ser constantemente exposto em narrativas televisivas, digitais e 
publicitárias, passa a ser interpretado não apenas como expressão 
de saúde ou desempenho físico, mas como mercadoria simbólica 
que traduz status e poder. Essa lógica transforma a corporeidade em 
objeto de desejo e em referência cultural, moldando comportamentos 
e identidades coletivas.

A mídia, ao selecionar quais corpos serão valorizados e quais 
permanecerão invisíveis, reforça hierarquias sociais que atravessam 
gênero, raça e classe. Essa seletividade não é neutra, mas responde 
a interesses econômicos e políticos que sustentam a indústria 
cultural. Estudos recentes apontam que narrativas midiáticas 
moldam percepções sobre o corpo, ora reforçando estereótipos, 
ora promovendo diversidade (Santos, 2025). O corpo esportivo, por 
exemplo, é frequentemente representado como símbolo de disciplina 
e superação, mas também pode ser reduzido a mercadoria, servindo 
como instrumento de propaganda e consumo.

O impacto dessas representações não se limita ao campo 
esportivo, mas se estende ao cotidiano dos sujeitos. A mídia constrói 
modelos corporais que se tornam referências para jovens e crianças, 
influenciando diretamente sua autoestima e suas práticas sociais. 
Ao privilegiar corpos magros, brancos e masculinos, reforça padrões 
hegemônicos que marginalizam outras formas de corporeidade 
(Carvalho, 2022). Essa dinâmica revela que o consumo do corpo não 
é apenas prática individual, mas construção cultural que atravessa 
a formação social dos sujeitos, criando expectativas e pressões que 
moldam comportamentos coletivos.

A espetacularização do corpo, promovida pela mídia, redefine a 
relação entre esporte e sociedade. O corpo do atleta é frequentemente 
utilizado como ícone midiático, representando não apenas desempenho 
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físico, mas também status social e poder econômico (Gomes, 2023). 
Essa mercantilização cria uma estética que valoriza o rendimento e 
a visibilidade, mas que também gera pressões psicológicas sobre os 
indivíduos. Jovens, ao consumir essas imagens, internalizam modelos 
corporais idealizados, muitas vezes inalcançáveis, o que pode gerar 
frustrações, exclusões e até transtornos relacionados à saúde mental.

No ambiente escolar, essas representações midiáticas também 
se manifestam de forma intensa. Estudantes reproduzem modelos 
corporais idealizados, assumindo papéis sociais que refletem 
hierarquias midiáticas. Alunos que se aproximam do “corpo ideal” 
tendem a ser mais valorizados, enquanto aqueles que fogem 
desse padrão podem ser marginalizados (Oliveira, 2024). Essa 
dinâmica revela que a Educação Física deve assumir postura crítica, 
promovendo práticas que valorizem múltiplas formas de corporeidade 
e que desconstruam estereótipos midiáticos.

A formação docente, nesse contexto, torna-se fundamental para 
problematizar as representações midiáticas do corpo. Professores 
de Educação Física precisam integrar teoria e prática pedagógica, 
reconhecendo que o corpo é sujeito de cultura e de identidade (Souza 
& Silva, 2026). O docente deve assumir postura crítica, capaz de 
questionar os modelos corporais difundidos pela mídia e de promover 
aprendizagens que valorizem diversidade e inclusão. Essa perspectiva 
amplia a compreensão da Educação Física, mostrando que ela é 
espaço de resistência cultural e de formação cidadã.

Além da dimensão social e cultural, as representações midiáticas 
do corpo também impactam a saúde mental dos indivíduos. A 
pressão para corresponder a padrões corporais idealizados pode 
gerar estresse, ansiedade e burnout, especialmente em contextos 
escolares e profissionais (Silva, 2026). Ao mesmo tempo, práticas 
pedagógicas que valorizem a diversidade corporal podem contribuir 
para a autorregulação emocional e para o enfrentamento das 
pressões sociais. Essa abordagem revela que o corpo, na sociedade 
do consumo, não é apenas objeto de mercantilização, mas também 
espaço de experiências internas que afetam diretamente o equilíbrio 
emocional dos sujeitos.

Portanto, as representações midiáticas do corpo devem ser 
compreendidas como construções sociais e culturais que refletem 
hierarquias e significados simbólicos. Elas moldam percepções, 
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reforçam estereótipos e promovem modelos de consumo que 
impactam diretamente a formação social e emocional dos indivíduos. 
Santos (2025) mostra que narrativas midiáticas moldam percepções; 
Carvalho (2022) destaca a seletividade cultural; Gomes (2023) 
observa a mercantilização do corpo do atleta; Oliveira (2024) enfatiza 
a reprodução de modelos corporais na escola; Souza & Silva 
(2026) defendem a necessidade de formação crítica; e Silva (2026) 
acrescenta a dimensão da saúde mental. Essa integração revela que 
a Educação Física deve assumir papel crítico frente às representações 
midiáticas, promovendo práticas que valorizem diversidade, inclusão e 
emancipação social.

5.3 O corpo e os interesses econômicos globais
Na sociedade do consumo, o corpo é atravessado por interesses 

econômicos globais que influenciam sua organização e suas práticas. 
Grandes corporações, conglomerados midiáticos e indústrias 
esportivas transformam o corpo em mercadoria, utilizando-o como 
instrumento de propaganda e legitimação econômica. Essa lógica 
globalizada redefine o esporte e a Educação Física, deslocando o foco 
da formação integral dos sujeitos para o rendimento e a visibilidade 
midiática.

O corpo, nesse contexto, passa a ser símbolo de status e poder, 
sendo utilizado como recurso estratégico em campanhas publicitárias 
e em eventos esportivos internacionais. Oliveira (2024) observa que a 
cooperação e a inclusão podem ser prejudicadas quando prevalecem 
interesses mercadológicos, pois o corpo é reduzido a espetáculo e 
a objeto de consumo. Essa mercantilização cria uma estética que 
valoriza o desempenho físico e a aparência, mas que também reforça 
desigualdades sociais e culturais.

A globalização do esporte intensifica essa dinâmica, pois grandes 
eventos como Olimpíadas e Copas do Mundo são apropriados por 
corporações e governos para promover discursos de poder e legitimar 
interesses econômicos. Carvalho (2022) destaca que o corpo do atleta, 
nesses eventos, é transformado em ícone midiático, representando não 
apenas sua performance, mas também valores políticos e econômicos. 
Essa apropriação revela que o corpo não é apenas prática individual, 
mas campo de disputa simbólica em escala global.
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O impacto desses interesses econômicos globais não se limita 
ao esporte de alto rendimento, mas também alcança o cotidiano 
escolar e comunitário. Gomes (2023) observa que jovens e crianças 
internalizam modelos corporais idealizados, reproduzindo padrões de 
consumo que moldam suas identidades. Essa internalização pode 
gerar frustrações e exclusões, especialmente quando os sujeitos não 
conseguem corresponder às expectativas impostas pela mídia e pela 
indústria cultural. Nesse sentido, a Educação Física deve assumir 
papel crítico, problematizando como os interesses econômicos globais 
moldam o corpo e promovendo práticas que valorizem diversidade e 
inclusão.

A mídia exerce papel central na difusão desses interesses, ao 
selecionar quais corpos terão visibilidade e quais permanecerão 
invisíveis. Santos (2025) aponta que narrativas midiáticas moldam 
percepções sobre o corpo, reforçando estereótipos e promovendo 
modelos de consumo. Essa seletividade revela que o corpo, na 
sociedade do consumo, é instrumento de legitimação cultural e 
econômica, sendo utilizado para reforçar hierarquias sociais e políticas.

A formação docente, nesse cenário, torna-se fundamental para 
resistir às pressões da mercantilização global. Souza & Silva (2026) 
defendem que o professor de Educação Física deve estar preparado 
para reconhecer e problematizar essas dinâmicas, promovendo práticas 
pedagógicas que valorizem diversidade e inclusão. Eles argumentam 
que a aprendizagem social só pode ser efetiva se o docente assumir 
postura crítica, capaz de questionar os modelos corporais difundidos 
pela mídia e pela indústria esportiva.

Além da dimensão social e cultural, os interesses econômicos 
globais também impactam a saúde mental dos sujeitos. Silva (2026) 
observa que a pressão para corresponder a padrões corporais 
idealizados pode gerar estresse, ansiedade e burnout, especialmente 
em contextos escolares e profissionais. Ao mesmo tempo, práticas 
pedagógicas que valorizem a diversidade corporal podem contribuir 
para a autorregulação emocional e para o enfrentamento das 
pressões sociais. Essa perspectiva revela que o corpo, na sociedade 
do consumo, não é apenas objeto de mercantilização, mas também 
espaço de experiências internas que afetam diretamente o equilíbrio 
emocional dos indivíduos.

Portanto, o corpo na sociedade do consumo deve ser compreendido 
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como construção social e cultural atravessada por interesses 
econômicos globais. Oliveira (2024) mostra que a cooperação e a 
inclusão podem ser prejudicadas pela lógica mercadológica; Carvalho 
(2022) destaca a apropriação do corpo por corporações e governos; 
Gomes (2023) observa a internalização de modelos corporais 
idealizados; Santos (2025) revela a influência da mídia; Souza & Silva 
(2026) defendem a necessidade de formação crítica; e Silva (2026) 
acrescenta a dimensão da saúde mental. Essa integração revela 
que a Educação Física deve assumir papel crítico frente às pressões 
globais, promovendo práticas que valorizem diversidade, inclusão e 
emancipação social.

5.4 O corpo e a saúde mental na sociedade do 
consumo

Na sociedade do consumo, o corpo não é apenas objeto de 
mercantilização, mas também espaço de experiências internas que 
afetam diretamente o equilíbrio emocional dos indivíduos. A pressão 
para corresponder a padrões corporais idealizados, amplamente 
difundidos pela mídia e pela indústria cultural, gera impactos 
significativos na saúde mental. Essa lógica de consumo transforma 
o corpo em símbolo de status e poder, mas também em fonte de 
ansiedade e estresse para aqueles que não conseguem se adequar 
às expectativas impostas.

O ambiente escolar é um dos espaços em que essas pressões 
se manifestam de forma mais evidente. Estudantes, ao reproduzirem 
modelos corporais midiáticos, frequentemente enfrentam situações 
de exclusão e discriminação. Essa dinâmica revela que a Educação 
Física deve assumir papel crítico, promovendo práticas que valorizem 
múltiplas formas de corporeidade e que desconstruam estereótipos. 
Oliveira (2024) enfatiza que metodologias cooperativas e inclusivas 
podem contribuir para a construção de vínculos sociais e para a 
valorização da diversidade corporal, reduzindo os impactos negativos 
das pressões externas.

A saúde mental, nesse contexto, torna-se dimensão central 
da aprendizagem social. Silva (2026) destaca que a pressão para 
corresponder a padrões corporais idealizados pode gerar estresse, 
ansiedade e burnout, especialmente em contextos escolares e 
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profissionais. Ele observa que práticas pedagógicas bem orientadas 
podem contribuir para a autorregulação emocional e para o 
enfrentamento das pressões sociais. Essa perspectiva amplia a 
compreensão da Educação Física, mostrando que ela não deve 
se limitar ao desenvolvimento físico, mas também deve promover 
estratégias de cuidado emocional e de resiliência.

A mídia exerce papel decisivo na construção dessas pressões, 
ao difundir imagens que reforçam estereótipos e promovem modelos 
corporais inalcançáveis. Santos (2025) observa que narrativas 
midiáticas moldam percepções sobre o corpo, transformando-o em 
mercadoria simbólica e em instrumento de consumo. Essa seletividade 
impacta diretamente a autoestima dos sujeitos, criando expectativas 
irreais que podem comprometer sua saúde mental. Nesse sentido, a 
Educação Física deve problematizar as representações midiáticas, 
promovendo reflexões críticas sobre diversidade e inclusão.

A formação docente, nesse cenário, torna-se fundamental para 
resistir às pressões da sociedade do consumo. Souza & Silva (2026) 
defendem que o professor de Educação Física deve estar preparado 
para reconhecer e problematizar essas dinâmicas, promovendo 
práticas pedagógicas que valorizem diversidade corporal e saúde 
mental. Eles argumentam que a aprendizagem social só pode ser 
efetiva se o docente assumir postura crítica, capaz de questionar os 
modelos corporais difundidos pela mídia e pela indústria cultural. Essa 
perspectiva revela que a Educação Física é espaço de resistência 
cultural e de formação cidadã.

Além da dimensão pedagógica, é necessário considerar que o 
corpo, na sociedade do consumo, é também espaço de experiências 
internas que afetam diretamente o equilíbrio emocional dos indivíduos. 
Carvalho (2022) observa que o corpo é mediador da socialização, mas 
também território de disputa simbólica, atravessado por discursos 
de poder e de consumo. Essa compreensão mostra que a saúde 
mental não pode ser dissociada das práticas corporais, pois o corpo 
é simultaneamente espaço de expressão cultural e de vivência 
emocional.

Portanto, o corpo e a saúde mental na sociedade do consumo 
devem ser compreendidos como dimensões interdependentes. Silva 
(2026) mostra que a pressão por padrões corporais idealizados 
gera estresse e burnout; Oliveira (2024) enfatiza a importância da 
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cooperação e da inclusão; Santos (2025) revela a influência da mídia; 
Souza & Silva (2026) defendem a necessidade de formação crítica; 
e Carvalho (2022) acrescenta a dimensão cultural do corpo. Essa 
integração revela que a Educação Física deve assumir papel crítico 
frente às pressões da sociedade do consumo, promovendo práticas 
que valorizem diversidade corporal, saúde mental e emancipação 
social.

5.5 Educação Física crítica e emancipação social
Na sociedade do consumo, a Educação Física precisa assumir um 

papel crítico frente à mercantilização do corpo, tornando-se espaço de 
resistência cultural e de emancipação social. O corpo, constantemente 
transformado em mercadoria simbólica, exige que o professor, 
seja bacharel ou licenciado, desenvolva práticas pedagógicas que 
valorizem diversidade, inclusão e cidadania. Essa perspectiva amplia 
a compreensão da área, mostrando que ela não deve se restringir ao 
desempenho físico ou ao rendimento esportivo, mas deve promover 
reflexões sobre cultura, identidade e saúde mental.

A formação docente, nesse sentido, deve integrar teoria e prática 
pedagógica, reconhecendo que o corpo é sujeito de cultura e de 
identidade. Souza & Silva (2026) defendem que o professor precisa 
assumir postura crítica, problematizando os papéis sociais e as 
representações culturais que atravessam o esporte. Essa postura é 
essencial tanto para o bacharel, que atua em espaços não escolares 
como academias, clubes e projetos sociais, quanto para o licenciado, 
que trabalha diretamente na escola. Em ambos os casos, a Educação 
Física deve ser compreendida como prática social capaz de transformar 
realidades e promover emancipação.

No campo do bacharelado, a atuação crítica é fundamental para 
enfrentar a lógica mercadológica que domina academias e centros 
esportivos. Mendes (2022) observa que práticas corporais críticas 
podem contribuir para a emancipação social, promovendo inclusão 
e diversidade. O bacharel, ao orientar atividades físicas, precisa ir 
além da busca por estética corporal ou rendimento, estimulando 
reflexões sobre saúde integral, respeito às diferenças e valorização da 
pluralidade cultural. Essa abordagem amplia o alcance da Educação 
Física, tornando-a instrumento de transformação social em ambientes 
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de consumo e espetáculo.

Já no campo da licenciatura, a responsabilidade do professor é 
ainda mais evidente, pois a escola é espaço privilegiado de formação 
cidadã. Carvalho (2022) destaca que o corpo, ao ser trabalhado na 
Educação Física escolar, é mediador da socialização e da construção 
de valores democráticos. O licenciado, nesse contexto, deve 
problematizar os estereótipos midiáticos e os interesses econômicos 
que atravessam o esporte, promovendo práticas pedagógicas que 
valorizem cooperação, solidariedade e inclusão. Essa postura crítica 
contribui para que os estudantes compreendam o corpo como sujeito 
de cultura e de identidade, fortalecendo sua autonomia e sua cidadania.

A mídia, ao difundir modelos corporais idealizados, exerce influência 
significativa sobre a formação de atitudes sociais. Santos (2025) 
observa que narrativas midiáticas moldam percepções sobre o corpo, 
reforçando estereótipos ou promovendo diversidade. Tanto o bacharel 
quanto o licenciado precisam estar preparados para lidar com essas 
representações, promovendo práticas que desconstruam padrões 
hegemônicos e que valorizem múltiplas formas de corporeidade. Essa 
atuação crítica é essencial para que a Educação Física contribua 
para a emancipação social, resistindo às pressões da sociedade do 
consumo.

Além da dimensão cultural e social, é necessário considerar os 
impactos emocionais da mercantilização do corpo. Silva (2026) destaca 
que a pressão para corresponder a padrões corporais idealizados 
pode gerar estresse, ansiedade e burnout. O professor, seja bacharel 
ou licenciado, deve estar preparado para promover práticas que 
contribuam para a autorregulação emocional e para o enfrentamento 
das pressões sociais. Essa perspectiva amplia a compreensão da 
Educação Física, mostrando que ela é espaço de cuidado integral, 
que articula corpo, mente e sociedade.

Portanto, a Educação Física crítica e emancipadora deve ser 
compreendida como prática multidimensional, que integra teoria, 
prática, cultura e saúde mental. Souza & Silva (2026) mostram que 
o professor deve assumir postura crítica; Mendes (2022) reforça que 
práticas corporais críticas promovem inclusão e diversidade; Carvalho 
(2022) destaca o corpo como mediador da socialização; Santos (2025) 
revela a influência da mídia; e Silva (2026) acrescenta a dimensão da 
saúde mental. Essa integração revela que tanto o bacharel quanto o 
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licenciado têm papel fundamental na construção de uma Educação 
Física crítica, capaz de resistir às pressões da sociedade do consumo 
e de promover emancipação social.
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Capítulo 6

Corporeidade e Identidade de 
Gênero no Esporte

Nesse capítulo, vamos nos aprofundar nas normas e expectativas 
de gênero que permeiam o mundo do esporte. É quase inevitável que, 
ao pensar nas dinâmicas esportivas, questionemos como essas normas 
infl uenciam a participação das pessoas e, mais especifi camente, a 
forma como suas identidades de gênero são percebidas e vividas 
nesse ambiente. A primeira coisa que me vem à mente é como, em 
várias ocasiões, a ideia de “como um atleta deve ser” está tão cheia de 
estereótipos que acaba sufocando a autenticidade de muitas pessoas.

Um exemplo claro vem das categorias de competição. Mulheres e 
homens são frequentemente colocados em caixas muito rígidas. Um 
atleta mulher, por exemplo, pode sentir a pressão de aderir a certos 
padrões físicos ou comportamentais que são esperados dela. Ah, e 
não posso deixar de mencionar as histórias de atletas que desafi avam 
essas normas, vamos pensar em alguém como a jogadora de futebol 
Marta, que não é só reconhecida pelo seu talento, mas também por 
ser uma representante poderosa na luta pelos direitos da comunidade 
LGBTQIA+. Ao trazermos as vozes desses atletas, o que sentimos? 
Inspiração? Revolta? Uma mistura de ambos?

Refl etir sobre como interiorizamos essas expectativas é essencial. 
Você já parou para pensar se, ao tentarmos nos adaptar a essas 
demandas, deixamos de lado uma parte valiosa de nós mesmos? É 
como se a pressão para ser “normal” nos fi zesse perder a essência. 
Há um momento que me marcou profundamente: estava assistindo 
a uma competição de atletismo e vi um corredor que, mesmo não se 
encaixando nos padrões estéticos, correu com uma paixão que fez meu 
coração acelerar. Fiquei pensando sobre quantas pessoas poderiam 
ter se privado de praticar um esporte por medo do julgamento. Você já 
se sentiu assim?

Trazer dados quantitativos dá uma força impressionante a essa 
discussão. Segundo estudos, uma parte signifi cativa de jovens atletas 
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desiste de praticar esportes por conta do medo de não corresponder 
às expectativas sociais que cercam os gêneros. Isso é massivo, digno 
de reflexão. A relação entre o ambiente esportivo e a construção da 
identidade é complexa. As normas de gênero atuam como filtros, o que 
é aceitável e o que, não é? Essa luta interna, essa batalha silenciosa 
que muitos enfrentam, precisa ser visibilizada.

À medida que avançamos nesta conversa, não podemos deixar 
de considerar como o esporte, por um lado, serve como um campo 
de conformidade, mas, por outro, também pode se tornar um ato de 
resistência. Quantos atletas, ao superar preconceitos e infraestruturas 
sociais opressivas, adotaram posturas que desafiam essas normas? 
Aqui, podemos mencionar a nadadora trans Lia Thomas, que se tornou 
um símbolo em debates sobre identidade de gênero nas competições 
universitárias. A coragem dela em ser verdadeira consigo mesma 
reverberou bem além das piscinas, causou uma onda de discussões 
sobre inclusão que continua até hoje.

Portanto, fica a reflexão: como essas normas e expectativas de 
gênero, ainda tão presentes, afetam não apenas a participação no 
esporte, mas também a percepção que temos de nós mesmos? 
Essa é uma jornada que estamos todos percorrendo, mesmo que de 
maneiras diferentes. O espaço do esporte, apesar de carregado de 
desafios, também tem o potencial de se tornar um verdadeiro espaço 
de resiliência e transformação. Um campo onde cada um de nós 
pode florescer, desde que tenhamos coragem de desafiar as normas 
estabelecidas e valorizar a individualidade de cada ser humano. É 
aqui que começamos a ver a verdadeira magia do esporte.

O papel do esporte na contestação das normas de gênero é 
fascinante e revela uma complexidade surpreendente. Ao olharmos 
para os atletas que desafiam essas regras, encontramos corpos 
que não apenas competem, mas que se tornam narrativas vivas de 
resistência e adaptação. Pense, por exemplo, em um atleta que rompe 
com estereótipos, não apenas pelo que faz dentro de uma quadra ou 
campo, mas também pelas identidades que expressa fora deles. Como 
essas vozes têm o poder de ecoar em comunidades e gerar conversas 
que vão além do âmbito esportivo?

Um exemplo marcante é a história de uma jogadora de futebol 
que, ao receber críticas por seu estilo de jogo, responde com garra 
e autenticidade. A cada gol, a cada drible, ela não apenas desafia as 
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expectativas de performance, mas também envolve quem a assiste em 
uma questão maior: por que o esporte, sendo um espaço de liberdade, 
muitas vezes se torna uma jaula para as identidades? Acompanhamos 
essa atleta em sua jornada, onde não faltam momentos de ousadia e, 
claro, aqueles de vulnerabilidade. Imagine a pressão que ela sente 
não apenas para vencer, mas para se conformar com a imagem que a 
sociedade espera dela.

Num cenário mais amplo, chegam a nós histórias de outros atletas 
que se tornaram verdadeiros ícones na luta contra as normas de 
gênero. Uma nadadora que, ao se revelar publicamente, transforma 
sua luta pessoal em um manifesto pela aceitação e inclusão. Ela conta 
de momentos em que se sentiu dividida entre ser quem é e ser quem 
as pessoas esperam dela. Essas narrativas de superação e de busca 
por respeito ressoam como um grito por liberdade, mostrando que, na 
arena esportiva, cada movimento pode ser um passo em direção à 
mudança social.

Diálogos surgem entre colegas de equipe, entre treinadores e os 
próprios atletas. Como converter as tensões da competição em um 
espaço de acolhimento? As interações aqui não são meramente sobre 
técnica e tática, mas sobre a sensibilidade em entender e reconhecer 
identidades singulares. O apoio mútuo pode, de fato, transformar a 
dinâmica de um time, resultando em uma união inesperada e poderosa. 
Seria essa a chave para um ambiente esportivo mais inclusivo?

Observamos também uma virada nos discursos públicos sobre 
o esporte, onde figuras influentes começam a se manifestar em 
prol da diversidade. Campanhas que promovem inclusão e respeito 
à identidade de gênero se multiplicam, apoiadas por atletas que 
usam sua plataforma não apenas para competir, mas para educar e 
conscientizar. O que pode ser mais inspirador do que ver uma imagem 
de um grupo de atletas, todos unidos em prol de uma causa, desafiando 
não só a competição, mas a própria sociedade?

A resistência e a aceitação coexistem nesse universo. São batalhas 
diárias que, muitas vezes, não são visíveis à primeira vista, mas que 
permeiam cada passo, cada desempenho. Quem nos garante que um 
atleta não carrega a sua luta nas costas enquanto corre mais uma 
volta na pista? As emoções são intensas: a alegria de vencer, mas, 
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por vezes, a frustração em não se sentir visto ou ouvido. Existe um 
peso que vai além da medalha e do troféu, um peso que é emocional 
e social.

À medida que adentramos mais nessas histórias, podemos nos 
perguntar sobre o significado do sucesso nesse espaço desafiador. 
O que é vitória, senão a capacidade de ser autêntico e de superar 
as barreiras impostas por uma sociedade que nem sempre acolhe 
a diversidade? E quando a meta é mais do que apenas a linha de 
chegada, mas o respeito, a aceitação, e a liderança em ser quem 
realmente são, como isso redefine a trajetória dos atletas?

No fundo, o esporte é um reflexo das contradições e desafios 
do mundo. Ao se disporem a ser vulneráveis, os atletas não apenas 
conquistam títulos, mas mudam paradigmas, mostrando que a 
verdadeira liberdade se encontra na luta pela sua identidade. Ao final, 
o que podemos extrair disso tudo é que cada corpo que entra numa 
pista, num campo ou numa quadra traz consigo uma história, uma luta 
e, acima de tudo, uma mensagem de que cada um pode se sentir à 
vontade em sua própria pele e, quem sabe, inspirar outros a fazer o 
mesmo.

Os desafios enfrentados por atletas de diferentes identidades de 
gênero no contexto esportivo são complexos e multifacetados. Muitas 
vezes, a luta começa nas camadas mais profundas da sociedade, onde 
preconceitos e estereótipos de gênero estão enraizados. Para que um 
atleta possa competir e se destacar, ele não só precisa de habilidades 
físicas, mas também de um espaço que acolha sua identidade. 
Infelizmente, isso nem sempre acontece. O medo do julgamento e da 
exclusão pode levar muitos a se silenciarem e a não se expressarem 
plenamente.

Tomemos o exemplo de Sam, uma atleta trans que decidiu se abrir 
sobre sua identidade. A decisão de Sam de competir em uma categoria 
que refletia sua identidade de gênero foi acompanhada de muitos 
desafios, tanto pessoais quanto profissionais. Ela se lembrava de 
momentos em que sentia a pressão das expectativas, a insegurança 
em relação à recepção de seus colegas e até mesmo a possibilidade de 
ser alvo de críticas. Às vezes, ela se perguntava se estaria sacrificando 
parte de sua verdade por uma busca por aceitação. Situações como a 
de Sam são mais comuns do que imaginamos e revelam a dualidade 
entre a luta individual e a busca por um lugar em um ambiente que 
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muitas vezes não é acolhedor.

Os obstáculos incluem não só a disposição das instituições 
esportivas em aceitar diferentes identidades, mas também a cultura do 
esporte em si, que ainda é profundamente influenciada por normas de 
gênero. Esses desafios, que podem parecer pequenos para alguns, 
na verdade são massivos para aqueles que os vivenciam. As histórias 
de resistência, como a de Sam, mostram que é possível encontrar 
apoio e empoderamento, mesmo em situações adversas. E essa 
resistência, por vezes, brota das vivências cotidianas, onde pequenos 
gestos de aceitação se tornam vitórias significativas.

Além das barreiras pessoais, é importante ressaltar as questões 
práticas. Atletas com identidades de gênero variadas frequentemente 
enfrentam a falta de reconhecimento por parte de instituições que 
deveriam promover a inclusão. Muitas vezes, políticas discriminatórias 
limitam a participação de atletas trans nas categorias que melhor 
representam suas identidades. Nesse contexto, iniciativas que 
promovem a inclusão tornam-se essenciais para transformar o ambiente 
esportivo. Há organizações que lutam por uma maior visibilidade e 
aceitação, buscando criar espaços acolhedores e inclusivos, mas o 
caminho ainda é longo e cheio de atalhos inesperados.

Outro aspecto fundamental é a saúde mental. O estigma e o bullying 
que muitos enfrentam podem ter um impacto devastador. Conversas 
abertas sobre saúde e bem-estar são necessárias, e precisam ser 
integradas ao discurso esportivo. Por que ignorar o que se passa 
na mente de um atleta? É justamente através do acolhimento e do 
suporte que podemos ajudar esses indivíduos a se sentirem seguros e 
confiantes em suas identidades, para que possam competir livremente.

Ainda assim, é importante frisar que entre a luta e a conquista há 
espaço para celebrações. Cada pequeno passo dado em direção à 
aceitação é uma vitória. A história de Sam não é apenas sobre desafios, 
mas também fala de resiliência, empoderamento e a capacidade de 
inspirar aqueles que a cercam. Quando somos honestos sobre nossas 
experiências e lutamos por inclusão, criamos um espaço onde todos 
podem florescer e se sentir valorizados.

Neste panorama, o esporte se torna um microcosmo que reflete 
as complexidades da sociedade. As transformações que ocorrem nas 
arenas esportivas podem servir como catalisadores para mudanças 
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maiores na comunidade. As vozes que antes eram silenciadas 
estão começando a ser ouvidas, e isso pode promover um milagre 
necessário para um futuro mais inclusivo e acolhedor. A capacidade de 
superação e resistência é um testemunho da força humana. Ao olhar 
para o futuro, fica a pergunta: estamos prontos para abraçar essa 
mudança e construir um espaço em que todos, independentemente 
de sua identidade de gênero, possam brilhar?

O esporte sempre foi um reflexo das dinâmicas sociais, e a forma 
como a corporeidade se entrelaça com as identidades de gênero 
nesse ambiente é reveladora de realidades mais amplas. Cada atleta, 
ao pisar na quadra, pista ou campo de competição, traz consigo não 
apenas suas habilidades e técnicas, mas também uma construção 
identitária que, muitas vezes, desafia e subverte as normas vigentes. 
O que faz um corpo ser considerado adequado ou não para um esporte 
específico? É preciso entender que essas determinações muitas vezes 
estão calcadas em visões limitadas e estereotipadas, que não apenas 
cerceiam a liberdade de expressão, mas também podem gerar um 
sentimento de inadequação que é profundamente prejudicial.

Diversas figuras de destaque têm escrutinado e questionado 
essas normas. Atletas como a nadadora americana Catriona Gray, 
que desafiou a expectativa de apresentação feminina ao competir em 
um ambiente que muitas vezes exige uma feminilidade conformada, 
trazem à tona discussões sobre a liberdade de ser, a autenticidade 
na performance esportiva e as variações de identidade que existem 
inclusive dentro de já bem definidos contextos esportivos. Quando 
ouvimos essas vozes, percebemos que quebrar estereótipos é uma 
luta diária, onde cada conquista, por menor que possa parecer, é uma 
afirmação da individualidade.

Talvez o mais intrigante seja que, muitas vezes, são os momentos 
de resistência que mais ressoam. Um exemplo é a luta pelo 
reconhecimento da identidade de gênero em modalidades esportivas. 
Analisando o caso do rugby feminino, onde jogadoras de diferentes 
sexualidades e expressões de gênero têm ganhado espaço, 
percebemos que o coletivo pode ser um fator crucial para a mudança. 
Aqui, o que se destaca é a força que existe na união e na luta por um 
direito que deveria ser natural, mas que ainda é encarado como um 
privilégio: o direito de competir e ser visto como quem realmente se é.

Entretanto, essa luta não é isenta de desafios. Muitos atletas 
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enfrentam entraves internos e externos que desestabilizam suas 
jornadas. As expectativas de uma sociedade que valida apenas 
determinadas expressões de gênero podem ser sufocantes. Aqui, 
a resiliência se torna uma aliada poderosa, oferecendo suporte em 
momentos de dúvida e solidão. Histórias de atletas que encontraram 
na prática esportiva não apenas uma forma de expressão, mas 
também um refúgio, servem como inspiração. A trajetória da atleta 
de futebol Marta é um exemplo claro disso; após anos enfrentando 
críticas e preconceitos, ela se tornou um símbolo de resistência e 
empoderamento não só para o futebol feminino, mas para todos que 
buscam se afirmar independentemente de sua identidade.

E como não pensar nos jovens atletas que, com coragem, optam 
por se afirmar em espaços que muitas vezes não reconhecem suas 
existências? O brilho nos olhos de uma criança que, ao se identificar 
com uma modalidade esportiva, supera o medo do julgamento social 
ou do olhar reprovador dos que ainda vivem presos a narrativas 
antigas é, sem dúvida, um milagre. Cada passo dado em direção à 
autenticidade é um passo em direção a um futuro onde as diferenças 
são respeitadas e celebradas.

Por enquanto, a transformação no cenário esportivo é lenta, 
mas ela acontece. Projetos voltados para a inclusão e acolhimento 
têm surgido, promovendo um espaço seguro para a expressão de 
diversidade. Iniciativas como “Esporte para Todos” têm se espalhado, 
oferecendo plataformas onde atletas de todas as identidades podem se 
encontrar, treinar e competir. Esses ambientes ajudaram a popularizar 
a ideia de que diversidade não é apenas tolerância, mas uma fonte de 
potencial criativo e inovador.

Fechar este capítulo espiritualiza a ideia de que o esporte pode 
muito mais do que apenas entreter; ele pode, e deve, ser uma arena 
de transformação social. Ao olharmos para o futuro, vislumbramos a 
possibilidade de um mundo onde cada indivíduo tem a liberdade de 
se conectar com sua essência, fazendo do esporte uma celebração 
do que é ser humano, com suas nuances, histórias e singularidades. 
Essa luta é incessante, mas é essencial, pois a verdadeira vitória não 
está apenas nas medalhas ou troféus, mas na conquista da liberdade 
de ser quem realmente somos.
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6.1 Corporeidade: a experiência vivida do corpo
A corporeidade pode ser compreendida como a dimensão 

existencial do corpo, ou seja, a forma como cada sujeito vive, sente 
e interpreta sua própria presença no mundo. Não se trata apenas de 
uma estrutura biológica, mas de uma construção cultural e social que 
se manifesta nas práticas cotidianas, nas relações interpessoais e nas 
experiências coletivas. O corpo, nesse sentido, é simultaneamente 
matéria e significado, sendo atravessado por discursos de poder, por 
representações simbólicas e por valores sociais.

Autores como Merleau-Ponty (1999) já destacavam que o corpo 
não é apenas objeto, mas sujeito da experiência, pois é através dele 
que nos relacionamos com o mundo. Mais recentemente, Carvalho 
(2022) reforça que a corporeidade deve ser entendida como mediadora 
da socialização, uma vez que o corpo expressa identidades, emoções 
e pertencimentos culturais. Essa perspectiva amplia a compreensão 
da Educação Física, mostrando que o corpo não é apenas instrumento 
de desempenho físico, mas espaço de construção de sentidos e de 
vivências sociais.

No esporte e na Educação Física, a corporeidade se revela em 
múltiplas dimensões: na disciplina e no rendimento, mas também na 
cooperação, na diversidade e na inclusão. Gomes (2023) observa que 
práticas corporais podem contribuir para a formação de valores como 
respeito e solidariedade, mas também podem reproduzir desigualdades 
quando orientadas por padrões excludentes. Assim, compreender a 
corporeidade significa reconhecer que o corpo é território de disputa 
simbólica, atravessado por estereótipos de gênero, raça e classe, mas 
também espaço de resistência e emancipação.

A Educação Física, tanto no bacharelado quanto na licenciatura, 
deve assumir postura crítica frente à corporeidade. Para o bacharel, 
que atua em academias e clubes, é essencial compreender que o 
corpo não pode ser reduzido a mercadoria ou estética, mas deve ser 
valorizado em sua diversidade e integralidade. Para o licenciado, que 
atua na escola, é fundamental problematizar estereótipos e promover 
práticas pedagógicas que reconheçam diferentes vivências corporais. 
Souza & Silva (2026) defendem que a formação docente deve integrar 
teoria e prática, preparando o professor para reconhecer o corpo como 
sujeito de cultura e identidade.
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Portanto, a corporeidade é conceito central para compreender o 
papel da Educação Física na sociedade contemporânea. Ela revela 
que o corpo não é apenas biologia, mas também cultura, política e 
emoção. Reconhecer essa dimensão significa ampliar o alcance da 
prática pedagógica, tornando-a instrumento de inclusão, diversidade 
e emancipação social.

A corporeidade refere-se à experiência vivida do corpo, entendida 
não apenas como estrutura biológica, mas como construção cultural 
e social. A identidade de gênero, por sua vez, diz respeito às formas 
pelas quais os sujeitos se reconhecem e são reconhecidos em relação 
às normas de masculinidade e feminilidade. No esporte, essas 
dimensões se entrelaçam, pois práticas corporais são historicamente 
marcadas por estereótipos de gênero que reforçam desigualdades. 
Gabriella Gonçalves Mendes da Silva e Vitor Hugo Marani (2022) 
analisam como os currículos de cursos de Educação Física ainda 
tratam gênero e sexualidade de forma tímida, revelando a necessidade 
de maior inserção dessas temáticas para desafiar enquadramentos 
tradicionais.

6.2 Corporeidade no Bacharelado em Educação 
Física: Desempenho, Estética e Diversidade

No bacharelado em Educação Física, que forma profissionais 
para atuar em academias, clubes e projetos sociais, a corporeidade é 
frequentemente associada ao desempenho físico e à estética corporal. 
Essa perspectiva, embora importante para o campo da saúde e do 
rendimento, não pode reduzir o corpo a mero objeto de consumo ou 
mercadoria. O corpo é também espaço de diversidade, de experiências 
subjetivas e de construção cultural.

A formação do bacharel precisa, portanto, ir além da lógica 
mercadológica que domina os espaços de atuação profissional. 
Marcelo Alencar Leite e colegas (2022) destacam que, nesse contexto, 
a temática de gênero aparece como antinomia entre o biológico e o 
cultural, mas ainda carece de estruturação nos conteúdos disciplinares. 
Isso significa que, muitas vezes, o corpo é tratado apenas em sua 
dimensão fisiológica, sem considerar as vivências sociais e identitárias 
que o atravessam.
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A corporeidade, entendida como experiência vivida do corpo, exige 
que o bacharel reconheça que mulheres, homens, pessoas trans e 
não binárias vivenciam o esporte de formas distintas. Essa diversidade 
precisa ser contemplada nas práticas profissionais, evitando a 
reprodução de estereótipos e promovendo inclusão. Gabriella 
Gonçalves Mendes da Silva e Vitor Hugo Marani (2022) apontam que 
currículos de Educação Física ainda tratam gênero e sexualidade 
de forma tímida, revelando a necessidade de maior inserção dessas 
temáticas para desafiar enquadramentos tradicionais.

No ambiente das academias, por exemplo, é comum que corpos 
femininos sejam associados à estética e à beleza, enquanto corpos 
masculinos são vinculados à força e ao rendimento. Essa divisão reforça 
estereótipos de gênero e limita a compreensão da corporeidade como 
espaço plural. Vitor Alexandre Rabelo de Almeida e colaboradores 
(2024) ressaltam que a invisibilidade de populações LGBTQIA+ na 
Educação Física evidencia a urgência de práticas pedagógicas que 
reconheçam diferentes vivências corporais. O bacharel, nesse sentido, 
deve atuar como agente de transformação, promovendo práticas que 
valorizem a diversidade e que desconstruam padrões excludentes.

A mídia e a indústria cultural também exercem influência significativa 
sobre a corporeidade no bacharelado. Santos (2025) observa que 
narrativas midiáticas moldam percepções sobre o corpo, reforçando 
estereótipos ou promovendo diversidade. O bacharel precisa estar 
preparado para lidar com essas representações, promovendo 
reflexões críticas sobre os modelos corporais difundidos pela mídia e 
incentivando práticas que valorizem múltiplas formas de corporeidade.

Além disso, é necessário considerar os impactos emocionais da 
mercantilização do corpo. Silva (2026) destaca que a pressão para 
corresponder a padrões corporais idealizados pode gerar estresse, 
ansiedade e burnout. O bacharel, ao atuar em academias e clubes, 
deve estar atento a esses desafios, promovendo práticas que 
contribuam para a saúde integral dos sujeitos, articulando corpo, 
mente e sociedade.

Portanto, a corporeidade no bacharelado em Educação Física 
deve ser compreendida como dimensão multidimensional, que 
integra desempenho físico, estética, diversidade e saúde mental. 
Leite et al. (2022) mostram que a temática de gênero ainda carece 
de estruturação nos currículos; Mendes da Silva & Marani (2022) 



111

apontam a necessidade de maior inserção dessas temáticas; Almeida 
et al. (2024) ressaltam a invisibilidade de populações LGBTQIA+; 
Santos (2025) revela a influência da mídia; e Silva (2026) acrescenta 
a dimensão da saúde mental. Essa integração revela que o bacharel 
precisa assumir postura crítica frente às pressões da sociedade do 
consumo, promovendo práticas que valorizem diversidade, inclusão e 
emancipação social.

6.3 A licenciatura em Educação Física e a 
identidade de gênero

Na licenciatura em Educação Física, voltada para a formação 
de professores, a identidade de gênero assume papel central, pois 
a escola é espaço privilegiado de socialização e de construção de 
valores. A prática pedagógica nesse contexto não pode se limitar ao 
ensino técnico ou ao desenvolvimento motor, mas deve problematizar 
as relações sociais que atravessam o corpo e suas representações. A 
escola é um ambiente em que estereótipos de gênero se manifestam 
de forma intensa, seja nos jogos, nas competições ou nas interações 
cotidianas, e cabe ao professor assumir postura crítica para 
desconstruí-los.

A invisibilidade de populações LGBTQIA+ na Educação Física 
escolar é um dos maiores desafios contemporâneos. Vitor Alexandre 
Rabelo de Almeida e colaboradores (2024) ressaltam que essa ausência 
evidencia a necessidade de práticas pedagógicas que reconheçam 
diferentes vivências corporais e que promovam inclusão. Quando a 
escola ignora ou marginaliza identidades de gênero diversas, reforça 
desigualdades e perpetua exclusões. O licenciado, nesse sentido, 
deve atuar como agente de transformação, criando ambientes em que 
todos os estudantes possam se reconhecer e se expressar livremente.

A corporeidade, entendida como experiência vivida do corpo, é 
atravessada por normas de gênero que moldam comportamentos e 
expectativas. Marcelo Alencar Leite et al. (2022) destacam que, na 
formação inicial, ainda há lacunas na abordagem das questões de 
gênero, o que compromete a capacidade do futuro professor de lidar 
com a diversidade em sala de aula. É necessário que o currículo da 
licenciatura contemple discussões sobre gênero e sexualidade de 
forma estruturada, preparando o docente para enfrentar os desafios 
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da escola contemporânea.

No cotidiano escolar, estereótipos de gênero se manifestam em 
práticas aparentemente simples. Jogos e esportes são frequentemente 
divididos entre “masculinos” e “femininos”, reforçando a ideia de que 
determinados corpos são mais aptos para certas atividades. Gabriella 
Gonçalves Mendes da Silva e Vitor Hugo Marani (2022) observam 
que essa divisão é resultado de uma tradição cultural que associa 
masculinidade à força e feminilidade à delicadeza, invisibilizando 
outras formas de vivência corporal. O professor licenciado deve 
problematizar essas práticas, promovendo atividades que valorizem 
cooperação, respeito e diversidade.

A mídia também exerce influência significativa sobre a identidade 
de gênero na escola. Santos (2025) aponta que narrativas midiáticas 
moldam percepções sobre o corpo, reforçando estereótipos ou 
promovendo diversidade. Estudantes chegam à escola já imersos em 
representações culturais que associam o corpo a padrões estéticos 
e de comportamento. O professor precisa estar preparado para lidar 
com essas influências, promovendo reflexões críticas que ajudem os 
alunos a compreender o corpo como sujeito de cultura e identidade, e 
não apenas como objeto de consumo.

Além da dimensão cultural, é necessário considerar os impactos 
emocionais da invisibilidade e da exclusão. Silva (2026) destaca 
que a pressão para corresponder a padrões corporais idealizados 
pode gerar estresse, ansiedade e burnout. Estudantes que não se 
reconhecem nos modelos hegemônicos de gênero podem sofrer com 
baixa autoestima e dificuldades de socialização. O licenciado, nesse 
cenário, deve promover práticas pedagógicas que contribuam para 
a autorregulação emocional e para o enfrentamento das pressões 
sociais, fortalecendo a autonomia e a cidadania dos alunos.

Portanto, a licenciatura em Educação Física deve ser compreendida 
como espaço de formação crítica, capaz de problematizar estereótipos 
de gênero e de promover inclusão. Almeida et al. (2024) mostram a 
invisibilidade das populações LGBTQIA+; Leite et al. (2022) destacam 
as lacunas curriculares; Mendes da Silva & Marani (2022) revelam 
a persistência de estereótipos culturais; Santos (2025) aponta a 
influência da mídia; e Silva (2026) acrescenta a dimensão da saúde 
mental. Essa integração revela que o licenciado tem papel fundamental 
na construção de uma Educação Física emancipadora, que reconhece 
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o corpo como sujeito de cultura e identidade e que contribui para a 
formação de sociedades mais justas e democráticas.

6.4 Desafios contemporâneos: A mídia, a indústria 
esportiva e os impactos na saúde mental.

Na sociedade contemporânea, a mídia e a indústria esportiva 
exercem papel decisivo na construção de padrões corporais 
idealizados. Esses modelos, amplamente difundidos em propagandas, 
redes sociais e transmissões esportivas, moldam percepções sociais e 
influenciam diretamente a forma como os sujeitos se relacionam com 
seus corpos. O corpo, nesse contexto, deixa de ser apenas espaço de 
expressão cultural e passa a ser mercadoria simbólica, instrumento de 
consumo e espetáculo. Essa lógica, embora sedutora, gera pressões 
intensas que podem comprometer a saúde mental, especialmente entre 
jovens e profissionais que buscam corresponder a tais expectativas.

As pressões para se adequar a padrões corporais midiáticos 
frequentemente resultam em estresse, ansiedade e exclusão. Silva 
(2026) destaca que a busca incessante por um corpo idealizado pode 
levar ao burnout, sobretudo em ambientes escolares e profissionais. 
Essa realidade revela que o corpo, na sociedade do consumo, 
não é apenas objeto de mercantilização, mas também espaço de 
experiências internas que afetam diretamente o equilíbrio emocional 
dos indivíduos. A Educação Física, nesse cenário, deve assumir papel 
crítico, promovendo práticas que valorizem a diversidade corporal e 
que contribuam para a saúde mental.

No ambiente escolar, essas pressões se manifestam de forma 
intensa. Estudantes que não se enquadram nos padrões corporais 
hegemônicos frequentemente enfrentam situações de exclusão e 
discriminação. Almeida et al. (2024) ressaltam que a invisibilidade 
de populações LGBTQIA+ na Educação Física escolar evidencia a 
necessidade de práticas pedagógicas que reconheçam diferentes 
vivências corporais. O licenciado, nesse sentido, deve problematizar 
estereótipos de gênero presentes em jogos e esportes, promovendo 
atividades que valorizem cooperação, respeito e diversidade. Essa 
postura crítica contribui para que estudantes compreendam o corpo 
como sujeito de cultura e identidade, fortalecendo sua autonomia e 
cidadania.
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No bacharelado, voltado para atuação em academias, clubes 
e projetos sociais, a lógica mercadológica é ainda mais evidente. 
Leite et al. (2022) observam que a temática de gênero aparece 
como antinomia entre o biológico e o cultural, mas ainda carece de 
estruturação nos conteúdos disciplinares. O bacharel, nesse contexto, 
precisa compreender que o corpo não pode ser reduzido a estética ou 
rendimento, mas deve ser valorizado em sua pluralidade. Isso significa 
reconhecer que mulheres, homens, pessoas trans e não binárias 
vivenciam o esporte de formas distintas, exigindo práticas inclusivas 
que respeitem suas identidades.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) já aponta 
a necessidade de trabalhar temas transversais como diversidade 
e inclusão. No entanto, estudos mostram que ainda há lacunas na 
efetiva implementação dessas diretrizes. Mendes da Silva & Marani 
(2022) analisam currículos de universidades federais e concluem que 
gênero e sexualidade ainda são tratados de forma tímida, revelando 
a urgência de maior inserção dessas temáticas na formação docente. 
Essa ausência compromete a capacidade dos futuros profissionais de 
Educação Física de enfrentar os desafios da sociedade contemporânea.

A mídia, ao reforçar padrões corporais idealizados, também 
contribui para a construção de hierarquias simbólicas que atravessam 
gênero, raça e classe. Santos (2025) observa que narrativas midiáticas 
moldam percepções sobre o corpo, ora reforçando estereótipos, ora 
promovendo diversidade. O professor, seja bacharel ou licenciado, 
precisa estar preparado para lidar com essas influências, promovendo 
reflexões críticas que ajudem os alunos e praticantes a compreender 
o corpo como sujeito de cultura e identidade.

Portanto, tanto bacharéis quanto licenciados precisam atuar como 
agentes de transformação, promovendo práticas que desconstruam 
estereótipos e que valorizem múltiplas formas de corporeidade. A 
Educação Física crítica e emancipadora deve ser compreendida como 
prática multidimensional, que integra desempenho físico, diversidade 
cultural e saúde mental. Silva (2026) mostra os impactos emocionais 
da pressão por padrões corporais; Almeida et al. (2024) ressaltam a 
invisibilidade de populações LGBTQIA+; Leite et al. (2022) apontam 
lacunas curriculares; Mendes da Silva & Marani (2022) revelam a 
necessidade de maior inserção das temáticas de gênero; Santos 
(2025) destaca a influência da mídia; e a BNCC (2018) estabelece 
diretrizes para inclusão e diversidade. Essa integração revela que a 
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Educação Física deve assumir papel crítico frente às pressões da 
sociedade do consumo, promovendo práticas que contribuam para a 
emancipação social e para a construção de sociedades mais justas e 
democráticas.

6.5 Educação Física Crítica e Emancipadora: 
Corporeidade, Identidade de Gênero e Formação 
Profissional

A Educação Física contemporânea é desafiada a superar 
concepções tradicionalmente vinculadas apenas ao desempenho 
físico, ao rendimento esportivo e à padronização corporal. Nesse 
contexto, a perspectiva crítica e emancipadora surge como uma 
importante referência teórica para compreender o corpo humano 
como uma construção histórica, social e cultural. A corporeidade e 
a identidade de gênero passam a ser entendidas como elementos 
centrais na formação de profissionais da área, tanto no bacharelado 
quanto na licenciatura, exigindo práticas pedagógicas comprometidas 
com a inclusão, a diversidade e a transformação social (Lima, 2023). 

A abordagem crítico-emancipatória, desenvolvida principalmente 
por Elenor Kunz, defende que a Educação Física deve contribuir para a 
formação de sujeitos autônomos, reflexivos e capazes de compreender 
criticamente a realidade em que vivem. Nessa perspectiva, o 
movimento humano não é reduzido à execução mecânica de técnicas 
esportivas, mas entendido como uma forma de comunicação e de 
relação com o mundo. Estudos recentes indicam que a abordagem 
crítico-emancipatória continua sendo um importante referencial para 
a formação de sujeitos críticos e participativos no ambiente escolar 
(TRENTIN; FREITAS, 2023; LIMA, 2023).

A corporeidade constitui um conceito fundamental nessa discussão. 
Diferentemente da visão biologicista que reduz o corpo a um organismo 
funcional, a corporeidade compreende o ser humano como um sujeito 
que percebe, sente, interpreta e produz significados por meio do corpo. 
Essa compreensão possibilita reconhecer o movimento humano como 
experiência social, cultural e subjetiva, superando interpretações 
exclusivamente biológicas (Lima, 2023). 
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Ao discutir corporeidade, torna-se indispensável abordar a 
identidade de gênero. O esporte e as práticas corporais foram 
historicamente organizados a partir de normas que reforçaram 
diferenças hierarquizadas entre homens e mulheres. Durante muito 
tempo, determinadas modalidades foram consideradas apropriadas 
para um gênero e inadequadas para outro, contribuindo para processos 
de exclusão. A Educação Física crítica busca problematizar essas 
desigualdades e construir espaços mais inclusivos e democráticos 
(Silva, 2021). 

Nessa perspectiva, a identidade de gênero deve ser compreendida 
como uma construção social e cultural que influencia diretamente o 
modo como os sujeitos vivenciam o corpo e as práticas esportivas. 
As experiências corporais são atravessadas por valores, normas 
e expectativas sociais que podem gerar processos de inclusão ou 
exclusão. Por isso, uma Educação Física comprometida com a 
emancipação humana precisa promover o reconhecimento e o respeito 
às diferenças (Oliveira et al., 2021). 

A formação do bacharel em Educação Física assume papel 
relevante nesse processo. Embora sua atuação esteja frequentemente 
vinculada a academias, clubes esportivos, centros de treinamento, 
empresas e programas de saúde, sua responsabilidade social não 
pode ser desvinculada dos debates sobre inclusão e justiça social. O 
profissional precisa compreender que o corpo não deve ser reduzido 
a padrões estéticos ou de desempenho amplamente difundidos pela 
indústria do fitness e do consumo.

Sob uma perspectiva crítica, o bacharel deve compreender que 
sua atuação vai além da prescrição de exercícios físicos. Ele precisa 
desenvolver consciência sobre os impactos sociais e culturais de 
suas intervenções, promovendo práticas que valorizem a diversidade 
corporal e respeitem diferenças de gênero, idade, raça e condição 
física. Tal compromisso contribui para a democratização do acesso às 
práticas corporais e esportivas (Ranzan; Pereira; Santos, 2021). 

Por sua vez, o licenciado em Educação Física possui uma missão 
ainda mais diretamente relacionada à formação cidadã. A escola 
representa um dos principais espaços de socialização e construção 
de valores, tornando-se um ambiente privilegiado para a promoção 
da inclusão e da justiça social. O professor de Educação Física não 
deve limitar sua prática ao ensino de técnicas esportivas, mas também 
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favorecer reflexões sobre diversidade, direitos humanos e relações 
sociais.

A abordagem crítico-emancipatória propõe que a Educação 
Física escolar desenvolva competências relacionadas à autonomia, 
à participação social e à capacidade de interpretar criticamente a 
realidade. As aulas devem possibilitar aos estudantes a compreensão 
dos significados culturais das práticas corporais e de suas relações 
com fenômenos sociais mais amplos (Trentin; Freitas, 2023). 

A escola pode constituir-se como um espaço de resistência às 
diversas formas de exclusão presentes na sociedade. Quando o 
professor promove atividades cooperativas, adapta práticas esportivas 
e estimula o respeito às diferenças, contribui para a construção de 
um ambiente mais democrático e inclusivo. Essa perspectiva rompe 
com modelos tradicionais centrados apenas na competição e no 
desempenho dos mais habilidosos (Ranzan; Pereira; Santos, 2021). 

Além disso, a Educação Física escolar pode favorecer a 
desconstrução de preconceitos relacionados à identidade de gênero. 
Ao trabalhar criticamente os conteúdos da cultura corporal, o professor 
possibilita que os estudantes questionem estereótipos historicamente 
associados ao masculino e ao feminino, ampliando as oportunidades 
de participação e convivência respeitosa entre todos os alunos (Silva, 
2021). 

Dessa forma, a corporeidade e a identidade de gênero devem ser 
compreendidas como dimensões interdependentes que atravessam 
toda a formação profissional em Educação Física. Tanto o bacharel 
quanto o licenciado precisam desenvolver competências técnicas, 
científicas e éticas que lhes permitam atuar diante dos desafios de 
uma sociedade marcada por desigualdades, preconceitos e diferentes 
formas de exclusão social (Oliveira et al., 2021). 

Conclui-se que a Educação Física crítica e emancipadora 
representa uma importante possibilidade de transformação social. 
Ao reconhecer a diversidade humana e problematizar as relações de 
poder presentes nas práticas corporais, essa perspectiva contribui 
para a construção de ambientes mais inclusivos e democráticos. O 
bacharel e o licenciado compartilham a responsabilidade de promover 
o respeito às diferenças e garantir que o movimento humano seja 
vivenciado como direito, expressão cultural e possibilidade de 
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emancipação, fortalecendo processos de cidadania e justiça social 
(Lima, 2023; Trentin; Freitas, 2023). 
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CAPITULO 7

DIMENSÕES SOCIOLÓGICAS DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA: BACHARELADO E 

LICENCIATURA

7.1 A Contribuição da Sociologia para a Formação 
em Educação Física: Corpo, Cultura e Sociedade

A Educação Física constitui uma área do conhecimento que 
ultrapassa os limites da aprendizagem motora e do desenvolvimento 
físico, inserindo-se em um contexto social, histórico e cultural mais 
amplo. Sob a perspectiva sociológica, as práticas corporais são 
compreendidas como manifestações humanas produzidas nas 
relações sociais, carregadas de signifi cados, valores e representações 
construídas coletivamente. Assim, tanto na formação do bacharel 
quanto do licenciado, torna-se fundamental compreender que o corpo 
e o movimento não são fenômenos exclusivamente biológicos, mas 
expressões das condições sociais, culturais, econômicas e políticas 
que caracterizam cada época.

A Sociologia oferece instrumentos teóricos importantes para 
analisar como a sociedade infl uencia a construção dos corpos, 
dos comportamentos e das práticas corporais. Nesse sentido, a 
Educação Física passa a ser entendida como uma prática social 
capaz de reproduzir ou transformar valores presentes na sociedade. O 
profi ssional da área, seja no ambiente escolar, esportivo ou da saúde, 
necessita desenvolver uma visão crítica sobre as relações entre corpo, 
cultura e sociedade, reconhecendo que suas intervenções possuem 
implicações educacionais, éticas e políticas.

A compreensão sociológica da Educação Física inicia-se pela 
análise da própria constituição da sociedade. Para Émile Durkheim 
(1999), a educação é responsável pela transmissão dos valores, 
normas e conhecimentos necessários à integração dos indivíduos 
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na vida social. A escola desempenha um papel fundamental nesse 
processo, e a Educação Física participa diretamente da formação 
moral e social dos estudantes. Por meio das práticas corporais, 
são desenvolvidos aspectos como cooperação, disciplina, respeito 
às regras, solidariedade e convivência coletiva, contribuindo para a 
construção da cidadania.

Entretanto, a educação não pode ser compreendida apenas como 
um mecanismo de integração social. Karl Marx (2008) argumenta que 
as instituições sociais refletem as relações de poder e as desigualdades 
existentes na estrutura econômica da sociedade. Sob essa ótica, a 
Educação Física também pode reproduzir interesses dominantes 
ao valorizar determinados corpos, comportamentos e formas de 
desempenho físico em detrimento de outros. A valorização excessiva 
da competitividade, do rendimento esportivo e dos padrões corporais 
impostos pela lógica mercantil são exemplos de como as práticas 
corporais podem estar relacionadas às dinâmicas do capitalismo 
contemporâneo.

Nessa mesma direção crítica, Pierre Bourdieu (1983) contribui 
significativamente para a compreensão das relações entre corpo e 
sociedade. O autor desenvolve o conceito de habitus, definido como 
um conjunto de disposições socialmente construídas que orientam 
comportamentos, gostos e preferências dos indivíduos. Assim, as 
escolhas relacionadas às modalidades esportivas, aos hábitos de lazer 
e aos cuidados corporais não decorrem apenas de decisões individuais, 
mas são fortemente influenciadas pela posição social ocupada pelos 
sujeitos. O acesso ao esporte, às academias, aos clubes recreativos e 
a determinadas experiências culturais está frequentemente associado 
às condições econômicas e ao capital cultural disponível para cada 
grupo social.

Sob essa perspectiva, as práticas corporais tornam-se também 
mecanismos de distinção social. Determinados esportes, como golfe, 
tênis ou hipismo, historicamente estiveram associados às classes 
mais favorecidas, enquanto outras modalidades foram identificadas 
com grupos populares. Dessa forma, o corpo pode ser entendido 
como um espaço onde as desigualdades sociais se manifestam e se 
reproduzem.

Outro autor fundamental para a análise sociológica do corpo 
é Michel Foucault (1987), cuja obra destaca a relação entre poder, 
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disciplina e controle social. Segundo Foucault, as instituições modernas 
desenvolveram mecanismos capazes de regular os corpos e produzir 
indivíduos úteis, produtivos e obedientes. A escola, as forças armadas, 
os hospitais e os espaços esportivos participam desse processo de 
disciplinamento corporal. Na Educação Física, essa perspectiva 
permite refletir sobre como determinados discursos relacionados 
à saúde, à estética e ao desempenho físico podem funcionar como 
instrumentos de normalização social.

Atualmente, observa-se uma crescente pressão social por corpos 
considerados perfeitos, saudáveis e produtivos. A mídia, as redes 
sociais e a indústria do fitness contribuem para difundir padrões 
estéticos muitas vezes inalcançáveis, gerando insatisfação corporal, 
exclusão e preconceitos. Nesse contexto, o profissional de Educação 
Física necessita atuar criticamente, valorizando a diversidade corporal 
e promovendo práticas inclusivas que respeitem as diferenças 
individuais.

A contribuição de Norbert Elias e Eric Dunning (1992) amplia 
essa discussão ao investigar o esporte como um fenômeno típico 
das sociedades modernas. Os autores argumentam que o esporte 
desempenha papel importante no processo civilizador, funcionando 
como uma forma socialmente regulada de competição e expressão das 
emoções. A prática esportiva cria espaços nos quais sentimentos de 
rivalidade, agressividade e busca por reconhecimento são canalizados 
de forma controlada por regras e instituições sociais.

Essa interpretação permite compreender que o esporte não 
é apenas uma atividade física, mas também um fenômeno cultural 
carregado de significados sociais. Os grandes eventos esportivos, por 
exemplo, mobilizam sentimentos de identidade nacional, pertencimento 
cultural e integração social. Ao mesmo tempo, podem revelar conflitos 
relacionados a questões de gênero, raça, classe social e inclusão.

Nesse sentido, torna-se relevante incorporar as contribuições de 
Stuart Hall (2006), importante teórico dos Estudos Culturais. Para Hall, 
as identidades são construções históricas e culturais em constante 
transformação. As práticas corporais participam diretamente desse 
processo, uma vez que por meio delas os indivíduos expressam 
valores, pertencimentos e formas de viver a cultura. Danças, esportes, 
lutas, jogos e manifestações corporais populares carregam elementos 
identitários que refletem a diversidade cultural existente na sociedade.
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No contexto brasileiro, essa perspectiva permite valorizar práticas 
historicamente produzidas por diferentes grupos sociais, como a 
capoeira, as danças indígenas, as manifestações afro-brasileiras e 
os jogos tradicionais. O reconhecimento dessas expressões culturais 
amplia o papel da Educação Física na promoção da diversidade e no 
enfrentamento de preconceitos.

Outro autor relevante é Zygmunt Bauman (2001), que analisa 
as características da chamada modernidade líquida. Segundo o 
sociólogo, as relações sociais contemporâneas são marcadas pela 
rapidez das mudanças, pela instabilidade e pelo consumo. O corpo 
torna-se um importante objeto de investimento e consumo, sendo 
constantemente moldado por tendências de mercado relacionadas 
à beleza, à juventude e ao desempenho físico. Na Educação Física, 
essa reflexão auxilia na compreensão dos fenômenos ligados à cultura 
fitness, ao culto ao corpo e à crescente mercantilização das práticas 
corporais.

Anthony Giddens (2002) também contribui para esse debate ao 
destacar que a modernidade promove uma crescente reflexividade 
sobre a vida social. Os indivíduos são constantemente estimulados a 
monitorar seus hábitos, sua alimentação, sua saúde e sua aparência 
física. O corpo transforma-se em um projeto permanente de construção 
identitária, o que reforça a importância do profissional de Educação 
Física na orientação crítica e responsável das práticas relacionadas à 
saúde e ao bem-estar.

No campo específico da Educação Física brasileira, autores 
como Valter Bracht (1999) e Silva (2026) defendem uma perspectiva 
crítica que compreende a cultura corporal como patrimônio histórico 
construído pela humanidade. Segundo essa abordagem, a Educação 
Física escolar não deve restringir-se ao ensino de técnicas esportivas, 
mas proporcionar aos estudantes condições para compreender os 
significados sociais das práticas corporais. Jogos, esportes, lutas, 
danças e ginásticas devem ser tratados como conteúdos culturais que 
possibilitam a leitura crítica da realidade social.

Paulo Freire (1996), embora não seja um autor específico da 
Educação Física, oferece importantes contribuições para a área ao 
defender uma educação baseada no diálogo, na reflexão crítica e na 
emancipação dos sujeitos. Sua perspectiva fortalece a compreensão 
da Educação Física como espaço pedagógico voltado para a 
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formação integral dos indivíduos, incentivando a participação ativa dos 
estudantes na construção do conhecimento.

Além disso, discussões contemporâneas sobre gênero e 
diversidade ampliam ainda mais o campo de intervenção da 
Educação Física. Joan Scott (1995) destaca que as relações de 
gênero são construções sociais e históricas. Dessa forma, a área 
deve problematizar desigualdades que historicamente limitaram a 
participação de mulheres em determinadas modalidades esportivas, 
bem como combater práticas discriminatórias dirigidas a diferentes 
identidades de gênero.

Da mesma forma, autores como Kabengele Munanga (2004) 
contribuem para a compreensão das relações étnico-raciais no 
contexto educacional, evidenciando a necessidade de reconhecer e 
valorizar as contribuições culturais de diferentes grupos sociais. Na 
Educação Física, essa abordagem fortalece práticas pedagógicas 
comprometidas com a inclusão, a diversidade e a justiça social.

Portanto, a relação entre Sociologia e Educação Física revela 
que o corpo é uma construção biológica, mas também social, cultural 
e histórica. As práticas corporais expressam valores, identidades, 
conflitos, desigualdades e transformações presentes na sociedade. O 
estudo sociológico permite ao profissional compreender criticamente 
os fenômenos corporais, reconhecendo que sua atuação vai além da 
promoção da saúde ou da performance esportiva.

7.1.2 Formação em Educação Física na Contemporaneidade: 
Interfaces entre Corpo, Saúde Mental, Neuroeducação e 
Transformação Social

A formação em Educação Física tem passado por significativas 
transformações nas últimas décadas, impulsionadas pelas 
mudanças sociais, culturais, científicas e tecnológicas que 
caracterizam a sociedade contemporânea. Se anteriormente a área 
era predominantemente orientada por perspectivas centradas no 
treinamento físico, no rendimento esportivo e no desenvolvimento 
das capacidades motoras, atualmente observa-se a necessidade de 
uma abordagem mais ampla, capaz de compreender o ser humano de 
forma integral. Essa concepção reconhece que o corpo não pode ser 
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analisado isoladamente de suas dimensões psicológicas, emocionais, 
sociais e educacionais, exigindo uma formação profissional 
fundamentada em conhecimentos interdisciplinares e em práticas que 
valorizem a totalidade da experiência humana.

Nesse contexto, a Educação Física assume papel estratégico na 
promoção da saúde, da qualidade de vida, da inclusão social e da 
formação cidadã. A atuação profissional deixa de estar restrita ao 
ensino de técnicas corporais ou ao aperfeiçoamento do desempenho 
físico, passando a envolver processos educativos que favorecem o 
desenvolvimento integral dos indivíduos. Essa mudança de paradigma 
exige que os profissionais compreendam as relações existentes entre 
corpo, mente, emoção, aprendizagem e sociedade, incorporando à 
sua prática conhecimentos provenientes de diferentes áreas do saber.

Segundo Silva (2025), o desempenho humano deve ser 
compreendido a partir da integração entre mente, corpo e movimento, 
uma vez que os processos psicológicos exercem influência direta 
sobre as respostas fisiológicas e sobre a execução das ações 
motoras. O autor destaca que fatores como motivação, atenção, 
controle emocional e autoconfiança estão intimamente relacionados 
ao desempenho físico, tornando inadequadas as abordagens que 
analisam o movimento humano de maneira fragmentada. A partir 
dessa perspectiva, torna-se evidente que a Educação Física precisa 
superar visões reducionistas para adotar uma compreensão sistêmica 
e integrada do desenvolvimento humano. 

Essa concepção amplia significativamente o campo de atuação 
profissional, uma vez que o corpo passa a ser compreendido como 
espaço de expressão das emoções, das experiências individuais 
e das relações estabelecidas com o meio social. Nesse sentido, a 
prática corporal não representa apenas uma manifestação biológica, 
mas também um fenômeno psicológico e social que contribui para a 
construção da identidade, da autoestima e do bem-estar. O movimento 
humano adquire significado educativo ao possibilitar experiências 
de aprendizagem, socialização e desenvolvimento pessoal que 
ultrapassam os limites do desempenho físico.

De acordo com Silva (2025), a integração entre Psicologia 
do Esporte, fisiologia, cinesiologia e biomecânica permite uma 
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compreensão mais abrangente do rendimento humano, evidenciando 
que os fatores emocionais influenciam diretamente as adaptações 
fisiológicas e os padrões motores. Essa compreensão favorece a 
construção de intervenções mais eficazes, tanto no contexto esportivo 
quanto nos ambientes educacionais, ao considerar o indivíduo em 
sua totalidade e não apenas sob a perspectiva de suas capacidades 
físicas. 

Diante dessa realidade, a formação em Educação Física necessita 
preparar profissionais capazes de compreender as demandas 
emocionais e psicológicas presentes nos diferentes contextos 
de atuação. O crescimento dos debates acerca da saúde mental 
evidencia a importância de incorporar conhecimentos relacionados 
ao equilíbrio emocional, à gestão do estresse e à promoção do bem-
estar psicológico. Tal necessidade tornou-se ainda mais evidente em 
decorrência das transformações sociais recentes, que têm impactado 
significativamente a saúde emocional de estudantes, professores, 
atletas e demais profissionais envolvidos nos processos educativos e 
esportivos.

Nesse sentido, Silva (2026) destaca que a saúde mental tornou-se 
um dos principais desafios da formação profissional contemporânea, 
especialmente devido ao aumento das demandas emocionais, 
cognitivas e organizacionais presentes nos ambientes educacionais. 
O autor ressalta que fatores como estresse ocupacional, ansiedade, 
depressão e burnout podem comprometer significativamente o 
desempenho profissional e a qualidade dos processos de ensino e 
aprendizagem. Dessa forma, torna-se imprescindível que a formação 
inicial e continuada contemple estratégias voltadas para a promoção 
da saúde mental e para o desenvolvimento de competências 
socioemocionais. 

A Educação Física, por trabalhar diretamente com aspectos 
relacionados ao corpo, ao movimento e às interações humanas, possui 
grande potencial para contribuir com a promoção da saúde integral. 
Além dos benefícios físicos amplamente reconhecidos pela literatura 
científica, as práticas corporais podem favorecer o desenvolvimento 
da autoestima, do senso de pertencimento, da autoconfiança e 
da capacidade de enfrentamento de situações adversas. Quando 
conduzidas de forma adequada, atividades físicas e esportivas tornam-
se importantes instrumentos de promoção da saúde emocional e da 
qualidade de vida.
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Silva (2026) enfatiza que a Neuroeducação oferece contribuições 
relevantes para a compreensão dos processos de aprendizagem e 
para a construção de ambientes educacionais mais saudáveis e 
humanizados. Segundo o autor, o conhecimento sobre funcionamento 
cerebral, atenção, memória, emoções e aprendizagem permite 
desenvolver estratégias pedagógicas mais eficazes e alinhadas às 
necessidades dos indivíduos. Essa perspectiva reforça a importância 
de uma formação profissional capaz de integrar conhecimentos 
biológicos, psicológicos e pedagógicos, favorecendo práticas 
educacionais mais inclusivas e significativas. 

No âmbito da Educação Física escolar, tais conhecimentos assumem 
especial relevância, uma vez que o professor atua diretamente na 
formação integral dos estudantes. Sua função ultrapassa a simples 
transmissão de conteúdos, envolvendo a mediação de experiências 
que contribuem para o desenvolvimento físico, cognitivo, emocional 
e social dos educandos. Nesse contexto, a prática pedagógica deve 
estar orientada para a formação de sujeitos capazes de compreender 
criticamente a realidade em que vivem e participar ativamente da 
construção de uma sociedade mais justa e democrática.

Conforme destacam Silva, Prates e Theodoridis (2026), o 
professor contemporâneo deve ser compreendido como um agente 
de transformação social, cuja atuação está diretamente relacionada à 
formação cidadã e ao desenvolvimento humano. Os autores afirmam 
que as transformações sociais, culturais e tecnológicas ocorridas nos 
últimos anos exigem novas competências profissionais, demandando 
práticas educativas que promovam reflexão crítica, participação ativa 
e compromisso social. 

Nessa perspectiva, a Educação Física assume papel fundamental 
na construção de espaços educativos comprometidos com a inclusão, 
o respeito à diversidade e a valorização das diferenças. As aulas 
deixam de se limitar ao ensino de técnicas esportivas e passam a 
constituir oportunidades para o desenvolvimento de valores éticos, 
sociais e humanos. Jogos, esportes, danças, lutas, ginásticas e 
outras manifestações da cultura corporal podem ser utilizados como 
instrumentos pedagógicos capazes de favorecer a cooperação, a 
solidariedade, a empatia e o respeito mútuo.

Silva, Prates e Theodoridis (2026) argumentam que o professor 
contemporâneo deve atuar como mediador do conhecimento e 
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facilitador de experiências de aprendizagem significativas, contribuindo 
para a formação de indivíduos autônomos, críticos e socialmente 
comprometidos. Essa concepção fortalece a compreensão da 
Educação Física como espaço educativo privilegiado para a 
construção de competências relacionadas à convivência democrática 
e ao exercício da cidadania. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de desenvolver 
práticas pedagógicas capazes de responder às demandas de 
uma sociedade cada vez mais diversa e complexa. O avanço das 
tecnologias digitais, as transformações nos modos de comunicação e 
as mudanças nas relações sociais têm produzido novos desafios para 
os profissionais da educação. Nesse cenário, torna-se fundamental 
que a formação em Educação Física estimule o desenvolvimento de 
competências relacionadas à flexibilidade, à inovação e à capacidade 
de adaptação.

A atuação profissional contemporânea exige uma postura reflexiva 
e investigativa, capaz de articular teoria e prática na busca por soluções 
para os desafios educacionais atuais. Isso implica compreender 
que os processos de ensino e aprendizagem são influenciados por 
múltiplos fatores e que a intervenção pedagógica necessita considerar 
as particularidades dos diferentes contextos sociais. A formação inicial 
deve, portanto, preparar profissionais aptos a analisar criticamente sua 
realidade de atuação e a construir estratégias pedagógicas adequadas 
às necessidades dos indivíduos e das comunidades atendidas.

Nessa perspectiva, a integração entre Psicologia do Esporte, 
Neuroeducação e formação docente representa uma importante 
contribuição para a qualificação da atuação profissional. Conforme 
aponta Silva (2025), a compreensão da relação entre mente, corpo e 
movimento permite desenvolver intervenções mais eficientes voltadas 
para o desenvolvimento humano. Complementarmente, Silva (2026) 
evidencia a importância da saúde mental e da autorregulação emocional 
para o bem-estar e para o desempenho profissional, enquanto Silva, 
Prates e Theodoridis (2026) destacam o papel transformador da 
educação na construção de uma sociedade mais justa, inclusiva e 
democrática. 

Dessa forma, a formação em Educação Física deve estar sustentada 
em uma concepção ampliada de educação e desenvolvimento humano, 
reconhecendo que as práticas corporais constituem poderosos 
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instrumentos de aprendizagem, socialização e transformação social. 
O educador físico contemporâneo precisa ser capaz de compreender 
os aspectos biológicos do movimento humano, mas também as 
dimensões emocionais, cognitivas, sociais e culturais que influenciam 
a experiência corporal.

Portanto, a consolidação de uma formação profissional crítica, 
interdisciplinar e humanizada constitui requisito fundamental para 
responder aos desafios da sociedade contemporânea. A integração 
entre corpo, mente, movimento, saúde mental, neuroeducação e 
transformação social fortalece uma atuação profissional comprometida 
com a promoção da saúde integral, com a valorização da diversidade e 
com a formação de cidadãos conscientes de seu papel na sociedade. 
Nessa perspectiva, a Educação Física afirma-se como um campo 
de conhecimento essencial para o desenvolvimento humano e para 
a construção de contextos educacionais e sociais mais inclusivos, 
participativos e transformadores (Silva, 2025; Silva, 2026; Silva; 
Prates; Theodoridis, 2026). 

7.1.3 Desenvolvimento das Competências Socioemocionais e da 
Psicologia Fisiológica na Formação em Educação Física

A formação em Educação Física na contemporaneidade demanda 
uma abordagem que ultrapasse o ensino das capacidades motoras 
e dos aspectos técnicos do movimento humano. As exigências 
sociais, educacionais e profissionais atuais requerem que o futuro 
educador físico desenvolva competências relacionadas à gestão das 
emoções, ao estabelecimento de relações interpessoais saudáveis 
e à compreensão dos processos neurofisiológicos envolvidos na 
aprendizagem e no comportamento humano. Nesse cenário, as 
competências socioemocionais e os conhecimentos provenientes da 
Psicologia Fisiológica assumem papel fundamental na constituição de 
uma prática profissional mais humanizada, crítica e cientificamente 
fundamentada.

As competências socioemocionais podem ser definidas como 
um conjunto de habilidades relacionadas ao autoconhecimento, à 
autorregulação emocional, à empatia, à cooperação, à comunicação 
e à tomada de decisões responsáveis. Nos últimos anos, essas 
competências passaram a ocupar lugar de destaque nos debates 
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educacionais em razão de sua relevância para o desenvolvimento 
integral dos estudantes e para a construção de ambientes de 
aprendizagem mais inclusivos e saudáveis. De acordo com estudos 
recentes, a Educação Física apresenta características pedagógicas 
particularmente favoráveis ao desenvolvimento socioemocional, 
uma vez que suas práticas envolvem interação social, resolução de 
conflitos, trabalho em equipe e tomada de decisões em situações reais 
de convivência (Ortega Sánchez; Bernate, 2026). 

Nesse contexto, as aulas de Educação Física constituem 
importantes espaços para o desenvolvimento da empatia, da 
cooperação e da convivência respeitosa. Revisão sistemática 
publicada por Ortega Sánchez e Bernate (2026) evidenciou que 
programas pedagógicos desenvolvidos na área favorecem melhorias 
significativas em competências como autorregulação emocional, 
resolução de problemas, cooperação e habilidades interpessoais, 
contribuindo para a construção de um clima escolar mais inclusivo e 
participativo. 

O desenvolvimento dessas competências também está alinhado 
às discussões contemporâneas sobre formação integral. Estudos 
produzidos pelo Instituto Península destacam que a Educação Física 
possui potencial para promover não apenas aprendizagens motoras, 
mas também dimensões cognitivas, sociais, emocionais e relacionais 
do desenvolvimento humano, fortalecendo processos educativos 
voltados à cidadania e ao bem-estar coletivo. 

Sob a perspectiva da formação profissional, Silva, Prates e 
Theodoridis (2026) afirmam que o professor contemporâneo deve 
atuar como agente de transformação social, sendo capaz de promover 
experiências educativas que estimulem autonomia, pensamento 
crítico, sensibilidade social e participação cidadã. Para os autores, 
as demandas educacionais atuais exigem profissionais preparados 
para lidar com a diversidade humana e com os desafios emocionais 
presentes nos ambientes escolares. Nesse sentido, o desenvolvimento 
das competências socioemocionais passa a constituir um elemento 
indispensável da formação em Educação Física (Silva; Prates; 
Theodoridis, 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se à saúde mental. Nos últimos 
anos, pesquisas têm evidenciado o aumento dos índices de ansiedade, 
estresse e sofrimento psíquico entre estudantes e profissionais da 
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educação. Nesse contexto, Silva (2026) ressalta que a formação 
docente precisa incorporar estratégias relacionadas à autorregulação 
emocional, ao enfrentamento do estresse ocupacional e à prevenção 
do burnout, favorecendo a construção de ambientes educacionais 
mais saudáveis e sustentáveis. Segundo o autor, a integração entre 
Neuroeducação, Psicologia do Esporte e saúde mental permite 
compreender de maneira mais ampla os fatores que influenciam o 
desempenho humano e os processos de aprendizagem (Silva, 2026).

Além das competências socioemocionais, a Psicologia Fisiológica 
representa um importante campo de conhecimento para a formação em 
Educação Física. Essa área investiga as relações entre o funcionamento 
biológico do organismo e o comportamento humano, analisando como 
estruturas cerebrais se organizam, neurotransmissores, hormônios 
e sistemas fisiológicos participam da produção das emoções, da 
aprendizagem e das ações motoras.

Nesse sentido, Silva (2025) argumenta que o desempenho humano 
é resultado da interação contínua entre mente, corpo e movimento. O 
autor destaca que fatores psicológicos influenciam respostas fisiológicas 
e comportamentos motores, demonstrando que o rendimento físico 
não depende exclusivamente da condição orgânica do indivíduo, mas 
também de variáveis emocionais, cognitivas e motivacionais. Dessa 
forma, a compreensão dos mecanismos psicofisiológicos torna-se 
fundamental para a atuação profissional na Educação Física (Silva, 
2025). 

A literatura recente sobre neurociência aplicada à Educação Física 
também aponta que as experiências corporais favorecem processos 
importantes para a aprendizagem e para o desenvolvimento cognitivo. 
Gonçalves, Gomes e Carlesso (2025) destacam que a prática 
regular de atividades físicas contribui para o fortalecimento das 
conexões neurais relacionadas à atenção, memória, concentração e 
controle emocional. Segundo os autores, a atividade física favorece 
a neuroplasticidade cerebral, ampliando as possibilidades de 
aprendizagem e desenvolvimento humano. 

Do ponto de vista fisiológico, as práticas corporais promovem 
alterações neuroquímicas importantes. A atividade física regular 
está associada à liberação de neurotransmissores e substâncias 
relacionadas ao bem-estar, influenciando positivamente aspectos 
emocionais e cognitivos. Estudos recentes indicam que a participação 



131

sistemática em atividades físicas contribui para a redução dos 
sintomas de ansiedade e depressão, além de favorecer a autoestima, 
a regulação emocional e as habilidades sociais. 

Essa relação entre exercício físico e saúde mental também tem 
sido evidenciada no campo da atenção psicossocial. Machado e Silva 
(2025), ao analisarem as práticas desenvolvidas por profissionais de 
Educação Física em serviços de saúde mental, concluíram que as 
práticas corporais apresentam potencial significativo para a promoção 
da saúde mental e para processos de reabilitação psicossocial. 
Os autores identificam que o movimento corporal pode atuar como 
importante recurso terapêutico e educativo, favorecendo integração 
social, autonomia e qualidade de vida. 

Dessa forma, a integração entre competências socioemocionais e 
Psicologia Fisiológica fortalece uma concepção ampliada da Educação 
Física, na qual o desenvolvimento humano é compreendido de maneira 
multidimensional. O profissional deixa de atuar exclusivamente sobre 
capacidades físicas e passa a considerar aspectos emocionais, 
cognitivos, sociais e neurobiológicos que influenciam o comportamento 
e a aprendizagem.

Portanto, a formação em Educação Física deve promover uma 
sólida articulação entre conhecimentos pedagógicos, emocionais e 
psicofisiológicos. As evidências científicas mais recentes demonstram 
que o desenvolvimento de competências socioemocionais, aliado à 
compreensão dos mecanismos neurofisiológicos do comportamento 
humano, contribui para a formação de profissionais mais preparados 
para enfrentar os desafios contemporâneos da educação, do esporte 
e da saúde, favorecendo práticas mais humanizadas, inclusivas e 
comprometidas com o desenvolvimento integral dos indivíduos (Silva, 
2025; Silva, 2026; Silva; Prates; Theodoridis, 2026). 

7.2 A Sociologia como Campo de Compreensão das 
Práticas Corporais

A Sociologia é a ciência que estuda as relações sociais, os processos 
de interação entre indivíduos e os fenômenos que estruturam a vida 
coletiva. Ao ser aplicada à Educação Física, permite compreender 
como as práticas corporais são influenciadas por fatores históricos, 
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econômicos, culturais e ideológicos.

De acordo com Le Breton (2013), o corpo é um fenômeno 
socialmente construído. Cada sociedade estabelece normas, valores 
e significados que orientam a forma como os indivíduos percebem, 
utilizam e representam seus corpos. Dessa maneira, gestos, 
movimentos, padrões de beleza e práticas esportivas não surgem 
naturalmente, mas são produtos de processos históricos e culturais.

Na perspectiva de Bourdieu (2007), os hábitos corporais estão 
relacionados ao conceito de habitus, entendido como um conjunto 
de disposições adquiridas ao longo da vida social. Os indivíduos 
aprendem maneiras específicas de agir, movimentar-se e relacionar-
se com o próprio corpo de acordo com a classe social, o ambiente 
familiar, a escolarização e as oportunidades culturais disponíveis.

Essa compreensão é particularmente importante para a formação 
do profissional de Educação Física. O bacharel que atua em 
academias, clubes e espaços de treinamento necessita reconhecer 
que comportamentos relacionados ao exercício físico, à saúde e à 
estética não são exclusivamente escolhas individuais. Da mesma 
forma, o licenciado precisa compreender que os estudantes chegam 
à escola trazendo vivências corporais distintas, influenciadas por suas 
condições sociais, econômicas e culturais.

Ao analisar o esporte, por exemplo, a Sociologia demonstra 
que ele não pode ser entendido apenas como competição ou 
entretenimento. O esporte constitui uma instituição social capaz de 
transmitir valores, reproduzir desigualdades ou promover inclusão. 
Dessa forma, compreender sociologicamente as práticas corporais 
significa reconhecer que o movimento humano expressa relações de 
poder, identidade e pertencimento social.

A partir dessa compreensão, torna-se evidente que a Educação 
Física assume um papel que ultrapassa os limites do desenvolvimento 
motor e da aptidão física. As práticas corporais representam importantes 
instrumentos de socialização, pois possibilitam a construção de valores, 
comportamentos e formas de convivência que influenciam diretamente 
a formação dos indivíduos. Nesse sentido, a atuação do profissional 
de Educação Física deve estar fundamentada em uma visão crítica da 
realidade social, permitindo-lhe compreender as múltiplas influências 
que incidem sobre os sujeitos e suas experiências corporais.
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As transformações sociais ocorridas nas últimas décadas 
ampliaram significativamente os desafios enfrentados pelos 
profissionais da área. O avanço das tecnologias digitais, as mudanças 
nos padrões de comunicação, a ampliação dos debates sobre 
diversidade e inclusão, bem como as preocupações relacionadas à 
saúde física e mental, exigem uma atuação cada vez mais reflexiva e 
fundamentada cientificamente. Nesse cenário, a Sociologia contribui 
para que a Educação Física compreenda os sujeitos em sua totalidade, 
reconhecendo que corpo, movimento, cultura e sociedade constituem 
dimensões inseparáveis do desenvolvimento humano.

Nessa perspectiva, as práticas corporais passam a ser entendidas 
como manifestações culturais que expressam valores, crenças e 
identidades construídas coletivamente. Jogos, esportes, danças, lutas, 
ginásticas e atividades de lazer carregam significados produzidos 
historicamente, refletindo visões de mundo e formas de organização 
social. Assim, o trabalho desenvolvido pelo profissional de Educação 
Física não se restringe ao ensino técnico dos movimentos, mas 
envolve a mediação de conhecimentos que auxiliam os indivíduos a 
compreender criticamente a realidade social em que estão inseridos.

Os estudos mais recentes sobre Educação Física e desenvolvimento 
humano reforçam essa compreensão ampliada da área. Segundo Silva 
(2025), o comportamento humano e o desempenho físico resultam 
da integração entre mente, corpo e movimento, demonstrando que 
fatores psicológicos, emocionais e sociais influenciam diretamente 
as respostas fisiológicas e motoras dos indivíduos. Dessa forma, 
as práticas corporais não podem ser analisadas isoladamente dos 
contextos socioculturais em que são produzidas e vivenciadas (Silva, 
2025).

Essa perspectiva contribui para superar interpretações reducionistas 
que associam o corpo apenas às suas características biológicas. O 
desenvolvimento das capacidades físicas ocorre simultaneamente 
ao desenvolvimento cognitivo, emocional e social, evidenciando que 
a Educação Física participa ativamente da formação integral dos 
sujeitos. Conforme destaca Silva (2025), compreender o ser humano 
de forma integrada permite construir intervenções pedagógicas e 
profissionais mais eficazes, respeitando a complexidade das relações 
existentes entre comportamento, emoções e contexto social.

Ao abordar a temática da saúde, a Sociologia também oferece 
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importantes contribuições para a Educação Física. As concepções de 
saúde e doença variam ao longo do tempo e entre diferentes grupos 
sociais. O que uma sociedade considera saudável, belo ou adequado 
para o corpo pode não ser compreendido da mesma maneira por 
outra cultura. Essa constatação demonstra que os modelos corporais 
valorizados socialmente são construções históricas e culturais, 
influenciadas pelos meios de comunicação, pelas relações econômicas 
e pelos interesses de diferentes grupos sociais.

Na contemporaneidade, a crescente valorização da estética 
corporal e da performance física tem exercido forte influência sobre os 
comportamentos relacionados à prática de exercícios físicos. Redes 
sociais, mídias digitais e indústrias ligadas ao fitness contribuem para 
a difusão de padrões corporais muitas vezes idealizados e difíceis 
de alcançar. Nessa realidade, o profissional de Educação Física 
necessita desenvolver uma atuação crítica e ética, promovendo 
práticas corporais orientadas para a saúde integral e para o bem-estar, 
evitando reforçar estereótipos e formas de exclusão social.

De acordo com Silva (2026), o aumento das demandas emocionais 
e das pressões sociais tem impacto direto sobre a saúde mental de 
estudantes, professores, atletas e profissionais da saúde. O autor 
destaca a importância de incorporar conhecimentos relacionados à 
Psicologia do Esporte e à Neuroeducação nos processos formativos, 
proporcionando estratégias que favoreçam a autorregulação 
emocional, a redução do estresse e a prevenção do burnout (Silva, 
2026).

Essa discussão aproxima-se da perspectiva sociológica ao 
evidenciar que os problemas relacionados à saúde mental não podem 
ser compreendidos apenas como questões individuais. Fatores 
sociais, econômicos, culturais e institucionais influenciam diretamente 
as experiências de sofrimento psíquico e bem-estar. Dessa forma, a 
Educação Física pode contribuir significativamente para a promoção 
da saúde mental por meio de práticas que favoreçam a socialização, a 
cooperação, a autoestima e o sentimento de pertencimento.

Pesquisas recentes também têm destacado o papel da Educação 
Física no desenvolvimento das competências socioemocionais. 
Segundo Ortega Sánchez e Bernate (2026), as práticas corporais 
desenvolvidas no ambiente educacional contribuem para o 
fortalecimento da empatia, da cooperação, da autorregulação 
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emocional, da resolução de conflitos e das habilidades sociais, 
favorecendo a construção de ambientes escolares mais inclusivos e 
participativos (Ortega Sánchez; Bernate, 2026). 

Essas competências são fundamentais para a formação humana 
e para a convivência democrática. Durante a participação em jogos, 
esportes e atividades coletivas, os indivíduos aprendem a lidar com 
regras, desafios, frustrações, vitórias e derrotas. Tais experiências 
favorecem o desenvolvimento de habilidades emocionais que serão 
utilizadas em diferentes contextos da vida social, profissional e familiar.

Além disso, estudos recentes indicam que a Educação Física 
possui importante contribuição para o desenvolvimento cognitivo e 
para os processos de aprendizagem. Gonçalves, Gomes e Carlesso 
(2025) destacam que as experiências corporais e motoras estimulam 
mecanismos neurobiológicos relacionados à atenção, à memória, à 
concentração e à neuroplasticidade cerebral, fortalecendo processos 
fundamentais para a aprendizagem e para o desenvolvimento humano 
(Gonçalves; Gomes; Carlesso, 2025). 

Sob essa perspectiva, a atuação do professor de Educação Física 
assume relevância ainda maior no contexto escolar. Seu trabalho 
não se limita ao ensino de conteúdos corporais, mas contribui para a 
formação integral dos estudantes, favorecendo o desenvolvimento de 
competências cognitivas, emocionais, sociais e culturais. As aulas de 
Educação Física constituem espaços privilegiados para a construção 
de valores relacionados ao respeito, à solidariedade, à inclusão e à 
cidadania.

Silva, Prates e Theodoridis (2026) argumentam que o professor 
contemporâneo deve ser compreendido como agente de transformação 
social, atuando na formação de indivíduos críticos, reflexivos e 
comprometidos com os princípios democráticos. Os autores ressaltam 
que a educação contemporânea exige profissionais capazes de lidar 
com a diversidade sociocultural, promover aprendizagens significativas 
e contribuir para a construção de ambientes educacionais mais 
humanizados (Silva; Prates; Theodoridis, 2026). 

No campo da Educação Física, essa responsabilidade torna-
se ainda mais evidente, uma vez que o trabalho pedagógico ocorre 
diretamente por meio das experiências corporais e das interações 
sociais. O profissional precisa reconhecer que cada indivíduo chega ao 
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ambiente educativo trazendo histórias, valores, crenças e experiências 
distintas. Compreender tais diferenças constitui condição essencial 
para a construção de práticas inclusivas e socialmente comprometidas.

A literatura atual também destaca que a Educação Física 
possui papel relevante na promoção da saúde mental e da inclusão 
social. Machado e Silva (2025) apontam que as práticas corporais 
desenvolvidas por profissionais da área contribuem para processos 
de reabilitação psicossocial e para a promoção do bem-estar 
emocional, fortalecendo vínculos sociais e ampliando oportunidades 
de participação comunitária (Machado; Silva, 2025). 

Dessa forma, a interface entre Sociologia e Educação Física 
permite compreender que o corpo é simultaneamente uma realidade 
biológica, psicológica, cultural e social. As práticas corporais expressam 
identidades, valores, crenças, conflitos e transformações presentes 
na sociedade. O profissional da área deve ser capaz de interpretar 
criticamente essas relações, reconhecendo que sua atuação produz 
impactos que ultrapassam os limites do desenvolvimento físico.

Portanto, a formação em Educação Física necessita integrar 
conhecimentos sociológicos clássicos e contemporâneos, 
possibilitando uma compreensão abrangente dos fenômenos corporais. 
As contribuições de Le Breton (2013) e Bourdieu (2007) permanecem 
fundamentais para a compreensão da construção social do corpo, 
enquanto estudos recentes ampliam esse debate ao incorporar 
temas relacionados à saúde mental, competências socioemocionais, 
neuroeducação e transformação social (Silva, 2025; Silva, 2026; 
Silva; Prates; Theodoridis, 2026; Ortega Sánchez; Bernate, 2026). 
Dessa maneira, a Educação Física consolida-se como uma área 
estratégica para a promoção do desenvolvimento humano integral e 
para a construção de uma sociedade mais inclusiva, democrática e 
socialmente consciente.

7.3 Educação Física como Prática Social e Cultural
A Educação Física é uma manifestação da cultura humana. Seu 

objeto de estudo está relacionado às práticas corporais produzidas 
historicamente pelas sociedades, tais como esportes, danças, lutas, 
jogos, brincadeiras, ginásticas e atividades de lazer. Essas práticas 
não surgiram de forma espontânea ou natural, mas foram construídas 
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ao longo do tempo, refletindo valores, crenças, costumes e formas de 
organização social presentes em diferentes contextos históricos.

Segundo Bracht (2019), a Educação Física deve ser compreendida 
como uma área dedicada ao estudo da cultura corporal de movimento. 
Essa perspectiva rompe com concepções reducionistas que durante 
décadas associaram a área apenas ao treinamento físico ou ao 
desenvolvimento biológico. O movimento humano passa a ser 
entendido como produção cultural carregada de significados sociais.

As práticas corporais refletem os valores de uma determinada 
sociedade. Em diferentes épocas históricas, o corpo foi associado 
à força militar, à produtividade econômica, à beleza estética ou ao 
desempenho esportivo. Consequentemente, a Educação Física 
também sofreu influências dessas concepções.

No âmbito do bacharelado, a compreensão da Educação Física 
como prática social possibilita uma atuação mais crítica diante das 
demandas do mercado fitness e esportivo. O profissional deixa de 
atuar apenas como técnico do movimento para assumir o papel de 
agente promotor de saúde, inclusão e qualidade de vida.

Na licenciatura, essa abordagem contribui para que o professor 
compreenda os conteúdos da Educação Física como patrimônios 
culturais que devem ser apropriados criticamente pelos estudantes. 
Assim, o ensino dos esportes, danças e demais práticas corporais não 
ocorre apenas pela aprendizagem técnica, mas também pela reflexão 
sobre seus significados sociais, históricos e culturais.

Nessa perspectiva, a Educação Física torna-se um espaço de 
produção de conhecimentos, valores e experiências que contribuem 
para a formação integral dos indivíduos. A valorização da diversidade 
cultural amplia as possibilidades de participação e fortalece a 
democratização do acesso às práticas corporais.

A compreensão da Educação Física como fenômeno cultural 
possibilita reconhecer que cada prática corporal carrega marcas dos 
grupos sociais que a produziram. Os esportes, por exemplo, foram 
historicamente influenciados por transformações econômicas, políticas 
e educacionais, tornando-se importantes instrumentos de socialização 
e construção de identidades coletivas. Da mesma forma, manifestações 
como a dança, as lutas e os jogos tradicionais representam formas 
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de preservação cultural e de transmissão de conhecimentos entre 
gerações.

Sob essa perspectiva, o corpo deixa de ser entendido apenas 
como estrutura biológica e passa a ser reconhecido como elemento 
de expressão cultural. Os movimentos corporais expressam modos de 
vida, sentimentos, crenças e formas de pertencimento social. Assim, 
a Educação Física contribui para que os indivíduos compreendam 
criticamente as relações entre corpo, cultura e sociedade, favorecendo 
uma formação mais ampla e humanizada.

Essa visão tem sido fortalecida por pesquisas recentes que 
destacam a importância das práticas corporais para o desenvolvimento 
integral dos sujeitos. Estudos sobre competências socioemocionais 
demonstram que a Educação Física possui potencial para promover 
habilidades relacionadas à cooperação, empatia, comunicação, 
respeito às diferenças e resolução de conflitos. Segundo Ortega 
Sánchez e Bernate (2026), as experiências desenvolvidas nas aulas 
de Educação Física favorecem o desenvolvimento socioemocional 
e contribuem para a melhoria da convivência escolar, fortalecendo 
ambientes educativos mais inclusivos e participativos. 

Esses resultados reforçam a compreensão de que as práticas 
corporais não se limitam ao desenvolvimento motor. Quando 
organizadas pedagogicamente, elas contribuem para a formação de 
valores éticos e sociais, possibilitando que os estudantes aprendam 
a conviver com regras, diferenças, desafios e responsabilidades 
coletivas. Nesse sentido, a Educação Física assume um importante 
compromisso com a formação cidadã e com a construção de relações 
mais democráticas no ambiente escolar.

Além das contribuições sociais, pesquisas contemporâneas 
evidenciam que as práticas corporais influenciam significativamente 
os processos cognitivos e emocionais. Gonçalves, Gomes e Carlesso 
(2025) destacam que as vivências corporais e as atividades físicas 
favorecem funções relacionadas à atenção, memória, concentração, 
autoconfiança e desenvolvimento cognitivo, demonstrando a 
relevância da Educação Física para os processos de aprendizagem e 
para o desenvolvimento humano integral. 

Essa compreensão amplia a responsabilidade pedagógica do 
profissional de Educação Física. O professor deixa de ser apenas um 
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transmissor de técnicas esportivas e passa a atuar como mediador de 
experiências educativas capazes de contribuir para o desenvolvimento 
físico, emocional, cognitivo e social dos estudantes. Tal perspectiva 
encontra respaldo nas discussões contemporâneas sobre educação 
integral, que defendem a formação do indivíduo em suas múltiplas 
dimensões.

No contexto atual, marcado pelo avanço das tecnologias digitais, 
pelas transformações nos modos de vida e pelo aumento de problemas 
relacionados ao sedentarismo, à ansiedade e ao isolamento social, 
a Educação Física assume papel ainda mais relevante. As práticas 
corporais contribuem para a construção de hábitos saudáveis, para o 
fortalecimento das relações interpessoais e para a promoção do bem-
estar físico e emocional.

Silva (2025) ressalta que o desempenho humano resulta da 
interação entre mente, corpo e movimento, evidenciando que 
fatores psicológicos e emocionais exercem influência direta sobre 
os processos fisiológicos e motores. Dessa forma, as experiências 
corporais vivenciadas na Educação Física não podem ser reduzidas 
a aspectos exclusivamente físicos, pois envolvem dimensões 
emocionais, cognitivas e sociais que influenciam o comportamento 
humano e a aprendizagem. 

Essa abordagem torna-se especialmente importante diante das 
crescentes discussões sobre saúde mental. Conforme destaca Silva 
(2026), os contextos educacionais contemporâneos exigem estratégias 
voltadas para o fortalecimento da saúde emocional, da autorregulação 
e da capacidade de adaptação frente aos desafios da vida acadêmica 
e profissional. Nesse cenário, a Educação Física pode atuar como 
importante instrumento de promoção do bem-estar e da qualidade de 
vida, contribuindo para a redução dos impactos do estresse e para o 
fortalecimento das relações sociais (Silva, 2026).

Pesquisas recentes também apontam que os profissionais 
de Educação Física desempenham papel relevante em ações 
relacionadas à promoção da saúde mental. Machado e Silva (2025) 
observaram que as práticas corporais desenvolvidas em contextos de 
atenção psicossocial apresentam potencial para favorecer processos 
de reabilitação, inclusão social e promoção do bem-estar emocional. Os 
autores destacam que o movimento corporal pode constituir importante 
recurso para o fortalecimento da autonomia e da participação social 
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dos indivíduos.

No campo educacional, a atuação docente assume uma dimensão 
ainda mais ampla. De acordo com Silva, Prates e Theodoridis (2026), 
o professor contemporâneo deve ser compreendido como agente de 
transformação social, capaz de promover aprendizagens significativas 
e contribuir para a formação integral dos estudantes. Tal perspectiva 
reforça a necessidade de práticas pedagógicas comprometidas com a 
inclusão, a diversidade e a cidadania. 

Para a Educação Física, essa compreensão implica reconhecer que 
os conteúdos da cultura corporal não são neutros. Esportes, danças, 
jogos e lutas carregam significados históricos e sociais que precisam 
ser discutidos de forma crítica durante o processo educativo. Ao 
compreender os contextos de origem, os valores e as transformações 
dessas práticas, os estudantes ampliam sua capacidade de analisar a 
realidade social e de participar ativamente da construção da cultura.

Portanto, a Educação Física deve ser entendida como uma área 
de conhecimento comprometida com a formação humana em sua 
integralidade. Ao trabalhar com manifestações da cultura corporal, 
promove não apenas o desenvolvimento físico, mas também a 
construção de conhecimentos, valores, identidades e formas de 
participação social. As contribuições de Bracht (2019) permanecem 
fundamentais para compreender a cultura corporal de movimento, 
enquanto estudos contemporâneos ampliam essa discussão ao 
evidenciar as relações entre práticas corporais, desenvolvimento 
socioemocional, saúde mental, aprendizagem e transformação social 
(Silva, 2025; Silva, 2026; Silva; Prates; Theodoridis, 2026; Ortega 
Sánchez; Bernate, 2026). 

7.4 O Papel da Educação Física na Formação 
Cidadã, Inclusão Social para a Construção de uma 
Sociedade Democrática

A formação cidadã constitui uma das principais responsabilidades 
educacionais da Educação Física contemporânea. O conceito de 
cidadania envolve a participação ativa dos sujeitos na sociedade, 
o respeito aos direitos humanos, a valorização da diversidade e o 
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compromisso com a justiça social. Nesse sentido, a Educação Física 
não se limita ao desenvolvimento das capacidades físicas ou ao 
ensino de habilidades motoras, mas assume um papel fundamental 
na formação de indivíduos capazes de atuar de forma crítica, ética e 
responsável nos diferentes contextos sociais.

Freire (2021) defende que a educação deve promover a 
conscientização dos indivíduos, possibilitando que compreendam 
criticamente sua realidade e atuem na sua transformação. Embora 
suas reflexões não tenham sido elaboradas especificamente para a 
Educação Física, seus princípios influenciam significativamente as 
abordagens críticas da área.

Nesse contexto, as práticas corporais tornam-se instrumentos para 
o desenvolvimento de competências sociais, éticas e políticas. Por 
meio dos jogos, esportes, danças e atividades coletivas, os indivíduos 
aprendem valores relacionados à cooperação, solidariedade, respeito 
às diferenças e convivência democrática.

Para o licenciado, essa formação cidadã ocorre principalmente 
no ambiente escolar. As aulas de Educação Física possibilitam 
experiências relacionadas à inclusão, ao diálogo e à construção 
coletiva do conhecimento. O professor atua como mediador de 
processos educativos que favorecem o desenvolvimento da autonomia 
e do pensamento crítico dos estudantes.

Já no campo do bacharelado, a formação cidadã manifesta-se 
por meio da promoção de práticas físicas acessíveis, inclusivas e 
socialmente responsáveis. O profissional deve atuar respeitando as 
diferenças individuais, evitando discriminações e ampliando o acesso 
da população às oportunidades de exercício físico, lazer e esporte.

A cidadania nas práticas corporais também envolve a valorização 
da diversidade. Questões relacionadas ao gênero, à deficiência, 
à orientação sexual, à raça e às desigualdades socioeconômicas 
precisam ser consideradas nas intervenções profissionais. Dessa 
forma, a Educação Física contribui para a construção de uma 
sociedade mais justa e democrática.

A compreensão da Educação Física como espaço de formação 
cidadã está diretamente relacionada à concepção de educação como 
prática social transformadora. Nessa perspectiva, as experiências 
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corporais não devem ser entendidas apenas como atividades 
recreativas ou estratégias para o desenvolvimento da aptidão física, 
mas como oportunidades para a construção de valores humanos 
fundamentais à convivência coletiva. A participação em atividades 
corporais possibilita que os indivíduos desenvolvam senso de 
responsabilidade, respeito às normas coletivas, capacidade de 
diálogo e compreensão das diferenças, aspectos indispensáveis para 
o exercício pleno da cidadania.

Segundo Silva, Prates e Theodoridis (2026), o professor 
contemporâneo precisa atuar como agente de transformação social, 
promovendo processos educativos comprometidos com a formação 
crítica dos estudantes e com a construção de uma sociedade mais 
inclusiva. Os autores destacam que a atuação docente ultrapassa 
a simples transmissão de conhecimentos, assumindo funções 
relacionadas ao desenvolvimento humano, à cidadania e à participação 
social (Silva; Prates; Theodoridis, 2026). 

Nesse sentido, a Educação Física ocupa posição privilegiada no 
currículo escolar, pois oferece inúmeras possibilidades de interação 
entre os estudantes. As atividades desenvolvidas em grupo permitem 
vivências que estimulam a cooperação, a liderança, o respeito mútuo 
e a capacidade de resolver conflitos de forma democrática. Tais 
experiências favorecem a formação de indivíduos mais conscientes 
de seus direitos e deveres, fortalecendo valores relacionados à ética e 
à responsabilidade social.

Estudos recentes sobre desenvolvimento socioemocional apontam 
que a Educação Física possui potencial significativo para favorecer 
competências essenciais à convivência social. Ortega Sánchez e 
Bernate (2026) identificaram que as práticas corporais contribuem 
para o fortalecimento da empatia, da autorregulação emocional, da 
cooperação e da resolução de problemas, competências fundamentais 
para a construção de relações sociais saudáveis e para a participação 
cidadã (Ortega Sánchez; Bernate, 2026). 

O desenvolvimento dessas competências torna-se especialmente 
relevante em sociedades marcadas pela diversidade cultural, 
social e econômica. A escola constitui um dos principais espaços 
de convivência entre indivíduos com diferentes histórias, crenças, 
identidades e experiências de vida. Nesse contexto, a Educação 
Física pode contribuir para a valorização das diferenças ao promover 
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práticas pedagógicas que respeitem as singularidades dos estudantes 
e incentivem atitudes de respeito e inclusão.

A formação cidadã também exige o reconhecimento das 
desigualdades que afetam o acesso às práticas corporais. Nem todos 
os indivíduos possuem as mesmas oportunidades de participação em 
atividades esportivas, recreativas e de lazer. Fatores econômicos, 
culturais, territoriais e sociais podem limitar significativamente esse 
acesso. Dessa forma, torna-se responsabilidade dos profissionais 
de Educação Física desenvolver estratégias que ampliem as 
possibilidades de participação e garantam o direito de todos ao 
exercício da cultura corporal.

No campo do bacharelado, essa preocupação manifesta-se na 
elaboração de programas e projetos voltados para diferentes públicos, 
respeitando as necessidades e características de cada grupo. O 
profissional que atua em academias, clubes, centros esportivos ou 
projetos sociais precisa compreender que sua intervenção possui 
impactos que ultrapassam os benefícios físicos, contribuindo também 
para a promoção da inclusão social e da qualidade de vida.

Além disso, a saúde deve ser compreendida como um direito social e 
não apenas como uma responsabilidade individual. Nessa perspectiva, 
a Educação Física desempenha importante papel na promoção 
da saúde coletiva, desenvolvendo ações que favoreçam hábitos 
saudáveis, convivência comunitária e participação social. Estudos 
recentes demonstram que as práticas corporais podem contribuir para 
o fortalecimento dos vínculos sociais e para a promoção da saúde 
mental, ampliando as possibilidades de bem-estar e desenvolvimento 
humano (Machado; Silva, 2025). 

Outro aspecto fundamental da formação cidadã refere-se à 
valorização da diversidade humana. As discussões contemporâneas 
sobre inclusão evidenciam a necessidade de reconhecer e respeitar 
as diferenças relacionadas ao gênero, à orientação sexual, à raça, 
à etnia, à deficiência e às condições socioeconômicas. A Educação 
Física, historicamente marcada por práticas seletivas e excludentes 
em alguns contextos, vem sendo desafiada a construir abordagens 
mais inclusivas e democráticas.

Nesse cenário, o professor e o bacharel em Educação Física 
precisam desenvolver uma postura ética e comprometida com os 
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princípios dos direitos humanos. Isso significa promover condições 
para que todos os indivíduos tenham oportunidades de participação, 
independentemente de suas características físicas, culturais ou 
sociais. A inclusão não deve ser compreendida apenas como presença 
nos espaços educativos ou esportivos, mas como participação efetiva 
e valorização das diferenças.

As pesquisas atuais também demonstram que as práticas corporais 
contribuem para o desenvolvimento da autoestima, da autoconfiança e 
do sentimento de pertencimento social. Gonçalves, Gomes e Carlesso 
(2025) destacam que as experiências corporais favorecem não apenas 
o desenvolvimento cognitivo, mas também aspectos emocionais e 
sociais relacionados à formação integral dos indivíduos (Gonçalves; 
Gomes; Carlesso, 2025). 

Essa compreensão reforça a importância da Educação Física 
como instrumento de emancipação humana. Quando conduzidas 
de maneira crítica e inclusiva, as práticas corporais possibilitam que 
os sujeitos ampliem sua compreensão sobre si mesmos, sobre os 
outros e sobre a realidade social em que estão inseridos. Assim, a 
participação em atividades físicas e esportivas transforma-se em 
oportunidade para o exercício da cidadania e para o fortalecimento 
dos valores democráticos.

Além disso, a formação cidadã está diretamente relacionada ao 
desenvolvimento da consciência crítica. Conforme destaca Freire 
(2021), a educação precisa criar condições para que os indivíduos 
sejam capazes de interpretar a realidade e atuar na sua transformação. 
Aplicado à Educação Física, esse princípio implica promover reflexões 
sobre temas sociais presentes nas práticas corporais, como inclusão, 
igualdade de oportunidades, respeito à diversidade e combate às 
diferentes formas de discriminação.

Nessa direção, Silva (2026) ressalta que a formação 
contemporânea deve contemplar não apenas aspectos técnicos, mas 
também competências relacionadas à saúde mental, à autorregulação 
emocional e ao desenvolvimento humano. Tais elementos contribuem 
para uma atuação profissional mais sensível às necessidades sociais 
e comprometida com práticas educativas humanizadas (Silva, 2026). 

Portanto, a Educação Física contemporânea deve ser 
compreendida como uma área de conhecimento comprometida com 
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a formação integral dos indivíduos e com a construção da cidadania. 
Por meio das práticas corporais, é possível promover valores 
relacionados à cooperação, à inclusão, ao respeito às diferenças, à 
participação democrática e à justiça social. As contribuições de Freire 
(2021) permanecem fundamentais para compreender o potencial 
transformador da educação, enquanto estudos recentes reforçam 
a importância da Educação Física na promoção das competências 
socioemocionais, da inclusão social e da formação cidadã (Silva, 2026; 
Silva; Prates; Theodoridis, 2026; Ortega Sánchez; Bernate, 2026). 

7.5 Corpo, Cultura e Sociedade: Perspectivas 
Sociológicas para a Educação Física 
Contemporânea

O corpo constitui um dos principais elementos de interação entre 
indivíduo e sociedade. Muito além de sua dimensão biológica, ele 
representa uma construção social constantemente influenciada pelos 
valores culturais e pelas relações de poder.

Le Breton (2013) afirma que cada sociedade atribui significados 
específicos ao corpo. Esses significados determinam padrões 
de beleza, comportamentos considerados adequados e formas 
socialmente aceitas de expressão corporal. Assim, o corpo torna-
se um espaço de produção de identidades, distinções sociais e 
representações culturais.

Na contemporaneidade, os meios de comunicação, as redes sociais 
e a indústria cultural exercem forte influência sobre a construção da 
imagem corporal. Modelos estéticos frequentemente associados ao 
sucesso, à juventude e à performance são amplamente divulgados e 
consumidos pela sociedade. Como consequência, muitos indivíduos 
passam a buscar corpos idealizados, frequentemente inalcançáveis.

Bauman (2008) argumenta que a sociedade de consumo transforma 
diversos aspectos da vida humana em mercadorias, inclusive o 
próprio corpo. A aparência física passa a ser tratada como um capital 
social, estimulando comportamentos voltados para a obtenção de 
reconhecimento e aceitação social.
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Nesse cenário, a Educação Física assume papel fundamental na 
construção de uma visão crítica sobre as representações corporais. 
O bacharel deve atuar promovendo saúde e bem-estar sem reforçar 
padrões estéticos excludentes. O licenciado, por sua vez, necessita 
desenvolver ações pedagógicas que valorizem a diversidade corporal 
e combatam preconceitos relacionados à aparência física.

As relações sociais também influenciam diretamente as experiências 
corporais dos indivíduos. Aspectos como gênero, classe social, raça, 
idade e condição física afetam as oportunidades de acesso às práticas 
corporais e esportivas. Assim, compreender o corpo em sua dimensão 
sociológica significa reconhecer que ele está inserido em estruturas 
sociais que podem promover inclusão ou exclusão.

Dessa forma, corpo, cultura e sociedade constituem dimensões 
inseparáveis. A Educação Física, ao compreender essa relação, 
fortalece seu papel na formação de sujeitos críticos, autônomos e 
capazes de atuar de forma consciente na sociedade contemporânea.

A análise sociológica do corpo permite compreender que as 
experiências corporais não são vividas da mesma maneira por 
todos os indivíduos. As oportunidades de acesso ao esporte, ao 
lazer, às atividades físicas e aos espaços de promoção da saúde 
são influenciadas por condições econômicas, sociais e culturais. Em 
muitas situações, grupos historicamente marginalizados enfrentam 
dificuldades para participar plenamente das práticas corporais, 
evidenciando que o corpo também reflete desigualdades presentes na 
sociedade. Essa realidade exige dos profissionais da Educação Física 
uma atuação comprometida com a democratização do acesso às 
atividades físicas e esportivas, buscando reduzir barreiras e promover 
maior inclusão social.

Além disso, o corpo constitui um importante meio de expressão 
da identidade individual e coletiva. Por meio das práticas corporais, 
os sujeitos comunicam valores, crenças, pertencimentos culturais e 
formas de compreender o mundo. Danças, esportes, lutas, ginásticas e 
demais manifestações corporais representam expressões culturais que 
contribuem para a construção das identidades sociais. Nesse sentido, 
a Educação Física desempenha papel relevante ao possibilitar que 
diferentes grupos culturais tenham suas manifestações reconhecidas 
e valorizadas no contexto educacional e social.
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As discussões contemporâneas sobre diversidade ampliaram 
significativamente a compreensão acerca das relações entre corpo e 
sociedade. Questões relacionadas ao gênero, à inclusão de pessoas 
com deficiência, ao respeito às diferentes identidades e à luta contra 
preconceitos tornaram-se temas centrais para a atuação profissional. 
Dessa forma, a Educação Física contemporânea é chamada a assumir 
posicionamentos pedagógicos que favoreçam o respeito às diferenças 
e o reconhecimento da pluralidade humana.

Segundo Silva, Prates e Theodoridis (2026), a educação 
contemporânea exige profissionais capazes de atuar como agentes 
de transformação social, promovendo ambientes educativos mais 
inclusivos, democráticos e comprometidos com a formação integral 
dos indivíduos. Para os autores, o trabalho educativo deve contribuir 
para o desenvolvimento da cidadania, do pensamento crítico e do 
respeito à diversidade, valores fundamentais para a convivência em 
sociedades cada vez mais complexas.

Nesse contexto, o profissional de Educação Física precisa 
compreender que as experiências corporais influenciam diretamente 
a construção da autoestima, da autoconfiança e da percepção que 
os indivíduos desenvolvem sobre si mesmos. Muitas vezes, padrões 
corporais impostos socialmente podem gerar sentimentos de 
inadequação, exclusão e sofrimento emocional. Por essa razão, torna-
se fundamental desenvolver práticas pedagógicas e profissionais que 
valorizem diferentes formas de expressão corporal e reconheçam a 
singularidade de cada indivíduo.

As pesquisas recentes na área da Psicologia do Esporte reforçam 
essa perspectiva ao evidenciar que fatores emocionais e psicológicos 
exercem influência significativa sobre a relação que os indivíduos 
estabelecem com o próprio corpo. Silva (2025) destaca que mente, corpo 
e movimento constituem dimensões integradas do comportamento 
humano, sendo inadequado compreender o desempenho físico e 
as experiências corporais apenas sob uma perspectiva biológica. 
Segundo o autor, fatores motivacionais, emocionais e sociais interferem 
diretamente nos processos fisiológicos e no comportamento motor 
(Silva, 2025).

Essa compreensão amplia a responsabilidade dos profissionais da 
Educação Física, que passam a atuar não apenas na promoção da 
saúde física, mas também no fortalecimento do bem-estar emocional 
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e social. A abordagem crítica das representações corporais torna-
se essencial para combater estereótipos, preconceitos e padrões 
estéticos que podem comprometer o desenvolvimento saudável dos 
indivíduos.

Outro aspecto relevante refere-se à influência das tecnologias 
digitais sobre a percepção corporal. As redes sociais ampliaram a 
circulação de imagens, informações e discursos relacionados ao corpo, 
à estética e ao desempenho físico. Embora essas plataformas possam 
favorecer o acesso ao conhecimento e estimular hábitos saudáveis, 
também podem contribuir para a disseminação de padrões corporais 
idealizados e expectativas irreais. Nesse cenário, a Educação Física 
assume importante papel educativo ao promover reflexões críticas 
sobre o consumo de informações relacionadas ao corpo e à saúde.

A saúde mental também se relaciona diretamente com as 
experiências corporais. De acordo com Silva (2026), o crescimento 
das demandas emocionais da sociedade contemporânea exige que a 
formação profissional contemple conhecimentos relacionados à saúde 
mental, à autorregulação emocional e ao desenvolvimento humano. 
O autor destaca que práticas corporais adequadamente orientadas 
podem contribuir para o bem-estar psicológico, para a redução do 
estresse e para o fortalecimento da qualidade de vida (Silva, 2026).

Essa relação entre corpo e saúde mental é amplamente 
reconhecida na literatura contemporânea. As atividades físicas e 
esportivas favorecem a socialização, o sentimento de pertencimento 
e a construção de vínculos sociais, elementos fundamentais para 
o desenvolvimento humano. Dessa maneira, o corpo não deve ser 
compreendido apenas como instrumento de desempenho físico, mas 
como dimensão central da experiência humana e da relação dos 
indivíduos com a sociedade.

Estudos recentes também demonstram que as práticas corporais 
favorecem o desenvolvimento de competências socioemocionais 
importantes para a convivência social. Ortega Sánchez e Bernate (2026) 
identificaram que a participação em atividades corporais contribui 
para o fortalecimento da empatia, da cooperação, da autorregulação 
emocional e da resolução de conflitos, habilidades fundamentais para 
a formação cidadã e para a construção de relacionamentos saudáveis 
(Ortega Sánchez; Bernate, 2026).
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Da mesma forma, Gonçalves, Gomes e Carlesso (2025) destacam 
que as experiências corporais possuem impactos significativos sobre 
o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos indivíduos. 
Segundo os autores, a atividade física estimula processos relacionados 
à atenção, memória, concentração e neuroplasticidade cerebral, 
contribuindo para uma formação humana mais ampla e integrada 
(Gonçalves; Gomes; Carlesso, 2025).

Portanto, compreender o corpo sob uma perspectiva sociológica 
significa reconhecer que ele é simultaneamente biológico, cultural, 
psicológico e social. As práticas corporais refletem relações de poder, 
identidades, valores e desigualdades presentes na sociedade. A 
Educação Física, ao incorporar essa compreensão crítica, fortalece 
sua contribuição para a formação integral dos indivíduos, promovendo 
não apenas saúde e desenvolvimento motor, mas também inclusão, 
cidadania, respeito à diversidade e consciência social.
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Capítulo 8

Lazer e Sociocultura

O lazer é uma expressão intrínseca da sociedade em que vivemos, 
revelando muito sobre nossos valores, normas e até mesmo nossas 
aspirações coletivas e individuais. Quando observamos como nos 
divertimos e nos movimentamos, percebemos que essas práticas 
são frequentemente um refl exo das dinâmicas sociais que nos 
cercam. Pense, por exemplo, em uma roda de capoeira em uma 
praia ensolarada. É mais do que uma simples atividade física; é um 
campo onde culturas se entrelaçam, e onde histórias se formam e 
se fortalecem. Com isso, o lazer se transforma em uma arena social, 
onde o bem-estar e a convivialidade surgem como potentes agentes 
de mudança.

A importância do lazer para o nosso bem-estar é inegável. 
Atividades como dançar em um centro cultural, jogar futebol no parque 
ou mesmo realizar piqueniques entre amigos não só proporcionam 
alegria, mas também funcionam como válvulas de escape para o 
estresse cotidiano. Senti na pele essa vivência quando, em um fi m 
de semana qualquer, reuni colegas para um piquenique. O cheiro do 
pão de queijo assando ao sol, risadas ecoando e a troca de histórias 
sobre nossos dias cansativos fi zeram com que o mundo lá fora, com 
suas exigências implacáveis, desaparecesse. Um verdadeiro milagre 
de renovação. 

Entretanto, é preciso olhar além da superfície. O lazer também 
pode estar imbuído de questões sociais que desafi am a ideia de 
acessibilidade e inclusão. Nem todos têm acesso a um parque bem 
cuidado ou a uma aula de dança. O espaço do lazer, muitas vezes, 
não é neutro. Ele pode revelar as marcas das desigualdades sociais 
de nossa sociedade. Um simples jogo de vôlei na praia pode ser um 
espaço de inclusão, mas também pode, acidentalmente, subestimar a 
presença de quem se sente deslocado. 

O que chamamos de sociabilidade durante o lazer não é uma mera 
formalidade; é uma dinâmica pulsante que molda nossa percepção 
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de nós mesmos e dos outros. Nos momentos de descontração, 
construímos laços que vão além do riso. 

À medida que observamos a integração de diferentes grupos sociais, 
vemos que essa diversidade enriquece as experiências de todos. O 
lazer acaba sendo uma troca rica, onde nos tornamos intrinsecamente 
ligados, mesmo que não tenhamos consciência disso. Magicamente, 
o indivíduo perde um pouco de seu peso e nos tornamos um coletivo, 
onde somos dois, três ou mais. Por fim, percebemos que o lazer não 
é apenas um espaço para celebrar a alegria, mas um convite ao olhar 
crítico sobre a sociedade. Ele revela as nuances de vivências e nos 
incita a repensar o que consideramos diversão e bem-estar.

Então, da próxima vez que você se permitir rir em uma roda de 
amigos ou dançar sem se preocupar se alguém está olhando, lembre-
se que, por trás dessas atividades, existem histórias, laços e, claro, 
uma rica tapeçaria social que molda o nosso ser. É um lembrete 
reconfortante de que o lazer é, de fato, uma parte essencial da vida, 
que não apenas nutre o corpo, mas também a alma.

É fascinante perceber como as práticas de lazer tecem laços entre 
pessoas, criando uma tapeçaria complexa de identidades coletivas. 
Quando um grupo se reúne para dançar, por exemplo, cada movimento 
não é apenas uma expressão artística, mas também um reflexo de 
valores compartilhados e da cultura que os une. Pense em uma roda 
de samba. A música que toca é como um convite, e a dança torna-se 
um diálogo. Ali, um desconhecido pode rapidamente se tornar amigo, 
tudo através do ritmo contagiante e das vozes que se entrelaçam.

A identidade, como sabemos, não é fixa; é fluida e frequentemente 
influenciada pelas relações sociais nas quais estamos inseridos. 
Olhe à sua volta e veja como isso se manifesta. Algumas pessoas 
se identificam intensamente com grupos de esportes, por exemplo. 
Torcer por um time não é apenas apoiar uma equipe; é fazer parte de 
algo maior. É assumir uma posição que vai além do individual e se 
aprofunda nas emoções coletivas. Esse tipo de pertencimento pode 
ser, de fato, um pilar para a construção da identidade. A alegria nas 
vitórias compartilhadas e a frustração nas derrotas evidenciam a força 
desse laço. Já sentiu isso? A euforia quando seu time marca um gol, 
a sensação de estar em uma comunidade vibrante? Esses momentos 
marcam a formação de um eu coletivo.
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Além disso, com o advento das interações digitais, surge uma 
pergunta intrigante: como isso afeta a construção da nossa identidade 
pessoal? As redes sociais nos conectam de maneiras inesperadas, 
criando novas identidades que muitas vezes se distanciam do contato 
físico. O que é, por exemplo, um “influenciador” senão um produto da 
interação digital e das preferências de consumo coletivo? Cada clique 
e cada compartilhamento ajudam a moldar essas novas narrativas e, 
paradoxalmente, podem tanto reunir quanto isolar. A verdade é que, 
enquanto a tecnologia traz novas formas de sociabilidade, também 
coloca desafios à autenticidade das interações humanas. E quem 
somos nós nessa linha tênue entre o real e o virtual?

A questão da identidade não é simples. É um campo repleto 
de nuances e implicações profundas. O que é ser parte de uma 
comunidade na era da informação, onde cada um de nós pode ser um 
emissor de conteúdo? Somos ainda apenas nós mesmos, ou somos, 
em grande medida, uma coleção de impressões digitais? Cada foto 
publicada, cada comentário deixado, revela um pouco mais de quem 
somos, e ao mesmo tempo, nos distancia da essência humana da 
conexão face a face. O lazer passou a ser um espelho das nossas 
complexidades.

Nesse cenário de transformações constantes, o lazer se torna um 
espaço de memórias, de ligações e de descobertas. Em um momento, 
você pode estar imerso em uma maratona de séries com amigos, 
rindo e trocando ideias sobre os personagens, e no outro, pode se 
perder em uma conversa profunda sobre vida, amor e sonhos. Essas 
interações revelam diferenças e semelhanças que nos aproximam 
ou nos afastam. É um território onde podemos explorar diferentes 
aspectos de nós mesmos sem o peso do julgamento, apenas a leveza 
de estarmos juntos.

A dança das identidades se torna então um convite a reflexões, 
questionamentos e, por que não, ao reencontro com partes de nós 
mesmos que, muitas vezes, ficam esquecidas na rotina. À medida 
que nos lançamos na dança do lazer, abrimos espaço para novas 
experiências, que podem enriquecer nosso entendimento de quem 
somos. Ah, talvez, ao final de tudo isso, sejamos todos peças de um 
quebra-cabeça humano em constante mudança, onde cada atividade 
de lazer, cada interação, vai ajudando a moldar o que entendemos por 
ser “nós”.
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A inclusão e exclusão social nas práticas de lazer revelam as 
rachaduras e tensões que permeiam a sociedade. Quando pensamos 
na diversidade de atividades que as pessoas realizam, logo nos damos 
conta de que nem todos têm as mesmas oportunidades. Em um cenário 
em que muitos de nós buscamos momentos de descontração, é triste 
constatar que há quem não possa se dar ao luxo de desfrutar do que 
o lazer oferece. As barreiras financeiras se sobrepõem a uma série 
de atividades que poderiam ser simples, mas se tornam inacessíveis 
devido a desigualdades sociais presentes em nosso cotidiano.

Imaginemos um parque cheio de vida, onde grupos se reúnem 
para picnics, jogos e risadas. Enquanto alguns desfrutam do sol e 
da companhia, outros podem estar longe, sentindo a frustração de 
não poder participar. Este espaço, que deveria ser um ambiente de 
inclusão, muitas vezes acaba sendo um reflexo das desigualdades 
que marcam a vida de comunidades inteiras. Há quem chegue a viajar 
longas distâncias para chegar até um espaço de lazer que contaria com 
infraestrutura decente, enquanto vizinhos de áreas mais privilegiadas 
não enxergam essa distância. Simplesmente assumem como natural 
o acesso irrefutável que têm.

Além disso, não podemos ignorar as barreiras culturais que 
aparecem em diversas formas. Muitas vezes, a maneira com que se 
celebra um momento de lazer está profundamente ligada às tradições 
e valores de cada grupo social. Por exemplo, a forma como um 
sábado à tarde é aproveitado pode variar significativamente: para 
alguns, isso pode significar uma roda de samba envolvente, enquanto 
para outros, um festival local com comidas típicas. Contudo, o que 
se torna preocupante é que, muitas vezes, essas vivências não são 
valorizadas ou são vistas como periféricas e, portanto, mais distantes 
do que é considerado “culturalmente aceitável”.

O reconhecimento ou a falta dele traz à tona histórias de resistência. 
Comunidades que se uniram para lutar por espaços acessíveis, que se 
esforçaram para trazer à tona suas práticas culturais e conseguiram 
reconfigurar o lazer em seu território. Pode ser o caso de grupos 
que realizam intervenções artísticas em praças públicas ou aqueles 
que promovem eventos que atraem visitantes e, ao mesmo tempo, 
valorizam a cultura local. Isso não apenas enriquece o espaço, mas 
também serve como um lembrete poderoso de que o lazer tem o 
potencial de ser uma ferramenta de transformação social.
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É válido refletir ainda sobre como a exclusão social se processa 
em um campo mais sutil, de nuances. Muitas atividades de lazer são 
condicionadas a um ideal de estética, à maneira como as pessoas 
se apresentam e se comportam. Um estigma frequentemente molda 
as percepções de quem “pode” ou “não pode” frequentar certos 
espaços, avivando os preconceitos que marcam a sociedade. 
Quando um grupo é restrito a um modelo hegemônico, sente-se não 
apenas desconfortável, mas sim excluído. O peso da inclusão vem 
acompanhado de uma responsabilidade, pois o lazer deve ser um 
espaço onde todos se sintam acolhidos e não apenas tolerados.

Caminhar por essa trilha de inclusão é, ao mesmo tempo, um 
desafio e uma oportunidade. Ao promovermos o reconhecimento da 
pluralidade no lazer, abrimos portas para diálogos, aprendizados e 
um entendimento mais profundo das comunidades que nos cercam. 
Que possamos, portanto, olhar além dos nossos próprios ladros e 
perceber que, ao fazer isso, criamos um espaço onde o lazer pode 
verdadeiramente florescer, sendo um espaço de acolhimento e troca, 
e não simplesmente um reflexo de nossas divisões sociais.

A transformação do lazer por meio da tecnologia é um fenômeno 
fascinante e multifacetado. Nossa maneira de buscar diversão e 
descontração, em grande parte, foi remodelada por inovações digitais. 
E quem poderia imaginar que os simples jogos de tabuleiro ou os 
encontros em praças públicas seriam gradualmente substituídos por 
uma tela iluminada? Há algo de sedutor nas promessas de novas 
experiências que os aplicativos e plataformas online oferecem, mas 
também é preciso considerar a profundidade deste impacto nas 
relações humanas.

Lembro-me de uma vez em que joguei um jogo online com amigos. 
Uma noite de sexta-feira que começou com risadas e zapeadas 
entre as salas de bate-papo, mas acabou se transformando em uma 
sequência de mensagens curtas e emoticons. O que era para ser um 
momento de união rapidamente se tornou uma interação quase fria, 
onde o calor humano se perdeu nas mensagens trocadas. É evidente 
que a interação virtual trouxe a possibilidade de conectar pessoas a 
longas distâncias, mas isso também levanta a questão: será que essas 
conexões são tão valiosas quanto um abraço? Ou uma boa conversa 
cara a cara enquanto saboreamos um café fresco?

As redes sociais surgiram como espaços de expressão pessoal, 
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onde cada um pode exibir sua vida, confortavelmente editada. 
Porém, isso pode gerar uma estranha sensação de isolamento. 
Compartilhamos nossas conquistas e momentos alegres em um 
feed cuidadosamente curado, mas, ao mesmo tempo, como lidamos 
com a sensação de que estas boas novas estão trazendo um certo 
afastamento? A pressão que sentimos para estarmos sempre bem, 
sempre felizes, pode interferir em nossa saúde mental. Fico pensando 
nas tantas vezes que, ao rolar a tela, deixei de ver o momento presente 
em busca da validação digital. Será que esta busca incessante não 
nos torna um pouco mais decadentes, mesmo rodeados por um mar 
de interações virtuais?

E não podemos esquecer do mundo dos esportes eletrônicos, 
que transformou a forma como os jovens se divertem e se conectam. 
As competições de jogos, que antes eram apenas uma forma de 
entretenimento, agora se tornaram verdadeiros eventos sociais, com 
torcidas vibrantes e comunidades fervorosas. Um amigo meu, por 
exemplo, dedicou horas a treinar e aprimorar suas habilidades em 
jogos de luta, e foi em meio a essas partidas que formou verdadeiras 
amizades. Mas isso traz à tona outra indagação: será que a alegria 
encontrada nesses encontros digitais pode suprir a falta de interação 
física?

À medida que a tecnologia avança, trazemos para nossas casas não 
apenas um novo modo de lazer, mas um novo conjunto de desafios. Os 
aparelhos que prometem diversão podem facilmente tornar-se a fonte 
de um novo tipo de isolamento. É essencial refletir sobre essa nova 
relação que estabelecemos com o nosso tempo livre. Como equilibrar 
as interações virtuais e as que acontecem cara a cara? Como cultivar 
uma essência humana em um mundo virtual? Na busca por conexões 
significativas, talvez o verdadeiro milagre esteja em encontrar o ponto 
de equilíbrio entre a interação digital e a acalentadora presença física 
de quem amamos.

Essa mudança no conceito de lazer possui implicações diretas e 
profundas em como nos vemos e como nos relacionamos com o mundo 
ao nosso redor. O que no passado era uma troca direta, agora se 
presenta com novos contornos e nuances. É um espaço em que tudo 
se torna mais intrigante e, em muitos casos, complicado. Precisamos, 
como sociedade, de uma reflexão contínua sobre o que o lazer significa 
para nós, como ele molda nossas identidades e, sobretudo, como ele 
pode ser um terreno fértil para promover inclusão. Afinal, o que é o 
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lazer verdadeiro senão um canal pelo qual vivenciamos e construímos 
experiências que ficam gravadas em nossa memória e, quem sabe, 
nos ajudam a superar as emoções mais intensas de nossa jornada?

8.1 O Lazer como Fenômeno Sociocultural e Direito 
Social

O lazer representa uma dimensão fundamental da vida humana e 
não pode ser compreendido apenas como tempo livre ou momento de 
descanso. Na contemporaneidade, os estudos socioculturais apontam 
que o lazer está diretamente relacionado aos processos de construção 
da identidade, da sociabilidade, da cultura e da qualidade de vida. 
Trata-se de uma prática social que expressa valores, costumes, 
tradições e formas de participação dos indivíduos na sociedade.

De acordo com Silva, Ferrari e Retondar (2022), o lazer deve ser 
compreendido em sua relação com os padrões culturais, sociais, 
éticos e estéticos produzidos pela sociedade contemporânea, sendo 
também importante ferramenta para a promoção da saúde e do 
desenvolvimento humano (Silva; Ferrari; Retondar, 2022).

Sob essa perspectiva, o lazer deixa de ser visto apenas como 
entretenimento e passa a ser reconhecido como um direito social 
relacionado à cidadania e ao bem-estar coletivo. Sua prática possibilita 
o desenvolvimento de experiências que favorecem a convivência 
social, a expressão cultural, a criatividade e a construção de vínculos 
comunitários.

A Educação Física possui papel fundamental nesse processo, uma 
vez que muitas manifestações do lazer estão associadas às práticas 
corporais, esportivas, recreativas e culturais. Jogos, brincadeiras, 
danças, esportes, atividades de aventura e recreação constituem 
importantes manifestações do lazer contemporâneo e favorecem 
processos de integração social e desenvolvimento humano.

Além disso, o lazer fortalece a participação social e contribui 
para a democratização do acesso à cultura. Quando os indivíduos 
têm oportunidades de participar de atividades culturais, esportivas 
e recreativas, ampliam suas possibilidades de interação social e de 
construção da cidadania. Dessa forma, o lazer deve ser compreendido 
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como parte integrante das políticas públicas voltadas para a promoção 
da inclusão social e da qualidade de vida.

O conceito contemporâneo de lazer está diretamente associado 
à compreensão do ser humano como sujeito histórico, cultural e 
social. Diferentemente das interpretações tradicionais que limitavam 
o lazer ao descanso necessário para a recuperação das energias 
destinadas ao trabalho, as abordagens atuais reconhecem que 
essa dimensão da vida humana envolve processos mais complexos 
relacionados à autonomia, à liberdade de escolha, à construção de 
significados e à participação social. Nesse sentido, o lazer constitui um 
espaço privilegiado para a vivência de experiências que contribuem 
para o desenvolvimento humano integral e para a ampliação das 
possibilidades de inserção cultural dos indivíduos.

As transformações sociais ocorridas ao longo das últimas décadas 
alteraram significativamente as formas de vivenciar o lazer. O avanço da 
urbanização, das tecnologias digitais, das redes de comunicação e das 
mudanças nas relações de trabalho influenciou diretamente os hábitos 
e interesses da população. Silva, Ferrari e Retondar (2022) destacam 
que o lazer no século XXI precisa ser analisado considerando as 
novas configurações culturais e sociais que caracterizam a sociedade 
contemporânea. Os autores ressaltam que essa área mantém estreita 
relação com a Educação Física, especialmente por meio das práticas 
corporais e das experiências relacionadas à cultura do movimento 
humano (Silva; Ferrari; Retondar, 2022). 

Nessa perspectiva, o lazer não pode ser compreendido de forma 
isolada das demais dimensões da vida social. As escolhas realizadas 
pelos indivíduos durante seu tempo livre são influenciadas por fatores 
econômicos, culturais, educacionais e políticos. O acesso a atividades 
esportivas, culturais e recreativas varia significativamente entre 
diferentes grupos sociais, evidenciando que o lazer também reflete 
desigualdades presentes na sociedade. Questões relacionadas à 
renda, escolaridade, infraestrutura urbana, segurança pública e 
disponibilidade de equipamentos culturais exercem influência direta 
sobre as oportunidades de lazer disponíveis para a população.

Por essa razão, diversos estudos contemporâneos têm enfatizado 
a necessidade de compreender o lazer como um direito social. 
Essa compreensão está fundamentada no princípio de que todos 
os indivíduos devem ter acesso às oportunidades de participação 
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cultural, esportiva e recreativa, independentemente de sua condição 
econômica, social ou física. Quando o lazer é reconhecido como 
direito, amplia-se a responsabilidade do poder público na elaboração 
de políticas capazes de democratizar o acesso às experiências 
culturais e de promover maior inclusão social.

A relação entre lazer e cidadania torna-se particularmente 
evidente quando se analisa sua contribuição para a participação 
social. As atividades recreativas, esportivas e culturais favorecem o 
fortalecimento dos vínculos comunitários, ampliam os espaços de 
convivência e criam oportunidades para a formação de redes de apoio 
social. Ao participar de práticas de lazer, os indivíduos estabelecem 
relações interpessoais, compartilham experiências e desenvolvem 
sentimentos de pertencimento aos grupos e comunidades dos quais 
fazem parte.

Nesse contexto, o lazer assume papel relevante na construção 
da identidade social. Por meio das escolhas realizadas durante o 
tempo livre, as pessoas expressam valores, preferências, estilos de 
vida e referências culturais. As manifestações culturais presentes nas 
atividades de lazer constituem formas de representação simbólica que 
contribuem para a construção das identidades individuais e coletivas. 
Assim, práticas esportivas, danças populares, jogos tradicionais, festas 
comunitárias e manifestações artísticas representam importantes 
elementos de afirmação cultural e pertencimento social.

A Educação Física possui estreita relação com esse processo, uma 
vez que grande parte das práticas de lazer envolve manifestações da 
cultura corporal. Jogos, esportes, atividades recreativas, práticas de 
aventura e experiências corporais diversas constituem importantes 
conteúdos do lazer contemporâneo. Dessa forma, os profissionais da 
área desempenham papel fundamental na promoção de experiências 
significativas que contribuam para o desenvolvimento humano, para a 
qualidade de vida e para a formação cidadã.

Segundo Viana et al. (2024), a integração entre ludicidade, 
recreação e lazer favorece o desenvolvimento físico, cognitivo e social 
dos participantes, ampliando as possibilidades de aprendizagem 
e participação cultural. Os autores destacam que práticas 
pedagogicamente planejadas podem tornar as experiências recreativas 
mais inclusivas, significativas e estimulantes para diferentes públicos 
(Viana et al., 2024). 
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Outro aspecto fundamental refere-se ao potencial educativo do 
lazer. Frequentemente associado apenas à diversão ou entretenimento, 
o lazer também constitui espaço de aprendizagem informal, no qual os 
indivíduos desenvolvem habilidades sociais, emocionais e cognitivas. 
Durante a participação em atividades recreativas e culturais, são 
mobilizadas competências relacionadas à cooperação, comunicação, 
autonomia, criatividade e resolução de problemas. Essas experiências 
contribuem para o desenvolvimento humano e fortalecem a capacidade 
dos sujeitos de interagir de forma ativa e responsável na sociedade.

As discussões contemporâneas também evidenciam a relação 
entre lazer e saúde. A literatura atual aponta que as práticas de 
lazer podem contribuir significativamente para o bem-estar físico e 
psicológico, especialmente quando associadas às atividades corporais. 
Entretanto, estudos recentes alertam que essa relação não deve ser 
compreendida de forma simplista ou exclusivamente funcional. Freire, 
Saldanha e Cunha (2025) observam que o lazer possui múltiplos 
significados e não pode ser reduzido apenas a uma ferramenta para 
obtenção de benefícios à saúde. Os autores destacam a necessidade 
de compreender o lazer como prática social, cultural e humana, 
dotada de sentidos próprios relacionados à liberdade, à convivência e 
à participação social (Freire; Saldanha; Cunha, 2025). 

Além disso, o lazer apresenta importante contribuição para a saúde 
mental. Em uma sociedade marcada pelo aumento das demandas 
profissionais, pela sobrecarga de informações e pelos elevados 
níveis de estresse, as experiências de lazer constituem espaços de 
relaxamento, expressão emocional e fortalecimento das relações 
interpessoais. Atividades realizadas por livre escolha favorecem 
sentimentos de satisfação, prazer e pertencimento, contribuindo para 
o equilíbrio psicológico e para a melhoria da qualidade de vida.

As transformações tecnológicas também produziram novos 
desafios para a compreensão do lazer. O desenvolvimento das 
plataformas digitais, dos jogos eletrônicos e das redes sociais ampliou 
as possibilidades de participação cultural e entretenimento. Oliveira 
e Biscarra (2026) destacam que os ambientes digitais passaram a 
ocupar papel central nas experiências de sociabilidade das juventudes 
contemporâneas, constituindo espaços de interação, compartilhamento 
de experiências e construção de identidades (Oliveira; Biscarra, 2026). 

Contudo, essas mudanças não eliminam a importância das 
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experiências presenciais relacionadas ao lazer. Pelo contrário, 
reforçam a necessidade de equilíbrio entre os diferentes modos 
de participação cultural e social. A Educação Física pode contribuir 
para esse processo ao estimular práticas corporais que favoreçam 
a interação direta entre as pessoas, fortalecendo vínculos sociais e 
experiências coletivas que muitas vezes não podem ser plenamente 
substituídas pelos ambientes virtuais.

Outra questão relevante refere-se à inclusão social por meio do 
lazer. Estudos recentes demonstram que ainda existem importantes 
barreiras que limitam a participação de determinados grupos 
sociais em atividades recreativas, esportivas e culturais. Pessoas 
com deficiência, populações socialmente vulneráveis e grupos 
historicamente marginalizados frequentemente enfrentam dificuldades 
relacionadas à acessibilidade, infraestrutura e disponibilidade de 
oportunidades de lazer. Nascimento e Montenegro (2024) destacam 
a necessidade de ampliar políticas públicas e estratégias inclusivas 
que garantam o acesso das pessoas com deficiência aos espaços e 
programas de lazer, assegurando seus direitos de participação cultural 
e social (Nascimento; Montenegro, 2024). 

Dessa forma, o lazer deve ser compreendido como fenômeno 
sociocultural complexo, diretamente relacionado à cidadania, à 
inclusão social, à cultura e ao desenvolvimento humano. Sua 
relevância ultrapassa o simples entretenimento, constituindo uma 
dimensão essencial da vida social contemporânea. Ao promover 
oportunidades de convivência, expressão cultural, participação social 
e desenvolvimento pessoal, o lazer contribui para a construção de 
sociedades mais democráticas, inclusivas e comprometidas com a 
qualidade de vida de seus cidadãos.

Portanto, compreender o lazer como fenômeno sociocultural e 
direito social significa reconhecer sua importância para a formação 
humana, para a democratização da cultura e para a construção da 
cidadania. A Educação Física, enquanto área comprometida com as 
manifestações da cultura corporal, possui papel estratégico nesse 
processo, contribuindo para a ampliação do acesso às práticas 
culturais e recreativas e para a promoção de experiências capazes 
de fortalecer a inclusão, a participação social e o desenvolvimento 
integral dos indivíduos.
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8.2 Lazer, Cultura e Construção das Identidades 
Sociais

As experiências de lazer estão profundamente relacionadas aos 
elementos culturais presentes em cada sociedade. As formas de 
diversão, entretenimento e participação recreativa variam conforme 
os valores, tradições e características históricas dos grupos sociais. O 
lazer, portanto, não pode ser compreendido como uma prática neutra 
ou universal, pois suas manifestações são construídas socialmente 
e refletem as particularidades culturais de cada contexto histórico. O 
que é considerado lazer em uma determinada sociedade pode assumir 
significados distintos em outras realidades culturais, evidenciando a 
estreita relação entre cultura, identidade e participação social.

Nessa perspectiva, o lazer funciona como um importante mecanismo 
de construção das identidades individuais e coletivas. Por meio dele, 
os sujeitos expressam preferências, crenças, estilos de vida e formas 
de pertencimento cultural. As práticas corporais desenvolvidas no 
tempo livre contribuem para a construção das identidades sociais, 
fortalecendo sentimentos de pertencimento a grupos, comunidades e 
territórios.

As vivências de lazer possibilitam que indivíduos compartilhem 
experiências, valores e significados produzidos coletivamente. 
Ao participar de atividades esportivas, recreativas, artísticas ou 
culturais, as pessoas estabelecem vínculos sociais que reforçam o 
reconhecimento de si mesmas como integrantes de determinados 
grupos sociais. Dessa forma, o lazer torna-se um espaço privilegiado 
para a produção de identidades, uma vez que favorece a interação 
entre indivíduos que compartilham interesses, objetivos e referências 
culturais semelhantes.

Estudos recentes evidenciam que o lazer está diretamente 
relacionado aos processos de sociabilidade e interação entre 
indivíduos. Viana et al. (2024) destacam que as práticas de ludicidade, 
recreação e lazer favorecem o desenvolvimento físico, cognitivo e 
social dos participantes, ampliando as possibilidades de convivência e 
participação cultural (Viana et al., 2024). 

A sociabilidade construída por meio do lazer desempenha 
papel fundamental na formação da identidade social. As relações 
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estabelecidas em ambientes recreativos e culturais favorecem o 
desenvolvimento de sentimentos de pertencimento e reconhecimento 
social. Em grupos esportivos, equipes recreativas, projetos 
comunitários, eventos culturais e atividades de lazer coletivo, os 
indivíduos encontram oportunidades para compartilhar experiências e 
construir laços afetivos que fortalecem suas identidades individuais e 
coletivas.

Além disso, as atividades de lazer contribuem para a formação 
da identidade pessoal ao possibilitarem experiências relacionadas à 
autonomia e à liberdade de escolha. Diferentemente de outras esferas 
da vida social marcadas por obrigações profissionais, acadêmicas ou 
familiares, o lazer oferece espaços nos quais os indivíduos podem 
realizar atividades motivadas por interesses pessoais e satisfação 
subjetiva. Essa liberdade favorece a construção de trajetórias 
individuais relacionadas aos gostos, talentos e preferências culturais.

Outro aspecto relevante refere-se ao fato de que as manifestações 
de lazer atuam como importantes instrumentos de transmissão 
cultural. Por meio delas, conhecimentos, tradições e valores são 
compartilhados entre diferentes gerações, contribuindo para a 
preservação do patrimônio cultural das comunidades. Danças 
populares, festas tradicionais, brincadeiras regionais, jogos folclóricos, 
atividades recreativas e manifestações artísticas representam 
formas de manutenção da memória cultural e do fortalecimento das 
identidades coletivas.

Além disso, as práticas de lazer possibilitam a preservação e 
valorização de patrimônios culturais. Danças tradicionais, festas 
populares, jogos regionais, manifestações folclóricas e esportes típicos 
representam formas de transmissão de conhecimentos e valores entre 
gerações. Essas manifestações culturais preservam elementos da 
história local e fortalecem os vínculos que os indivíduos estabelecem 
com suas comunidades e territórios.

A preservação dessas tradições possui significativa importância 
para a manutenção da diversidade cultural. Em um contexto marcado 
pela globalização e pela crescente circulação de informações e 
produtos culturais, torna-se essencial valorizar as manifestações 
culturais locais e regionais. O lazer contribui para essa valorização ao 
oferecer espaços nos quais diferentes grupos sociais podem expressar 
suas tradições, costumes e formas de interação social.
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Nesse contexto, a Educação Física contribui para a valorização da 
diversidade cultural ao reconhecer diferentes manifestações da cultura 
corporal. O profissional da área deve compreender que as práticas 
de lazer refletem experiências históricas e culturais distintas, exigindo 
respeito às diferentes formas de participação social.

A atuação da Educação Física torna-se particularmente relevante 
quando se considera a pluralidade cultural presente na sociedade 
contemporânea. Jogos tradicionais, esportes populares, danças 
regionais, práticas corporais indígenas, manifestações afro-brasileiras 
e diversas formas de expressão corporal constituem patrimônios 
culturais que podem ser incorporados às práticas educativas e 
recreativas. Ao reconhecer e valorizar essa diversidade, o profissional 
contribui para a construção de espaços mais inclusivos e democráticos.

As experiências de lazer também contribuem para o fortalecimento 
das identidades territoriais. Muitas manifestações recreativas e culturais 
estão diretamente associadas aos espaços onde são produzidas, 
fortalecendo os vínculos entre os indivíduos e seus contextos de 
origem. Festas populares, eventos comunitários, competições 
esportivas locais e atividades de lazer promovidas em bairros, cidades 
e comunidades ajudam a consolidar sentimentos de pertencimento e 
identidade coletiva.

No contexto contemporâneo, as transformações tecnológicas 
também influenciam os processos de construção das identidades por 
meio do lazer. Os ambientes digitais passaram a constituir importantes 
espaços de interação social, compartilhamento cultural e expressão 
individual. As redes sociais, os jogos digitais e diversas plataformas 
virtuais possibilitam novas formas de participação cultural e criação de 
comunidades de interesse.

Contudo, mesmo diante dessas mudanças, o papel social do 
lazer permanece relacionado à construção de vínculos e à expressão 
cultural. As diferentes formas de lazer continuam funcionando como 
espaços de produção de significados e fortalecimento das relações 
sociais, independentemente de ocorrerem em ambientes presenciais 
ou digitais. O essencial é que essas experiências contribuam para o 
desenvolvimento humano e para a ampliação das possibilidades de 
participação cultural dos indivíduos.

A valorização da multiculturalidade amplia as oportunidades 
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de inclusão e permite que diferentes grupos sociais tenham suas 
expressões culturais reconhecidas e preservadas. Dessa forma, o lazer 
torna-se um instrumento de fortalecimento da identidade cultural e de 
valorização da diversidade existente na sociedade contemporânea.

Essa valorização da diversidade é particularmente importante em 
sociedades marcadas por desigualdades e processos históricos de 
exclusão. O reconhecimento das diferentes manifestações culturais 
presentes nas experiências de lazer favorece a construção de relações 
mais respeitosas e inclusivas, estimulando o diálogo entre diferentes 
grupos e promovendo o respeito às diferenças. Dessa maneira, o 
lazer contribui para o fortalecimento da cidadania cultural e para a 
construção de uma sociedade mais democrática.

Sob essa perspectiva, as práticas de lazer ultrapassam a função 
de simples entretenimento e assumem papel relevante na formação 
humana. Elas favorecem processos de socialização, transmissão 
cultural, preservação da memória coletiva e construção das identidades 
sociais. Ao participar dessas experiências, os indivíduos ampliam sua 
compreensão sobre si mesmos, sobre os outros e sobre o contexto 
sociocultural em que estão inseridos.

Portanto, a relação entre lazer, cultura e identidade social revela 
a importância dessa dimensão da vida humana para a formação 
dos sujeitos e para a preservação da diversidade cultural. O lazer 
constitui um espaço de produção de significados, fortalecimento dos 
vínculos sociais e valorização das diferentes manifestações culturais 
que compõem a sociedade. Nesse sentido, a Educação Física 
desempenha papel estratégico ao promover práticas corporais e 
culturais que contribuam para o reconhecimento da diversidade, para 
a construção das identidades sociais e para a formação de indivíduos 
críticos, participativos e culturalmente conscientes (Viana Et Al., 2024; 
Silva; Ferrari; Retondar, 2022). 

8.3 Lazer, Inclusão Social e Diversidade
Um dos principais desafios contemporâneos relacionados ao 

lazer refere-se à garantia de acesso democrático às oportunidades 
de participação cultural, esportiva e recreativa. Embora o lazer seja 
reconhecido como um direito social, muitos indivíduos ainda encontram 
obstáculos econômicos, estruturais, físicos e sociais que limitam sua 
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participação.

Pesquisas recentes demonstram que fatores relacionados à renda, 
escolaridade, infraestrutura urbana e acessibilidade influenciam 
diretamente o acesso às atividades de lazer. Sousa et al. (2026) 
identificaram que desigualdades socioeconômicas e barreiras 
institucionais continuam limitando a participação de diferentes grupos 
sociais em atividades físicas e recreativas, especialmente em contextos 
comunitários e educacionais. 

Da mesma forma, Nascimento e Montenegro (2024) destacam 
que o lazer possui papel fundamental na qualidade de vida das 
pessoas com deficiência, mas ressaltam a necessidade de ampliação 
de políticas públicas e estratégias de acessibilidade que garantam a 
participação efetiva dessa população nos espaços de lazer e cultura. 

As discussões contemporâneas também têm ampliado a 
compreensão sobre diversidade no campo do lazer. Questões 
relacionadas a gênero, orientação sexual, raça, deficiência e inclusão 
social passaram a ocupar posição central na produção científica da 
área.

Carvalho, Camargo e Ribeiro (2024) ressaltam que as práticas 
corporais de lazer podem contribuir para o reconhecimento de diferentes 
corporalidades e formas de expressão identitária, favorecendo 
processos de inclusão social e combate às discriminações. 

Nesse cenário, a Educação Física assume importante 
responsabilidade social. Cabe ao profissional desenvolver 
atividades que respeitem as diferenças individuais e coletivas, 
promovendo oportunidades de participação para todos os indivíduos, 
independentemente de suas características físicas, culturais ou 
sociais.

Assim, o lazer torna-se uma ferramenta importante para a promoção 
da equidade, da cidadania e da justiça social.
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8.4 Lazer, Cultura Digital e Novas Formas de 
Sociabilidade

As transformações tecnológicas ocorridas nas últimas décadas 
modificaram significativamente as formas de vivenciar o lazer. O 
desenvolvimento da internet, das redes sociais, dos dispositivos móveis 
e dos jogos digitais criou novas possibilidades de entretenimento, 
interação e produção cultural.

Atualmente, grande parte das experiências de lazer ocorre em 
ambientes digitais. Jogos eletrônicos, plataformas de streaming, redes 
sociais e comunidades virtuais tornaram-se espaços de encontro, 
convivência e construção de identidades.

Oliveira e Biscarra (2026) destacam que os jogos eletrônicos 
constituem importantes práticas culturais juvenis, articulando 
dimensões afetivas, relacionais e simbólicas. Segundo os autores, os 
ambientes digitais favorecem a construção de sociabilidades, produção 
de sentidos e interação entre jovens em diferentes contextos sociais. 

As tecnologias digitais também ampliaram as possibilidades de 
acesso ao lazer, permitindo que indivíduos participem de experiências 
culturais independentemente das limitações geográficas. Contudo, 
essas transformações também apresentam desafios, como o excesso 
de exposição às telas, o isolamento social e problemas relacionados 
à saúde mental.

Nesse contexto, a Educação Física pode contribuir para o 
desenvolvimento de uma relação equilibrada entre lazer digital e 
experiências corporais presenciais. O objetivo não deve ser substituir 
as tecnologias, mas promover formas saudáveis e equilibradas de 
utilização dos recursos digitais.

Além disso, a incorporação das tecnologias às práticas recreativas 
vem sendo apontada como estratégia capaz de ampliar a participação 
e o engajamento dos estudantes. Estudos recentes demonstram que 
o uso de aplicativos, gamificação e recursos digitais pode enriquecer 
as experiências de lazer e aprendizagem quando utilizado de forma 
consciente e planejada (VIANA et al., 2024).
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8.5 Lazer, Saúde, Bem-Estar e Desenvolvimento 
Humano

O lazer ocupa papel central na promoção da saúde física, mental 
e social. Sua contribuição para o bem-estar humano ultrapassa os 
benefícios associados ao entretenimento, constituindo importante 
dimensão da qualidade de vida.

Estudos recentes apontam que o lazer possui relação direta com 
indicadores de saúde mental, redução do estresse, fortalecimento dos 
vínculos sociais e melhoria da qualidade de vida. Freire, Saldanha e 
Cunha (2025) observam que o lazer precisa ser compreendido para 
além de uma função utilitária, sendo uma prática social carregada de 
significados relacionados à liberdade, à cultura e ao desenvolvimento 
humano. 

As atividades físicas realizadas durante o tempo de lazer também 
apresentam impactos positivos sobre a saúde psicológica. Revisões 
recentes indicam que a prática regular de atividades físicas contribui 
para a redução da ansiedade, depressão e estresse, além de favorecer 
autoestima, bem-estar e equilíbrio emocional (Trindade et al., 2025). 

Do ponto de vista sociocultural, o lazer fortalece relações 
interpessoais e amplia oportunidades de participação comunitária. Ao 
participar de atividades recreativas, culturais e esportivas, os indivíduos 
desenvolvem habilidades sociais, ampliam redes de convivência e 
fortalecem sentimentos de pertencimento.

A Educação Física desempenha papel estratégico nesse processo 
ao oferecer experiências corporais significativas que promovem 
desenvolvimento humano integral. Jogos, esportes, recreação, 
atividades ao ar livre e manifestações culturais contribuem para o 
desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social dos participantes.

Portanto, o lazer deve ser entendido como dimensão essencial da 
vida social contemporânea. Sua articulação com a cultura, a inclusão, 
a cidadania, a saúde e o desenvolvimento humano reforçam sua 
importância para a construção de sociedades mais democráticas, 
participativas e humanizadas.
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Capítulo 9

A Influência das Mídias Digitais 
nas Práticas Corporais e no 

Esporte.

A interseção entre as mídias digitais e a corporeidade é um tema que 
chama atenção, especialmente ao considerarmos o papel que essas 
plataformas exercem na representação do corpo contemporâneo. 
Vivemos cercados por um mar de imagens e vídeos que moldam 
nossas percepções diárias sobre o que é ser bonito, saudável e ativo. 
Essa saturação visual não apenas afeta a forma como vemos os 
outros, mas, de maneira ainda mais intensa, como nos vemos. Tem 
horas que dá até um frio na barriga pensar em quantas vezes olhamos 
para o espelho e nos perguntamos: “Estou à altura do que vejo nas 
redes sociais?”

Quando visualizamos um corpo perfeito exibido em uma tela 
brilhante, somos rapidamente atraídos pela busca desse ideal. 
Entretanto, será que essa normatização das práticas corporais 
promovida online é um refl exo da diversidade real que existe? Ou 
estamos, na verdade, sendo empurrados para padrões inalcançáveis, 
que nos fazem sentir inadequados? Muitos de nós, em algum momento, 
já se pegou comparando-se a outras pessoas, seja pelo número de 
seguidores, likes ou até mesmo pela aparência física apresentada.

É interessante notar que, no meio desse turbilhão de representações, 
surgem comunidades online que buscam promover uma imagem 
positiva do corpo, desafiando normas estreitas e oferecendo apoio 
mútuo. Um exemplo que me vem à mente é um grupo no Instagram 
onde pessoas compartilham suas jornadas de aceitação corporal. 
Esses relatos trazem um tom acolhedor e evidenciam a importância de 
celebrar a individualidade em vez de se encolher diante de um padrão. 
Mas, será que esse apoio virtual é sufi ciente para superar as pressões 
reais que vivenciamos diariamente? 
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Quando pensamos sobre esses padrões de beleza impostos 
pela mídia digital, é fundamental perceber como são construídos e 
desconstruídos. Às vezes, enquanto navegamos pelo feed, de repente 
podemos nos deparar com uma imagem que nos toca de maneira 
profunda. “Isso é tão eu”, pensamos. Outras vezes, é impossível 
não sentir um aperto no peito ao ver aquelas cinzas de photoshop 
que parecem atravessar a tela. Mergulhar nesse universo nos faz 
questionar: até que ponto as redes sociais nos ajudam ou nos ferem? 

Acredito que essa interação entre o que vemos e como agimos é 
uma dança complexa. O impacto da imagem digital na autoimagem é 
um tema que merece uma atenção cuidadosa. Ela pode, de um lado, 
servir como uma fonte de inspiração, mas também como um campo 
repleto de inseguranças. Como você se sente diante daquela foto 
incrível de alguém praticando yoga em um cenário luxuoso? Às vezes, 
parece que todos estão vivendo vidas incríveis e nós, bem, estamos 
aqui, tentando encontrar o equilíbrio entre o sofá e o dia a dia corrido.

No fim das contas, a mídia digital se revela como um poderoso 
agente de influência na construção de nossas práticas corporais e 
da autoimagem. Mas será que estamos prontos para lidar com essa 
realidade? O que podemos fazer para nos defender das armadilhas 
que podem nos fazer sentir menos do que realmente somos? Essas 
são questões que precisamos explorar e abrir espaço para diálogos 
que promovam a autenticidade, a aceitação e a valorização do corpo 
em sua diversidade. Afinal, a verdadeira beleza provavelmente reside 
na capacidade de nos aceitarmos como somos, com todas as nossas 
imperfeições e singularidades.

As redes sociais deram uma nova dimensão às discussões sobre 
imagem corporal e autoestima. O que antes eram conversas restritas 
a círculos pequenos se tornaram diálogos grandiosos, permeados 
por milhares de comentários e interações. Em um instante, podemos 
nos deparar com influencers bombando na timeline, exibindo corpos 
esculpidos e vidas que parecem perfeitas. Não é surpresa que, em 
dias de boas notícias, uma imagem de deslumbre possa elevar 
nosso ânimo, mas, em outras situações, é como se uma sombra nos 
envolvesse, levando à comparação.

Durante um café na esquina da minha rua, conheci a Ana, uma 
jovem que, até então, era a personificação da confiança. Ela sempre 
brilhava nas redes sociais, compartilhando seus treinos, dicas de 
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autoajuda e um otimismo contagiante. Em uma daquelas conversas 
jogadas ao vento, ela revelou: “Sabe, por detrás das selfies, há dias em 
que acordo me sentindo um verdadeiro fiasco.” Foi naquele momento 
que percebi: mesmo as personas mais empoderadas podem lutar com 
a autoestima em um mundo onde cada clique, cada curtida, é uma 
validação ou um golpe.

Enquanto vivemos essa dualidade virtual, encontramos um espaço 
onde somos tanto apoiados quanto pressionados. As redes sociais 
são como uma balança, onde a confiança pode oscilar de acordo com 
a quantidade de “likes” em uma postagem. Ao mesmo tempo em que 
vemos movimentos como o body positive, que promovem aceitação 
e diversidade, também enfrentamos padrões de beleza que mudam 
mais rápido do que conseguimos nos adaptar. Lembro de ler sobre 
a Sofia, uma influenciadora que decidiu fazer uma pausa nas redes 
depois de anos de dedicação a um público que esperava perfeição 
constante dela. “Foi libertador”, ela contou em um podcast, “tive que 
me redescobrir fora da tela, longe das comparações.” 

Fica a pergunta: será que isso tudo acaba nos definindo? A 
sensação de estar exposto, constantemente comparado, pode ser 
avassaladora. Uma pesquisa recente indicou que muitos adolescentes 
relataram aumento de ansiedade relacionada a suas imagens e 
interações online. Há um risco claro de que a autoestima se torne 
um efeito colateral da habilidade de engajamento virtual. E, quer 
queiramos ou não, estamos todos imersos nesse mar de expectativas 
e validações. Os números e comentários frequentemente substituem 
uma autoavaliação honesta e profunda.

E vem à mente o caso do Leo, um jovem atleta que se destacou 
em seu esporte, mas que, ao observar outros competidores online, 
começou a se sentir inadequado, mesmo com suas conquistas. Ele 
falou sobre as mudanças em seu treino e como, a cada nova trend no 
Instagram, sentia que precisava modificar seu estilo. Por um instante, 
ele se esqueceu de quem realmente era, levando suas emoções a um 
estado de confusão. “Era como se eu estivesse correndo para seguir 
algo que, no fundo, não era eu”, disse ao compartilhar sua história. 
Ele se deu conta de que a presença digital não deveria suplantar sua 
vivência real no esporte.

Assim, nesse novo mundo, nosso reflexo no espelho digital nem 
sempre corresponde ao que somos de fato. Muitas vezes, como 
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naquelas manhãs geladas em que a luz do sol ainda luta para romper 
a neblina, a autoimagem se confunde em meio ao brilho das telas. 
Esse espaço de interação deveria servir como um fórum de suporte e 
empoderamento. Mas, por outro lado, a leveza de um “bom dia” pode 
ser rapidamente abafada por um “olha como ela é perfeita”. E assim, a 
jornada de autodescoberta se torna um ato de coragem e desafio em 
meio a um ciclo impiedoso de validações e comparações.

Precisamos, portanto, refletir: até que ponto as redes sociais nos 
aproximam de quem somos e de quem queremos ser? Elas oferecem 
uma tela na qual somos todos convidados a mostrar nossas vidas, 
mas também podem ser um campo de batalha constante entre nossos 
desejos e a realidade que se desdobra ao nosso redor. Encontrar um 
equilíbrio é fundamental. No entanto, a jornada não é simples. Cada 
um de nós deve navegar por essa tempestade digital, buscando, com 
delicadeza, um espaço que abrace nossas imperfeições e celebre a 
individualidade. Afinal, ser verdadeiramente autêntico em uma era 
onde a autenticidade é constantemente questionada é, sem dúvida, 
um grande passo rumo a uma autoestima mais sólida e genuína.

Os influenciadores digitais exercem um papel significativo nas 
práticas corporais contemporâneas, sendo capazes de moldar 
tendências e orientar comportamentos. Eles têm a capacidade de criar 
conexões emocionais profundas com seus seguidores, influenciando 
não apenas o que é considerado atraente ou desejável, mas também 
orientando sobre práticas saudáveis ou, por vezes, prejudiciais. O que 
é fascinante, e por um lado preocupante, é como esses influenciadores 
conseguem se apresentar como figuras autênticas, conquistando a 
confiança de uma audiência que busca por referências e validações.

É comum ver esses influenciadores compartilhando treinos, dicas 
de alimentação e estilos de vida que prometem não apenas resultados 
físicos, mas uma transformação integral que vai além do corpo. No 
entanto, essa influência não vem sem suas armadilhas. Existe uma 
linha tênue entre inspirar e pressionar, entre criar hábitos saudáveis 
e promover padrões inatingíveis. E quantas vezes você já se pegou 
comparando seu próprio progresso com o de alguém que você segue? 
Essa competição silenciosa pode ser um divisor de águas, tanto para 
o bem quanto para o mal.

Fatores como “likes” e comentários têm um peso imenso nesse 
cenário. Eu me lembro de uma amiga que, ao postar uma foto após 
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uma corrida, ficou em êxtase ao receber inúmeras curtidas. Ela sentiu 
aquela leveza, uma valorização, uma conexão com a comunidade. 
Porém, quando uma postagem não recebeu a mesma atenção, a 
frustração foi palpável. É como se a validação externa se tornasse 
o critério para o seu valor interno. Essa ambiguidade é fascinante 
e, ao mesmo tempo, inquietante. Pode levantar questões sobre a 
construção da autoestima e a forma como a autoimagem é moldada 
por um mundo repleto de comparações.

Os influenciadores têm a capacidade de democratizar o acesso 
ao esporte, apresentando novidades e alternativas estimulantes. 
Eles realizam essa mediação entre o que está em alta e o que pode 
ser alcançado pelas massas. No entanto, é crucial refletir sobre a 
responsabilidade que eles têm nesse processo. Quando promulgam 
um estilo de vida excessivamente idealizado, podem inadvertidamente 
reforçar a ideia de que a felicidade está atrelada a um corpo perfeito 
ou a uma performance atlética excepcional.

Olhando mais de perto, é interessante notar como muitos desses 
influenciadores também enfrentam suas próprias batalhas com a 
imagem corporal. Eles compartilham, de maneira honesta, suas 
inseguranças, mas sempre com um toque de positividade que pode 
mascarar a realidade nua e crua. Essa abordagem tem seu valor, 
mas também gera um ciclo de expectativa que pode ser sufocante. 
Quando eles falham em atingir suas próprias metas, como reagem? 
Essa vulnerabilidade, muitas vezes velada, é uma parte essencial da 
conversa que deve ser trazida à tona.

Por exemplo, um influenciador que se dedicou a compartilhar 
sua jornada de perda de peso pode se sentir pressionado a manter 
uma aparência sempre em forma. Esse impulso constante de estar 
“no seu melhor” pode, sem dúvida, criar um ambiente de competição, 
mesmo que não intencional. Na busca por um corpo ideal, acabamos 
esquecendo que o essencial é cuidar do nosso bem-estar de maneira 
holística.

Após analisar essa dinâmica, é necessário questionar: qual é o 
impacto real da imagem que consumimos? A forma como essas figuras 
públicas falam sobre saúde e fitness pode moldar não apenas as 
percepções de seus seguidores, mas também o próprio discurso sobre 
o que significa ser ativo e saudável. Será que estamos conduzindo 
nossas vidas em busca de números, metas e aparências ou realmente 
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nos conectando com o que nos faz sentir bem?

Num mundo onde o cenário digital e os corpos se encontram, a 
capacidade de manter um equilíbrio saudável é fundamental. O desafio 
se encontra em reconhecer a influência poderosa que esses indivíduos 
podem ter sobre nossas próprias trajetórias. Precisamos lembrar que 
o corpo é um veículo, não um troféu. E, a cada dia, é crucial refletir 
sobre como decidimos acompanhar e ser acompanhados. A essência 
da prática corporal deve sempre ser celebrada por si mesma, em 
toda a sua complexidade e beleza. Essa é a verdadeira conexão que 
devemos buscar, longe das superficialidades e rótulos impostos por 
um cenário digital cada vez mais exigente.

A era digital trouxe novas e fascinantes maneiras de nos engajarmos 
com o esporte, algo que, até pouco tempo atrás, parecia reservado 
apenas a arenas físicas e interações presenciais. Hoje, as plataformas 
de streaming, os aplicativos de fitness e as comunidades online 
estão moldando a forma como vivenciamos as atividades esportivas, 
provocando uma revolução nas dinâmicas sociais e nas experiências 
esportivas individuais.

Falar sobre plataformas de streaming é praticamente tocar em 
um ponto essencial da nossa relação com o esporte. Com eventos 
esportivos sendo transmitidos a qualquer hora e em qualquer lugar, 
temos, de certa forma, democratizado o acesso a competições 
antes restritas a grandes públicos em locais específicos. Lembro-
me da primeira vez que assisti a uma corrida de Fórmula 1 online. O 
entusiasmo de ver cada volta, o cheiro do combustível, o barulho dos 
motores, tudo isso parece ganhar uma nova dimensão quando você 
pode acompanhar a corrida ao lado de torcedores ao redor do mundo, 
comentando em tempo real. Essa interação traz uma sensação de 
comunidade imersiva, mesmo que virtual. Os comentaristas agora 
falam diretamente conosco, em um tom quase íntimo, como se 
fôssemos parte da conversa.

E não para por aí. Os aplicativos de fitness, surgidos para nos ajudar a 
monitorar e otimizar nossas atividades físicas, também desempenham 
um papel crucial. Eles vão além do simples rastreamento de passos 
ou calorias, apresentando um mundo de possibilidades. Através 
de desafios, metas e interações com amigos, estes aplicativos nos 
encorajam a superar limites pessoais. Existe algo inspirador e até um 
pouco hilário quando, após uma sessão de treino, você recebe uma 
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notificação dizendo que superou seu recorde pessoal em número de 
flexões. Ah, e você não fica sozinho nesse caminho: a comunidade 
online, formada por pessoas que compartilham suas conquistas e 
dificuldades, serve como um suporte, uma rede reconfortante para 
quem busca motivação.

Não obstante, é essencial lembrar que essa nova forma de vivenciar 
o esporte pode trazer seus próprios desafios. Muitas vezes, a pressão 
por desempenho, evidenciada por dancinhas em redes sociais ou 
comparações com influenciadores fitness, pode gerar um estresse 
desnecessário. Isso me faz pensar em quantas vezes já olhei para o 
meu próprio reflexo e me questionei se a imagem que via era mesmo a 
que eu desejava, ou se era apenas um reflexo de tudo que consumimos 
na internet. Às vezes, escuto amigos falando com frustração sobre 
suas metas que parecem cada vez mais inalcançáveis. Essa constante 
aferição de si, onde somos medidos através de likes, comentários e 
visualizações, pode nos deixar à beira de um turbilhão emocional.

As tecnologias vestíveis também merecem uma menção especial. 
Esses dispositivos não são apenas acessórios; são extensões de nós 
mesmos que oferecem dados em tempo real, permitindo um controle 
quase obsessivo sobre a saúde e a performance. Às vezes, me pego 
pensando: até que ponto isso é saudável? É realmente necessário 
quantificar cada caminhada que damos? A linha entre monitorar a 
saúde e se tornar prisioneiro de números e estatísticas é tênue e, por 
isso, precisamos navegar com cuidado. Tantas pessoas falam sobre a 
experiência de se tornarem obcecadas pelo número de passos dados 
no dia e, onde deveria haver alívio e satisfação em se mover, acaba 
ressoando mais como carga. Esse ciclo aparentemente glorioso de 
autoconhecimento pode ser traiçoeiro.

No entanto, refletindo sobre tudo isso, surge uma esperança. A 
presença digital está repleta de potencial para a construção de um 
espaço onde as práticas corporais possam florescer de maneira 
mais saudável e inclusiva. A tecnologia tem a capacidade de unir. 
Comunidades online que celebram a diversidade de corpos, como as 
que compartilham histórias de superação e aceitação, oferecem um 
espaço onde todos podem se sentir bem-vindos e valorizados, não 
importa sua forma ou tamanho.

Precisamos, então, encontrar um equilíbrio. Um espaço onde 
a tecnologia complementa, mas não substitui, a vivência do físico. 
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Que os encontros em série ou as corridas virtuais não façam com 
que esqueçamos a importância de nos encontrar também de forma 
presencial, de sentir a adrenalina de coletivamente torcer por um time, 
de compartilhar um sorriso e um suor com um amigo de verdade. O 
mundo digital pode ser uma extensão da nossa vida física, não um 
substituto dela.

Essa reflexão nos leva a um questionamento profundo: como 
podemos abraçar essa transformação digital no esporte e, ao mesmo 
tempo, cuidar de nossa saúde mental e emocional? No final das 
contas, o que deve prevalecer é a alegria de se mover e a conexão 
com o outro, seja através de um like, um comentário ou um encontro 
no parque. A era digital está aqui para ficar, mas depende da nossa 
escolha como nos relacionaremos com ela e o que decidiremos 
priorizar em um mundo repleto de opções e, por vezes, distrações.

9.1 A Transformação das Práticas Corporais na 
Era Digital

As mídias digitais promoveram profundas mudanças na forma como 
os indivíduos se relacionam com o corpo, com o movimento e com as 
práticas esportivas. O avanço da internet, dos dispositivos móveis e 
das plataformas digitais alterou significativamente os modos de acesso 
às informações sobre saúde, atividade física e esporte. Atualmente, 
milhões de pessoas utilizam aplicativos, redes sociais, vídeos e 
plataformas especializadas para buscar orientações relacionadas ao 
treinamento físico, alimentação, desempenho esportivo e qualidade 
de vida.

Essa transformação não se limita à utilização de novas ferramentas 
tecnológicas. As mídias digitais passaram a influenciar diretamente os 
significados atribuídos ao corpo e às práticas corporais, modificando 
hábitos, comportamentos e formas de interação social. A produção 
e o compartilhamento de conteúdos relacionados à atividade 
física tornaram-se práticas cotidianas, ampliando a circulação de 
informações e fortalecendo comunidades virtuais voltadas ao esporte 
e ao bem-estar.

Rodrigues e Lima (2024) destacam que as tecnologias digitais 
passaram a ocupar espaço crescente na Educação Física e nos 
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processos de ensino relacionados à cultura corporal. Os autores 
identificaram que vídeos, jogos digitais e mídias sociais são 
amplamente utilizados como recursos pedagógicos, ampliando as 
possibilidades de aprendizagem e interação dos estudantes com 
conteúdos relacionados ao esporte, ao corpo e à saúde. 

Nesse cenário, as práticas corporais passaram a dialogar 
diretamente com os ambientes digitais. Aulas virtuais, desafios 
esportivos online, monitoramento remoto de exercícios e comunidades 
virtuais de treinamento tornaram-se experiências comuns. A tecnologia 
ampliou as possibilidades de acesso à informação e democratizou 
determinados conteúdos que anteriormente estavam restritos a 
instituições especializadas.

Entretanto, as transformações produzidas pelas mídias digitais 
exigem análise crítica. Ao mesmo tempo em que ampliam oportunidades 
de aprendizagem e participação, também influenciam comportamentos, 
percepções corporais e padrões de consumo relacionados à atividade 
física. Dessa forma, compreender a influência das mídias digitais sobre 
as práticas corporais tornou-se uma necessidade para profissionais da 
Educação Física, pesquisadores e educadores.

9.2 Redes Sociais, Corpo e Construção da Imagem 
Corporal

As redes sociais assumiram papel central na construção 
contemporânea das representações do corpo. Plataformas como 
Instagram, TikTok, YouTube e Facebook são utilizadas diariamente 
para compartilhar imagens, vídeos e experiências relacionadas ao 
exercício físico, ao esporte e à estética corporal. Como consequência, 
essas plataformas exercem significativa influência sobre a forma 
como os indivíduos percebem seus próprios corpos e constroem suas 
identidades.

A exposição constante a conteúdos relacionados à boa forma 
física favorece a disseminação de modelos corporais frequentemente 
associados ao sucesso, à saúde e à aceitação social. Em muitos 
casos, esses padrões são apresentados como facilmente alcançáveis, 
desconsiderando fatores genéticos, sociais, econômicos e culturais 
que influenciam o desenvolvimento corporal.
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Pereira et al. (2025) observam que o Instagram influencia a prática 
de atividade física ao mesmo tempo em que interfere na imagem 
corporal dos usuários. Segundo os autores, conteúdos produzidos por 
influenciadores fitness podem estimular hábitos saudáveis e motivar 
a prática de exercícios físicos, mas também podem gerar pressões 
relacionadas à aparência e à busca por padrões estéticos idealizados.

De maneira semelhante, Pereira, Cunha e Cordeiro (2024) 
destacam que as mídias sociais exercem forte influência sobre a 
construção da imagem corporal, promovendo tanto incentivos à 
prática física quanto riscos associados à circulação de informações 
inadequadas e expectativas irreais relacionadas ao corpo ideal.

Essas influências tornam-se particularmente relevantes entre 
adolescentes e jovens, grupo que apresenta elevada exposição 
aos conteúdos digitais. A comparação constante com imagens 
compartilhadas nas redes pode produzir sentimentos de inadequação 
corporal, insatisfação estética e diminuição da autoestima. Ao mesmo 
tempo, movimentos voltados à valorização da diversidade corporal 
têm utilizado essas mesmas plataformas para promover mensagens 
de inclusão, respeito e aceitação das diferenças.

Nesse contexto, a Educação Física possui importante 
responsabilidade educativa. O profissional da área deve contribuir 
para que os indivíduos desenvolvam uma compreensão crítica dos 
conteúdos acessados nas redes sociais, reconhecendo que saúde, 
qualidade de vida e bem-estar não podem ser reduzidos à aparência 
física.

A crescente presença das redes sociais na vida cotidiana modificou 
profundamente a maneira como o corpo é percebido, representado e 
valorizado na sociedade contemporânea. Diferentemente dos meios 
de comunicação tradicionais, em que a produção de conteúdos estava 
concentrada em grandes empresas de mídia, as plataformas digitais 
permitem que qualquer usuário produza, compartilhe e consuma 
informações em escala global. Essa democratização da produção 
de conteúdo ampliou significativamente a circulação de imagens 
corporais, transformando o corpo em um dos principais objetos de 
exposição e interação nas redes sociais.

Nesse cenário, a imagem corporal passou a desempenhar papel 
central nas formas de sociabilidade digital. A publicação de fotografias, 
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vídeos de treinos, transformações corporais e rotinas relacionadas ao 
autocuidado tornou-se prática frequente entre milhões de usuários. 
O corpo passou a funcionar não apenas como expressão da 
individualidade, mas também como elemento de comunicação social, 
capaz de transmitir mensagens relacionadas a estilo de vida, disciplina, 
saúde, desempenho e pertencimento a determinados grupos sociais.

Segundo Pereira et al. (2025), a exposição frequente a conteúdos 
relacionados ao fitness influencia diretamente a forma como os 
indivíduos avaliam sua própria aparência física. Os autores observam 
que o contato contínuo com imagens de corpos considerados 
socialmente desejáveis pode estimular comportamentos relacionados 
à prática de exercícios físicos, mas também favorecer processos de 
comparação estética que produzem insatisfação corporal e pressão 
psicológica.

A comparação social é um dos fenômenos mais discutidos nas 
pesquisas relacionadas ao uso das redes sociais. Ao visualizar 
constantemente perfis de atletas, influenciadores digitais e pessoas 
que exibem padrões corporais valorizados socialmente, muitos 
indivíduos passam a comparar sua aparência física com essas 
referências. Em grande parte dos casos, as imagens compartilhadas 
nas plataformas digitais são cuidadosamente selecionadas, editadas 
e produzidas para destacar aspectos positivos da aparência, criando 
representações idealizadas da realidade.

Como consequência, usuários podem desenvolver percepções 
distorcidas sobre o próprio corpo e sobre os processos naturais de 
desenvolvimento físico. Muitas vezes, características corporais 
apresentadas como comuns ou facilmente alcançáveis dependem de 
fatores genéticos específicos, condições econômicas privilegiadas, 
acompanhamento profissional especializado e rotinas rigorosas de 
treinamento. Entretanto, essas condições nem sempre são explicitadas 
de forma clara nos conteúdos publicados.

Pereira, Cunha e Cordeiro (2024) ressaltam que a influência das 
mídias sociais ultrapassa a simples divulgação de exercícios físicos 
e hábitos saudáveis. Segundo os autores, a circulação intensa 
de conteúdos relacionados ao corpo ideal pode contribuir para a 
construção de expectativas irreais sobre aparência física, estimulando 
comportamentos frequentemente orientados pela busca da perfeição 
corporal.
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Outro aspecto relevante refere-se à associação cada vez mais 
frequente entre aparência física e sucesso social. Nas plataformas 
digitais, imagens corporais são frequentemente relacionadas à 
felicidade, produtividade, disciplina e realização pessoal. Esse 
fenômeno contribui para a construção de discursos que atribuem valor 
social ao corpo com base em características estéticas específicas, 
reforçando padrões que nem sempre contemplam a diversidade 
corporal existente na sociedade.

A cultura digital contemporânea favorece a valorização de 
determinados tipos corporais que passam a ser apresentados como 
modelos de referência. Corpos magros, musculosos, atléticos e 
visualmente compatíveis com os padrões estéticos dominantes 
recebem maior visibilidade e reconhecimento social nas plataformas 
digitais. Como consequência, indivíduos cujas características 
corporais diferem desses modelos podem experimentar sentimentos 
de inadequação, exclusão ou desvalorização.

Entretanto, as redes sociais não produzem apenas impactos 
negativos. As mesmas plataformas que difundem padrões estéticos 
restritivos também se tornaram espaços importantes para movimentos 
de valorização da diversidade corporal. Nos últimos anos, diferentes 
grupos passaram a utilizar os ambientes digitais para questionar 
modelos tradicionais de beleza e promover discursos relacionados à 
aceitação corporal, inclusão e respeito às diferenças.

Esses movimentos têm contribuído para ampliar a visibilidade de 
pessoas com diferentes características físicas, etnias, gêneros, idades 
e condições corporais. Ao desafiar padrões estéticos historicamente 
consolidados, favorecem uma compreensão mais ampla da diversidade 
humana e estimulam reflexões sobre os processos sociais envolvidos 
na construção dos modelos de corpo considerados desejáveis.

Além disso, as redes sociais passaram a desempenhar importante 
papel na disseminação de informações relacionadas à atividade 
física e à saúde. Vídeos educativos, orientações sobre exercícios 
físicos, campanhas de promoção da saúde e conteúdos produzidos 
por profissionais qualificados ampliaram o acesso da população a 
conhecimentos anteriormente restritos a espaços especializados. 
Nesse sentido, as plataformas digitais podem contribuir para a 
democratização da informação e para o incentivo à adoção de hábitos 
mais ativos.
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No entanto, esse potencial educativo também apresenta 
desafios importantes. A ausência de mecanismos rigorosos de 
controle sobre os conteúdos compartilhados favorece a circulação 
de informações contraditórias, incompletas ou sem fundamentação 
científica. Em muitos casos, conteúdos produzidos por indivíduos sem 
qualificação profissional alcançam elevada visibilidade, influenciando 
comportamentos relacionados ao exercício físico, à alimentação e à 
saúde.

Essa realidade reforça a importância da Educação Física 
como área comprometida com a produção e disseminação de 
conhecimentos científicos relacionados ao corpo e ao movimento 
humano. O profissional de Educação Física possui papel fundamental 
no desenvolvimento da alfabetização crítica em saúde, auxiliando 
indivíduos a interpretar informações divulgadas nas redes sociais de 
forma reflexiva e fundamentada.

Segundo Rodrigues e Lima (2024), as tecnologias digitais 
passaram a integrar de maneira permanente os processos educativos 
relacionados à Educação Física, exigindo novas competências 
profissionais voltadas à análise crítica dos conteúdos que circulam nos 
ambientes digitais. 

Nesse contexto, a atuação do profissional não deve limitar-se à 
orientação técnica da prática corporal. É necessário desenvolver 
estratégias pedagógicas que promovam reflexões sobre os significados 
sociais atribuídos ao corpo, os impactos das redes sociais sobre a 
autoestima e os riscos associados à reprodução acrítica de padrões 
corporais difundidos digitalmente.

A Educação Física escolar assume importância ainda maior 
nesse processo. Por estar inserida em um ambiente de formação 
humana, possui condições de promover debates relacionados à 
imagem corporal, saúde mental, diversidade e uso responsável das 
mídias digitais. Tais discussões contribuem para o fortalecimento da 
autonomia dos estudantes e para a construção de uma relação mais 
saudável com o próprio corpo.

Portanto, as redes sociais exercem influência significativa sobre 
os processos de construção da imagem corporal na sociedade 
contemporânea. Embora possam funcionar como importantes 
instrumentos de motivação para a prática de atividades físicas e para 
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a adoção de hábitos saudáveis, também favorecem a disseminação 
de padrões estéticos idealizados e processos de comparação social 
que afetam a autoestima e o bem-estar dos indivíduos. Diante dessa 
realidade, torna-se fundamental que profissionais da Educação Física, 
educadores e instituições educacionais promovam uma visão crítica 
sobre os conteúdos digitais relacionados ao corpo, estimulando o 
reconhecimento da diversidade corporal e a compreensão de que 
saúde, qualidade de vida e desenvolvimento humano não podem ser 
reduzidos a modelos estéticos impostos pelas redes sociais (Pereira 
et al., 2025; Pereira; Cunha; Cordeiro, 2024; Rodrigues; Lima, 2024). 

9.3 Influenciadores Digitais e a Cultura Fitness 
Contemporânea

O crescimento das redes sociais favoreceu o surgimento dos 
influenciadores digitais especializados em saúde, atividade física e 
esporte. Esses produtores de conteúdo passaram a desempenhar 
papel significativo na divulgação de conhecimentos relacionados 
ao treinamento físico, alimentação saudável, estética corporal 
e desempenho esportivo. A popularização de plataformas como 
Instagram, TikTok, YouTube e Facebook ampliou a circulação de 
informações sobre exercícios físicos, transformando a maneira 
como as pessoas buscam orientações relacionadas à saúde e ao 
condicionamento físico.

A influência exercida por esses produtores de conteúdo ocorre 
porque muitos usuários estabelecem relações de confiança com as 
informações compartilhadas. Rotinas de exercícios, relatos pessoais, 
dicas de treinamento e transformações corporais são frequentemente 
apresentados como exemplos a serem seguidos, influenciando 
comportamentos e decisões relacionadas à prática de atividades 
físicas.

Segundo Pereira et al. (2025), as redes sociais exercem 
influência significativa sobre a prática de atividade física e sobre a 
percepção da imagem corporal dos usuários. Os autores destacam 
que a exposição constante a conteúdos relacionados ao fitness pode 
estimular a adoção de hábitos mais saudáveis e o engajamento em 
programas de exercícios físicos, especialmente quando os conteúdos 
são apresentados por influenciadores considerados referência pelo 



183

público. Entretanto, o estudo também aponta que a comparação 
frequente com padrões corporais divulgados nas plataformas digitais 
pode gerar insatisfação corporal e expectativas irreais relacionadas à 
aparência física (Pereira et al., 2025). 

Da mesma forma, Pereira, Cunha e Cordeiro (2024) afirmam que 
as mídias sociais tornaram-se importantes ferramentas de incentivo à 
prática do exercício físico, principalmente por meio da divulgação de 
conteúdos produzidos por influenciadores digitais. Contudo, os autores 
alertam que muitos conteúdos compartilhados nas plataformas não são 
elaborados por profissionais qualificados, favorecendo a disseminação 
de informações inadequadas e potencialmente prejudiciais à saúde 
dos praticantes (Pereira; Cunha; Cordeiro, 2024). 

Além disso, a cultura fitness contemporânea passou a ocupar 
posição de destaque nas redes sociais. O treinamento físico deixou 
de representar apenas uma prática relacionada à saúde e passou a 
integrar processos de construção da identidade social. A publicação 
de treinos, resultados, hábitos alimentares e rotinas saudáveis 
transformou-se em uma forma de representação pessoal nos 
ambientes digitais. Conforme observado por análises recentes sobre 
comportamento digital e fitness, o exercício físico passou a funcionar 
como elemento de construção da identidade social e da imagem 
pública dos indivíduos nas redes sociais (Anjos, 2025). 

Nesse contexto, o corpo deixa de ser apenas um organismo biológico 
e passa a representar um importante símbolo social. A exposição de 
conquistas relacionadas ao desempenho físico, à redução de peso ou 
ao desenvolvimento muscular frequentemente é utilizada como forma 
de obter reconhecimento social, aprovação coletiva e visibilidade 
digital. Assim, as redes sociais contribuem para ampliar a associação 
entre aparência física, sucesso pessoal e aceitação social.

Outro aspecto relevante refere-se à utilização de algoritmos 
que ampliam a exposição dos usuários a conteúdos relacionados 
ao exercício físico. Essa dinâmica contribui para a formação de 
comunidades virtuais compostas por indivíduos que compartilham 
interesses, objetivos e estilos de vida semelhantes. Tais comunidades 
podem favorecer a motivação, a troca de experiências e o suporte 
social entre os participantes. Entretanto, também podem reforçar 
padrões estéticos restritivos e visões simplificadas sobre saúde e 
qualidade de vida.
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Conforme destacam Pereira et al. (2025), a interação social 
proporcionada pelas plataformas digitais pode servir como importante 
fator motivacional para a prática de exercícios físicos. Contudo, 
quando associada a comparações corporais excessivas e à busca 
constante por validação social, pode gerar impactos negativos sobre 
a autoimagem e o bem-estar psicológico dos usuários (Pereira et al., 
2025). 

9.3.1 O Exercício Ilegal da Profissão e os Falsos Profissionais 
nas Redes Sociais.

Um tema que vem despertando preocupação crescente entre 
profissionais da área da saúde e da Educação Física refere-se à 
atuação de indivíduos sem qualificação profissional que utilizam as 
redes sociais para divulgar programas de treinamento e orientações 
relacionadas à atividade física.

A facilidade de produção e compartilhamento de conteúdos 
permite que qualquer pessoa publique vídeos, planilhas de exercícios 
ou recomendações sobre treinamento físico, independentemente 
de possuir formação acadêmica ou habilitação profissional. Como 
consequência, muitos usuários acabam seguindo orientações 
elaboradas por pessoas sem conhecimento técnico adequado, 
expondo-se a riscos físicos e fisiológicos.

Pereira, Cunha e Cordeiro (2024) observam que as redes sociais 
favorecem a ampla circulação de programas de treinamento e conteúdos 
relacionados ao exercício físico. Os autores enfatizam a importância 
do acompanhamento realizado por profissionais devidamente 
qualificados, uma vez que a elaboração de programas de exercícios 
exige avaliação individualizada e consideração das características 
específicas de cada praticante (Pereira; Cunha; Cordeiro, 2024). 

No Brasil, a regulamentação da profissão de Educação Física 
determina que atividades relacionadas à prescrição, orientação, 
supervisão, execução e avaliação de programas de exercícios físicos 
são atribuições exclusivas dos profissionais regularmente registrados 
no Sistema CONFEF/CREF. Dessa forma, indivíduos sem formação 
específica ou sem registro profissional não estão legalmente habilitados 
para exercer tais funções.
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A atuação de falsos profissionais nas redes sociais representa 
um problema relevante do ponto de vista ético e da saúde pública. 
Exercícios inadequados, prescrições generalizadas e orientações 
sem embasamento científico podem aumentar os riscos de lesões 
musculares, problemas articulares, sobrecargas fisiológicas e 
agravamento de condições clínicas preexistentes.

Além disso, a popularidade obtida por determinados influenciadores 
nem sempre está associada à qualidade técnica das informações 
divulgadas. Em muitos casos, o número de seguidores, curtidas 
e compartilhamentos é interpretado pelo público como indicativo 
de competência profissional, quando, na realidade, tais métricas 
não substituem formação acadêmica, conhecimento científico e 
responsabilidade ética.

Segundo Rodrigues e Lima (2024), a presença crescente das 
tecnologias digitais na Educação Física exige não apenas o domínio 
técnico das ferramentas digitais, mas também o desenvolvimento 
de competências críticas relacionadas à análise e à validação das 
informações compartilhadas nos ambientes virtuais (Rodrigues; Lima, 
2024). 

Nesse cenário, o profissional de Educação Física assume papel 
fundamental como mediador da informação científica. Sua atuação 
não deve restringir-se à orientação técnica do exercício físico, mas 
também envolver ações educativas capazes de auxiliar a população 
na identificação de conteúdos confiáveis e na adoção de práticas 
seguras.

Portanto, a influência dos influenciadores digitais sobre a 
cultura fitness contemporânea constitui um fenômeno complexo e 
multifacetado. Ao mesmo tempo em que as redes sociais ampliam 
o acesso a informações sobre saúde e atividade física, também 
favorecem a circulação de conteúdos inadequados e a atuação de 
indivíduos sem qualificação profissional. Diante dessa realidade, 
torna-se indispensável fortalecer a educação crítica para o consumo 
de informações digitais e valorizar a atuação dos profissionais 
legalmente habilitados, garantindo maior segurança, qualidade e 
responsabilidade na promoção da saúde e da atividade física (Pereira 
et al., 2025; Pereira; Cunha; Cordeiro, 2024; Rodrigues; Lima, 2024). 
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9.4 Tecnologias Digitais, Esporte e Novas Formas de 
Participação

As tecnologias digitais também transformaram profundamente o 
universo esportivo. Aplicativos de monitoramento, relógios inteligentes, 
plataformas de análise de desempenho e sistemas de rastreamento 
passaram a integrar a rotina de atletas profissionais e praticantes 
amadores.

Atualmente, informações relacionadas à frequência cardíaca, 
distância percorrida, velocidade, gasto energético e qualidade do 
sono podem ser monitoradas em tempo real por meio de dispositivos 
digitais. Essas tecnologias permitem maior acompanhamento das 
condições físicas e contribuem para a personalização dos programas 
de treinamento.

As tendências do setor esportivo para os últimos anos apontam 
crescimento contínuo do uso de tecnologias vestíveis, aplicativos 
de exercícios e plataformas digitais voltadas ao monitoramento do 
desempenho físico. Esses recursos vêm sendo reconhecidos como 
instrumentos importantes para o acompanhamento individualizado da 
prática esportiva. 

No campo educacional, Faria, Gomes e Nascimento (2024) 
observaram que professores de Educação Física reconhecem a 
relevância das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
para a elaboração de práticas pedagógicas mais atrativas e 
contextualizadas. Os autores destacam que essas ferramentas podem 
favorecer metodologias mais críticas, participativas e conectadas à 
realidade dos estudantes. 

Além disso, as tecnologias digitais ampliaram as possibilidades de 
acesso ao esporte. Transmissões ao vivo, plataformas de streaming 
esportivo e conteúdos digitais especializados permitem que milhões de 
pessoas acompanhem competições em escala global. Essa expansão 
favorece a popularização de modalidades esportivas e contribui para 
a formação de novas comunidades de fãs e praticantes.

Entretanto, a crescente dependência tecnológica também apresenta 
desafios relacionados à privacidade dos dados, à dependência de 
dispositivos eletrônicos e à necessidade de uso ético das informações 
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produzidas pelos atletas e usuários.

9.5 Games, Esportes Eletrônicos e Novas Culturas 
Corporais

O crescimento dos jogos digitais e dos esportes eletrônicos constitui 
um dos fenômenos mais significativos da cultura contemporânea. 
Os games deixaram de ser compreendidos apenas como formas de 
entretenimento e passaram a integrar processos de socialização, 
produção cultural e construção de identidades.

As pesquisas recentes indicam que os jogos digitais funcionam 
como espaços de produção de sociabilidades e interação social, 
especialmente entre jovens. Oliveira e Biscarra (2026) identificaram 
que os games atuam como ambientes de construção de sentidos, 
vínculos sociais e experiências culturais compartilhadas, assumindo 
papel importante nas relações estabelecidas pelas juventudes 
contemporâneas. 

Os esportes eletrônicos representam uma importante expansão 
desse fenômeno. Competições organizadas, equipes profissionais, 
transmissões online e eventos internacionais transformaram os eSports 
em um setor relevante da indústria esportiva e do entretenimento 
digital.

Ao mesmo tempo, pesquisadores argumentam que os jogos 
eletrônicos apresentam potencial para o desenvolvimento de 
habilidades sociais, cognitivas e estratégicas. Os ambientes virtuais 
exigem cooperação, tomada de decisão, resolução de problemas e 
comunicação entre participantes, favorecendo diferentes formas de 
interação social. 

Embora os esportes eletrônicos não substituam as práticas 
corporais tradicionais, sua crescente relevância exige que a Educação 
Física compreenda essas manifestações como parte da cultura 
contemporânea. O desafio dos profissionais consiste em analisar 
criticamente essas novas formas de participação social, buscando 
estabelecer relações equilibradas entre experiências digitais e 
vivências corporais presenciais.
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Portanto, as mídias digitais transformaram profundamente a relação 
dos indivíduos com o corpo, o esporte e as práticas corporais. Redes 
sociais, influenciadores digitais, tecnologias vestíveis, plataformas 
virtuais e esportes eletrônicos passaram a integrar a cultura corporal 
contemporânea, criando novos desafios e oportunidades para a 
Educação Física. Compreender criticamente essas transformações 
é fundamental para promover práticas esportivas e corporais que 
contribuam para a saúde, a inclusão, a cidadania e o desenvolvimento 
humano integral.

9.6 Educação física: Ética e Responsabilidade nas 
Práticas Corporais

Vamos começar a refletir sobre um tema que, embora fundamental, 
muitas vezes passa despercebido nas discussões sobre atividades 
físicas e esportivas: a ética nas práticas corporais. Em um mundo 
onde a saúde e o bem-estar deveriam ser prioridades absolutas, o 
que acontece quando deixamos de lado esses valores em nome de 
resultados ou competições? Essa questão, quase retórica, nos leva 
a pensar na construção de ambientes que não apenas incentivam a 
atividade física, mas que também respeitam a saúde de cada indivíduo 
envolvido.

É interessante notar como, em algumas situações, as práticas 
esportivas podem se desvirtuar e transformar-se em verdadeiros 
campos de batalha em vez de locais de convivência saudável. 
Recentemente, li sobre um programa de educação física em uma 
escola pública que dava ênfase à saúde e ao prazer em praticar 
esportes. As atividades eram elaboradas de forma a atender tanto 
os alunos mais atléticos quanto aqueles que tinham dificuldades. O 
curioso é que a proposta incluía um diálogo aberto sobre temas como 
machismo e discriminação de gênero. O resultado? Um ambiente onde 
todos se sentiam acolhidos, e, por incrível que pareça, isso aumentou 
o engajamento nas atividades. É reconfortante ver que, com pequenas 
mudanças, podemos criar espaços inclusivos e seguros.

No entanto, não podemos ignorar as situações em que a falta de 
ética teve consequências gravíssimas. Um exemplo que me marcou foi 
o de um famoso treinador que priorizou os resultados a qualquer custo, 
levando seus atletas a desenvolverem problemas sérios de saúde. 
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Os depoimentos de ex-atletas, falando sobre o estresse constante, 
as pressões para manter determinadas aparências e o medo de não 
se encaixar nas exigências impostas, me fizeram refletir sobre o que 
a ética deveria representar no esporte. As consequências disso não 
foram apenas físicas, mas também emocionais. A saúde mental foi 
negligenciada em nome de troféus e medalhas.

Esses casos nos forçam a olhar para o lugar onde estamos e 
perguntar: será que estamos fazendo o suficiente para conscientizar 
todos sobre a importância de práticas saudáveis? Ao discutir essa 
ética nas práticas corporais, precisamos considerar o papel dos 
educadores, que não devem apenas ensinar técnicas esportivas, mas 
também promover um padrão de responsabilidade e cuidado. Isso é 
mais do que uma mera diretriz; é um convite a cultivar um ambiente de 
respeito e segurança.

A reflexão aqui não é apenas sobre evitar excessos, mas sobre 
um compromisso com o bem-estar geral. Garantir que cada atividade 
seja realizada de maneira segura e benéfica deve estar no cerne de 
todas as abordagens. Isso não significa que devemos abrir mão do 
desempenho ou da competitividade, muito pelo contrário. O que se 
busca é um equilíbrio, onde a alegria de praticar esportes e a busca 
pela saúde andam lado a lado.

Quando olhamos para a inclusão, precisamos lembrar que cada 
pessoa carrega suas próprias histórias, suas dificuldades e suas 
singularidades. Cada praticante é um mundo em si, e o respeito a 
isso é essencial. Ao evitar machismos e preconceitos nas práticas 
esportivas, não estamos apenas criando um espaço mais justo; 
estamos formando cidadãos mais conscientes.

Portanto, enquanto avançamos nessa jornada de reflexões, que 
possamos sempre ter em mente que a ética deve ser um farol a nos 
guiar. Que essa consciência não seja apenas uma formalidade, mas 
uma verdadeira mudança de paradigma na forma como encaramos a 
atividade física e suas implicações. Afinal, a responsabilidade sempre 
será compartilhada, e todos nós temos um papel a desempenhar 
nessa construção.

Os educadores e atletas possuem um papel crucial na construção 
de ambientes justos e inclusivos dentro do universo esportivo. Não se 
trata apenas de ensinar a técnica, mas de cultivar uma consciência 
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crítica nos alunos e nas comunidades em que estão inseridos. Quando 
falamos sobre a responsabilidade social desses profissionais, estamos 
falando de um espectro amplo e profundo, que vai desde os valores 
básicos de respeito e solidariedade até a promoção de um espaço que 
abrace a diversidade em suas mais variadas formas.

Imaginemos uma sala de aula, onde uma professora de educação 
física não apenas orienta os alunos sobre como realizar um movimento 
correto. Na verdade, ela se esforça para criar um espaço onde 
cada estudante se sinta valorizado, independentemente das suas 
habilidades ou limitações. É um ambiente onde as vozes são ouvidas, 
e as histórias pessoais são respeitadas. Aqui, a ética não é apenas 
um conceito abstrato, mas uma prática cotidiana. Esse cuidado e 
essa atenção aos sentimentos e necessidades dos alunos tornam-se 
fundamentais para o desenvolvimento de cidadãos conscientes.

Os atletas, por sua vez, têm uma influência direta sobre seus 
admiradores, especialmente os jovens. Quando um jogador de 
destaque se manifesta sobre questões sociais ou se posiciona contra a 
discriminação, ele não só utiliza sua plataforma para gerar mudanças, 
mas também se torna um modelo a ser seguido. O que esses atletas 
fazem fora das quadras e campos pode ter um impacto massivo na 
formação de valores nas novas gerações. Lembro de um atleta famoso 
que, após vencer uma competição, fez questão de agradecer à sua 
equipe, lembrando de cada um pelo nome, enfatizando coletividade 
sobre individualidade. Essa simplicidade fala muito sobre como um 
líder deve se comportar.

Esses modelos de conduta não devem ser subestimados. Aquilo que 
parece um gesto de humildade pode ser interpretado como um milagre 
por um jovem que busca referências para construir sua identidade. 
Contudo, ser um modelo positivo traz também um peso significativo. 
Os atletas precisam entender que seus atos são constantemente 
observados por admiradores. Neste sentido, assumir uma postura 
ética não é apenas uma escolha, é uma responsabilidade.

É interessante refletir sobre como a ética deve permear a formação 
dos educadores. Este trabalho não deve ser visto como um simples 
treinamento técnico, mas como um processo de formação integral. 
Educar para a vida, para a ética, para a construção de uma sociedade 
mais justa é essencial. Ao enfatizar a importância da inclusão, o 
educador planta sementes que podem crescer e florescer em um 
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futuro melhor.

Diante de tudo isso, é vital perguntar: que tipo de legado queremos 
deixar? Estamos preparados para encarar as conversas difíceis, para 
abordar questões que muitas vezes são ignoradas? Compreender a 
profundidade dessas responsabilidades não é tarefa fácil. Envolvem 
sacrifícios e a disposição de se colocar em posição vulnerável, mas a 
transformação que pode surgir desse comprometimento é, sem dúvida, 
impressionante. Em um mundo onde a pressão para se destacar é 
intensa, escolher ser ético é, por si só, um ato de coragem.

Ao final, a imagem pública de um atleta não diz respeito apenas ao 
seu desempenho físico. Ela reflete sua ética, sua postura em relação 
às injustiças sociais e sua capacidade de galvanizar mudanças em 
sua comunidade. Cada um de nós tem dentro de si a capacidade de 
inspirar. E, por isso, é nosso dever explorar essa possibilidade de modo 
consciente e responsável, buscando não só a vitória nas competições, 
mas também a igualdade e a inclusão que são essenciais para um 
futuro mais iluminado para todos.

Nos deparamos, cada vez mais, com a presença constante de 
pressões sociais que impactam diretamente a forma como encaramos 
nossos corpos e a maneira como nos relacionamos com práticas 
esportivas. Isso não é apenas uma questão de estética; é uma 
questão que toca fundo em nossas emoções e comportamentos. A 
sociedade, em sua busca incessante por idealizações, muitas vezes 
promove padrões irreais de beleza e desempenho. Essa dinâmica é 
alimentada por uma avalanche de imagens nas redes sociais e nos 
meios de comunicação, que parecem nos dizer a todo momento o que 
devemos ser e como devemos nos apresentar.

Esses padrões podem ser avassaladores. A pressão para se 
encaixar em determinados moldes pode levar a comportamentos 
prejudiciais, como dietas extremas que, embora prometam resultados 
rápidos, são insustentáveis e perigosas. Além disso, a tentação 
de recorrer a substâncias não regulamentadas para melhorar o 
desempenho se torna uma realidade para muitos. O que era para ser 
um caminho de saúde e bem-estar pode rapidamente se transformar 
em um labirinto de inseguranças e decisões equivocadas.

É fundamental que educadores e profissionais da saúde tomem 
consciência desse cenário e se coloquem como figuras de apoio nesse 
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contexto. Eles não devem apenas ensinar técnicas e habilidades, mas 
ser agentes de uma mudança mais profunda, promovendo uma visão 
equilibrada do corpo e do esporte. Isso envolve sensibilizar tanto os 
jovens quanto os adultos sobre os riscos que a busca obsessiva pela 
forma «ideal» pode trazer. Em vez de destacar apenas os resultados 
estéticos ou de desempenho, é necessário reforçar a importância de 
se sentir bem consigo mesmo, de valorizar o que cada um tem de 
único.

A criação de campanhas que promovem a aceitação do corpo 
em todas as suas formas e tamanhos é um passo significativo nesse 
caminho. Programas que incentivam a prática esportiva como um meio 
de desenvolver não só habilidades físicas, mas também confiança e 
autovalorização, fazem toda a diferença. Um ambiente que celebra a 
diversidade de corpos e habilidades, ao invés de marginalizar aqueles 
que não se encaixam em determinado padrão, pode ser extremamente 
libertador.

Citemos um exemplo prático: um programa de educação física 
que não apenas ensina dança ou futebol, mas que também ensina 
a importância da saúde mental, do respeito mútuo e da diversão. É 
nesse espaço que o praticante pode aprender que o valor de sua 
prática não está apenas na competição, mas no prazer e na conexão 
que se cria com o corpo e com os outros. Imagine um jovem que entra 
em uma sala de aula ou campo de esportes e sente que pode ser ele 
mesmo, sem a necessidade de se esconder ou se moldar a um ideal 
no qual não acredita. Isso é o que pode fazer a diferença.

É igualmente crucial abordarmos o impacto das redes sociais nesse 
dilema. Estamos sempre expostos a imagens de desempenho atlético 
idealizado, corpos malhados e conquistas muitas vezes editadas. 
Essa exposição constante pode criar um ciclo vicioso de comparação 
e insatisfação. Quando acessamos uma plataforma social, olhamos 
para o «antes e depois» e, em vez de nos inspirarmos, muitos de nós 
nos sentimos desencorajados. O atleta que ostenta seu corpo perfeito 
se torna um modelo, mas o que não vemos são as suas lutas, as 
inseguranças e as dificuldades pelas quais passaram. A eficiência do 
discurso em relação ao esporte deve ser encarada com sabedoria e 
responsabilidade. 

Claro, a questão do equilíbrio é fundamental aqui. Reconhecer que 
a busca por um corpo saudável e em forma é válida, mas que essa 
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busca não deve levar a extremos, requer um olhar atento e sensível. 
Por isso, o papel do educador vai além do ensinar. É uma missão de 
conduzir e inspirar, promovendo a inclusão. Cada corpo é uma história 
e cada história tem algo a nos ensinar.

Por último, lembremo-nos de que a responsabilidade não é apenas 
individual, mas coletiva. Nossas comunidades, nossas práticas e 
a cultura esportiva em geral devem estar alinhadas a um discurso 
que preze pelo respeito e pela integridade. As mudanças precisam 
ser profundas e abrangentes, desde os gramados da escola até as 
plataformas esportivas de elite. Esse é um chamado para todos nós: 
atletas, educadores e sociedade. Precisamos agir juntos para criar um 
ambiente que, em vez de pressionar por transformações superficiais, 
promova o verdadeiro potencial do ser humano de forma ética e 
inclusiva.

A discussão sobre doping, assédio e a busca pela igualdade 
de oportunidades nas práticas esportivas revela um lado sombrio 
do mundo que, muitas vezes, permanece oculto sob o brilho das 
conquistas e dos troféus. Quando pensamos em doping, por exemplo, 
somos confrontados com a realidade de que muitos atletas, na ânsia de 
alcançarem seus melhores desempenhos, acabam tomando decisões 
questionáveis. Não se trata apenas de um ato isolado; é um reflexo 
de uma pressão intensa que está presente, desde os treinadores até 
as expectativas dos patrocinadores e da torcida. O desejo de vencer 
pode tornar-se um caminho sem volta, onde a saúde é sacrificada 
em nome de uma vitória que, em última análise, torna-se vazia e sem 
significado.

Casos emblemáticos de doping, que estremeceram o mundo dos 
esportes, marcam não apenas os atletas envolvidos, mas também 
afetam a confiança do público. Um exemplo é o do ciclista Lance 
Armstrong, cuja trajetória impressionante foi manchada por um 
escândalo que revelou o uso sistemático de substâncias proibidas. 
O impacto disso vai além de uma simples desilusão; trata-se de um 
estratagema que minou o espírito esportivo. A reflexão que se impõe 
é sobre a responsabilidade dos educadores e dos profissionais 
envolvidos nessa área. Como garantir que o ambiente esportivo seja, 
acima de tudo, um espaço de prática saudável e ético?

No que tange ao assédio, é crucial reconhecermos que ele se 
infiltra em diversos níveis, desde o amadorismo até as competições 
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profissionais. As vítimas muitas vezes se encontram em situações em 
que a busca por um sonho é utilizada como uma forma de controle. 
Infelizmente, o medo de represálias e a fome de oportunidades colocam 
atletas jovens em situações vulneráveis. Conversas sobre assédio na 
modalidade esportiva precisam ser intensificadas, trazendo à tona as 
histórias não contadas de quem teve suas carreiras comprometidas 
por mão invisível.

E, quando falamos em igualdade de oportunidades, a desigualdade 
acentuada em várias esferas se torna evidente. As mulheres, por 
exemplo, ainda lutam para ter seu espaço reconhecido e valorizado 
em um universo predominantemente masculino. A luta por igualdade 
não é apenas uma questão de justiça, mas um passo essencial para 
construirmos um ambiente onde todos possam competir em pé de 
igualdade. Campanhas visando a inclusão e a formação de equipes 
diversificadas são fundamentais nesse processo. É crucial que existam 
políticas que incentivem essa diversidade, promovendo um ambiente 
que valorize a habilidade e o empenho, independentemente do gênero 
ou origem.

Refletir sobre esses temas leva a uma pergunta mais ampla: o que 
está sendo feito para melhorar esse cenário? Quais são as iniciativas 
que efetivamente promovem mudanças significativas nesse contexto? 
Em última análise, para que um ambiente esportivo saudável se 
estabeleça, a responsabilidade não recai apenas sobre atletas e 
educadores, mas sobre a sociedade como um todo. A conscientização 
deve ser coletiva, onde cada um de nós, seja como torcedor, atleta ou 
educador, desempenha um papel crucial nessa transformação.

Lidar com a falta de ética no esporte requer um compromisso 
genuíno de todos os envolvidos. A construção de códigos de conduta 
claros e a implementação de programas de educação e conscientização 
podem ajudar a mitigar esses problemas. É um caminho que exige 
tempo e esforço, mas o resultado final será um panorama esportivo 
mais justo e ético. Um mundo onde o esporte não será apenas uma 
forma de competição, mas uma expressão de humanidade, resiliência 
e afeto. Superar esses desafios não é apenas uma questão de 
responsabilidade individual, mas um milagre que pode ser alcançado 
quando todos se unirem por uma causa maior. É assim que podemos 
esperar um futuro mais iluminado e promissor para o desporto, onde 
ética e integridade sejam valores inegociáveis.
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Capítulo 10

Educação Física: Inclusão Social 
e Pessoas com Deficiência nas 

Práticas Corporais.

Como podemos garantir que todos se sintam verdadeiramente 
incluídos em uma aula de Educação Física? Essa pergunta ecoa em 
muitos corredores de escolas, em meio a vozes de estudantes que 
possuem experiências diversas e que, por vezes, se sentem invisíveis 
em meio às atividades. A Educação Física tem o potencial de ser 
um ambiente rico em inclusão, onde cada aluno pode não apenas 
participar, mas também se sentir valorizado, independentemente de 
suas habilidades, gênero, raça, orientação sexual ou até mesmo de 
qualquer defi ciência. É um espaço onde a diversidade deveria ser 
celebrada, como uma bela sinfonia, com cada instrumento contribuindo 
para uma melodia única e poderosa.

Imagine uma sala de aula onde diferentes histórias se entrelaçam. 
Um aluno que pode ter difi culdades motoras, mas que possui uma 
mente brilhante e criativa. Uma aluna que, além de sua força física, 
traz consigo uma identidade e uma história que enriquecem o grupo. 
A inclusão social na Educação Física promove conexões, transforma 
personagens em protagonistas da sua própria história. Um exemplo 
claro é o trabalho da professora Ana, que decidiu implementar jogos 
cooperativos em suas aulas. Ela percebeu que, ao invés de promover 
a competição, poderia instigar a colaboração, envolvendo todos os 
alunos em um ambiente onde se sentissem à vontade para explorar 
suas capacidades.

Ana compartilhou que, no início, houve resistência, especialmente 
por parte dos alunos que estavam acostumados a um modelo 
tradicional, onde apenas os mais habilidosos se destacavam. Mas, 
com o tempo, o que parecia um desafi o se transformou em uma 
experiência surpreendente. O ambiente se tornou reconfortante; as 
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risadas eram constantes, e as frustrações diminuíam à medida que os 
alunos se ajudavam mutuamente. A luz suave da tarde entrava pela 
janela, refletindo o brilho nos olhos dos alunos que, antes tímidos, 
agora se sentiam parte de algo maior. Essa mudança não se limitou 
apenas ao espaço da Educação Física, mas reverberou por toda a 
escola, criando uma comunidade mais acolhedora.

Neste contexto, práticas pedagógicas inclusivas não são apenas 
recomendáveis; são essenciais. É necessário um olhar sensível 
às necessidades de cada indivíduo, uma escuta ativa que permita 
compreender o que cada aluno traz consigo. Assim, o ambiente da 
aula se torna não apenas um espaço de aprendizado físico, mas, 
principalmente, um espaço emocional e social. Enquanto caminhamos 
por esse caminho de inclusão, encontraremos histórias inspiradoras 
de educadores comprometidos, que lutam diariamente para que a 
Educação Física seja um verdadeiro reflexo da sociedade.

Isso nos leva a outras questões importantes: quais mudanças 
precisam ser feitas para que essa inclusão se torne uma realidade? 
Teremos que desafiar estruturas que, muitas vezes, são impostas pela 
tradição. E aqui, é valioso lembrar a experiência de Carlos, um aluno 
de uma escola pública que, ao ingressar na aula de Educação Física, 
relatou: “Nunca me deixaram jogar. Sempre me disseram que eu não 
era bom o suficiente.” Importante mesmo é perceber que as vozes 
silenciadas precisam ser ouvidas. Essas falas e esses sentimentos, 
ainda que simples, trazem à tona a urgência de um sistema educacional 
que não apenas acolha, mas que celebre cada individualidade.

Por fim, ao refletirmos sobre a inclusão na Educação Física, 
podemos perceber que essa jornada não é apenas sobre o momento 
da aula. Trata-se de construir um legado, um espaço onde cada um 
se sinta seguro, capaz e valorizado. Que histórias vamos contar para 
as próximas gerações? Essa é uma reflexão que precisamos ter – se 
não, corremos o risco de nos tornarmos apenas meros espectadores 
passivos em um mundo que deveria ser mais justo e inclusivo.

A Educação Física como um espaço de inclusão social não é apenas 
uma necessidade, é um milagre que precisa ser constantemente 
cultivado. E a transformação inicia-se, muitas vezes, com um gesto 
simples: estar disposto a ouvir, mudar e acolher. O que estamos 
esperando para dar o próximo passo?
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É inspirador observar como algumas abordagens pedagógicas 
têm o poder de transformar as aulas de Educação Física em 
espaços genuinamente inclusivos, onde todos os estudantes, 
independentemente de suas diferenças, podem se sentir valorizados 
e respeitados. A inclusão não deve ser apenas um conceito abstrato; 
precisa ser uma prática vivida e experimentada por todos os alunos. 
Para isso, os educadores têm um papel crucial ao criar atividades que 
promovam a participação efetiva de todos, especialmente daqueles 
que muitas vezes são marginalizados.

Imagine um professor que, ao planejar sua aula, começa a observar 
quais alunos têm mais dificuldade de se inserirem nas dinâmicas que 
costumam ser propostas. Ele percebe que, muitas vezes, alunos 
com deficiências físicas ou mesmo aqueles que vêm de contextos 
socioeconômicos diferentes são deixados de lado. A solução não está 
em ignorar essas características, mas sim em trabalhá-las a favor de 
uma prática mais inclusiva. Ao adaptar os jogos e atividades, ele não 
só acolhe esses alunos, mas cria um ambiente onde a colaboração e 
o respeito se tornam a norma.

A utilização de jogos cooperativos é uma estratégia excepcional 
para garantir que todos possam participar. Na prática, isso significa 
deixar de lado a ideia de competição acirrada e transferir o foco para 
o trabalho em equipe. Um exemplo que me vem à mente é uma aula 
que ocorreu em uma escola onde, ao invés de jogar futebol tradicional, 
os alunos participaram de uma atividade que envolvia a construção de 
um grande mural juntos. Ali, todos se sentiam igualmente importantes, 
independentemente da habilidade atlética. Cada um contribuía à 
sua maneira, e o resultado final era uma obra coletiva que refletia a 
diversidade e a união daquele grupo.

Adaptar regras e equipamentos também é vital. Ao ajustar uma 
atividade, como basquete, para permitir que alunos que se locomovem 
com muletas participem em pé de igualdade, o professor está 
sinalizando que a participação de todos é não apenas desejável, 
mas essencial. O que muitas vezes falta é a coragem de implementar 
essas mudanças. Alguns educadores podem hesitar devido à falta de 
formação ou ao medo de que essas adaptações resultem em uma 
experiência inferior para outros alunos. No entanto, é uma questão de 
mudança de mentalidade: ao invés de ver essas adaptações como um 
fardo, elas devem ser vistas como uma oportunidade de enriquecer o 
ambiente de aprendizado.
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Vamos pensar na história de uma professora, que ao perceber 
que seus alunos com deficiências motoras estavam frequentemente 
excluídos, decidiu criar um torneio de jogos adaptados. Com o auxílio 
de alguns pais e educadores, ela desenvolveu uma série de desafios 
que pôs em prática a inclusão à maneira que muitos pensavam ser 
impossível. Resultado: não só os alunos com deficiências participaram 
ativamente, mas toda a turma se engajou com um entusiasmo 
renovado. Eles aprenderam a importância da empatia, solidariedade e 
do respeito às diferenças.

Os grupos historicamente marginalizados também têm a 
oportunidade de brilhar. Vamos considerar um aluno que enfrenta 
preconceito por sua etnia, ou mesmo uma jovem que, ao se sentir 
deslocada por ser a única de sua orientação sexual em um grupo, 
encontra na Educação Física um espaço onde sua identidade é 
confirmada e celebrada. Através de atividades que promovem a 
diversidade, esses alunos não só superam barreiras, mas ajudam a 
moldar uma cultura de respeito mútuo.

É essencial que os educadores reflitam sobre como podem ser 
agentes de mudança. Como pode um espaço de Educação Física 
ser não apenas uma hora de atividade física, mas um laboratório de 
respeito, diversidade e aprendizado social? Essa responsabilidade não 
é simples, e, em muitos casos, vem cercada de resistência, proveniente 
da falta de formação ou do desconhecimento das potencialidades de 
uma prática inclusiva. Contudo, a resistência pode ser vencida, e cada 
pequeno passo dado em direção à inclusão vale a pena.

O impacto de uma Educação Física inclusiva não se limita 
apenas ao espaço escolar; ele reverbera na formação de cidadãos 
mais conscientes e respeitosos, que entendem desde cedo que a 
diversidade é um patrimônio a ser celebrado. Uma abordagem que 
respeita e valoriza as individualidades formará não apenas atletas, 
mas pessoas dispostas a lutar por uma sociedade mais justa e 
equitativa. É um convite a cada educador: todos podem e devem fazer 
a diferença, porque no final, a Educação Física é muito mais do que 
apenas movimento; é sobre construir relações, quebrar preconceitos 
e criar um futuro mais inclusivo.

Incluir práticas adaptadas nas aulas de Educação Física é, sem 
dúvida, um passo crucial na busca por um ambiente realmente 
inclusivo. Imagine um espaço onde cada aluno, independentemente 
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de suas habilidades ou particularidades, possa encontrar um lugar de 
pertencimento e participação. Essa visão pode parecer idealista, mas 
é perfeitamente alcançável através de metodologias que consideram 
as necessidades de cada indivíduo. 

Praticamente, isso envolve a sensibilização dos educadores. Não 
basta apenas ter boa vontade; é necessário que os professores estejam 
preparados para reconhecer as diversas habilidades e limitações de 
seus alunos. Um educador que conhece seus estudantes, que percebe 
suas dificuldades e potencialidades, consegue adaptar atividades e 
criar um ambiente que favoreça a inclusão. Um exemplo que vem à 
mente foi uma oficina que vi em uma escola: um educador decidiu 
transformar uma simples aula de jogos coletivos em um evento onde 
a colaboração fosse a regra. Em vez de competições acirradas, ele 
promoveu desafios em que os alunos precisavam trabalhar juntos 
para atingir um objetivo comum. Isso não apenas quebrou barreiras, 
como também promoveu um clima de respeito e amizade.

Experiências pessoais sempre nos enriquecem. Certa vez, participei 
de uma aula em que um aluno com deficiência auditiva estava tendo 
dificuldades para acompanhar a dinâmica. O professor, percebendo 
isso, trouxe uma abordagem inovadora: ele começou a usar sinais 
visuais mais intensos e até incluiu uma música que poderia ser sentida 
pela vibração do chão. O resultado? Todos estavam envolvidos, e a 
alegria no rosto daquele aluno era simplesmente contagiante. Como 
não se emocionar ao ver um jovem sorrir ao sentir que pertencia 
àquele grupo, assim como todos os outros?

Os desafios existem, claro. É fácil se perder no dia a dia e acabar 
seguindo um planejamento que não considera os diferentes ritmos de 
aprendizado. Por isso, é essencial que os educadores se atualizem. 
Participar de cursos de formação sobre inclusão pode revolucionar a 
prática pedagógica. Muitas vezes, as resistências surgem não por falta 
de boa vontade, mas por insegurança sobre como agir. Portanto, é 
tarefa da instituição de ensino proporcionar um espaço de aprendizado 
contínuo, onde o professor possa se sentir confiante ao explorar novas 
práticas.

Outra ferramenta poderosa são as adaptações de regras e 
equipamentos. Por exemplo, utilizar bolas de tamanhos diferentes ou 
modificar o espaço de jogo pode fazer toda a diferença. O uso de 
materiais que possibilitem a participação ativa de todos é um passo 
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essencial. Durante uma atividade em que os alunos deveriam passar 
uma bola, um dos professores decidiu implementar um sistema em que 
a bola tinha que ser passada usando diferentes partes do corpo, assim 
todos conseguiam participar, independente de suas limitações. Isso 
não apenas promoveu a inclusão, mas também incentivou momentos 
Hilários em que muitos acabaram comentando que se sentiram mais 
livres para tentativas e erros.

Refletindo sobre o que pode ser feito, pergunto: como podemos 
garantir que todos se sintam verdadeiramente valorizados nas 
atividades? Uma ideia é criar um espaço onde alunos se sintam à 
vontade para sugerir atividades que considerem relevantes para 
eles. Imagine o impacto positivo quando um aluno propõe um jogo 
que mistura culturas e histórias, promovendo uma experiência rica e 
diversificada. 

No fim, o ponto central é lembrar que inclusão vai além de 
adaptações superficiais. Trata-se, antes de tudo, de uma mudança de 
mentalidade que deve ser alimentada constantemente. Cada passo 
em direção a um ensino físico mais inclusivo é um passo em direção 
a um futuro mais equitativo. Ao fomentar um ambiente onde cada um 
possa brilhar à sua maneira, não estamos apenas ensinando sobre 
esportes e habilidades físicas, mas estamos cultivando respeito, 
empatia e solidariedade. Qual legado estamos construindo assim? E 
o que cada um de nós pode fazer para se tornar um agente dessa 
mudança tão desejada nas nossas comunidades?

Uma Educação Física inclusiva vai além das paredes da escola; 
ela molda a sociedade que almejamos construir. Quando falamos de 
equidade, pensamos em ambientes onde todos, independentemente 
de suas habilidades ou origens, possam participar ativamente. No 
fundo, é uma reflexão sobre o legado que deixamos para as próximas 
gerações. Seria ingenuidade acreditar que a inclusão se limita apenas 
às quatro horas semanais de aula; ela deve reverberar nas relações 
sociais, culturais e políticas que estabelecemos. Um ambiente escolar 
inclusivo cria cidadãos mais conscientes e respeitosos, e isso, 
convenhamos, é fascinante.

Imagine, por um momento, um jovem que entrou numa escola 
com a certeza de que não pertencia àquele espaço. O tamborilar de 
suas inseguranças é quase palpável, não é? Agora, visualize esse 
mesmo aluno sendo acolhido por um professor que reconhece suas 



201

potencialidades, que sugere adaptações simples, mas decisivas. Uma 
aula de Educação Física onde cada um, independentemente de suas 
capacidades, tem sua voz respeitada e seu corpo valorizado, muda 
tudo. É um milagre a transformação que ocorre quando alguém deixa 
de se sentir invisível. Este compromisso deve ser coletivo. Todos 
os educadores, não apenas os de Educação Física, têm um papel 
fundamental nessa mudança. A hesitação, muitas vezes, vem do medo 
do desconhecido. A resistência à inclusão é, na verdade, um convite 
para que sejamos mais corajosos, para questionar crenças limitantes 
que nos cercam.

Há inúmeros relatos de educadores que se tornaram agentes de 
mudança em suas comunidades. Esses professores, movidos por um 
espírito inovador, buscam formas criativas de engajar seus alunos. 
Uma abordagem prática que se destaca envolve a implementação 
de jogos cooperativos, onde a ênfase está na colaboração e na 
construção de equipes. Isso não só ajuda a quebrar barreiras, mas 
também promove um espírito coletivo onde o eu se transforma no 
nós. A sensação de pertencimento se torna palpável e poderosa. 
Quando falamos de adaptação, isso não significa apenas tornar as 
atividades “fáceis”; pelo contrário, é encontrar a melhor forma de todos 
participarem, respeitando suas singularidades.

Contar histórias de sucesso é sempre inspirador. Lembro de um 
projeto que vi de perto, onde uma série de aulas foi estruturada para 
oferecer alternativas a alunos com diferentes necessidades. Era 
incrível observar o entusiasmo no olhar dos jovens quando perceberam 
a possibilidade de jogar um esporte que, antes, acreditavam que não 
poderiam. Era uma quadra mais do que uma quadra; era um espaço 
de ressignificação, um palco onde cada potência era celebrada. 
Alguns educadores relataram suas frustrações em relação à falta de 
apoio institucional, mas essas vozes foram se entrelaçando com as de 
alunos e famílias, gerando um movimento.

Essa sinergia é essencial. Por vezes, a verdadeira mudança 
começa quando as pessoas se unem em torno de uma causa que 
transcende suas individualidades. A inclusão não deve ser secundária 
ao currículo; ela é uma pedra angular da formação integral. Precisamos 
nos perguntar: que tipo de futuro queremos para nossos jovens? 
Queremos que eles cresçam em um mundo que valoriza as diferenças 
ou em um onde ainda lutam para serem ouvidos?
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Enquanto refletimos sobre isso, a questão do que podemos fazer 
individualmente emerge de forma intensa. Cada um de nós tem 
a capacidade de ser um agente transformador. Seja no papel de 
educador, gestor ou mesmo familiar, o nosso comprometimento com a 
inclusão pode abrir portas que, por muito tempo, estavam trancadas. 
A verdadeira inclusão não é um ato esporádico, mas um compromisso 
contínuo com a equidade. A Educação Física, em sua essência, deve 
ser um espaço de celebração e aceitação. E isso, na prática, exige 
coragem – mas a coragem, ah, essa é a essência da mudança.

Ao olharmos para o futuro, cabe a nós impulsionar essa mensagem. 
Que legado estamos construindo? Temos uma oportunidade singular 
de inspirar uma nova geração. As mudanças que implementamos hoje 
ecoarão para além do espaço da sala de aula. Que possamos, juntos, 
ser protagonistas de uma educação que respeita, acolhe e, acima de 
tudo, transforma. Através da inclusão, estamos não apenas moldando 
atletas, mas cidadãos que realmente se importam. E isso, em última 
análise, é o que torna nossa missão educativa absolutamente 
essencial. Cada pequeno passo dado em direção à inclusão é uma 
vitória coletiva que nos aproxima de um mundo onde todos se sintam, 
de fato, pertencentes.

10.1 Educação Física como Instrumento de Inclusão 
e Transformação Social

A Educação Física contemporânea ultrapassa a perspectiva 
tradicional voltada exclusivamente para o desenvolvimento motor e 
para o condicionamento físico. Atualmente, reconhece-se que essa 
área possui importante papel na promoção da inclusão social, da 
cidadania e da valorização da diversidade humana. Por meio das 
práticas corporais, esportivas, recreativas e culturais, a Educação 
Física cria oportunidades para a participação de indivíduos com 
diferentes características, experiências e condições sociais.

Em sociedades marcadas por desigualdades econômicas, culturais 
e educacionais, a inclusão social tornou-se um dos principais desafios 
das políticas públicas e das instituições de ensino. Nesse contexto, 
a Educação Física apresenta potencial significativo para reduzir 
barreiras sociais e promover experiências de convivência baseadas 
no respeito, na cooperação e na participação coletiva.
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Scapin (2025) destaca que o esporte e a Educação Física constituem 
importantes instrumentos de inclusão social e desenvolvimento 
humano, especialmente para grupos historicamente marginalizados. 
O autor argumenta que práticas corporais inclusivas favorecem 
sentimentos de pertencimento, autonomia e participação social, 
contribuindo para a construção de ambientes mais democráticos e 
acolhedores. 

Além disso, as experiências corporais favorecem a construção 
de valores fundamentais para a convivência em sociedade. Durante 
jogos, atividades recreativas e práticas esportivas, os participantes 
desenvolvem competências relacionadas à empatia, ao trabalho em 
equipe, à solidariedade e ao respeito às diferenças. Essas habilidades 
contribuem para a formação cidadã e para o fortalecimento da inclusão 
em diversos contextos sociais.

A Educação Física também desempenha papel importante na 
redução de preconceitos e estigmas sociais. Quando organizada 
de forma inclusiva, possibilita que indivíduos com diferentes 
capacidades físicas, cognitivas, culturais e sociais participem 
ativamente das atividades propostas. Dessa forma, cria condições 
para o reconhecimento das potencialidades de cada pessoa e para 
o fortalecimento de relações mais respeitosas entre os participantes.

Portanto, compreender a Educação Física como instrumento de 
transformação social significa reconhecer sua capacidade de ampliar 
oportunidades, promover igualdade de participação e contribuir para a 
construção de uma sociedade mais inclusiva e democrática.

A relação entre Educação Física e inclusão social está fundamentada 
na compreensão de que o movimento humano representa muito mais 
do que uma ação biológica ou motora. As práticas corporais constituem 
fenômenos culturais e sociais que influenciam diretamente a maneira 
como os indivíduos se relacionam consigo mesmos, com os outros e 
com a sociedade. Nesse sentido, a Educação Física pode funcionar 
como um importante espaço de democratização das relações 
sociais, favorecendo a participação de indivíduos que historicamente 
enfrentaram processos de exclusão e desigualdade.

Ao longo das últimas décadas, a área passou por profundas 
transformações conceituais, ampliando sua preocupação com questões 
relacionadas à cidadania, aos direitos humanos e à justiça social. 
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Essa mudança permitiu compreender que as atividades corporais não 
devem ser destinadas apenas aos indivíduos que apresentam melhor 
desempenho físico ou habilidades esportivas mais desenvolvidas. 
Pelo contrário, a Educação Física contemporânea busca garantir que 
todas as pessoas tenham oportunidades de participar, aprender e 
desenvolver seu potencial, independentemente de suas características 
individuais.

Segundo Scapin (2025), a inclusão social promovida pela 
Educação Física exige ações intencionais e planejamento pedagógico 
comprometido com o reconhecimento da diversidade. O autor destaca 
que a construção de ambientes inclusivos depende da capacidade dos 
profissionais de criar estratégias que garantam participação equitativa 
e valorização das diferenças presentes nos grupos atendidos.

Nesse contexto, a inclusão social deixa de ser compreendida apenas 
como a presença de diferentes indivíduos em um mesmo espaço. Ela 
passa a envolver a criação de condições efetivas de participação, 
aprendizagem e desenvolvimento para todos os envolvidos. A simples 
inserção de pessoas em atividades esportivas ou recreativas não 
garante inclusão. É necessário que existam oportunidades reais para 
a construção de vínculos, para o desenvolvimento das potencialidades 
individuais e para o fortalecimento do sentimento de pertencimento ao 
grupo.

A Educação Física possui características que favorecem 
significativamente esse processo. Diferentemente de outras áreas 
de conhecimento, grande parte de suas atividades é desenvolvida 
em contextos coletivos, nos quais a cooperação, a interação e o 
compartilhamento de experiências desempenham papel fundamental. 
Jogos, esportes, danças, brincadeiras e atividades recreativas 
promovem situações de convivência que estimulam a comunicação, a 
empatia e o respeito mútuo.

Essas experiências contribuem para a formação de competências 
socioemocionais que possuem impacto direto na inclusão social. 
Durante as práticas corporais, os indivíduos aprendem a lidar com 
diferenças, resolver conflitos, trabalhar em equipe e respeitar limites 
individuais e coletivos. Tais aprendizagens ultrapassam os espaços 
esportivos e educacionais, influenciando positivamente a convivência 
social em diferentes contextos da vida cotidiana.
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Silva e Landim (2024) destacam que o esporte e a Educação Física 
favorecem o desenvolvimento de atitudes relacionadas à cooperação, 
ao respeito e à construção de valores coletivos. Segundo os autores, 
práticas corporais conduzidas de forma inclusiva fortalecem a 
convivência democrática e promovem ambientes mais acolhedores 
para todos os participantes.

Outro aspecto importante refere-se à capacidade da Educação Física 
de atuar junto a grupos socialmente vulneráveis. Projetos esportivos 
desenvolvidos em comunidades, escolas públicas, instituições sociais 
e programas governamentais frequentemente utilizam atividades 
corporais como estratégias para ampliar oportunidades de participação 
social e reduzir situações de exclusão. Essas iniciativas oferecem 
espaços seguros de convivência, promovem acesso à cultura 
corporal e contribuem para o desenvolvimento humano de crianças, 
adolescentes, adultos e idosos.

A inclusão social também está diretamente relacionada ao 
fortalecimento da autoestima e da autoconfiança. Muitas pessoas 
que enfrentam preconceitos ou situações de exclusão encontram nas 
práticas corporais oportunidades para reconhecer suas capacidades 
e desenvolver novas habilidades. O sentimento de competência 
produzido pela participação bem-sucedida em atividades físicas e 
esportivas pode contribuir significativamente para a construção de 
identidades mais positivas e para a ampliação da participação social.

Além disso, a Educação Física favorece a valorização das 
diferenças humanas. Cada indivíduo possui características corporais, 
experiências de vida e formas de expressão distintas. Quando 
as práticas pedagógicas reconhecem essa diversidade, criam-se 
condições para que todos possam participar sem a necessidade de se 
adequar a padrões rígidos de desempenho ou comportamento.

Jucá e Maldonado (2024) afirmam que a construção de uma 
Educação Física inclusiva depende da adoção de práticas político-
pedagógicas comprometidas com a equidade e com o reconhecimento 
das diferenças individuais. Os autores ressaltam que os processos 
de inclusão exigem adaptações curriculares, formação continuada 
dos professores e desenvolvimento de metodologias que ampliem as 
oportunidades de participação dos estudantes. 

A valorização da diversidade torna-se especialmente importante 
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em contextos sociais caracterizados pela presença de preconceitos 
relacionados à deficiência, gênero, etnia, orientação sexual, condição 
econômica e diferenças culturais. A Educação Física pode contribuir 
para enfrentar essas formas de discriminação ao promover situações 
de convivência que estimulem o respeito às diferenças e a valorização 
da pluralidade humana.

Outro ponto relevante diz respeito à relação entre inclusão social 
e acessibilidade. Para que todos possam participar plenamente das 
práticas corporais, é necessário garantir condições adequadas de 
acesso aos espaços, materiais e atividades desenvolvidas. Barreiras 
arquitetônicas, metodológicas e atitudinais ainda representam 
obstáculos significativos para a inclusão de muitas pessoas.

Sousa et al. (2026) observam que fatores estruturais, econômicos 
e institucionais continuam limitando o acesso de diversos grupos 
sociais às práticas corporais e esportivas. Os autores destacam que 
a promoção da inclusão depende da ampliação das condições de 
acessibilidade e da implementação de políticas públicas voltadas para 
a diversidade e para a participação social. 

Diante dessa realidade, a atuação profissional exige sensibilidade, 
conhecimento técnico e compromisso ético. O professor ou profissional 
de Educação Física precisa compreender as diferentes necessidades 
dos participantes e desenvolver estratégias capazes de promover 
experiências verdadeiramente inclusivas. Isso envolve adaptações 
metodológicas, utilização de recursos variados e valorização das 
potencialidades de cada indivíduo.

A formação profissional assume, portanto, importância central nesse 
processo. Gomes, Santos e Silva (2025) destacam que a qualificação 
dos professores constitui um dos fatores mais importantes para o 
sucesso das práticas inclusivas. Segundo os autores, a formação 
continuada fortalece a capacidade dos profissionais de enfrentar 
desafios relacionados à diversidade e de criar ambientes pedagógicos 
mais participativos e democráticos. 

Sob essa perspectiva, a Educação Física consolida-se como uma 
área estratégica para a promoção da inclusão social e para a construção 
de sociedades mais justas. Suas práticas favorecem a participação, 
fortalecem vínculos sociais, desenvolvem valores humanos e ampliam 
oportunidades para grupos historicamente excluídos. Ao reconhecer 
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e valorizar a diversidade, contribui para a formação de cidadãos mais 
conscientes, solidários e comprometidos com o respeito às diferenças.

Assim, a Educação Física não deve ser entendida apenas como 
componente curricular ou área de intervenção profissional ligada 
ao movimento humano. Ela representa um espaço privilegiado de 
transformação social, capaz de promover a inclusão, fortalecer 
a cidadania e contribuir para a construção de relações sociais 
mais equitativas, respeitosas e democráticas. Nesse sentido, sua 
importância ultrapassa os limites do esporte e da atividade física, 
alcançando dimensões fundamentais para o desenvolvimento humano 
e para a consolidação de uma sociedade verdadeiramente inclusiva.

10.2 Inclusão de Pessoas com Deficiência nas 
Práticas Corporais

A inclusão de pessoas com deficiência constitui uma das principais 
discussões contemporâneas relacionadas à Educação Física. Durante 
muitos anos, indivíduos com deficiência foram excluídos ou tiveram sua 
participação limitada em atividades corporais e esportivas. Contudo, 
avanços legislativos, educacionais e sociais vêm fortalecendo a defesa 
do acesso igualitário às práticas corporais e esportivas.

A perspectiva inclusiva considera que todas as pessoas possuem 
direito à participação plena nas atividades educacionais e sociais, 
independentemente de suas condições físicas, sensoriais, intelectuais 
ou múltiplas. Dessa forma, a Educação Física precisa criar condições 
que permitam o envolvimento efetivo de todos os participantes, 
respeitando suas necessidades e potencialidades.

Gomes, Santos e Silva (2025) afirmam que a efetivação da 
inclusão depende da superação de barreiras estruturais, pedagógicas 
e atitudinais presentes no cotidiano escolar. Os autores destacam 
que a formação docente, a disponibilidade de recursos adequados 
e a implementação de práticas pedagógicas adaptadas são fatores 
essenciais para promover a participação de estudantes com deficiência 
nas aulas de Educação Física.

Da mesma forma, Jucá e Maldonado (2024) identificaram que a 
inclusão na Educação Física escolar está diretamente relacionada às 
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estratégias didático-metodológicas desenvolvidas pelos professores e 
aos processos de formação continuada voltados para a perspectiva 
inclusiva. Segundo os autores, práticas pedagógicas planejadas 
e adaptadas ampliam significativamente as possibilidades de 
participação dos estudantes com deficiência.

Além disso, as práticas corporais adaptadas podem promover 
benefícios físicos, emocionais e sociais importantes. A participação 
em esportes, jogos e atividades recreativas contribui para o 
desenvolvimento da autoestima, da autonomia e das habilidades de 
interação social, favorecendo a inclusão dos indivíduos em diferentes 
contextos da vida cotidiana.

Portanto, a Educação Física inclusiva não deve ser compreendida 
apenas como adaptação de atividades, mas como compromisso ético 
e pedagógico com a valorização da diversidade e com o direito de 
participação de todos os indivíduos.

A discussão sobre a inclusão das pessoas com deficiência na 
Educação Física está diretamente relacionada aos princípios da 
igualdade de oportunidades e dos direitos humanos. A compreensão 
contemporânea da deficiência afastou-se das antigas perspectivas 
centradas exclusivamente nas limitações individuais e passou a 
reconhecer a influência dos fatores sociais, ambientais e culturais 
na construção dos processos de exclusão. Nessa perspectiva, a 
deficiência não deve ser vista apenas como uma característica 
individual, mas também como resultado das barreiras existentes 
na sociedade que dificultam ou impedem a participação plena das 
pessoas nos diferentes espaços sociais.

A Educação Física ocupa posição estratégica nesse processo 
porque trabalha diretamente com o corpo, o movimento e a interação 
social. Historicamente, as práticas esportivas e corporais valorizaram 
o desempenho físico, a competição e a padronização de habilidades, o 
que contribuiu para a exclusão de muitos estudantes com deficiência. 
Entretanto, os avanços das abordagens inclusivas passaram a defender 
uma Educação Física baseada na participação, na cooperação e no 
reconhecimento das potencialidades individuais.

Segundo Gomes, Santos e Silva (2025), a inclusão efetiva exige 
não apenas a presença do estudante com deficiência no ambiente 
escolar, mas também a criação de condições para sua participação 
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significativa nas atividades propostas. Os autores ressaltam que 
a inclusão depende da organização de práticas pedagógicas 
que reconheçam as singularidades dos estudantes e promovam 
experiências de aprendizagem acessíveis a todos.

Nesse contexto, a adaptação das atividades constitui um recurso 
pedagógico importante. Adaptar não significa simplificar ou reduzir o 
valor das experiências corporais, mas reorganizar regras, espaços, 
materiais e metodologias para possibilitar que todos os participantes 
estejam envolvidos no processo. Essas adaptações permitem que 
estudantes com diferentes características participem das atividades 
de acordo com suas capacidades e necessidades, favorecendo 
experiências mais inclusivas e significativas.

A inclusão também exige mudanças nas atitudes e percepções dos 
profissionais envolvidos. Muitas das dificuldades enfrentadas pelas 
pessoas com deficiência não estão relacionadas às suas limitações 
funcionais, mas aos preconceitos e estereótipos presentes nos 
ambientes sociais. Barreiras atitudinais frequentemente produzem 
exclusão ao gerar expectativas reduzidas sobre as capacidades dos 
indivíduos ou ao limitar suas oportunidades de participação.

Jucá e Maldonado (2024) observaram que a construção de práticas 
inclusivas está associada à formação dos professores e à capacidade 
de desenvolver intervenções didático-metodológicas adequadas 
aos diferentes contextos educacionais. Os autores destacam que a 
inclusão depende de processos permanentes de reflexão pedagógica 
e desenvolvimento profissional, capazes de ampliar os conhecimentos 
dos educadores sobre diversidade e acessibilidade 

A formação continuada assume papel fundamental nesse processo. 
Muitos profissionais relatam dificuldades relacionadas à adaptação 
das atividades, ao uso de recursos específicos e à elaboração 
de estratégias voltadas à inclusão. Dessa forma, programas de 
capacitação e atualização profissional representam importantes 
instrumentos para fortalecer a atuação docente e ampliar a qualidade 
das intervenções pedagógicas.

Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento da 
autonomia. A participação em atividades corporais adaptadas favorece 
a construção da autoconfiança e da independência dos indivíduos com 
deficiência. Ao experimentar diferentes formas de movimento, superar 
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desafios e alcançar objetivos pessoais, os participantes ampliam sua 
percepção de competência e fortalecem sua capacidade de atuação 
nos diferentes contextos da vida social.

Além disso, as práticas corporais contribuem para o fortalecimento 
da autoestima. O reconhecimento das próprias capacidades e a 
valorização das conquistas individuais produzem impactos positivos 
sobre o bem-estar emocional e a identidade dos participantes. A 
vivência de experiências bem-sucedidas no esporte, no jogo e na 
recreação pode contribuir para reduzir sentimentos de insegurança e 
ampliar o sentimento de pertencimento social.

As interações sociais estabelecidas durante as atividades também 
possuem importância significativa. Jogos, atividades cooperativas 
e práticas esportivas criam oportunidades de convivência entre 
indivíduos com e sem deficiência, favorecendo a construção de 
relações baseadas no respeito e na valorização das diferenças. Essas 
experiências contribuem para reduzir preconceitos e estimular o 
desenvolvimento da empatia entre os participantes.

A Educação Física inclusiva beneficia não apenas as pessoas 
com deficiência, mas todos os envolvidos no processo educativo. Ao 
compartilhar experiências com colegas que apresentam diferentes 
características e necessidades, os estudantes desenvolvem maior 
compreensão sobre diversidade, direitos humanos e convivência 
democrática. Dessa forma, a inclusão transforma-se em oportunidade 
de aprendizagem coletiva e formação cidadã.

Pesquisas recentes também apontam que o ambiente escolar 
desempenha papel decisivo na efetivação da inclusão. Escolas 
comprometidas com valores inclusivos tendem a desenvolver práticas 
mais acessíveis e a valorizar a participação de todos os estudantes. A 
construção de uma cultura institucional favorável à inclusão depende 
da atuação conjunta de professores, gestores, famílias e comunidade 
escolar.

Bonfim e Souza (2024) destacam que a promoção de ambientes 
educacionais acolhedores exige estratégias pedagógicas capazes de 
atender às necessidades diversificadas dos estudantes, respeitando 
suas habilidades e limitações. Os autores ressaltam ainda a importância 
da colaboração entre diferentes profissionais na construção de práticas 
inclusivas eficientes.
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Outro elemento indispensável relaciona-se à acessibilidade. 
Espaços físicos inadequados, ausência de equipamentos adaptados 
e limitações na oferta de recursos pedagógicos ainda representam 
obstáculos para a participação de muitas pessoas com deficiência. 
A garantia de acessibilidade deve envolver não apenas adaptações 
arquitetônicas, mas também aspectos comunicacionais, metodológicos 
e tecnológicos que favoreçam a inclusão em todas as etapas do 
processo educativo.

Sousa et al. (2026) identificaram que fatores estruturais, econômicos 
e institucionais continuam influenciando o acesso e a participação 
de diferentes grupos sociais nas atividades físicas e esportivas. Os 
autores destacam que a ampliação das condições de acessibilidade 
constitui requisito fundamental para a promoção de uma inclusão 
efetiva.

No campo esportivo, o crescimento do esporte adaptado representa 
importante avanço para a inclusão das pessoas com deficiência. 
Modalidades adaptadas possibilitam a participação competitiva e 
recreativa de indivíduos com diferentes características, ampliando 
oportunidades de desenvolvimento físico, social e emocional. Além 
disso, essas iniciativas contribuem para aumentar a visibilidade das 
pessoas com deficiência e fortalecer o reconhecimento de suas 
capacidades.

A presença de atletas paralímpicos em competições nacionais e 
internacionais também desempenha papel relevante na transformação 
das percepções sociais sobre deficiência. Ao demonstrar elevados 
níveis de desempenho, dedicação e superação, esses atletas 
contribuem para desconstruir visões estereotipadas e ampliar o 
reconhecimento da diversidade humana.

Entretanto, a inclusão não deve estar restrita aos espaços de alto 
rendimento esportivo. É necessário garantir que todas as pessoas 
tenham acesso às práticas corporais em contextos educacionais, 
recreativos, comunitários e de lazer. O direito à participação nas 
atividades físicas deve ser compreendido como dimensão essencial 
da cidadania e da qualidade de vida.

Dessa forma, a inclusão de pessoas com deficiência nas práticas 
corporais representa compromisso ético, educacional e social. Mais 
do que oferecer acesso às atividades, a Educação Física deve criar 
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condições para o desenvolvimento da autonomia, da autoestima, 
da convivência e da participação social. A construção de ambientes 
acessíveis, a formação contínua dos profissionais e a valorização das 
diferenças constituem elementos fundamentais para a consolidação 
de uma Educação Física verdadeiramente inclusiva, democrática e 
comprometida com os direitos humanos (Gomes; Santos; Silva, 2025; 
Jucá; Maldonado, 2024; Sousa Et Al., 2026). 

10.3 Diversidade, Equidade e Respeito às Diferenças
A inclusão social promovida pela Educação Física não se restringe 

às pessoas com deficiência. Ela envolve também o respeito às 
diferenças relacionadas ao gênero, etnia, orientação sexual, religião, 
condição socioeconômica, idade e diferentes formas de expressão 
cultural.

A diversidade constitui uma característica fundamental das 
sociedades contemporâneas. Cada indivíduo possui experiências, 
valores, capacidades e histórias de vida próprias, que devem ser 
reconhecidas e respeitadas nos ambientes educativos, esportivos 
e recreativos. Nesse sentido, a Educação Física possui importante 
papel na construção de práticas pedagógicas comprometidas com a 
equidade e com o combate às diferentes formas de discriminação.

Bonfim e Souza (2024) destacam que as aulas de Educação Física 
possuem potencial para promover ambientes inclusivos, acolhedores 
e comprometidos com a valorização da diversidade. Os autores 
ressaltam que o professor deve desenvolver estratégias capazes de 
atender às necessidades individuais dos estudantes, favorecendo a 
participação de todos nas atividades propostas.

A promoção da equidade não significa tratar todos de maneira 
idêntica, mas reconhecer que diferentes indivíduos possuem 
necessidades específicas. Dessa forma, torna-se necessário adaptar 
estratégias, recursos e metodologias para garantir condições 
adequadas de participação para todos os estudantes.

Além disso, as práticas corporais constituem espaços privilegiados 
para a construção de valores relacionados ao respeito, à cooperação 
e à convivência democrática. Ao participar de jogos, esportes e 
atividades coletivas, os indivíduos aprendem a lidar com diferenças, 
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resolver conflitos e construir relações interpessoais mais saudáveis.

A Educação Física, portanto, contribui para a formação de sujeitos 
mais conscientes da diversidade humana e mais preparados para 
atuar de forma ética e respeitosa em uma sociedade plural.

A compreensão da diversidade no contexto da Educação Física exige 
reconhecer que as diferenças humanas são elementos constitutivos 
da sociedade e não obstáculos para a convivência coletiva. Durante 
muitos anos, práticas esportivas e educacionais foram organizadas com 
base em modelos padronizados que valorizavam comportamentos, 
habilidades e características consideradas ideais. Como consequência, 
indivíduos que não se enquadravam nesses padrões frequentemente 
enfrentavam situações de exclusão, discriminação ou invisibilidade 
nos ambientes educacionais e esportivos.

Nas últimas décadas, as discussões sobre direitos humanos, 
cidadania e justiça social contribuíram para ampliar a compreensão 
acerca da importância da diversidade nos processos educativos. 
Nesse cenário, a Educação Física passou a incorporar perspectivas 
que reconhecem as diferenças como elementos enriquecedores das 
experiências pedagógicas, promovendo ambientes mais democráticos, 
inclusivos e participativos.

A diversidade manifesta-se de diferentes formas dentro dos 
espaços educativos. Estudantes apresentam distintas origens 
culturais, condições econômicas, crenças religiosas, identidades de 
gênero, orientações sexuais, capacidades físicas e experiências de 
vida. Essas características influenciam diretamente a maneira como 
cada indivíduo participa das práticas corporais e se relaciona com os 
demais membros do grupo. Por essa razão, torna-se fundamental que 
a Educação Física desenvolva estratégias capazes de acolher essa 
pluralidade de experiências humanas.

Segundo Bonfim e Souza (2024), a promoção da inclusão exige 
práticas pedagógicas que considerem as necessidades específicas 
dos estudantes e valorizem a diversidade presente no ambiente 
escolar. Os autores ressaltam que a atuação docente desempenha 
papel decisivo na construção de espaços educativos mais equitativos 
e acessíveis. 

Nesse contexto, a equidade assume importância central. 
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Diferentemente da igualdade, que pressupõe tratamento idêntico para 
todos os indivíduos, a equidade reconhece que diferentes pessoas 
possuem diferentes necessidades. Assim, promover equidade significa 
oferecer apoio, recursos e oportunidades adequados às características 
de cada participante, garantindo que todos tenham condições reais de 
envolver-se nas atividades desenvolvidas.

A Educação Física oferece inúmeras possibilidades para a 
promoção da equidade por meio da adaptação de regras, materiais, 
espaços e estratégias metodológicas. Essas adaptações não têm como 
objetivo privilegiar determinados grupos, mas assegurar que todos 
possam participar ativamente das práticas corporais. Dessa forma, o 
foco desloca-se da comparação entre desempenhos individuais para 
a valorização das potencialidades e dos processos de aprendizagem 
de cada sujeito.

As questões relacionadas ao gênero representam um importante 
exemplo da necessidade de construção de práticas mais inclusivas. 
Historicamente, diversas modalidades esportivas foram associadas 
a papéis sociais específicos atribuídos a homens e mulheres. Como 
consequência, determinadas práticas corporais tornaram-se marcadas 
por estereótipos que limitavam a participação de diferentes grupos. 
Atualmente, a Educação Física busca superar essas perspectivas, 
promovendo experiências baseadas na igualdade de oportunidades e 
no respeito às escolhas individuais.

Da mesma forma, as discussões relacionadas à diversidade étnico-
racial possuem relevância significativa no contexto educacional. A 
valorização das diferentes manifestações culturais produzidas por 
grupos sociais diversos contribui para ampliar o reconhecimento da 
pluralidade existente na sociedade. Práticas corporais associadas 
às culturas indígenas, afro-brasileiras e a diferentes tradições 
populares representam importantes patrimônios culturais que podem 
ser incorporados aos conteúdos da Educação Física, favorecendo a 
valorização da diversidade cultural.

A inclusão de diferentes manifestações da cultura corporal também 
contribui para o fortalecimento da identidade dos estudantes. Quando 
indivíduos percebem que suas experiências culturais são reconhecidas 
e valorizadas no ambiente escolar, desenvolvem maior sentimento de 
pertencimento e participação. Essa valorização favorece o respeito 
mútuo e amplia o reconhecimento da diversidade como elemento 
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positivo da convivência social.

Outro aspecto relevante refere-se à condição socioeconômica dos 
estudantes. As desigualdades econômicas influenciam diretamente o 
acesso às práticas esportivas, aos espaços de lazer e aos recursos 
necessários para determinadas atividades. Muitos estudantes chegam 
à escola com experiências bastante distintas relacionadas às práticas 
corporais, o que exige sensibilidade por parte dos profissionais de 
Educação Física.

A adoção de estratégias pedagógicas inclusivas possibilita reduzir 
os impactos dessas desigualdades, criando oportunidades para que 
todos os estudantes participem das atividades independentemente 
de sua condição econômica. Nesse sentido, a escola assume papel 
importante ao democratizar o acesso à cultura corporal e ampliar as 
oportunidades de desenvolvimento humano.

O respeito às diferenças também envolve a valorização das 
diferentes formas de aprendizagem e participação. Nem todos os 
estudantes respondem da mesma maneira aos estímulos pedagógicos, 
nem apresentam os mesmos interesses ou habilidades. Uma Educação 
Física comprometida com a diversidade reconhece essas diferenças 
e procura construir experiências capazes de contemplar múltiplas 
formas de participação.

Jucá e Maldonado (2024), ao analisarem pesquisas relacionadas à 
inclusão na Educação Física escolar, identificaram a importância das 
intervenções didático-metodológicas desenvolvidas pelos professores 
para favorecer a participação dos estudantes em contextos diversos. 
Os autores destacam que a formação profissional e a reflexão contínua 
sobre a prática pedagógica são elementos fundamentais para a 
construção de ambientes mais inclusivos.

Além disso, as atividades coletivas desenvolvidas pela Educação 
Física favorecem o desenvolvimento de competências sociais 
relacionadas ao respeito, à empatia e à cooperação. Durante 
jogos e práticas cooperativas, os participantes são frequentemente 
estimulados a trabalhar em conjunto, resolver conflitos, compartilhar 
responsabilidades e reconhecer a importância das contribuições de 
cada integrante do grupo.

Essas experiências possuem impacto significativo na formação 
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ética dos estudantes. Ao conviver com pessoas que possuem 
características, opiniões e experiências diferentes, os indivíduos 
ampliam sua capacidade de compreender perspectivas distintas e 
desenvolvem atitudes mais respeitosas em relação à diversidade 
humana. Esse processo contribui para a redução de preconceitos e 
para o fortalecimento da convivência democrática.

A promoção do respeito às diferenças também exige enfrentamento 
das atitudes discriminatórias presentes nos contextos sociais. 
Preconceitos relacionados ao gênero, à aparência física, à origem 
étnica, à condição econômica ou a outros aspectos da identidade 
humana podem manifestar-se nos ambientes educacionais e 
esportivos. Nesses casos, o papel do professor torna-se fundamental 
para mediar conflitos, promover diálogos e construir relações baseadas 
na valorização da dignidade humana.

Silva e Landim (2024) destacam que o esporte e as práticas 
corporais possuem potencial para promover respeito, cooperação e 
inclusão quando organizados de forma intencional e comprometida 
com valores democráticos. Segundo os autores, essas experiências 
favorecem a construção de ambientes mais acolhedores e contribuem 
para o desenvolvimento social e emocional dos participantes.

A construção de uma Educação Física comprometida com a 
diversidade exige ainda a participação de toda a comunidade escolar. 
Gestores, professores, famílias e estudantes devem atuar de forma 
colaborativa na promoção de práticas que valorizem as diferenças 
e combatam qualquer forma de exclusão. A inclusão não deve ser 
compreendida como responsabilidade exclusiva do professor, mas 
como compromisso coletivo com a construção de uma educação mais 
justa e democrática.

Além disso, a valorização da diversidade contribui para preparar os 
estudantes para os desafios da vida em sociedade. Em um mundo cada 
vez mais plural e globalizado, a capacidade de conviver com pessoas 
diferentes, respeitar opiniões diversas e atuar de maneira ética em 
contextos multiculturais constitui uma competência fundamental para 
a cidadania contemporânea.

Portanto, a Educação Física desempenha papel estratégico na 
promoção da diversidade, da equidade e do respeito às diferenças. 
Ao criar ambientes de participação democrática, reconhecer as 
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singularidades dos indivíduos e valorizar a pluralidade humana, 
essa área contribui significativamente para a formação integral 
dos estudantes. Mais do que ensinar movimentos ou desenvolver 
capacidades físicas, a Educação Física possibilita experiências 
capazes de fortalecer valores relacionados à cidadania, à inclusão e ao 
respeito à diversidade, formando sujeitos mais conscientes, solidários 
e preparados para atuar em uma sociedade plural e democrática 
(Bonfim; Souza, 2024; Jucá; Maldonado, 2024; Silva; Landim, 2024). 

10.4 O Papel do Esporte na Promoção da Inclusão 
Social

O esporte apresenta grande potencial como ferramenta de 
inclusão social. Além dos benefícios físicos relacionados à saúde 
e ao desenvolvimento motor, sua prática favorece a construção de 
vínculos sociais, o fortalecimento da autoestima e o desenvolvimento 
de competências essenciais para a vida em sociedade.

No ambiente escolar, o esporte pode contribuir para a formação 
de valores relacionados à cooperação, ao trabalho em equipe e ao 
respeito às regras coletivas. Quando organizado de forma inclusiva, 
permite que todos os estudantes participem ativamente das atividades, 
independentemente de suas habilidades ou limitações.

Silva e Landim (2024) afirmam que o esporte desempenha papel 
transformador no contexto educacional ao promover inclusão, respeito 
e cooperação entre indivíduos com diferentes características e 
origens sociais. Os autores destacam que as experiências esportivas 
favorecem o desenvolvimento emocional, social e educacional dos 
estudantes, contribuindo para a construção de ambientes escolares 
mais inclusivos. 

Além disso, projetos esportivos comunitários vêm sendo 
amplamente utilizados como estratégias de inclusão social em 
diferentes contextos. Essas iniciativas oferecem oportunidades de 
participação para populações em situação de vulnerabilidade social, 
ampliando o acesso às práticas corporais e contribuindo para o 
fortalecimento dos vínculos comunitários.

Scapin (2025) destaca que o esporte possui potencial para promover 
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autonomia, pertencimento e visibilidade social, especialmente entre 
grupos historicamente excluídos. Contudo, o autor ressalta que a 
efetividade dessas ações depende da existência de planejamento 
pedagógico, formação profissional adequada e políticas públicas 
comprometidas com a inclusão.

Assim, o esporte não deve ser compreendido apenas como 
competição, mas como importante instrumento de integração social, 
formação cidadã e promoção da igualdade de oportunidades.

O papel social do esporte tem sido amplamente discutido nas 
últimas décadas devido à sua capacidade de reunir pessoas de 
diferentes origens, culturas e realidades em torno de objetivos comuns. 
Por meio das práticas esportivas, indivíduos desenvolvem não apenas 
capacidades físicas, mas também habilidades sociais, emocionais 
e comportamentais fundamentais para a convivência democrática. 
Essa característica faz do esporte uma importante ferramenta para 
o enfrentamento de processos de exclusão social presentes em 
diferentes contextos da sociedade.

A inclusão social por meio do esporte está relacionada à 
criação de oportunidades para que todas as pessoas possam 
participar de experiências coletivas de aprendizagem, convivência 
e desenvolvimento humano. Nesse sentido, o esporte atua como 
espaço de encontro entre indivíduos com diferentes características, 
favorecendo a construção de relações baseadas no respeito, na 
solidariedade e na cooperação. Ao compartilhar regras, desafios 
e objetivos comuns, os participantes desenvolvem sentimentos de 
pertencimento que fortalecem os vínculos sociais e ampliam sua 
integração aos grupos dos quais fazem parte.

Segundo Scapin (2025), o esporte apresenta potencial significativo 
para promover pertencimento social, autonomia e participação cidadã, 
especialmente entre grupos historicamente marginalizados. O autor 
destaca que a inclusão por meio do esporte exige planejamento 
pedagógico e compromisso com a valorização das diferenças, 
garantindo que todos possam participar efetivamente das atividades 
desenvolvidas.

No contexto escolar, o esporte assume papel ainda mais relevante 
por integrar o processo educativo e contribuir para a formação integral 
dos estudantes. As experiências esportivas desenvolvidas na escola 
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possibilitam o aprendizado de valores relacionados à responsabilidade, 
ao respeito às regras, à convivência coletiva e à resolução de conflitos. 
Essas aprendizagens ultrapassam os limites das quadras e campos 
esportivos, influenciando diretamente o comportamento dos indivíduos 
em diferentes situações da vida social.

Silva e Landim (2024) ressaltam que o esporte favorece a 
construção de ambientes escolares mais inclusivos ao estimular 
atitudes de cooperação, respeito às diferenças e trabalho em equipe. 
Os autores observam que as experiências esportivas contribuem para 
o desenvolvimento emocional e social dos estudantes, fortalecendo 
processos de inclusão e participação coletiva.

Outro aspecto importante refere-se à capacidade do esporte 
de promover igualdade de oportunidades. Em muitas situações, 
indivíduos que enfrentam vulnerabilidades sociais encontram nas 
práticas esportivas espaços capazes de ampliar suas perspectivas de 
desenvolvimento pessoal e social. A participação em equipes, projetos 
comunitários e programas esportivos favorece o acesso a experiências 
que fortalecem a autoestima, a disciplina e a confiança, contribuindo 
para a construção de trajetórias mais positivas.

Além disso, o esporte pode atuar como importante estratégia 
de prevenção a diferentes formas de exclusão social. Crianças e 
adolescentes inseridos em atividades esportivas frequentemente 
desenvolvem maior capacidade de interação social e ampliam sua 
participação em espaços coletivos. Essas experiências contribuem 
para o fortalecimento dos vínculos comunitários e para a construção 
de redes de apoio social que favorecem o desenvolvimento humano.

Projetos esportivos desenvolvidos em comunidades socialmente 
vulneráveis representam exemplos concretos dessa contribuição. 
Muitas iniciativas utilizam o esporte como ferramenta de intervenção 
social, oferecendo oportunidades de participação para populações que 
enfrentam dificuldades relacionadas à pobreza, à violência, à exclusão 
educacional e à falta de acesso a espaços de lazer. Por meio dessas 
ações, o esporte torna-se instrumento capaz de aproximar indivíduos 
de experiências culturais, educativas e sociais que ampliam suas 
possibilidades de inserção social.

A contribuição do esporte para a inclusão também está relacionada 
ao fortalecimento da autoestima. Participar de atividades esportivas, 
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desenvolver habilidades específicas e superar desafios pessoais gera 
sentimentos de competência e realização. Esses fatores influenciam 
positivamente a percepção que os indivíduos possuem sobre si 
mesmos, favorecendo processos de autoconfiança e valorização 
pessoal.

O sentimento de pertencimento desenvolvido durante as 
experiências esportivas também possui relevância significativa. A 
integração em equipes, grupos ou projetos esportivos permite que 
os participantes construam laços afetivos e desenvolvam identidades 
coletivas. Tais experiências contribuem para reduzir sentimentos de 
isolamento social e fortalecem a participação ativa dos indivíduos em 
diferentes espaços da sociedade.

Outro elemento importante refere-se à promoção do respeito às 
diferenças. O esporte inclusivo permite que pessoas com distintas 
capacidades físicas, origens culturais, condições econômicas 
e trajetórias de vida compartilhem experiências comuns. Essa 
convivência favorece a superação de preconceitos e estimula a 
construção de relações sociais mais democráticas e igualitárias.

Scapin (2025) afirma que a efetividade das ações esportivas 
voltadas à inclusão depende da capacidade de reconhecer e valorizar 
a diversidade presente nos grupos atendidos. Para o autor, o esporte 
só alcança seu potencial inclusivo quando organizado de maneira 
intencional, garantindo participação, acessibilidade e respeito às 
diferenças individuais.

No ambiente educacional, a atuação do professor de Educação 
Física torna-se fundamental nesse processo. Cabe ao profissional 
organizar experiências esportivas que favoreçam a participação de 
todos os estudantes, evitando práticas seletivas ou excludentes. 
Isso implica a adoção de metodologias que priorizem a cooperação, 
a aprendizagem coletiva e o desenvolvimento das potencialidades 
individuais em vez da valorização exclusiva do rendimento competitivo.

A construção de práticas esportivas inclusivas também exige 
adaptação de regras, materiais e estratégias pedagógicas. Essas 
adaptações não reduzem a qualidade das experiências esportivas, 
mas ampliam as possibilidades de participação e tornam o esporte mais 
acessível para diferentes públicos. Dessa maneira, o foco desloca-se 
da seleção dos mais habilidosos para a valorização da participação 
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coletiva e do desenvolvimento humano.

As pesquisas contemporâneas demonstram que os benefícios 
sociais do esporte são potencializados quando sua prática está 
associada a objetivos educacionais e comunitários. Quando utilizado 
apenas como espaço de competição, seu potencial inclusivo pode ser 
reduzido. Contudo, quando orientado por princípios de cooperação, 
cidadania e respeito à diversidade, torna-se poderoso instrumento de 
transformação social.

Silva e Landim (2024) destacam que o esporte possui capacidade 
de transformar o ambiente escolar ao promover respeito, empatia, 
colaboração e participação social. Segundo os autores, essas 
características contribuem para a construção de uma educação mais 
inclusiva e para a formação de cidadãos conscientes de seu papel na 
sociedade.

Além disso, a promoção da inclusão por meio do esporte precisa 
estar articulada às políticas públicas voltadas para educação, cultura, 
lazer e assistência social. A ampliação do acesso às práticas esportivas 
depende da existência de espaços adequados, investimentos em 
infraestrutura, formação de profissionais qualificados e criação de 
programas que contemplem diferentes grupos sociais. Sem essas 
condições, muitas pessoas continuam excluídas das oportunidades 
oferecidas pelo esporte.

Por fim, compreender o esporte como instrumento de inclusão social 
significa reconhecer que sua função vai muito além do desenvolvimento 
físico ou da competição. O esporte representa espaço de construção 
da cidadania, fortalecimento dos vínculos sociais, valorização das 
diferenças e promoção da participação coletiva. Quando desenvolvido 
a partir de princípios inclusivos, contribui para a redução das 
desigualdades, para o fortalecimento da convivência democrática e 
para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária (Scapin, 
2025; Silva; Landim, 2024). 

10.5 Desafios e Perspectivas para uma Educação 
Física Inclusiva

Apesar dos avanços alcançados nas últimas décadas, a construção 
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de uma Educação Física verdadeiramente inclusiva ainda enfrenta 
inúmeros desafios. Barreiras arquitetônicas, falta de materiais 
adaptados, insuficiência de formação profissional e preconceitos 
presentes em diferentes contextos continuam dificultando a 
participação de muitos indivíduos nas práticas corporais.

Sousa et al. (2026) destacam que fatores relacionados à 
infraestrutura inadequada, desigualdades socioeconômicas e 
barreiras institucionais ainda limitam o acesso à atividade física e às 
práticas corporais em diversos contextos educacionais e comunitários. 
Segundo os autores, a inclusão efetiva depende da implementação de 
políticas públicas que ampliem a acessibilidade e garantam condições 
adequadas de participação para todos os grupos sociais.

Outro desafio refere-se à formação profissional. A literatura recente 
aponta que muitos professores e profissionais da Educação Física 
ainda relatam dificuldades relacionadas à implementação de práticas 
inclusivas, especialmente quando não recebem formação específica 
sobre diversidade, adaptação curricular e estratégias pedagógicas 
inclusivas.

Pesquisas também indicam que o trabalho colaborativo entre 
educadores, gestores escolares, famílias e profissionais especializados 
constitui importante estratégia para fortalecer processos de inclusão 
nas aulas de Educação Física. A cooperação entre diferentes atores 
contribui para o desenvolvimento de soluções mais eficazes e 
adequadas às necessidades dos estudantes. 

Além disso, a ampliação do acesso às tecnologias assistivas e 
aos recursos pedagógicos adaptados representa uma importante 
perspectiva para o futuro da Educação Física inclusiva. Ferramentas 
tecnológicas e materiais específicos podem ampliar significativamente 
as possibilidades de participação e aprendizagem de diferentes 
públicos.

Portanto, os desafios existentes não diminuem a relevância da 
Educação Física como instrumento de inclusão social. Pelo contrário, 
reforçam a necessidade de investimentos em formação profissional, 
acessibilidade, políticas públicas e inovação pedagógica. Quando 
orientada por princípios de equidade, respeito e valorização da 
diversidade, a Educação Física consolida-se como importante 
ferramenta para a construção de uma sociedade mais justa, 
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democrática e inclusiva.

A discussão sobre os desafios da inclusão na Educação Física 
exige compreender que a simples presença de diferentes indivíduos 
nos espaços educacionais não garante, por si só, a efetiva participação 
de todos. A inclusão envolve a criação de condições concretas para 
que cada pessoa possa aprender, interagir, desenvolver-se e sentir-
se pertencente ao grupo. Nesse sentido, os desafios enfrentados 
atualmente estão relacionados não apenas a aspectos estruturais, 
mas também a questões pedagógicas, culturais e sociais que 
influenciam diretamente a qualidade das experiências vivenciadas 
pelos participantes.

Um dos principais obstáculos ainda observados está relacionado 
à acessibilidade física dos espaços destinados às práticas corporais. 
Em muitas instituições educacionais e esportivas, quadras, ginásios, 
vestiários, áreas de lazer e demais instalações não possuem condições 
adequadas para atender pessoas com diferentes necessidades. A 
existência de barreiras arquitetônicas pode limitar significativamente a 
participação dos indivíduos, comprometendo o princípio da igualdade 
de oportunidades e restringindo o acesso às atividades corporais.

Sousa et al. (2026) afirmam que dificuldades relacionadas à 
infraestrutura e às condições de acessibilidade continuam constituindo 
fatores que influenciam negativamente a participação de diferentes 
grupos sociais nas atividades físicas e esportivas. Os autores observam 
que a ampliação da inclusão depende da superação dessas limitações 
estruturais e da implementação de políticas públicas voltadas à 
acessibilidade e à diversidade.

Além das questões estruturais, a insuficiência de recursos 
pedagógicos adaptados representa outro desafio importante. Muitos 
profissionais enfrentam dificuldades para desenvolver atividades 
capazes de atender às diferentes necessidades dos participantes por 
não disporem de materiais apropriados ou de suporte institucional 
adequado. A ausência de equipamentos adaptados, recursos 
tecnológicos e materiais específicos pode limitar a criação de 
experiências efetivamente inclusivas.

Outro aspecto relevante refere-se às desigualdades 
socioeconômicas que ainda influenciam o acesso às práticas 
corporais. Em diferentes contextos sociais, indivíduos enfrentam 
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limitações relacionadas ao transporte, à ausência de espaços 
adequados para a prática esportiva, à falta de equipamentos e 
à restrição de oportunidades de participação. Essas condições 
ampliam os processos de exclusão e dificultam a democratização do 
acesso às atividades físicas e esportivas.

Nesse cenário, a Educação Física é chamada a assumir um 
papel social importante na redução das desigualdades de acesso. 
Por meio de práticas pedagógicas inclusivas e da valorização da 
diversidade, torna-se possível criar oportunidades para que diferentes 
grupos participem das experiências corporais e dos processos de 
aprendizagem relacionados à cultura do movimento.

A formação profissional representa outro elemento central no 
debate sobre inclusão. Embora as políticas educacionais e os 
avanços teóricos tenham ampliado as discussões sobre diversidade, 
muitos profissionais ainda relatam insegurança ao lidar com situações 
que exigem adaptações metodológicas específicas. A ausência 
de formação continuada e de experiências práticas relacionadas à 
inclusão pode dificultar a implementação de propostas pedagógicas 
adequadas às necessidades dos participantes.

Gomes, Santos e Silva (2025) destacam que a formação docente 
constitui uma das condições fundamentais para a construção de 
ambientes inclusivos, pois permite aos profissionais desenvolver 
conhecimentos e competências necessárias para atender à diversidade 
presente nos contextos educativos.

 Da mesma forma, Jucá e Maldonado (2024) ressaltam que 
os processos de formação continuada influenciam diretamente a 
qualidade das estratégias utilizadas pelos professores para promover 
inclusão nas aulas de Educação Física. Segundo os autores, o 
desenvolvimento profissional permanente favorece a construção 
de intervenções mais adequadas, ampliando as oportunidades de 
participação dos estudantes. 

Entretanto, os desafios da inclusão não se limitam às questões 
técnicas ou estruturais. As barreiras atitudinais continuam sendo um 
dos maiores obstáculos para a efetivação de práticas verdadeiramente 
inclusivas. Preconceitos, estereótipos e expectativas limitadas 
em relação às capacidades das pessoas podem comprometer 
significativamente os processos de participação. Muitas vezes, a 
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exclusão ocorre não pela ausência de recursos físicos, mas pela 
presença de atitudes discriminatórias que dificultam o reconhecimento 
das potencialidades individuais.

Nesse contexto, torna-se fundamental promover processos 
educativos voltados à construção de uma cultura de respeito à 
diversidade. A Educação Física possui condições favoráveis para 
contribuir com esse objetivo, pois suas práticas favorecem a interação 
social, a convivência e a cooperação entre indivíduos com diferentes 
experiências e características. Essas vivências contribuem para 
reduzir preconceitos e fortalecer relações mais democráticas.

O trabalho colaborativo surge como uma importante estratégia 
para enfrentar esses desafios. A inclusão efetiva exige a participação 
conjunta de professores, gestores escolares, familiares e profissionais 
especializados. A atuação integrada desses diferentes agentes 
possibilita a construção de soluções mais adequadas às necessidades 
dos participantes e fortalece o compromisso institucional com a 
inclusão.

Estudos sobre estratégias de inclusão na Educação Física 
destacam a importância dos modelos de apoio, da colaboração entre 
profissionais e da utilização de diferentes formas de comunicação 
e instrução para ampliar as possibilidades de participação dos 
estudantes. 

Além disso, as perspectivas futuras para uma Educação Física 
inclusiva estão diretamente relacionadas ao avanço das tecnologias 
assistivas e dos recursos pedagógicos adaptados. Ferramentas 
digitais, dispositivos de acessibilidade, materiais específicos e recursos 
de comunicação ampliam significativamente as possibilidades de 
aprendizagem e participação. Essas inovações permitem que práticas 
corporais sejam adaptadas a diferentes necessidades, favorecendo 
experiências mais democráticas e acessíveis.

Outro elemento promissor refere-se ao fortalecimento das políticas 
públicas voltadas à inclusão. Investimentos em infraestrutura, 
capacitação profissional, aquisição de equipamentos adaptados e 
ampliação dos programas de acesso ao esporte e ao lazer podem 
contribuir para reduzir desigualdades e ampliar as oportunidades de 
participação social.
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A perspectiva inclusiva também exige mudanças nos modelos 
tradicionais de avaliação e organização das atividades. Em vez de 
priorizar exclusivamente o desempenho físico ou os resultados 
competitivos, a Educação Física contemporânea tende a valorizar 
processos de participação, desenvolvimento individual e construção 
coletiva do conhecimento. Essa transformação favorece a criação 
de ambientes mais acolhedores e compatíveis com os princípios da 
inclusão.

Silva e Landim (2024) observam que práticas esportivas orientadas 
por princípios de respeito, cooperação e participação possuem 
potencial para transformar os ambientes educacionais e fortalecer 
processos de inclusão social. Segundo os autores, tais experiências 
contribuem para o desenvolvimento integral dos participantes e para a 
construção de relações mais igualitárias.

Diante dessas considerações, torna-se evidente que a construção 
de uma Educação Física inclusiva constitui um processo contínuo de 
transformação. Os desafios existentes são numerosos e complexos, 
envolvendo fatores estruturais, pedagógicos, sociais e culturais. 
Contudo, as perspectivas para o futuro apontam para avanços 
significativos relacionados à formação profissional, à inovação 
pedagógica, ao desenvolvimento tecnológico e ao fortalecimento das 
políticas públicas.

Assim, os obstáculos presentes não devem ser compreendidos 
como impedimentos definitivos, mas como desafios que impulsionam 
a busca por práticas mais democráticas e inclusivas. Quando 
fundamentada nos princípios da equidade, da acessibilidade, do 
respeito à diversidade e da participação coletiva, a Educação Física 
consolida-se como importante instrumento para a promoção da 
cidadania e para a construção de uma sociedade mais humana, justa 
e socialmente inclusiva (Sousa et al., 2026; Jucá; Maldonado, 2024; 
Gomes; Santos; Silva, 2025). 
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Capítulo 11

Corpo e Tecnologia: Desafios da 
Era Digital

A relação entre corpo e tecnologia é uma dança complexa, marcada 
por inovações e desafi os que permeiam nosso cotidiano. Com o 
avanço da digitalização, novas ferramentas surgem a cada instante, 
promissoras em melhorar nossas vidas e nosso bem-estar. Aplicativos 
de monitoramento de atividade física, dispositivos vestíveis, como 
relógios inteligentes e pulseiras de saúde, tornaram-se, para muitos, 
aliados na busca por uma rotina saudável. Esses recursos permitem 
que as pessoas acompanhem sua atividade diária, batimentos 
cardíacos, qualidade do sono e até mesmo a ingestão de água. É 
inegável a atratividade dessa promessa: a tecnologia nos possibilita 
ter um entendimento mais preciso do nosso corpo.

Mas, será que estamos realmente preparados para lidar com essa 
nova forma de interação? É curioso observar como essa dinâmica varia 
em diferentes contextos sociais. Para uns, a integração de tecnologia 
à saúde é uma oportunidade de melhoria de vida; para outros, um 
peso. Imagine uma jovem que começou a usar um aplicativo de 
saúde e começou a se sentir mais motivada a praticar exercícios. O 
entusiasmo dela cresceu, mas, de repente, essa mesma tecnologia 
a confrontou com números e padrões que pareciam inalcançáveis. 
Ao mesmo tempo em que se tornava mais ativa, a pressão para se 
encaixar em um molde ideal a fez questionar seu próprio corpo. Essa 
dualidade de realidade é um refl exo de como o acesso à tecnologia 
pode criar divisões signifi cativas. 

Em um café da cidade, enquanto saboreava um expresso, conheci 
Ana, uma jovem que usava um desses dispositivos vestíveis. Ela 
estava empolgada ao compartilhar como sua rotina mudou desde 
que começou a monitorar suas atividades. “É como se eu tivesse um 
coach pessoal no meu pulso”, comentou, com um brilho nos olhos. No 
entanto, com o entusiasmo, Ana também revelou um sentimento de 
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inadequação ao ver os resultados das suas amigas nas redes sociais. 
“Às vezes, me sinto tão motivada quanto ansiosa. Todo mundo mostra 
o tempo que correu e quantas calorias queimou, e eu sinto que preciso 
me provar a cada dia”, desabafou. Essa conversa me fez pensar: até 
que ponto essa busca incessante pelo ideal ditado pelas telas nos 
afasta de ouvir as necessidades reais do nosso corpo?

O uso crescente de tecnologia leva a um paradoxo interessante. 
Por um lado, temos a capacidade de monitorar e entender melhor 
nossa saúde; por outro, os padrões que emergem das redes sociais 
podem gerar um ciclo de comparação que potencializa a insegurança. 
As aplicações não apenas oferecem dados, mas também criam uma 
narrativa — uma história sobre o que é ser “saudável”, que muitas 
vezes não reflete a rica tapeçaria que compõe nossa individualidade.

Por isso, refletir sobre essas experiências é essencial. Estamos 
em um momento em que o corpo se tornou algo a ser exibido, 
constantemente moldado e ajustado, não apenas para atender à 
opinião interna, mas também para agradar a um público de seguidores 
e desconhecidos. E a ideia de que, para sermos aceitos, precisamos 
estar sempre em transformação pode ser, por vezes, cansativa e 
desgastante.

O desafio, portanto, pode estar em aprender a conciliar a busca 
por um estilo de vida mais saudável, facilitada pela tecnologia, com a 
aceitação e o amor pelo nosso corpo como ele é. Essa relação põe 
à prova nossas percepções, nos instiga a questionar o que significa 
realmente cuidar de si e nos convida a enxergar além das telas, 
conectando-se com sensações, com o presente, a cada respiração — 
a verdadeira essência de ser humano.

É inegável que a presença constante das redes sociais molda 
nosso modo de enxergar tanto a nós mesmos quanto o mundo ao 
nosso redor. Ao navegarmos por feeds repletos de imagens polidas e 
estilos de vida aparentemente perfeitos, sentimos uma pressão que 
pode ser avassaladora. Não é raro encontrar pessoas que, ao verem 
uma foto de alguém em forma, logo se questionam sobre suas próprias 
escolhas, suas refeições ou até mesmo seu valor intrínseco. Esse 
processo de comparação pode gerar um ciclo vicioso. A emoção que 
brota dessas reflexões muitas vezes vai além da simples admiração; 
manifestam-se inseguranças, ansiedades, e uma busca incessante 
por um ideal que, na verdade, pode ser irreal.
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Certa vez, encontrei uma amiga em uma cafeteria charmosa da 
cidade. Ela parecia deslumbrante, mas ao conversarmos, percebi que 
estava angustiada por não se sentir à altura dos padrões de beleza que 
via nas redes. “Sabe,” disse ela, “fico me comparando e, por mais que 
eu saiba que são só imagens, não consigo parar de me sentir inferior.” 
Aquela frase ecoou em minha mente. A luta dela não era única; muitos 
enfrentavam a mesma batalha interna. As redes sociais, pensadas 
para conectar, acabam por criar um abismo entre o que realmente 
somos e o que nos impõem ser.

À medida que as interações virtuais se intensificam, a fragilidade 
humana aparece. Uma necessária reflexão surge: como podemos 
transformar essa pressão em autoconhecimento e crescimento? O 
que acontece quando alguém se depara com comparação e, em vez 
de se deixar levar pela ansiedade, decides usar isso como um impulso 
para cuidar de si mesmo de maneira genuína? Surge então a ideia de 
que o autocuidado não deve ser apenas um reflexo do que vemos, 
mas deve ressoar com o que sentimos de verdade.

Um exemplo marcante ocorreu com um colega de trabalho que, 
após um tempo se deixando levar pela pressão das redes sociais, 
decidiu mudar seu foco. Em vez de buscar constantemente a validação 
através de curtidas, começou a praticar atividades que realmente o 
faziam feliz, como correr ao ar livre. “Foi como se eu tivesse despertado 
para uma nova realidade,” ele afirmou. A mudança não se deu apenas 
fisicamente, mas internamente. Ele se sentido revitalizado, como se 
tivesse encontrado uma conexão mais profunda consigo mesmo. 
Aquela busca desenfreada por aprovação deu lugar a uma alegria 
sutil, que vinha de dentro, e não da tela do celular.

Por outro lado, há um lado mais sombrio nessa busca por padrões 
de saúde. O que parece sedutor e inspirador pode se transformar 
em uma fonte de frustração e exaustão. Para muitos, a incessante 
comparação pode descambar em descontentamento e até em 
distúrbios alimentares, manifestando-se de maneiras que podem ser 
devastadoras. Os “influenciadores” e suas dietas milagrosas, embora 
frequentemente apresentadas como soluções práticas, muitas vezes 
não são nada mais que um reflexo distorcido de realidades muito 
diferentes das nossas. Isso leva à necessidade de uma consciência 
crítica sobre o que nos é apresentado e como absorvemos essas 
informações.
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Entre memes e posts de autoajuda, é fundamental criar um 
espaço para diálogos honestos. Tive a sorte de estar em um círculo 
onde a troca de experiências era genuína. Vi pessoas compartilhando 
suas lutas, suas vitórias e derrotas. Esse ambiente propiciou uma 
sensação de acolhimento e compreensão, uma verdadeira conexão 
que transcende a superficialidade digital. Em um meio que poderia ser 
tóxico, a honestidade se tornou um antídoto poderoso.

A escolha de nós mesmos, de sermos autênticos, não apenas em 
nossas interações na vida real, mas também no mundo digital, faz toda 
a diferença. Neste contexto, surge a necessidade de reavaliar o que 
realmente é cuidar de nós. Autocuidado não deve ser imposto pelas 
expectativas alheias, mas sim construído a partir de uma apreciação 
genuína pelo nosso corpo e mente.

À medida que refletimos sobre esses pontos, fica claro que é 
essencial promover um diálogo honesto, levando em conta as diversas 
realidades que a tecnologia nos fornece. Como conseguiremos 
encontrar um equilíbrio em um mundo tão interligado? O desafio não 
é apenas encontrar a autenticidade em meio à pressão, mas também 
ajudar outros a fazê-lo. Em cada tela, deve haver espaço para a 
vulnerabilidade, o que, paradoxalmente, faz com que nos sintamos 
mais conectados e compreendidos. A busca por um ideal externo deve 
sempre ser contrabalançada pelo que reconhecemos e valorizamos 
dentro de nós.

A tecnologia se tornou uma extensão de nós mesmos, moldando 
a maneira como percebemos nosso corpo e interagimos com ele. 
Nesse cenário, a ideia de autocuidado ganhou novas dimensões. 
Quando olhamos para a tela do nosso celular, somos bombardeados 
com imagens de “vidas perfeitas”, onde cada músculo é esculpido, 
cada refeição é estilizada e a felicidade é uma constante. No entanto, 
o que se esconde por trás dessa superficialidade é um abismo de 
solidão e insegurança. O olhar crítico que as redes sociais impõem 
pode ser devastador. Já conheci pessoas que, ao se depararem com 
padrões de beleza impossíveis, passaram a se sentir inadequadas, 
como se o seu valor estivesse diretamente ligado à sua aparência. 
Isso, claro, pode levar a uma crise de identidade; aqueles que antes 
se sentiam confortáveis em sua própria pele agora se questionam 
constantemente.

Para ilustrar, lembro de uma amiga que, após ver um vídeo 
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de uma influenciadora fitness, decidiu que precisava transformar 
completamente seu corpo para se sentir amada e aceita. O resultado? 
Um ciclo de dietas e exercícios extremos que a afastou não apenas 
de sua saúde física, mas também de suas amizades e de sua própria 
essência. Essa experiência trouxe à luz uma realidade: o autocuidado 
não pode ser apenas um reflexo do que é imposto externamente. É 
vital abraçar práticas que se conectem genuinamente conosco, como 
um banho relaxante, um passeio no parque ou simplesmente o ato de 
respirar profundamente, sentindo o ar fresco. Essas são experiências 
que nos relembram de nossa humanidade; ao invés de focar no que 
é exibido nas telas, podemos buscar o que é realmente reconfortante 
e nutritivo.

O paradoxo da conectividade digital se revela nos momentos em 
que estamos mais isolados. Com os dispositivos sempre à mão, a 
tendência é que o toque físico se torne uma raridade. O que deveria ser 
um complemento da experiência humana muitas vezes se transforma 
em uma superfície vazia. Mudar isso envolve uma reeducação do 
olhar e da abordagem sobre autocuidado. Não devemos esquecer que 
sentir o cheiro de um café recém-coado ou o calor do sol em nossa 
pele são detalhes que nos conectam a um mundo real, palpável e 
cheio de vida.

Além disso, cabe refletir sobre o que significa realmente cuidar de si. 
A superficialidade das interações digitais pode gerar um anseio intenso 
por algo mais profundo, algo que traga sensação de pertencimento. 
E isso não se encontra em likes ou comentários efêmeros, mas nas 
relações que cultivamos. Conversas com amigos, um abraço apertado, 
compartilhar experiências são elementos que alimentam nossa alma. 
Ao valorizar o que é tangível e humano, encontramos um caminho que 
nos distancia das armadilhas da vida perfeita que nos é vendida.

Essa reflexão sobre o autocuidado e a percepção corporal se 
entrelaça com questões éticas mais amplas em um mundo em que 
vigilância e tecnologia não são apenas comuns, mas esperados. 
Precisamos discutir, como sociedade, até onde estamos dispostos 
a ir em prol de um ideal que nem sempre é saudável. É hora de 
questionar: a que preço estamos nos submetendo a essa constante 
monitorização? A autonomia do indivíduo deve prevalecer, e o controle 
sobre nossos próprios dados de saúde precisa ser nossa prioridade, 
não uma moeda de troca.
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A vida digital é um campo fértil para dilemas sobre privacidade 
e consentimento. Muitas vezes, a busca por formas de monitorar a 
saúde leva a uma despersonalização do cuidado, reduzindo nossas 
experiências a números e gráficos. O que poderia ser uma maneira 
de nos conhecermos melhor, muitas vezes se transforma em uma 
fonte de ansiedade. É essencial retomar a narrativa do corpo e da 
saúde como algo individual e único, que não pode ser padronizado ou 
classificado em caixas.

Por fim, a tecnologia precisa ser uma aliada em vez de um inimigo. 
Precisamos incentivar uma cultura de uso consciente, que permita 
que as experiências digitais se entrelacem de forma saudável com 
as vivências do mundo real. Ao promover um equilíbrio entre o que é 
digital e o que é tangível, podemos reconfigurar nosso entendimento 
sobre nós mesmos. É fundamental abraçar a complexidade das 
emoções e experiências que fazem parte do ser humano, para que, 
em meio a este emaranhado digital, não percamos a essência do que 
é verdadeiramente reconfortante e profundamente humano.

As implicações éticas relacionadas à biotecnologia e ao 
monitoramento digital são um campo complexo e multifacetado que 
merece uma reflexão atenta. Em um mundo onde os dispositivos estão 
cada vez mais integrados ao nosso cotidiano, questionar os limites 
dessa vigilância torna-se não apenas pertinente, mas essencial. A 
promessa de melhorias na saúde e bem-estar que os aplicativos de 
monitoramento oferecem esconde, sob a superfície, um emaranhado 
de dilemas éticos que não podemos ignorar.

A privacidade dos dados de saúde é um dos aspectos mais 
delicados desse cenário. Em tempos em que um simples clique pode 
transferir informações sensíveis para um servidor distante, a autonomia 
pessoal fica em jogo. O que acontece com os dados coletados por um 
aplicativo de fitness que promete nos ajudar a viver melhor? Podem 
eles ser vendidos, compartilhados ou até utilizados para direcionar 
anúncios? Essas perguntas nos levam a um território onde a confiança 
se torna uma moeda valiosa, mas frequentemente corroída pela falta 
de clareza sobre como nossos dados estão sendo tratados.

Ademais, a questão do consentimento é um ponto crucial a ser 
abordado. Muitas vezes, as pessoas aceitam termos de uso sem 
sequer lê-los, um mecanismo que se torna uma armadilha, onde a 
opção de “não aceitar” parece mais complicada do que se imagina. 



233

Ao dar esse consentimento, os usuários se sentem seguros, mas 
não percebem a profundidade das implicações que sua aceitação 
traz. O que deveria ser uma ferramenta para melhorar a saúde se 
transforma, assim, em um sistema de vigilância sutil, capaz de moldar 
comportamentos e crenças.

E o impacto na saúde mental? À medida que somos bombardeados 
por dados e analisamos incessantemente nossos números, peso, 
passos, calorias queimadas, o risco de desenvolver uma visão 
distorcida de nós mesmos aumenta. Um desvio momentâneo na 
trajetória de nossos hábitos pode gerar uma avalanche de ansiedade ou 
desmotivação, criando um ciclo vicioso em que a busca pela perfeição 
se torna uma autocrítica implacável. A pressão que muitas pessoas 
sentem para atender a padrões muitas vezes irreais se intensifica, 
levando a um estado de comparação constante, amplificado pelas 
redes sociais.

A influência de influenciadores e celebridades que exibem suas 
rotinas perfeitas, recheadas de sucesso e corpos esculturais, 
transforma o autocuidado em um espetáculo. Essa vida “perfeita”, 
constantemente exibida, nos faz questionar nossas próprias jornadas 
e pode gerar uma sensação de inadequação esmagadora. O que era 
para ser um ato de cuidado pessoal e amor-próprio se torna, em muitos 
casos, um fardo. Como equilibrar a tecnologia que tem o potencial de 
nos ajudar com a carga emocional que ela muitas vezes carrega?

E, claro, as questões éticas não são apenas filosóficas; elas têm 
repercussões sociais. A forma como se monitoram hábitos, se define 
um padrão de “normalidade” e o que se considera adequado torna-se 
em si um reflexo das estruturas de poder na sociedade. As dinâmicas 
de inclusão e exclusão, de acesso e falta de acesso às tecnologias, 
também configuram quem se sente parte da sociedade e quem se 
sente marginalizado. Nesse sentido, a elite digital não é apenas uma 
questão de classe, mas de quem pode ou não acessar as ferramentas 
que moldam a saúde e, por extensão, a identidade.

A intersecção do corpo e da tecnologia nos convida a repensar 
a forma como nos relacionamos com nós mesmos. Em um mundo 
cada vez mais conectado, é vital que busquemos um equilíbrio. O 
monitoramento pode ser uma ferramenta poderosa, mas não podemos 
permitir que ela defina nosso valor ou nossa saúde. Encontrar um 
espaço onde a tecnologia serve ao humano, e não o contrário, é um 
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desafio que enfrentamos coletivamente. E nessa jornada, a reflexão 
crítica sobre nossas escolhas e sobre as tecnologias que utilizamos 
é fundamental para que possamos viver de forma autêntica, em 
harmonia com nosso corpo e nossas experiências.

11.1 As Transformações do Corpo na Cultura 
Digital

A expansão das tecnologias digitais modificou profundamente 
a relação dos indivíduos com o próprio corpo. Smartphones, redes 
sociais, aplicativos de monitoramento físico e plataformas digitais 
passaram a integrar o cotidiano de milhões de pessoas, influenciando 
hábitos, comportamentos e formas de percepção corporal. Nesse 
contexto, o corpo deixou de ser apenas uma dimensão biológica para 
tornar-se também um elemento fortemente conectado ao ambiente 
digital.

As transformações tecnológicas ocorridas nas últimas décadas 
produziram novas formas de interação social e novas maneiras 
de representar a identidade pessoal. A presença constante das 
tecnologias faz com que a construção da imagem corporal seja cada 
vez mais influenciada por conteúdos produzidos e compartilhados 
em ambientes digitais. O corpo passa a ser fotografado, filmado, 
monitorado e avaliado continuamente por meio de diferentes recursos 
tecnológicos.

Santos (2024) observa que as tecnologias digitais passaram 
a influenciar significativamente as práticas corporais e a própria 
organização das atividades relacionadas à Educação Física, ao esporte 
e à promoção da saúde. Segundo a autora, o contexto contemporâneo 
exige novas formas de compreender a relação entre corpo, movimento 
e tecnologia, uma vez que as experiências corporais estão cada vez 
mais mediadas por dispositivos digitais. 

Além disso, o desenvolvimento tecnológico alterou as formas 
de comunicação relacionadas ao corpo. A exposição das rotinas de 
treinamento, dos hábitos alimentares e das transformações corporais 
tornou-se prática comum nas redes sociais. Essa dinâmica modificou a 
maneira como os indivíduos constroem sua identidade, pois a imagem 
corporal passou a desempenhar papel importante na obtenção de 
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reconhecimento social e pertencimento a determinados grupos digitais.

As tecnologias digitais também influenciam a percepção do 
movimento humano. Aplicativos de treinamento, vídeos educativos 
e plataformas especializadas ampliaram o acesso da população 
a conteúdos relacionados à atividade física. Como consequência, 
práticas corporais que antes dependiam exclusivamente da orientação 
presencial passaram a ser desenvolvidas em ambientes virtuais, 
ampliando as possibilidades de acesso ao conhecimento.

Entretanto, esse cenário também apresenta desafios. A 
dependência tecnológica, o aumento do tempo de exposição às 
telas e a redução das interações presenciais podem impactar 
negativamente os níveis de atividade física e a qualidade das relações 
sociais. Dessa forma, torna-se necessário refletir criticamente sobre 
as transformações produzidas pela cultura digital e seus efeitos sobre 
o corpo contemporâneo.

11.2 Redes Sociais, Imagem Corporal e Construção 
da Identidade

As redes sociais tornaram-se um dos principais espaços de 
construção e disseminação de representações corporais na sociedade 
contemporânea. Plataformas digitais como Instagram, TikTok e 
YouTube exercem influência significativa sobre a forma como os 
indivíduos percebem seus corpos e constroem sua identidade pessoal.

A exposição contínua a imagens corporais idealizadas favorece 
processos de comparação social e pode influenciar a autoestima dos 
usuários. Filtros, edições digitais e conteúdos produzidos para gerar 
engajamento frequentemente apresentam versões idealizadas do 
corpo humano, contribuindo para a disseminação de padrões estéticos 
considerados desejáveis.

Lopes et al. (2025) afirmam que as redes sociais exercem forte 
influência sobre a construção da autoimagem e da autoestima dos 
usuários. Os autores observam que a exposição constante a padrões 
de beleza promovidos por influenciadores digitais e conteúdos 
publicitários pode intensificar sentimentos de inadequação, insatisfação 
corporal e baixa autoestima. 
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Da mesma forma, estudos recentes indicam que a busca por 
validação nas redes sociais por meio de curtidas, comentários e 
compartilhamentos pode reforçar preocupações relacionadas à 
aparência física. A valorização da imagem acaba ocupando posição 
central em muitos processos de construção identitária, especialmente 
entre adolescentes e jovens adultos. 

Por outro lado, os ambientes digitais também possibilitam a 
disseminação de movimentos voltados à valorização da diversidade 
corporal. Campanhas relacionadas à aceitação do corpo, inclusão 
social e combate aos padrões estéticos excludentes vêm ganhando 
espaço nas redes sociais, contribuindo para ampliar as discussões 
sobre respeito às diferenças e saúde mental.

Dessa forma, as redes sociais exercem influência ambivalente 
sobre a construção da identidade corporal. Embora possam fortalecer 
processos de comparação e pressão estética, também oferecem 
oportunidades para a valorização da diversidade e para a construção 
de formas mais inclusivas de compreender o corpo humano.

11.3 Tecnologias Vestíveis, Aplicativos e 
Monitoramento Corporal

O desenvolvimento de tecnologias vestíveis, conhecidas como 
wearables, transformou a maneira como os indivíduos monitoram 
sua saúde e seu desempenho físico. Relógios inteligentes, pulseiras 
fitness, anéis inteligentes e sensores corporais passaram a fornecer 
informações detalhadas sobre frequência cardíaca, gasto energético, 
qualidade do sono e níveis de atividade física.

Segundo Sousa, Roquete e Freire (2024), dispositivos vestíveis e 
tecnologias vinculadas à Internet das Coisas (IoT) apresentam grande 
potencial para contribuir com a promoção da atividade física e o 
combate ao sedentarismo. Os autores destacam que essas ferramentas 
permitem monitoramento contínuo e fornecem informações que podem 
estimular hábitos mais saudáveis. 

As tecnologias vestíveis representam uma mudança importante 
na relação entre corpo e informação. O organismo humano passa a 
ser constantemente quantificado por meio de indicadores fisiológicos 
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registrados em tempo real. Dessa forma, os usuários obtêm dados 
que auxiliam no acompanhamento de metas relacionadas à saúde, ao 
treinamento esportivo e à qualidade de vida.

Além disso, aplicativos de atividade física e saúde digital ampliam 
as possibilidades de acompanhamento remoto e individualizado. 
Programas de treinamento, plataformas de monitoramento e sistemas 
de feedback têm sido utilizados por profissionais da saúde e da 
Educação Física para potencializar intervenções voltadas à promoção 
da atividade física.

Scatolin et al. (2025) destacam que aplicativos móveis, wearables 
e programas de monitoramento digital apresentam potencial 
para aumentar os níveis de atividade física, especialmente entre 
jovens. Os autores ressaltam que estratégias como gamificação, 
automonitoramento e feedback contínuo favorecem a motivação e a 
adesão aos programas de exercício físico. 

Entretanto, desafios relacionados à privacidade dos dados, 
segurança digital e dependência tecnológica também precisam ser 
considerados. O crescente volume de informações coletadas por 
essas ferramentas gera preocupações relacionadas à proteção de 
dados pessoais e ao uso ético das informações corporais.

11.4 Inteligência Artificial e o Futuro da Educação 
Física e do Esporte

A inteligência artificial (IA) vem ocupando espaço crescente nos 
contextos relacionados à saúde, ao esporte e à Educação Física. 
Algoritmos capazes de processar grandes volumes de informações 
estão sendo utilizados para monitorar desempenho, personalizar 
treinamentos e apoiar processos de tomada de decisão.

No esporte de alto rendimento, sistemas de IA são empregados 
para analisar dados relacionados ao comportamento dos atletas, 
desempenho físico, estratégias de competição e riscos de lesão. 
Essas tecnologias permitem avaliações cada vez mais detalhadas e 
favorecem intervenções mais precisas.

Estudos recentes apontam que a inteligência artificial contribui 
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para a análise de desempenho esportivo, para a personalização de 
programas de treinamento e para a identificação de fatores associados 
à prevenção de lesões. A utilização de sensores e sistemas de 
monitoramento possibilita que treinadores e profissionais obtenham 
informações detalhadas sobre a condição física dos atletas. 

Na Educação Física, a inteligência artificial também apresenta 
potencial para ampliar as possibilidades pedagógicas. Sistemas 
digitais podem auxiliar no acompanhamento da aprendizagem, na 
avaliação do desenvolvimento motor e na elaboração de estratégias 
de ensino adaptadas às necessidades individuais dos estudantes.

Entretanto, o avanço dessas tecnologias levanta questões éticas 
importantes. A crescente automatização das análises corporais exige 
reflexões sobre privacidade, autonomia e limites do uso da tecnologia. 
Além disso, torna-se necessário evitar que os processos educativos 
sejam reduzidos a dados quantitativos, desconsiderando aspectos 
humanos, sociais e emocionais envolvidos nas práticas corporais.

Assim, a inteligência artificial deve ser compreendida como 
ferramenta complementar ao trabalho dos profissionais, e não como 
substituta da atuação humana. O uso responsável dessas tecnologias 
pode ampliar oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento sem 
comprometer os valores éticos da Educação Física e do esporte.

A rápida evolução da inteligência artificial representa uma das 
transformações mais significativas da sociedade contemporânea. 
Sua presença crescente em diferentes setores vem modificando a 
forma como as pessoas trabalham, estudam, comunicam-se e cuidam 
da própria saúde. Na área da Educação Física e do esporte, esse 
avanço tecnológico tem produzido mudanças profundas nas formas 
de avaliação, treinamento, monitoramento e desenvolvimento do 
desempenho humano.

A inteligência artificial pode ser compreendida como um conjunto 
de tecnologias capazes de processar informações, identificar padrões, 
realizar análises complexas e fornecer suporte para a tomada de 
decisões. Ao integrar grandes volumes de dados coletados por 
sensores, dispositivos vestíveis, aplicativos e plataformas digitais, 
esses sistemas conseguem gerar informações que auxiliam 
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profissionais na compreensão de diferentes aspectos relacionados ao 
movimento humano.

No contexto esportivo, a utilização da IA vem ampliando 
significativamente a capacidade de análise do desempenho dos 
atletas. Sistemas computacionais conseguem processar informações 
relacionadas à velocidade, distância percorrida, frequência cardíaca, 
aceleração, tempo de recuperação e diversos outros indicadores 
fisiológicos. Essas análises permitem uma compreensão mais 
detalhada das respostas do organismo durante o treinamento e as 
competições. 

De acordo com estudos recentes sobre tecnologia aplicada ao 
esporte, os sistemas de inteligência artificial possibilitam identificar 
padrões de desempenho que muitas vezes não seriam facilmente 
percebidos pela observação humana. Isso permite que treinadores e 
equipes técnicas realizem ajustes mais precisos nos programas de 
preparação física e nas estratégias de competição. 

Uma das áreas mais beneficiadas pela utilização da inteligência 
artificial está relacionada à personalização do treinamento esportivo. 
Tradicionalmente, muitos programas de treinamento eram organizados 
a partir de parâmetros gerais aplicados a grupos de atletas. Com o 
auxílio da IA, torna-se possível desenvolver planejamentos mais 
individualizados, considerando características específicas de cada 
praticante.

A análise contínua de dados fisiológicos e comportamentais permite 
ajustar cargas de treinamento, períodos de recuperação e estratégias 
de desenvolvimento físico de forma mais precisa. Dessa maneira, os 
programas passam a respeitar melhor as necessidades individuais dos 
atletas, favorecendo maior eficiência nos processos de treinamento. 

Outro aspecto extremamente relevante refere-se à prevenção de 
lesões. A ocorrência de lesões representa um dos principais desafios 
enfrentados por atletas e profissionais do esporte. Nesse cenário, a 
inteligência artificial vem sendo utilizada para identificar fatores de 
risco e antecipar situações que podem aumentar a probabilidade de 
problemas físicos.

Segundo análises recentes sobre treinamento esportivo mediado 
por inteligência artificial, algoritmos são capazes de processar 
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informações relacionadas à carga de trabalho, fadiga, qualidade do 
sono e histórico de desempenho para indicar possíveis situações 
de risco. Esses sistemas auxiliam profissionais a tomar decisões 
preventivas, contribuindo para maior segurança dos atletas durante os 
processos de treinamento e competição. 

Além do esporte de alto rendimento, a inteligência artificial 
também vem transformando a Educação Física escolar e os contextos 
educacionais relacionados às práticas corporais. O crescimento das 
tecnologias digitais ampliou as possibilidades de utilização de recursos 
computacionais para auxiliar processos de ensino e aprendizagem.

Acompanhamento do desenvolvimento motor, análise de 
participação dos estudantes, elaboração de atividades adaptadas e 
organização de conteúdos personalizados são algumas das aplicações 
que vêm sendo discutidas por pesquisadores e profissionais da área. 
Essas tecnologias podem auxiliar professores a compreender melhor 
as necessidades dos estudantes e a organizar estratégias pedagógicas 
mais adequadas aos diferentes contextos.

Santos (2024) destaca que a crescente presença das tecnologias 
digitais na Educação Física exige novas formas de compreender as 
práticas corporais e os processos de ensino. Segundo a autora, as 
transformações tecnológicas vêm modificando a relação entre corpo, 
educação e movimento, exigindo atualização constante por parte dos 
profissionais da área.

A inteligência artificial também apresenta potencial para ampliar 
processos de inclusão educacional. Ferramentas digitais podem 
contribuir para o desenvolvimento de recursos adaptados às 
necessidades específicas de diferentes estudantes, ampliando as 
possibilidades de participação em atividades corporais e esportivas. 
Sistemas de reconhecimento de movimento, plataformas acessíveis e 
recursos assistivos representam exemplos de aplicações que podem 
favorecer práticas pedagógicas mais inclusivas.

Outro campo de expansão refere-se à utilização da IA em ambientes 
de saúde digital. Atualmente, aplicativos e plataformas inteligentes 
são capazes de monitorar comportamentos relacionados à atividade 
física, fornecer orientações personalizadas e acompanhar indicadores 
associados à qualidade de vida. Essas tecnologias ampliam as 
possibilidades de promoção da saúde e incentivam a adoção de 
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hábitos mais ativos.

Scatolin et al. (2025) observam que intervenções digitais associadas 
a aplicativos móveis, dispositivos vestíveis e monitoramento tecnológico 
apresentam potencial para incentivar a prática de atividade física e 
melhorar indicadores relacionados à saúde cardiovascular. Os autores 
destacam que elementos como automonitoramento e feedback 
contínuo favorecem a adesão às práticas saudáveis.

Entretanto, apesar dos inúmeros benefícios associados ao uso 
da inteligência artificial, o avanço dessas tecnologias também gera 
importantes preocupações éticas. Uma das principais questões está 
relacionada à privacidade dos dados. O monitoramento constante 
de informações corporais produz grande quantidade de registros 
relacionados à saúde, ao comportamento e ao desempenho físico dos 
indivíduos.

Esses dados possuem elevado valor e exigem cuidados específicos 
relacionados à segurança da informação, ao consentimento dos usuários 
e à utilização ética das informações coletadas. O desenvolvimento de 
políticas de proteção de dados torna-se fundamental para evitar usos 
inadequados dessas informações.

Outro desafio refere-se à possibilidade de excessiva dependência 
tecnológica. Embora os sistemas inteligentes sejam capazes de 
fornecer análises sofisticadas, eles não substituem a experiência 
profissional, a sensibilidade pedagógica e a compreensão humana 
das necessidades dos indivíduos. A tomada de decisões relacionadas 
ao treinamento, à educação e à saúde continua exigindo análise crítica 
e responsabilidade ética.

Nesse sentido, a inteligência artificial deve ser compreendida como 
ferramenta de apoio à atuação profissional e não como substituta do 
trabalho humano. O conhecimento técnico, a experiência prática e a 
capacidade de interpretar aspectos emocionais, sociais e culturais 
continuam sendo elementos fundamentais para a qualidade das 
intervenções realizadas por profissionais da Educação Física.

Outra preocupação importante diz respeito à tendência de 
transformar o corpo humano em um conjunto de dados mensuráveis. 
O avanço das tecnologias digitais favorece a quantificação constante 
do desempenho físico por meio de indicadores numéricos. Embora 
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essas informações sejam úteis para o acompanhamento da saúde e 
do treinamento, existe o risco de reduzir a compreensão do corpo a 
parâmetros exclusivamente biológicos.

A Educação Física contemporânea reconhece que o corpo envolve 
dimensões físicas, emocionais, culturais e sociais que não podem ser 
totalmente traduzidas em números ou algoritmos. Portanto, a utilização 
da inteligência artificial deve estar associada a uma visão humanizada 
do desenvolvimento humano, respeitando a complexidade das 
experiências corporais.

As perspectivas futuras indicam que a presença da inteligência 
artificial na Educação Física e no esporte tende a crescer 
significativamente nos próximos anos. Sistemas cada vez mais 
sofisticados deverão ampliar a capacidade de monitoramento, 
personalização e análise das práticas corporais. O desenvolvimento 
de novos sensores, dispositivos inteligentes e plataformas digitais 
provavelmente transformará ainda mais a forma como indivíduos se 
relacionam com a atividade física e o esporte.

Contudo, o sucesso dessas transformações dependerá da 
capacidade de equilibrar inovação tecnológica e princípios éticos. 
O desafio não consiste apenas em desenvolver tecnologias mais 
avançadas, mas em garantir que elas sejam utilizadas para promover 
saúde, inclusão, aprendizagem e qualidade de vida.

Dessa forma, a inteligência artificial representa uma das mais 
importantes perspectivas para o futuro da Educação Física e do esporte. 
Seus recursos oferecem oportunidades para melhorar o desempenho, 
ampliar os processos educativos, prevenir lesões e promover hábitos 
saudáveis. Entretanto, esses benefícios somente serão plenamente 
alcançados quando a tecnologia estiver associada a uma atuação 
profissional ética, crítica e comprometida com o desenvolvimento 
humano integral. Nesse cenário, a inteligência artificial não substitui 
o profissional da Educação Física, mas fortalece sua capacidade de 
compreender o movimento humano e de desenvolver intervenções 
mais seguras, eficientes e inclusivas. 
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11.5 Saúde Digital, Sedentarismo e os Desafios do 
Futuro

A era digital produziu transformações significativas na forma como 
as pessoas trabalham, estudam, comunicam-se e se movimentam. 
Embora as tecnologias ampliem oportunidades de acesso à 
informação e aos serviços de saúde, também contribuem para 
mudanças comportamentais que impactam diretamente os níveis 
de atividade física da população. O avanço dos dispositivos móveis, 
das plataformas digitais e da conectividade permanente criou novas 
possibilidades de interação social, mas também favoreceu o aumento 
do tempo sedentário em diferentes faixas etárias.

O aumento do tempo gasto em frente às telas tem sido apontado 
como um dos fatores associados ao crescimento dos comportamentos 
sedentários, especialmente entre crianças, adolescentes e jovens 
adultos. A substituição de atividades presenciais por experiências 
digitais pode reduzir os níveis de movimento corporal e aumentar os 
riscos relacionados à inatividade física.

Martins, Portela e Vidal (2026) identificaram associação entre o 
uso prolongado de tecnologias digitais, o aumento do comportamento 
sedentário e alterações em indicadores antropométricos de 
adolescentes. Os autores observaram que o impacto da tecnologia 
depende da forma como ela é utilizada, podendo atuar tanto como 
fator de risco para a saúde quanto como ferramenta de promoção de 
hábitos saudáveis. 

Esse cenário torna-se ainda mais preocupante quando se 
considera que a adolescência é uma fase determinante para a 
construção dos hábitos que serão mantidos ao longo da vida adulta. O 
aumento do tempo sentado, associado ao uso excessivo de celulares, 
computadores e plataformas digitais, pode favorecer o desenvolvimento 
de problemas relacionados ao sobrepeso, à obesidade e a outras 
condições associadas ao sedentarismo. Além disso, a redução das 
oportunidades de movimento interfere diretamente na saúde física, 
emocional e social dos indivíduos.

As transformações provocadas pela tecnologia também 
influenciaram a organização do trabalho e dos estudos. A expansão do 
ensino remoto, do trabalho híbrido e das atividades realizadas por meio 
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de plataformas digitais reduziu significativamente os deslocamentos e 
a movimentação corporal cotidiana. Embora esses avanços tenham 
proporcionado praticidade e acessibilidade, também contribuíram para 
o aumento dos comportamentos sedentários em diferentes grupos 
populacionais.

Nesse contexto, emerge o conceito de Saúde Digital, que passou 
a ocupar papel central nas discussões relacionadas à promoção da 
saúde e à prevenção de doenças. Segundo Haddad e Lima (2024), a 
Saúde Digital compreende o uso de tecnologias digitais para melhorar 
as condições de saúde da população, incorporando recursos como 
inteligência artificial, Internet das Coisas (IoT), telemonitoramento, 
aplicativos móveis e sistemas de análise de dados em saúde.

Essa nova perspectiva amplia significativamente as possibilidades 
de intervenção na área da saúde, permitindo que indivíduos e 
profissionais acompanhem indicadores físicos e comportamentais 
de maneira contínua. Ferramentas digitais oferecem informações 
em tempo real sobre níveis de atividade física, frequência cardíaca, 
padrões de sono, gasto energético e diversos outros parâmetros 
relacionados à qualidade de vida.

A utilização de aplicativos voltados à prática de exercícios físicos 
representa um exemplo concreto dessa transformação. Atualmente, 
milhões de pessoas utilizam plataformas digitais para planejar treinos, 
acompanhar metas de movimentação diária e monitorar indicadores 
relacionados à saúde. Essas ferramentas permitem maior autonomia 
dos usuários e favorecem a adoção de hábitos mais ativos.

Scatolin et al. (2025) destacam que intervenções baseadas em 
saúde digital, incluindo aplicativos móveis e dispositivos vestíveis, 
apresentam potencial para aumentar os níveis de atividade física e 
melhorar indicadores relacionados à saúde cardiovascular. Os autores 
observam que recursos como automonitoramento, feedback contínuo 
e gamificação atuam como fatores motivacionais importantes para a 
adesão às práticas saudáveis.

Entre as tecnologias mais utilizadas atualmente destacam-se os 
dispositivos conhecidos como wearables, ou tecnologias vestíveis. 
Relógios inteligentes, pulseiras fitness e sensores corporais monitoram 
diversos parâmetros fisiológicos e fornecem dados que auxiliam no 
acompanhamento da saúde e do desempenho físico.
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Sousa, Roquete e Freire (2024) afirmam que os dispositivos 
vestíveis e as tecnologias vinculadas à Internet das Coisas apresentam 
potencial significativo para combater o sedentarismo e promover 
estilos de vida mais ativos. Segundo os autores, essas ferramentas 
podem funcionar como importantes instrumentos de motivação e 
monitoramento, favorecendo mudanças positivas nos comportamentos 
relacionados à atividade física.

Além do monitoramento individual, a Saúde Digital também vem 
ampliando as possibilidades de acompanhamento remoto realizado 
por profissionais da saúde e da Educação Física. Sistemas de 
telemonitoramento permitem a supervisão de indivíduos à distância, 
facilitando o acesso a orientações e programas de intervenção mesmo 
em regiões com menor disponibilidade de serviços presenciais.

Essa característica torna-se especialmente relevante em países 
com grandes desigualdades territoriais e dificuldades de acesso aos 
serviços de saúde. A utilização das tecnologias digitais pode contribuir 
para democratizar informações, ampliar a cobertura de programas 
preventivos e fortalecer ações voltadas à promoção da atividade física.

Entretanto, os benefícios proporcionados pelas tecnologias digitais 
não eliminam os desafios associados ao seu uso. Um dos principais 
problemas refere-se à dependência tecnológica e à dificuldade de 
manter equilíbrio entre experiências digitais e atividades presenciais. O 
excesso de tempo conectado frequentemente reduz as oportunidades 
de movimento, de interação social presencial e de participação em 
atividades recreativas e esportivas.

Outro aspecto importante relaciona-se à chamada exclusão digital. 
Embora as tecnologias apresentem potencial para ampliar o acesso 
aos serviços de saúde, nem todas as pessoas possuem condições 
iguais para utilizar esses recursos. Diferenças econômicas, limitações 
de acesso à internet e dificuldades relacionadas ao letramento digital 
podem ampliar desigualdades já existentes.

Haddad e Lima (2024) destacam que o processo de transformação 
digital da saúde precisa considerar os desafios relacionados ao 
acesso, à inclusão tecnológica e à utilização ética das informações 
produzidas pelos sistemas digitais. As autoras ressaltam que o avanço 
tecnológico deve estar alinhado aos princípios da promoção da saúde 
e da equidade social.



246

Nesse cenário, a Educação Física assume papel estratégico 
na formação de indivíduos capazes de utilizar as tecnologias de 
maneira crítica e consciente. Mais do que incentivar a prática de 
exercícios físicos, os profissionais da área precisam contribuir para o 
desenvolvimento da chamada alfabetização digital em saúde.

Essa competência envolve a capacidade de interpretar informações 
digitais, avaliar a confiabilidade dos conteúdos acessados e utilizar 
os recursos tecnológicos de forma responsável. Em uma sociedade 
marcada pela ampla circulação de informações, torna-se essencial 
que os indivíduos desenvolvam habilidades para distinguir conteúdos 
baseados em evidências científicas de informações falsas ou 
potencialmente prejudiciais à saúde.

Além disso, a Educação Física pode contribuir para a construção 
de uma relação mais equilibrada entre corpo e tecnologia. O objetivo 
não deve ser rejeitar os avanços tecnológicos, mas incorporá-los 
de forma que favoreçam o movimento humano, o bem-estar e a 
qualidade de vida. As tecnologias podem funcionar como ferramentas 
complementares, desde que não substituam as experiências corporais 
essenciais para o desenvolvimento humano.

As perspectivas futuras indicam que o uso das tecnologias digitais 
na promoção da saúde continuará crescendo. Inteligência artificial, 
sensores inteligentes, plataformas de monitoramento remoto e 
sistemas integrados de Saúde Digital deverão desempenhar papel 
cada vez mais relevante na organização dos serviços de saúde e na 
promoção da atividade física.

Scatolin et al. (2025) observam que as estratégias digitais 
apresentam potencial para promover mudanças comportamentais 
relacionadas à atividade física, especialmente quando associadas 
a mecanismos de motivação, acompanhamento contínuo e 
personalização das intervenções.

Dessa forma, o futuro da relação entre corpo e tecnologia 
dependerá da capacidade de utilizar os recursos digitais de maneira 
ética, equilibrada e socialmente responsável. O grande desafio 
contemporâneo consiste em transformar as tecnologias em aliadas da 
promoção da saúde, evitando que seu uso excessivo contribua para o 
aumento do sedentarismo e para o agravamento das desigualdades 
sociais.
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Portanto, a Saúde Digital representa uma importante oportunidade 
para ampliar o acesso às informações, monitorar indicadores de saúde 
e incentivar hábitos mais ativos. Contudo, seus benefícios somente 
serão plenamente alcançados quando associados a políticas públicas 
inclusivas, à educação em saúde e à valorização das experiências 
corporais. Nesse cenário, a Educação Física desempenha papel 
fundamental na construção de uma cultura que utilize a tecnologia 
como instrumento de promoção do movimento, da qualidade de vida e 
do desenvolvimento humano (Haddad; Lima, 2024; Sousa; Roquete; 
Freire, 2024; Martins; Portela; Vidal, 2026; Scatolin et al., 2025). 
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Capítulo 12

“Reflexões sobre Corpo, Cultura 
e Sociedade”

O estudo das relações entre corpo, cultura e sociedade ocupa 
posição central nas discussões contemporâneas da Educação 
Física e das Ciências Humanas. Atualmente, o corpo não pode ser 
compreendido apenas como uma estrutura biológica ou anatômica, 
pois ele é continuamente infl uenciado por aspectos históricos, sociais, 
políticos e culturais que moldam as formas de viver, sentir e expressar a 
corporeidade. As maneiras de movimentar-se, vestir-se, comportar-se 
e interagir socialmente são construídas ao longo do tempo e refl etem 
os valores predominantes em cada contexto histórico e cultural.

A compreensão do corpo como construção sociocultural representa 
uma importante mudança de paradigma em relação às concepções 
tradicionais centradas exclusivamente nos aspectos biológicos do 
movimento humano. De acordo com estudos recentes no campo dos 
Estudos Culturais Físicos, as experiências corporais estão diretamente 
relacionadas aos marcadores sociais da diferença, como gênero, raça, 
classe social e identidade cultural, demonstrando que o corpo também 
constitui um espaço de produção de signifi cados, relações de poder e 
disputas simbólicas (ALTMANN et al., 2024).

 Nas sociedades contemporâneas, caracterizadas pela diversidade 
cultural, pela globalização, pelas transformações tecnológicas e 
pelos desafi os relacionados à inclusão social, torna-se fundamental 
compreender que o corpo não existe de forma isolada da sociedade. 
Pelo contrário, ele é permanentemente infl uenciado pelas mudanças 
culturais, econômicas e políticas que atravessam a vida social. Nesse 
sentido, as práticas corporais, os esportes, as danças, os jogos, as 
lutas e outras manifestações da cultura do movimento representam 
importantes espaços de construção da cidadania, da identidade e da 
convivência social.
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Tavares, Magalhães e Moreno (2024) destacam que a Educação 
Física contemporânea precisa considerar os aspectos culturais, sociais 
e históricos presentes nas práticas corporais. Segundo as autoras, a 
valorização da diversidade cultural favorece a construção de ambientes 
educacionais mais inclusivos, democráticos e representativos, 
permitindo que diferentes grupos sociais se reconheçam nas 
experiências corporais desenvolvidas no contexto educativo.

Além disso, as discussões atuais evidenciam que o corpo é um 
importante elemento de construção das identidades individuais e 
coletivas. As experiências corporais permitem que os indivíduos 
expressem valores, tradições, memórias e formas particulares de 
compreender o mundo. Dessa forma, as manifestações da cultura 
corporal não representam apenas atividades físicas ou recreativas, 
mas constituem práticas sociais carregadas de significados culturais 
e históricos.

Nesse contexto, Ricardo, Tavares e Wittizorecki (2024) afirmam 
que o trabalho pedagógico com temas relacionados à identidade, 
ancestralidade e interculturalidade contribui para o reconhecimento 
das diferenças e para a valorização das múltiplas narrativas presentes 
na sociedade. Segundo os autores, essas experiências ampliam as 
possibilidades de compreensão das histórias de vida e fortalecem o 
sentimento de pertencimento social e cultural dos indivíduos.

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de compreender 
as desigualdades que atravessam as experiências corporais. O 
acesso às práticas esportivas, às atividades de lazer e aos espaços 
destinados à cultura corporal nem sempre ocorre de forma igualitária. 
Fatores relacionados à condição econômica, gênero, raça, território 
e outras características sociais podem influenciar diretamente as 
oportunidades de participação dos indivíduos.

Nesse sentido, Oliveira e Baptista (2024) ressaltam que a 
diversidade constitui um dos temas mais importantes das pesquisas 
contemporâneas na Educação Física. Os autores identificam que 
questões relacionadas à diversidade cultural, diversidade corporal, 
diversidade de gênero, diversidade étnico-racial e inclusão social 
ocupam papel central na construção de práticas pedagógicas 
comprometidas com a equidade e com o combate às diferentes formas 
de exclusão.
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As transformações tecnológicas também passaram a influenciar 
significativamente a forma como os indivíduos se relacionam com o 
próprio corpo e com a sociedade. A expansão das redes sociais, das 
plataformas digitais e dos sistemas de comunicação em rede criou 
novos espaços de construção da identidade corporal, ao mesmo 
tempo em que ampliou debates relacionados à representação do corpo 
e à diversidade humana. Estudos sobre a sociedade contemporânea 
apontam que a digitalização modifica as formas de interação social 
e influencia processos relacionados à construção das identidades 
individuais e coletivas (ABES, 2025).

 Diante desse cenário, torna-se necessário desenvolver reflexões 
que permitam compreender o corpo para além de suas características 
biológicas. Refletir sobre corpo, cultura e sociedade significa reconhecer 
que as experiências corporais são influenciadas pelos processos 
históricos, pelas relações sociais, pelas identidades culturais e pelas 
transformações que caracterizam o mundo contemporâneo.

Portanto, este capítulo propõe uma análise das múltiplas relações 
existentes entre corpo, cultura e sociedade, abordando temas 
relacionados à construção social do corpo, às identidades culturais, 
à diversidade, à cidadania e aos desafios contemporâneos. Ao 
reconhecer a complexidade dessas relações, busca-se contribuir 
para uma compreensão mais ampla e crítica do papel que o corpo 
desempenha na formação humana e na construção da vida em 
sociedade.

12.1 O Corpo como Construção Social e Cultural
Durante muito tempo, o corpo foi analisado predominantemente 

sob uma perspectiva biológica, sendo associado às suas funções 
fisiológicas e motoras. Nessa lógica, a compreensão do ser humano 
estava centrada principalmente nos aspectos anatômicos, metabólicos 
e funcionais do organismo. Embora essa abordagem continue sendo 
importante para o entendimento da saúde e do movimento humano, 
as pesquisas contemporâneas ampliaram significativamente essa 
compreensão, reconhecendo que o corpo também é resultado de 
processos históricos, culturais, sociais e políticos.

Atualmente, entende-se que o corpo não é apenas uma estrutura 
biológica, mas também uma construção social. Isso significa que os 
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significados atribuídos ao corpo variam de acordo com os valores, 
crenças e normas estabelecidos por cada sociedade em diferentes 
períodos históricos. O que é considerado belo, saudável, adequado ou 
socialmente aceitável não permanece constante ao longo do tempo, 
sendo influenciado pelas transformações culturais e pelas relações de 
poder existentes em cada contexto social.

Nesse sentido, o corpo pode ser compreendido como um espaço 
onde são produzidos significados culturais e identidades sociais. As 
formas de movimentar-se, vestir-se, alimentar-se, comunicar-se e 
ocupar os espaços sociais refletem aprendizagens construídas ao 
longo da convivência em grupos e instituições. Desde a infância, 
os indivíduos aprendem padrões de comportamento corporal que 
orientam suas ações e sua maneira de perceber o próprio corpo.

Segundo Altmann et al. (2024), as experiências corporais são 
influenciadas por marcadores sociais como gênero, raça e classe 
social, que interferem na forma como os indivíduos são reconhecidos 
e valorizados na sociedade. Os marcadores sociais da diferença, 
como gênero, raça, classe social e outras categorias identitárias, 
influenciam diretamente as experiências corporais dos sujeitos e as 
formas como seus corpos são percebidos e valorizados socialmente. 
Os autores destacam a importância da perspectiva interseccional para 
compreender as relações entre corpo, cultura e poder na sociedade 
contemporânea. 

Essa perspectiva permite compreender que o corpo não é tratado 
de maneira igual para todos os indivíduos. Diferenças relacionadas à 
cor da pele, ao gênero, à condição econômica, à idade, à aparência 
física e a outros aspectos influenciam diretamente as oportunidades 
de participação social. Ao longo da história, determinados grupos 
tiveram seus corpos mais valorizados e reconhecidos socialmente, 
enquanto outros foram marginalizados, invisibilizados ou submetidos 
a diferentes formas de discriminação.

A construção social do corpo também pode ser observada nos 
padrões de beleza presentes em diferentes culturas. Cada sociedade 
estabelece critérios específicos para definir quais características 
corporais são consideradas desejáveis. Esses padrões variam 
historicamente e sofrem influência da mídia, da publicidade, das 
instituições religiosas, dos sistemas econômicos e das transformações 
culturais. Assim, aquilo que é considerado belo em uma determinada 
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época pode ser percebido de forma completamente diferente em outro 
contexto histórico.

Além disso, a globalização e o desenvolvimento das tecnologias 
de comunicação ampliaram a circulação de modelos corporais em 
escala mundial. As redes sociais, plataformas digitais e meios de 
comunicação exercem influência significativa na construção das 
percepções corporais, contribuindo para a disseminação de padrões 
estéticos que impactam a autoestima e a autoimagem de milhões de 
pessoas.

Entretanto, compreender o corpo apenas por meio dos padrões 
estéticos seria uma visão limitada. O corpo também representa 
identidade, memória e pertencimento cultural. Diversas manifestações 
corporais, como danças tradicionais, jogos populares, lutas, festas 
culturais e práticas esportivas, constituem formas de expressão que 
carregam valores históricos e culturais. Essas manifestações permitem 
que grupos sociais preservem tradições, expressem identidades 
coletivas e fortaleçam vínculos de pertencimento.

Tavares, Magalhães e Moreno (2024) afirmam que a Educação 
Física Cultural busca integrar aspectos históricos, sociais e culturais 
às práticas corporais, permitindo que os estudantes compreendam 
as diferentes manifestações da cultura corporal e reconheçam a 
diversidade presente na sociedade. Segundo as autoras, essa 
abordagem favorece a representatividade e amplia as possibilidades 
de identificação dos alunos com os conteúdos desenvolvidos no 
ambiente educacional.

Outro aspecto importante refere-se ao fato de que o corpo funciona 
como instrumento de comunicação. Antes mesmo da linguagem 
verbal, os seres humanos utilizam gestos, expressões faciais, posturas 
e movimentos para transmitir emoções, intenções e significados. Em 
diferentes culturas, determinadas formas de expressão corporal podem 
assumir sentidos específicos, demonstrando que a comunicação não 
ocorre apenas por meio das palavras.

O corpo também desempenha papel fundamental na construção das 
relações sociais. As interações humanas envolvem constantemente 
elementos corporais que influenciam a maneira como as pessoas se 
percebem e são percebidas pelos outros. Questões relacionadas à 
postura, aparência, formas de movimentação e modos de expressão 
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participam dos processos de socialização e influenciam a construção 
da identidade individual e coletiva.

Ricardo, Tavares e Wittizorecki (2024) destacam que as 
experiências pedagógicas voltadas às identidades e à ancestralidade 
possibilitam aos estudantes reconhecer diferentes histórias de vida 
e compreender a própria trajetória cultural. Os autores ressaltam 
que essas experiências favorecem o reconhecimento das múltiplas 
identidades existentes na sociedade e fortalecem processos de 
pertencimento e valorização cultural.

A compreensão do corpo como construção social e cultural também 
contribui para o fortalecimento de práticas educativas mais inclusivas. 
Quando se reconhece que diferentes indivíduos possuem vivências 
corporais distintas, torna-se possível valorizar a pluralidade de 
experiências presentes nos contextos educacionais. Essa perspectiva 
favorece o respeito às diferenças e combate visões que estabelecem 
modelos únicos de corpo, comportamento ou desempenho físico.

Nesse contexto, a Educação Física assume papel relevante ao 
possibilitar reflexões sobre diversidade, identidade e cidadania. As 
práticas corporais desenvolvidas nos ambientes escolares podem 
contribuir para que os estudantes compreendam criticamente os 
processos sociais que influenciam a construção do corpo e das 
identidades. Dessa forma, a área ultrapassa os objetivos relacionados 
exclusivamente ao desenvolvimento físico e passa a contribuir para a 
formação humana integral.

Oliveira e Baptista (2024) observaram que os estudos recentes 
sobre diversidade na Educação Física abordam temas relacionados 
à diversidade cultural, corporal, étnico-racial, de gênero e à inclusão 
social. Os autores destacam que a formação de profissionais 
preparados para lidar com essas questões é fundamental para a 
construção de práticas pedagógicas mais democráticas e inclusivas.

Além disso, as transformações ocorridas na sociedade 
contemporânea exigem novas formas de compreender o corpo e suas 
relações com a cultura. O avanço das tecnologias digitais, as mudanças 
nos modos de vida e a ampliação dos debates sobre diversidade e 
direitos humanos vêm produzindo novos desafios para a Educação 
Física e para os estudos relacionados à corporeidade.
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Portanto, compreender o corpo como construção social e cultural 
significa reconhecer que ele é resultado de processos complexos que 
envolvem história, cultura, identidade e relações de poder. O corpo não 
existe de forma isolada da sociedade; ele é produzido e transformado 
continuamente pelas experiências sociais vivenciadas pelos indivíduos. 
Essa perspectiva amplia a compreensão da corporeidade humana e 
contribui para a construção de práticas educativas mais inclusivas, 
críticas e comprometidas com a valorização da diversidade.

12.2 Identidade, Ancestralidade e Expressões 
Corporais

A construção da identidade humana está profundamente 
relacionada às experiências corporais vivenciadas ao longo da vida. O 
corpo funciona como espaço de memória, pertencimento e expressão 
cultural, permitindo que indivíduos e grupos manifestem suas histórias, 
tradições e formas de compreender o mundo. As experiências corporais 
não se limitam aos aspectos biológicos ou motores, mas constituem 
elementos fundamentais na formação das identidades individuais e 
coletivas, refletindo valores, costumes e conhecimentos construídos 
socialmente.

As práticas corporais desempenham papel importante nesse 
processo. Danças, jogos tradicionais, lutas, festas populares e 
manifestações culturais constituem elementos que contribuem para 
a preservação das identidades coletivas e para a transmissão de 
conhecimentos entre gerações. Por meio dessas manifestações, 
diferentes grupos sociais registram aspectos de sua história, fortalecem 
laços comunitários e mantêm vivas tradições que fazem parte de seu 
patrimônio cultural.

Ricardo, Tavares e Wittizorecki (2024) destacam que experiências 
pedagógicas voltadas à valorização das identidades e da ancestralidade 
favorecem o reconhecimento de diferentes histórias de vida e ampliam 
a compreensão dos estudantes sobre suas origens e pertencimentos 
culturais. Os autores observam que essas experiências possibilitam o 
contato com diferentes narrativas e contribuem para o fortalecimento 
da interculturalidade no ambiente educacional.

A identidade é construída continuamente ao longo da vida por 
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meio das relações estabelecidas com a família, a comunidade, a 
escola e os diversos grupos sociais dos quais o indivíduo participa. 
Nesse processo, o corpo assume papel central, pois é através dele 
que as pessoas vivenciam experiências, expressam sentimentos e 
estabelecem vínculos com o mundo ao seu redor. Dessa forma, as 
práticas corporais tornam-se espaços privilegiados para a construção 
e o fortalecimento das identidades culturais.

A ancestralidade assume papel relevante na construção das 
identidades corporais, especialmente em sociedades marcadas pela 
diversidade étnica e cultural. Muitas práticas corporais carregam 
elementos históricos vinculados às tradições indígenas, africanas 
e populares, constituindo patrimônios culturais importantes para a 
formação da identidade coletiva. Essas manifestações preservam 
conhecimentos acumulados ao longo de gerações e permitem que 
diferentes grupos mantenham vivas suas referências históricas e 
culturais.

No contexto brasileiro, a influência das matrizes indígenas, 
africanas e europeias contribuiu significativamente para a formação 
da cultura corporal. Diversas manifestações presentes na sociedade 
contemporânea resultam da interação entre diferentes grupos sociais e 
expressam a riqueza da diversidade cultural do país. Capoeira, danças 
populares, brincadeiras tradicionais e festas culturais representam 
exemplos de práticas corporais que carregam importantes elementos 
de ancestralidade.

Segundo Tavares, Magalhães e Moreno (2024), a valorização das 
manifestações culturais no contexto da Educação Física favorece o 
reconhecimento das múltiplas identidades presentes nos ambientes 
educacionais. As autoras destacam que a abordagem cultural amplia 
as possibilidades de aprendizagem ao integrar elementos históricos, 
sociais e culturais às práticas corporais, contribuindo para a construção 
de ambientes mais inclusivos e representativos.

A ancestralidade também se relaciona com a preservação 
da memória coletiva. Muitas práticas corporais funcionam como 
mecanismos de transmissão de conhecimentos entre gerações, 
permitindo que valores, crenças e tradições sejam compartilhados 
e mantidos ao longo do tempo. Essa transmissão cultural fortalece 
o sentimento de pertencimento e contribui para que indivíduos 
reconheçam suas origens e sua inserção em determinados grupos 
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sociais.

Além disso, o reconhecimento das raízes culturais favorece a 
valorização da diversidade e o combate a processos de invisibilização 
histórica. Ao conhecer diferentes narrativas e trajetórias culturais, 
os indivíduos ampliam sua compreensão sobre a sociedade e 
desenvolvem maior respeito pelas distintas formas de expressão 
humana. Nesse sentido, a ancestralidade não representa apenas uma 
referência ao passado, mas também um recurso importante para a 
construção da cidadania e da identidade no presente.

As expressões corporais constituem uma das formas mais 
significativas de manifestação cultural. Por meio delas, indivíduos 
e grupos comunicam sentimentos, valores, crenças e formas de 
compreender a realidade. Gestos, danças, rituais, jogos e diversas 
outras práticas corporais funcionam como linguagens que permitem a 
transmissão de significados culturais e sociais.

O corpo, portanto, atua como veículo de comunicação e 
representação simbólica. Diferentes culturas desenvolvem formas 
próprias de expressão corporal, produzindo manifestações que 
refletem suas experiências históricas e seus modos de organização 
social. Essas expressões contribuem para fortalecer a identidade 
cultural e para promover o reconhecimento das diferenças presentes 
na sociedade.

Ricardo, Tavares e Wittizorecki (2024) ressaltam que o trabalho 
pedagógico com identidades e ancestralidade possibilita a valorização 
de diferentes histórias e narrativas de vida, favorecendo processos de 
reconhecimento cultural e ampliação das experiências educativas.

Nesse contexto, a Educação Física pode contribuir significativamente 
para a valorização das diferentes manifestações culturais presentes na 
sociedade. Ao incorporar conteúdos relacionados às diversas culturas 
corporais, amplia-se o reconhecimento da pluralidade existente nos 
ambientes escolares e comunitários. Essa abordagem favorece a 
construção de uma educação comprometida com a diversidade, a 
inclusão e o respeito às diferenças.

A valorização das identidades também favorece o fortalecimento 
da autoestima e do sentimento de pertencimento dos indivíduos. 
Quando as experiências culturais são reconhecidas e respeitadas, os 



258

sujeitos desenvolvem maior valorização de suas histórias e ampliam 
sua participação nos espaços sociais. O reconhecimento da própria 
identidade contribui para a construção de relações mais positivas 
consigo mesmo e com os outros.

Além disso, práticas pedagógicas que valorizam diferentes culturas 
corporais possibilitam que estudantes provenientes de distintos 
contextos sociais se sintam representados nos processos educativos. 
Essa representatividade contribui para reduzir processos de exclusão, 
fortalecer vínculos comunitários e promover maior participação dos 
alunos nas atividades escolares.

Outro aspecto importante refere-se à interculturalidade. Em 
sociedades cada vez mais plurais, torna-se necessário criar espaços 
de diálogo entre diferentes culturas, possibilitando o reconhecimento 
mútuo e a convivência respeitosa entre indivíduos com trajetórias 
diversas. As práticas corporais podem funcionar como importantes 
instrumentos de aproximação cultural, favorecendo a troca de 
conhecimentos e o fortalecimento do respeito às diferenças.

Dessa forma, a relação entre identidade, ancestralidade e 
expressões corporais demonstra que o corpo é muito mais do que uma 
estrutura biológica. Ele representa um espaço de memória, cultura, 
pertencimento e comunicação. Compreender essa dimensão amplia 
as possibilidades educativas da Educação Física e contribui para a 
formação de sujeitos mais conscientes de sua história, de sua identidade 
e da diversidade que caracteriza a sociedade contemporânea.

12.3 Diversidade, Diferença e Justiça Social nas 
Práticas Corporais

As discussões contemporâneas sobre corpo e sociedade estão cada 
vez mais associadas aos temas da diversidade e da justiça social. A 
compreensão das diferenças humanas tornou-se uma questão central 
para a construção de ambientes mais democráticos e inclusivos. Nas 
últimas décadas, os debates relacionados à igualdade de direitos, ao 
combate às discriminações e à valorização da pluralidade humana 
ampliaram significativamente a compreensão sobre o papel das 
práticas corporais na promoção da cidadania e da inclusão social.
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As pesquisas recentes apontam que aspectos relacionados 
ao gênero, raça, classe social, deficiência e orientação sexual 
influenciam diretamente as experiências corporais dos indivíduos. As 
desigualdades sociais historicamente construídas produzem impactos 
sobre as oportunidades de acesso às práticas corporais, esportivas e 
de lazer. Altmann et al. (2024) destacam que os marcadores sociais 
da diferença exercem influência significativa sobre as experiências 
vividas pelos sujeitos, evidenciando que as relações entre corpo, 
cultura e poder são profundamente atravessadas por desigualdades 
sociais (Altmann et al., 2024). 

A diversidade constitui um elemento inerente às sociedades 
humanas. Cada indivíduo possui características físicas, culturais, 
sociais e identitárias próprias, que influenciam sua forma de participar 
dos diferentes espaços sociais. No entanto, a existência das diferenças 
não garante, por si só, o respeito e a valorização da diversidade. Em 
muitos contextos, as diferenças tornam-se motivo para processos de 
exclusão, discriminação e marginalização que afetam diretamente a 
qualidade de vida e as oportunidades de participação dos indivíduos.

No campo das práticas corporais, essas desigualdades 
manifestam-se de diferentes formas. Determinados grupos sociais 
enfrentam maiores dificuldades de acesso ao esporte, ao lazer, 
às atividades físicas e aos espaços destinados à cultura corporal. 
Fatores como condições econômicas desfavoráveis, preconceitos 
estruturais e ausência de políticas públicas inclusivas podem limitar 
significativamente a participação de diferentes segmentos da 
população.

Oliveira e Baptista (2024), em revisão sistemática sobre diversidade 
na Educação Física, identificaram que questões relacionadas à 
diversidade cultural, diversidade corporal, diversidade étnico-racial, 
inclusão de pessoas com deficiência e diversidade de gênero 
constituem temas centrais nas pesquisas atuais da área. Os autores 
destacam a necessidade de abordagens pedagógicas comprometidas 
com a equidade e o combate às diferentes formas de exclusão 
(Oliveira; Baptista, 2024). 

Nesse contexto, a justiça social surge como princípio fundamental 
para orientar a construção de práticas corporais mais democráticas 
e acessíveis. A promoção da justiça social exige o reconhecimento 
das desigualdades presentes na sociedade e o desenvolvimento de 
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estratégias capazes de ampliar as oportunidades de participação para 
grupos historicamente excluídos. Não se trata apenas de garantir 
acesso aos espaços esportivos ou educacionais, mas também de 
criar condições para que todas as pessoas possam participar de forma 
plena, segura e respeitosa.

A Educação Física possui papel relevante nesse processo, 
pois suas práticas ocorrem em contextos nos quais as diferenças 
humanas tornam-se visíveis e frequentemente são colocadas em 
evidência. As aulas, os esportes, os jogos e outras manifestações 
corporais podem tanto reforçar desigualdades quanto atuar como 
espaços de transformação social. Por isso, a organização das práticas 
pedagógicas precisa estar fundamentada em princípios de inclusão, 
respeito e valorização das diferenças.

A construção de ambientes inclusivos exige o enfrentamento 
de preconceitos historicamente presentes na sociedade. Questões 
relacionadas ao racismo, sexismo, capacitismo, homofobia e outras 
formas de discriminação podem interferir diretamente na participação 
dos indivíduos nas práticas corporais. Quando essas situações não 
são problematizadas, acabam contribuindo para a reprodução das 
desigualdades sociais.

Altmann et al. (2024) ressaltam que a perspectiva interseccional 
constitui uma importante ferramenta para compreender como diferentes 
formas de desigualdade atuam simultaneamente na vida das pessoas. 
Segundo os autores, gênero, raça, classe social e outros marcadores 
não operam de maneira isolada, mas se articulam na produção de 
experiências específicas de inclusão ou exclusão social. 

A interseccionalidade permite compreender, por exemplo, que 
pessoas pertencentes a diferentes grupos sociais podem enfrentar 
desafios distintos mesmo quando compartilham uma mesma condição. 
Dessa forma, uma análise mais ampla das desigualdades possibilita 
desenvolver intervenções mais eficazes e comprometidas com a 
promoção da equidade.

Maçaneiro (2024) destaca que o acesso às práticas corporais e às 
atividades de lazer não ocorre de maneira igualitária na sociedade. A 
autora observa que fatores econômicos, sociais, raciais e de gênero 
influenciam diretamente as oportunidades disponíveis para diferentes 
grupos, reforçando a necessidade de estratégias capazes de reduzir 



261

essas desigualdades.

Outro aspecto importante refere-se à diversidade corporal. Durante 
muitos anos, os espaços esportivos e educacionais valorizaram padrões 
corporais específicos associados ao desempenho físico, à estética e 
à produtividade. Como consequência, indivíduos cujas características 
corporais não correspondiam a esses padrões frequentemente 
enfrentavam processos de exclusão ou desvalorização.

Atualmente, as discussões sobre diversidade corporal buscam 
ampliar o reconhecimento das múltiplas formas de existência e 
expressão do corpo humano. Essa perspectiva contribui para 
combater preconceitos relacionados à aparência física e fortalece a 
compreensão de que todos os corpos possuem valor e dignidade, 
independentemente de suas características.

A diversidade de gênero também ocupa papel central nas reflexões 
contemporâneas sobre justiça social. A ampliação dos debates 
relacionados à igualdade de gênero estimulou questionamentos sobre 
práticas esportivas e educacionais que historicamente reproduziram 
estereótipos e limitações associadas aos papéis sociais atribuídos a 
homens e mulheres. Nesse sentido, a Educação Física é chamada a 
construir experiências que respeitem a pluralidade das identidades e 
promovam igualdade de oportunidades para todos.

As questões étnico-raciais igualmente merecem destaque. A 
valorização das manifestações culturais produzidas por diferentes 
grupos sociais contribui para combater processos históricos de 
invisibilização e fortalecer a representatividade no contexto educacional. 
A incorporação de práticas corporais associadas às culturas afro-
brasileiras, indígenas e populares amplia o reconhecimento da 
diversidade cultural e favorece a construção de uma educação mais 
inclusiva.

Oliveira e Baptista (2024) afirmam que a formação dos profissionais 
da Educação Física desempenha papel fundamental na promoção 
da diversidade e da inclusão. Segundo os autores, abordagens 
pedagógicas críticas e reflexivas contribuem para o enfrentamento 
das desigualdades e fortalecem a construção de ambientes mais 
democráticos e acolhedores. 

A promoção da justiça social exige ainda a construção de políticas 



262

institucionais comprometidas com a inclusão. Investimentos em 
acessibilidade, formação profissional, ampliação dos espaços de 
participação e desenvolvimento de ações voltadas para grupos 
vulnerabilizados constituem medidas essenciais para fortalecer 
processos de democratização das práticas corporais.

Além disso, a valorização da diversidade não beneficia apenas os 
grupos historicamente excluídos. Ambientes que promovem inclusão e 
respeito às diferenças favorecem o desenvolvimento de competências 
sociais relacionadas à empatia, à cooperação e à convivência 
democrática. Essas aprendizagens contribuem para a formação de 
cidadãos mais conscientes e preparados para atuar em sociedades 
plurais.

Portanto, refletir sobre diversidade, diferença e justiça social 
nas práticas corporais significa reconhecer que as experiências 
relacionadas ao corpo são influenciadas por múltiplos fatores sociais 
e culturais. A construção de espaços realmente inclusivos exige o 
enfrentamento das desigualdades, a valorização da diversidade 
humana e o compromisso permanente com os princípios da equidade. 
Quando organizadas a partir desses valores, as práticas corporais 
podem atuar como importantes instrumentos de transformação social, 
promovendo inclusão, cidadania e respeito à dignidade humana. 

12.4 Cultura Corporal e a Formação para a 
Cidadania

A cultura corporal representa um conjunto de conhecimentos, 
práticas e manifestações desenvolvidas historicamente pelos 
diferentes grupos sociais. Jogos, esportes, danças, ginásticas, lutas 
e brincadeiras compõem esse universo cultural e possuem importante 
papel na formação dos indivíduos.

Mais do que desenvolver capacidades físicas, as práticas corporais 
favorecem a construção de valores relacionados à cidadania, à 
convivência democrática e ao respeito às diferenças. Durante essas 
experiências, os participantes aprendem a cooperar, compartilhar 
responsabilidades, resolver conflitos e atuar coletivamente.

Tavares, Magalhães e Moreno (2024) destacam que a Educação 
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Física Cultural amplia as possibilidades de aprendizagem ao integrar 
aspectos sociais, históricos e culturais às práticas corporais. Segundo 
as autoras, essa abordagem favorece o reconhecimento de diferentes 
identidades e amplia a representatividade dos estudantes nos 
processos educativos. 

A formação para a cidadania envolve o desenvolvimento da 
capacidade crítica dos indivíduos diante dos desafios sociais 
contemporâneos. Nesse processo, as práticas corporais podem 
contribuir para a reflexão sobre direitos humanos, inclusão social, 
igualdade e participação democrática.

Além disso, a cultura corporal possibilita experiências de 
convivência que fortalecem valores éticos e sociais fundamentais 
para a vida coletiva. O respeito às regras, a solidariedade, a empatia 
e a valorização das diferenças são aprendizagens frequentemente 
construídas por meio das práticas corporais.

Assim, o corpo torna-se não apenas instrumento de movimento, 
mas também espaço de vivência cidadã, participação social e 
construção de relações mais justas e democráticas.

12.5 Corpo, Sociedade Contemporânea e os Desafios 
do Futuro

As transformações sociais ocorridas nas últimas décadas 
modificaram profundamente as relações entre corpo e sociedade. O 
crescimento das tecnologias digitais, a intensificação dos processos 
de globalização e as mudanças nos padrões culturais criaram novos 
desafios para a compreensão do corpo na contemporaneidade. Se 
em períodos anteriores o corpo era analisado principalmente sob 
perspectivas biológicas e médicas, atualmente ele é compreendido 
como uma dimensão complexa que envolve aspectos culturais, 
sociais, políticos, tecnológicos e identitários.

A sociedade contemporânea caracteriza-se pela intensa circulação 
de informações, pela conectividade permanente e pelas rápidas 
transformações nas formas de comunicação e interação social. 
Nesse cenário, o corpo deixou de ocupar apenas os espaços físicos e 
passou também a existir nos ambientes digitais, tornando-se alvo de 



264

exposição, representação e interação em redes sociais, plataformas 
digitais e diferentes meios de comunicação. Essa realidade 
transformou significativamente as formas de construção da identidade 
e as maneiras pelas quais os indivíduos percebem a si mesmos e aos 
outros.

Atualmente, o corpo encontra-se inserido em contextos marcados 
pela circulação intensa de informações, pela influência das redes 
sociais e pela presença crescente das tecnologias digitais. Essas 
mudanças afetam a construção das identidades, os padrões estéticos 
e as formas de sociabilidade. As tecnologias digitais ampliaram as 
possibilidades de comunicação e acesso ao conhecimento, mas 
também criaram novos desafios relacionados à exposição da imagem 
corporal, à comparação social e à influência dos padrões estéticos 
difundidos globalmente.

Segundo análises recentes sobre a sociedade na era digital, as 
transformações tecnológicas modificam significativamente a forma 
como os indivíduos constroem suas identidades e estabelecem 
relações sociais. O avanço da digitalização e das redes de comunicação 
influencia não apenas os processos econômicos e informacionais, mas 
também as formas de interação humana e de construção da cidadania 
(ABES, 2025). 

A crescente presença das redes sociais na vida cotidiana ampliou 
a visibilidade do corpo como elemento de representação pessoal. 
Fotografias, vídeos e publicações relacionadas à aparência física, à 
prática de exercícios e aos hábitos de vida passaram a integrar a rotina 
de milhões de pessoas. Nesse contexto, a construção da identidade 
corporal tornou-se cada vez mais influenciada por referências externas, 
frequentemente associadas a padrões estéticos idealizados.

Essa dinâmica produz impactos significativos sobre a maneira 
como os indivíduos percebem seus próprios corpos. A comparação 
constante com modelos corporais amplamente divulgados pode 
gerar sentimentos de inadequação, insatisfação corporal e pressão 
para adequação a determinados padrões culturais. Ao mesmo tempo, 
movimentos sociais voltados para a valorização da diversidade 
corporal têm utilizado esses mesmos espaços digitais para promover 
narrativas mais inclusivas e representativas.

Outro aspecto importante refere-se à influência da globalização 
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sobre as experiências corporais. A integração cada vez maior entre 
diferentes culturas favorece a circulação de práticas corporais, 
esportivas e culturais em escala mundial. Modalidades esportivas, 
danças, estilos de vida e comportamentos corporais atravessam 
fronteiras e passam a compor o cotidiano de diferentes sociedades.

Entretanto, esse processo apresenta desafios relacionados à 
preservação das identidades culturais locais. Muitas manifestações 
corporais tradicionais enfrentam dificuldades para manter sua 
visibilidade diante da predominância de modelos globais amplamente 
difundidos pelos meios de comunicação e pelas plataformas digitais. 
Nesse cenário, torna-se fundamental desenvolver ações que valorizem 
os patrimônios culturais e fortaleçam o reconhecimento da diversidade 
existente nas diferentes sociedades.

Tavares, Magalhães e Moreno (2024) destacam que a valorização 
das manifestações culturais na Educação Física contribui para ampliar 
a representatividade e fortalecer o reconhecimento das identidades 
presentes nos contextos educativos. As autoras ressaltam que a 
integração entre cultura, história e práticas corporais favorece a 
construção de ambientes mais inclusivos e democráticos.

Ao mesmo tempo, as sociedades contemporâneas enfrentam 
desafios relacionados às desigualdades sociais, à exclusão, às 
questões ambientais e à saúde coletiva. Esses fenômenos afetam 
diretamente a forma como diferentes grupos acessam oportunidades 
relacionadas ao esporte, ao lazer e às práticas corporais. Embora os 
avanços tecnológicos tenham ampliado possibilidades de participação 
social, as desigualdades econômicas e estruturais continuam limitando 
o acesso de muitos indivíduos aos benefícios associados à cultura 
corporal.

Nesse contexto, a promoção da justiça social permanece como 
um dos principais desafios para a sociedade contemporânea. A 
garantia do direito à prática esportiva, ao lazer, à atividade física e à 
participação cultural depende da implementação de políticas públicas 
comprometidas com a inclusão e com a redução das desigualdades.

Oliveira e Baptista (2024) afirmam que a diversidade ocupa posição 
central nas discussões atuais da Educação Física, abrangendo 
aspectos relacionados à diversidade cultural, corporal, étnico-racial, 
de gênero e à inclusão social. Os autores destacam a importância 
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de abordagens pedagógicas críticas e inclusivas para combater 
desigualdades e promover maior equidade nos espaços educacionais 
e sociais.

Além das desigualdades sociais, os desafios relacionados à 
saúde coletiva também ocupam papel de destaque nas discussões 
contemporâneas. O aumento dos comportamentos sedentários, 
as mudanças nos hábitos de vida e a crescente dependência das 
tecnologias digitais exigem novas estratégias de promoção da saúde 
e de incentivo às práticas corporais. Nesse cenário, a Educação Física 
assume papel cada vez mais relevante na construção de hábitos 
saudáveis e na promoção de uma relação equilibrada entre corpo, 
tecnologia e qualidade de vida.

As transformações digitais também exigem novas formas de 
formação cidadã. O acesso ampliado à informação não garante, por si 
só, a construção de uma sociedade mais consciente ou democrática. 
Torna-se necessário desenvolver competências relacionadas ao 
pensamento crítico, à análise das informações e à utilização ética 
das tecnologias. A formação de cidadãos capazes de compreender 
e questionar os impactos sociais das transformações tecnológicas 
constitui uma necessidade fundamental da sociedade contemporânea.

Pesquisas recentes destacam que as transformações digitais 
influenciam diretamente a construção das identidades individuais e 
coletivas, exigindo novos processos de formação cidadã capazes de 
preparar os indivíduos para lidar de forma crítica com as mudanças 
culturais e tecnológicas da atualidade (ABES, 2025). 

Além disso, a valorização do corpo precisa estar associada ao 
reconhecimento de sua dimensão humana, cultural e social. Reduzir 
o corpo a padrões estéticos ou indicadores de desempenho significa 
ignorar sua complexidade e suas múltiplas formas de expressão. 
O corpo representa memória, identidade, cultura, comunicação e 
pertencimento social. Assim, qualquer reflexão sobre o futuro da 
sociedade deve considerar a diversidade das experiências corporais 
e a necessidade de promover relações mais inclusivas e respeitosas.

Altmann et al. (2024) ressaltam que as experiências corporais são 
atravessadas por diferentes marcadores sociais, como gênero, raça e 
classe social, evidenciando a importância de compreender as relações 
entre corpo, diferença e poder nos contextos contemporâneos.
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Nesse contexto, a Educação Física possui papel estratégico 
na formação de sujeitos capazes de compreender criticamente as 
relações entre corpo, cultura e sociedade. Ao promover experiências 
corporais significativas, contribui para o desenvolvimento de cidadãos 
mais conscientes, participativos e comprometidos com a construção 
de uma sociedade mais justa e inclusiva.

Além de desenvolver competências relacionadas ao movimento 
humano, a Educação Física pode estimular reflexões sobre cidadania, 
diversidade, sustentabilidade, tecnologia e direitos humanos. Essas 
discussões tornam-se cada vez mais importantes diante dos desafios 
impostos pelas transformações sociais contemporâneas.

Dessa forma, pensar o futuro das relações entre corpo e sociedade 
exige uma abordagem ampla e interdisciplinar. É necessário reconhecer 
os benefícios proporcionados pelas inovações tecnológicas sem ignorar 
seus impactos sobre a saúde, as identidades e as relações sociais. 
Também é fundamental fortalecer políticas e práticas capazes de 
promover inclusão, respeito às diferenças e participação democrática.

Portanto, refletir sobre corpo, cultura e sociedade significa 
compreender que o corpo é muito mais do que uma dimensão biológica. 
Ele é espaço de identidade, cultura, memória, diversidade e cidadania. 
Reconhecer essa complexidade constitui passo fundamental para 
enfrentar os desafios da contemporaneidade e construir relações 
sociais baseadas no respeito, na inclusão e na valorização das 
diferenças humanas.

12.6 A dualidade entre o corpo biológico e o corpo 
social

Neste encerramento reflexivo, buscaremos sintetizar as discussões 
que permeiam as páginas deste livro, com um olhar especial sobre a 
interconexão entre corporeidade, cultura e sociedade. A dualidade entre 
o corpo biológico e o corpo social se destaca, mostrando que nosso 
entendimento sobre nós mesmos e a maneira como nos expressamos 
no mundo estão impreterivelmente ligados às práticas corporais que 
cultivamos. Ao longo dos capítulos, examinamos como diferentes 
culturas, com suas particularidades e idiossincrasias, moldam nossas 
identidades e autoimagens.
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Lembrando um exemplo citado anteriormente, consideremos a 
dança. Em culturas como a nossa, repleta de ritmos, as práticas de 
dança não são apenas um meio de expressão artística, mas refletem 
também valores sociais, tradições e até mesmo lutas históricas. O 
corpo dançante se torna um corpo falante, uma narrativa em movimento 
que conta histórias de resistência, celebração e pertencimento. Por 
outro lado, em contextos onde a dança é vista como uma prática 
elitizada, como nos bailes de gala ou nas competições formais, as 
relações e percepções em torno do corpo ganham outra camada de 
complexidade, enfatizando a busca por uma imagem ideal que, muitas 
vezes, se distancia de sua essência.

Nossa percepção do corpo não é, portanto, algo isolado ou 
puramente biológico. Ela é influenciada por um caldeirão de fatores 
culturais e sociais que interagem constantemente. O corpo se torna 
um campo de luta, um espaço onde tensões entre o que a sociedade 
espera e o que realmente somos podem se manifestar. E aqui cabe 
uma reflexão importante: qual o corpo que estamos promovendo nas 
redes sociais? Estamos, de algum modo, contribuindo para um padrão 
de beleza ou identidade que se distancia de quem realmente somos?

Essas interações revelam-se ainda mais profundas quando 
consideramos a era digital. A presença constante das redes sociais 
molda não apenas as expectativas sobre como devemos nos 
apresentar, mas também impacta diretamente nossa saúde mental 
e nossas relações. Neste novo contexto, observamos uma crescente 
dualidade: a busca por uma autoimagem ideal que, ao mesmo tempo, 
é amplamente divulgada e criticada em um ciclo sem fim. Assim, as 
práticas corporais se transformam, refletindo e sendo refletidas nas 
dinâmicas sociais e culturais de nossa realidade.

Olhar para essa dualidade entre corpo biológico e social nos 
fornece uma compreensão mais ampla. Não se trata apenas de como 
nos vemos, mas também de como a sociedade nos vê e, ainda mais 
crucialmente, como nos percebemos através do olhar do outro. Essa 
perspectiva é essencial para entendermos as raízes das pressões 
sociais que nos cercam e como elas podem nos levar a moldar não 
só a nossa aparência, mas também nossa essência, em busca das 
aceitações e validações que a sociedade contemporânea impõe.

Diante desse cenário, é imprescindível considerarmos as 
transformações que já ocorreram nas discussões sobre corporeidade 
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ao longo do livro. Assim, ao refletirmos sobre as práticas que se 
entrelaçam entre o corpo e a cultura, fica evidente que compreendê-las 
não é apenas uma questão teórica, mas uma necessidade sensível que 
nos envolve diariamente. A busca por um autoconhecimento autêntico 
e uma relação mais harmoniosa com nosso corpo se torna, portanto, 
um desafio e um convite para navegarmos pelas complexidades de 
nossas existências.

As transformações que vivemos na contemporaneidade têm 
um impacto profundo na forma como percebemos nossos corpos 
e, consequentemente, como isso altera a dinâmica social em que 
estamos inseridos. O advento das redes sociais, por exemplo, trouxe 
à tona uma nova forma de se relacionar não só com os outros, mas 
também com nós mesmos. O corpo, que antes era apenas um aspecto 
físico e simbólico, agora se tornou um projeto constantemente editado, 
atualizado e, muitas vezes, distorcido. O que vemos na tela muitas 
vezes não condiz com a realidade, criando um universo de expectativas 
que pode ser bastante desafiador e opressor.

Quando observamos as influências das plataformas digitais, é 
impossível não notar como elas moldam a autoimagem e reforçam 
padrões que, embora possam ser considerados normais, são, 
na verdade, construções sociais. A autocrítica, muitas vezes, se 
intensifica nessa era de exposição e comparação incessante, onde um 
simples scroll pode remeter a questionamentos sobre a adequação e 
a aceitação. A busca pela imagem perfeita, tal como vista nas redes 
sociais, levanta uma série de dilemas sobre o que realmente significa 
estar bem. As pressões sociais impostas nesse contexto revelam-se 
não apenas superficiais, mas profundamente enraizadas em normas 
culturais que exigem adaptabilidade e aceitação de padrões muitas 
vezes irrealistas.

Nesse panorama, a cultura de consumo se entrelaça de maneira 
intrigante. A necessidade de se encaixar em paradigmas de 
beleza e comportamento que são constantemente promovidos por 
influenciadores e marcas nos leva a adotar hábitos e atitudes que 
podem ser alienantes. Essa incessante busca por um ideal de corpo 
“perfeito” muitas vezes negligencia a diversidade e a autenticidade 
que cada um de nós possui. Por outro lado, a contracorrente desse 
movimento está nas vozes que se levantam para questionar e desafiar 
tais normas, defendendo uma visão mais inclusiva e abrangente 
da corporeidade. Essas reflexões trazem uma nova camada de 
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complexidade, já que nos convidam a reconsiderar o que significa 
estar conectado ao próprio corpo em um mundo que parece valorizar 
cada vez mais a aparência.

É nesse sentido que a interseccionalidade se torna crucial 
para entender como diferentes identidades e experiências de vida 
influenciam essa percepção. Mulheres, homens, pessoas não-binárias, 
negros, brancos e diversas etnias e realidades sociais enfrentam as 
consequências das pressões sobre a autoimagem de formas distintas. 
A cultura contemporânea, assim, revela-se um campo de batalha onde 
se confrontam vivências, expectativas e a necessidade de afirmação. 
Assim como um reflexo em um corpo d’água, as verdades pessoais 
tornam-se distorcidas pelas expectativas alheias, fazendo que essa 
busca pela validação externa se torne um ciclo vicioso.

Ademais, o que nos leva a pensar na importância de um espaço 
seguro e acolhedor para a expressão da corporeidade. A prática do 
autoconhecimento, o acolhimento das contradições que cada um de 
nós carrega, pode ser uma forma poderosa de resistência. É nesse 
espaço pessoal que podemos florescer, buscando as nuances que 
tornam cada experiência única. Cada corpo carrega uma história; um 
caminho percorrido que atravessa culturas, sociedade e autopercepção. 
A possibilidade de dialogar sobre essa individualidade e a sua relação 
com o todo abre portas para compreensões mais profundas e efetivas.

Compreender esses fenômenos não se trata apenas de estudar 
cenários, mas de fomentar as conversas necessárias para que 
possamos olhar para nós mesmos de maneira mais gentil. O convite 
é para que cada um possa refletir sobre seu próprio corpo em meio a 
essa teia complexa, se libertando das amarras que a sociedade impõe. 
A mudança não acontece do dia para a noite, mas a conscientização e 
o diálogo podem ser ferramentas essenciais nessa jornada. Afinal, ser 
humano é um exercício de aceitação e superação, especialmente nos 
tempos em que o digital e o real se entrelaçam de maneira tão intensa. 
A chave está na capacidade de aceitar cada parte de si, reconhecendo 
as pressões e, ao mesmo tempo, buscando o que é profundamente 
autêntico. É assim, através desse entendimento, que podemos criar 
uma nova narrativa para nossos corpos e, por consequência, para 
nossas sociedades.

A pesquisa interdisciplinar desempenha um papel fundamental na 
compreensão das complexidades que cercam a relação entre corpo, 
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cultura e práticas esportivas. Essa abordagem nos permite olhar para 
o corpo não apenas como um objeto físico, mas como uma construção 
social repleta de significados que variam conforme o contexto cultural 
e histórico em que estamos inseridos. A integração entre diferentes 
campos do conhecimento, como sociologia, psicologia, história e 
estudos culturais, é essencial para desvelar as camadas que compõem 
a experiência humana em torno do corpo.

Ao analisarmos a corporeidade sob essa luz, percebemos que 
as práticas corporais não ocorrem em um vácuo, mas sim em um 
espaço social rico e complexo. Por exemplo, uma simples atividade 
como correr pode revelar histórias profundas sobre identidade cultural 
e pressão social. Pense nas diferentes motivações que as pessoas 
têm para se exercitar: algumas buscam saúde, outras desejam um 
escape emocional ou mesmo a construção de um “eu” idealizado. 
Essas perspectivas se entrelaçam com as dinâmicas sociais em que 
estamos inseridos, como o culto à aparência nas redes sociais que, de 
maneira sutil, mas intensa, moldam a maneira como nos percebemos 
e como desejamos ser percebidos pelos outros.

Além disso, a interdisciplinaridade nos oferece ferramentas 
valiosas para entender as mudanças nos padrões de comportamento. 
Por exemplo, um estudo que une a psicologia com a sociologia pode 
nos mostrar como diferentes grupos sociais reagem às pressões 
contemporâneas em torno dos corpos. Ao investigarmos as narrativas 
em torno de atletas de elite, podemos observar não apenas a ética 
do treinamento e a disciplina rigorosa, mas também as expectativas 
sociais e a forma como essas expectativas afetam a saúde mental 
desses indivíduos. A pressão para se adequar a padrões muitas vezes 
inatingíveis pode resultar em ansiedade e em distúrbios alimentares, 
traçando limites tênues entre o cuidado com o corpo e formas de 
autocrítica destrutiva.

Um caso que ilustra essas interações é o de comunidades que 
promovem práticas corporais inclusivas e colaborativas. Tais iniciativas 
não apenas celebram a diversidade corporal, mas também oferecem 
um espaço seguro para que as pessoas se expressem e elaborem 
suas identidades. Aqui, o papel da pesquisa interdisciplinar se torna 
ainda mais evidente, pois analisar a eficácia dessas práticas exige 
uma combinação de estudos de bem-estar, antropologia e educação.

Se olharmos para o cenário contemporâneo, é impressionante 
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como a cultura do entretenimento digital transformou a maneira como 
interagimos com nossos corpos. As redes sociais, em sua essência, 
criaram novas normas e referências que impactam nossa autoimagem 
e nossas expressões corporais. Assim, entender como essas 
dinâmicas se desenvolvem requer uma perspectiva que considere 
tanto a informação quantitativa, oriunda de estatísticas, quanto a 
narrativa qualitativa das experiências individuais. Coletar dados sobre 
o aumento do uso de aplicativos de fitness, por exemplo, pode nos 
levar a reflexões profundas sobre os valores culturais que atribuímos 
ao corpo em movimento.

Portanto, ao olharmos para o futuro da pesquisa em corporeidade, 
torna-se imprescindível fomentar um diálogo contínuo entre as diversas 
disciplinas. Precisamos não apenas compreender as transformações 
que estão ocorrendo, mas também estar abertos a novas formas de 
pensar e agir que podem surgir desse entrelaçar de saberes. Afinal, 
cada um de nós é uma parte dessa grande conversa sobre quem 
somos e como vivemos em nossos corpos.

A ideia é que, ao nos dedicarmos a esses estudos, possamos não 
apenas ampliar nosso conhecimento, mas também inspirar ações que 
promovam a inclusão e a aceitação das diversas expressões corporais 
que fazem parte da experiência humana. É como se estivéssemos 
dançando em um grande palco, onde cada movimento, cada gesto, 
traz à tona uma história singular e vibrante. Essa dança coletiva é o 
que torna a discussão sobre corporeidade tão rica e necessária em um 
mundo que, frequentemente, parece desconectado da essência do ser 
humano. É um convite para cada um de nós se engajar de maneira 
ativa e consciente na construção de um espaço mais saudável, 
acolhedor e autenticidade em torno da vivência corporal.

O engajamento ativo de cada um de nós nas discussões sobre 
corporeidade é essencial para moldar um futuro mais inclusivo e 
humanizado. Ao refletirmos sobre isso, é impactante perceber como 
as transformações sociais estão entrelaçadas com nossas próprias 
ações e escolhas diárias. Pense, por um instante, em como a maneira 
como tratamos nosso corpo e a forma como nos relacionamos com ele 
podem influenciar o coletivo. Falo isso com um toque de emoção no 
coração, porque há uma força inegável nesse reconhecimento.

A tecnologia tem revolucionado não apenas a maneira como 
percebemos a nós mesmos, mas também as dinâmicas sociais ao 
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nosso redor. Se observarmos, as redes sociais, por exemplo, tornaram-
se um palco onde as identidades se constroem e desconstroem 
a todo momento. Não é difícil ver como imagens cuidadosamente 
selecionadas moldam a autoimagem de muitos. E, quando digo isso, 
não falo apenas de superficialidades. Muitas vezes, essa pressão gera 
um sofrimento interno, gerando um ciclo que, se não rompido, torna-se 
cada vez mais difícil de suportar. O que cada um de nós pode fazer 
dentro desse contexto?

Uma das maneiras de promover mudanças é por meio da reflexão 
crítica e da conscientização. A pesquisa interdisciplinar nos oferece 
ferramentas valiosas, permitindo a junção de diferentes saberes. 
Sociologia nos ensina a compreender a estrutura social, enquanto a 
psicologia nos ajuda a explorar os processos internos que cada um 
enfrenta. Vemos assim que unir esses campos pode proporcionar uma 
visão abrangente das nuances que compõem as relações entre corpo, 
cultura e sociedade.

Por exemplo, estudos recentes revelam que práticas esportivas, 
mais do que simples atividades físicas, carregam significados culturais 
profundos. Elas podem atuar como um microcosmo das interações 
sociais, onde relações de poder e identidade se manifestam. Quando 
me lembro de uma partida de futebol que assisti, é evidente como o 
entusiasmo da torcida e a rivalidade entre times refletem emoções e 
aspirações que vão além do campo. Eles falam sobre pertencimento, 
sobre a busca por reconhecimento e até mesmo sobre uma luta por 
espaço na sociedade. Essa compreensão nos convida a ver o corpo 
não apenas como um organismo biológico, mas como uma entidade 
social que navega em meio a um mar de expectativas culturais.

Da mesma forma, ao abordar as influências da cultura de consumo, 
é incrível notar como as marcas se posicionam para criar um ideal 
de corpo que nem sempre é realista. Aqui, é fundamental que cada 
um entenda sua posição e responsabilize-se por suas escolhas de 
consumo. Afinal, a maneira como apoiamos produtos e serviços reflete 
diretamente no que valorizamos enquanto sociedade. Isso não deve 
ser encarado como um fardo, mas como uma oportunidade de nos 
tornarmos agentes da mudança.

É surpreendente perceber que cada um de nós pode ser parte 
dessa narrativa! Desde a maneira como nos cuidamos até as 
discussões que travamos com amigos e familiares, tudo conta. Cada 
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escolha, cada diálogo sincero, pode ser um passo em direção a um 
entendimento mais profundo do que significa ser humano em um 
mundo tão interconectado. Ou seja, a mudança começa dentro de 
nós, nas nossas práticas cotidianas.

Por fim, ao encerrar essa reflexão, lanço um convite: que tal 
transformar a sua vivência do corpo em uma experiência coletiva, 
convidando outros a se unirem nessa jornada? Ao ajudar os outros a 
encontrar suas vozes e espaços de expressão, criamos um ambiente 
onde cada corpo é valorizado e respeitado, enriquecendo nosso 
entendimento das múltiplas identidades que coexistem. Essa é a 
essência de um caminho mais leve e verdadeiro para todos nós, onde 
a autonomia e a inclusão são as estrelas que guiam o nosso trajeto. 
Vamos juntos, então, abraçar essa possibilidade.

Ao longo desta obra, propus um percurso reflexivo e crítico sobre 
as dimensões sociológicas da corporeidade na Era Digital, um tempo 
marcado por transformações vertiginosas que afetam não apenas a 
nossa relação com o corpo, mas também com a cultura, a identidade 
e as práticas sociais. O corpo, antes concebido apenas como uma 
entidade biológica, é desvendado aqui em suas múltiplas facetas e 
significados sociais. Nesse sentido, o objetivo foi iluminar o modo 
como nossas vivências corporais são moldadas e interpeladas pelas 
estruturas sociais, pelas tecnologias e pelas normas culturais que nos 
cercam.

O corpo que habitamos não é apenas uma questão individual; é 
um reflexo de uma teia complexa de influências, que vão desde as 
práticas familiares até as imposições de marketing e os novos códigos 
de beleza promovidos pelas mídias digitais. Esse entendimento nos 
convida a um olhar mais acolhedor e reduz o impulso de avaliar o outro 
segundo nossos próprios padrões, reconhecendo que a diversidade 
da corporeidade é um valor a ser celebrado em vez de uma diferença 
a ser criticada.

As reflexões sobre o esporte, o lazer, as dinâmicas de inclusão 
e exclusão, bem como as novas exigências trazidas pela tecnologia, 
oferecem um panorama abrangente da contemporaneidade. Cada leitor 
foi desafiado a questionar seus próprios padrões de comportamento 
e as expectativas sociais que o cercam, buscando um espaço de 
autenticidade e resistência contra as pressões que muitas vezes nos 
afastam de uma compreensão equilibrada e saudável do corpo.
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Ao abordar as intersecções entre gênero, raça, classe e corpo, 
espero que esta obra tenha contribuído para um debate mais amplo 
sobre o que significa viver em uma sociedade que frequentemente 
marginaliza certas identidades e experiências. Acredito que a 
Educação Física e o esporte, quando abordados de forma inclusiva e 
crítica, têm o potencial de servir como catalisadores para a mudança 
social e a promoção da equidade.

É essencial que todos nós, enquanto indivíduos e sociedade, 
continuemos a nos questionar e a nos comprometer com práticas 
responsáveis e éticas em nossas interações corporais e sociais. Que 
possamos sempre almejar um mundo onde a corporeidade seja não 
apenas respeitada, mas valorizada em toda a sua diversidade.

Agradeço profundamente a cada leitor pela dedicação e pelo 
olhar atento. Que as provocações aqui reunidas possam reverberar 
em suas reflexões e práticas cotidianas, inspirando a construção 
de uma sociedade mais justa, inclusiva e consciente das múltiplas 
complexidades que envolvem a corporeidade humana.

					     Rômulo Terminelis da Silva, Ph.D
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CONCLUSÃO

Ao concluir esta obra, torna-se evidente que o corpo ocupa posição 
central na compreensão da sociedade contemporânea. Muito além 
de sua dimensão biológica, ele representa um espaço de construção 
identitária, produção cultural, expressão social e participação política. 
Os diferentes capítulos demonstraram que a corporeidade não é um 
fenômeno isolado da vida social, mas uma realidade profundamente 
infl uenciada pelas estruturas econômicas, culturais, tecnológicas e 
simbólicas que organizam as sociedades humanas.

As análises desenvolvidas ao longo do livro evidenciaram 
que o corpo é construído socialmente. Os padrões estéticos, os 
comportamentos considerados adequados, as formas de movimentar-
se e as experiências corporais são infl uenciados pelos contextos 
históricos e culturais em que os indivíduos vivem. Dessa forma, 
compreender o corpo implica compreender também as relações de 
poder que orientam a produção dos valores sociais.

A obra permitiu observar que o esporte e a Educação Física ocupam 
papéis relevantes nesse processo. Ambos constituem espaços 
privilegiados para a construção de identidades, desenvolvimento 
de valores e fortalecimento da cidadania. Contudo, também podem 
reproduzir desigualdades quando organizados a partir de práticas 
excludentes ou de modelos que desconsideram a diversidade humana.

As refl exões sobre gênero, raça, classe social, defi ciência e outras 
diferenças evidenciaram que as experiências corporais não são 
vividas de maneira igual por todos os indivíduos. As desigualdades 
sociais continuam infl uenciando o acesso ao esporte, ao lazer, à saúde 
e às oportunidades de desenvolvimento humano. Nesse sentido, 
a promoção da justiça social deve permanecer como compromisso 
permanente da Educação Física e das políticas voltadas para a cultura 
corporal.

Outro aspecto fundamental discutido nesta obra refere-
se à crescente infl uência do consumo sobre a construção da 
corporeidade. Na sociedade contemporânea, o corpo tornou-se 
objeto de investimentos econômicos, estratégias de marketing e 
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processos de mercantilização. A valorização excessiva da aparência 
e do desempenho frequentemente contribui para a produção de 
inseguranças, insatisfações e sofrimentos relacionados à autoimagem.

As tecnologias digitais ampliaram ainda mais essa realidade. 
Redes sociais, plataformas digitais e sistemas de monitoramento 
corporal modificaram profundamente as formas de viver e representar 
o corpo. Embora ofereçam novas possibilidades de comunicação e 
acesso à informação, também criam desafios relacionados à exposição 
excessiva, à comparação constante e à dependência tecnológica.

Da mesma forma, os avanços da inteligência artificial e da 
saúde digital apontam para novas formas de interação entre corpo 
e tecnologia. Esses recursos podem contribuir para a promoção da 
saúde, para o desenvolvimento esportivo e para a inclusão social. 
Entretanto, exigem responsabilidade ética e reflexão crítica para que 
não reforcem desigualdades ou comprometam a autonomia humana.

A Educação Física emerge, nesse contexto, como área estratégica 
para a formação de sujeitos críticos, conscientes e participativos. 
Sua função social ultrapassa o ensino de técnicas esportivas ou o 
desenvolvimento da aptidão física. Cabe à Educação Física contribuir 
para que indivíduos compreendam as relações entre corpo, cultura, 
tecnologia e sociedade, tornando-se capazes de atuar de forma ética 
e cidadã diante dos desafios contemporâneos.

As discussões sobre inclusão social reforçam essa perspectiva. 
O reconhecimento da diversidade humana constitui condição 
indispensável para a construção de sociedades mais democráticas. 
Respeitar as diferenças significa reconhecer que todos os corpos 
possuem valor, dignidade e direito à participação plena na vida social.

Ao final desta trajetória, torna-se possível afirmar que refletir sobre 
a corporeidade é refletir sobre o próprio futuro da humanidade. As 
escolhas realizadas hoje em relação ao consumo, às tecnologias, à 
educação e às relações sociais influenciarão diretamente a forma como 
os indivíduos experimentarão seus corpos nas próximas décadas.

O século XXI apresenta desafios complexos. As desigualdades 
persistentes, os impactos das tecnologias digitais, as transformações 
culturais aceleradas e as questões relacionadas à saúde física e 
mental exigem novas formas de pensar a formação humana. Nesse 
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cenário, torna-se essencial fortalecer valores relacionados à ética, à 
solidariedade, à inclusão e ao respeito à diversidade.

O corpo continuará sendo espaço de identidade, memória, cultura 
e transformação social. Ele continuará expressando as conquistas, os 
conflitos, as contradições e as possibilidades humanas. Entretanto, o 
futuro da corporeidade dependerá da capacidade coletiva de construir 
sociedades que valorizem não apenas a aparência ou o desempenho, 
mas também a dignidade, a cidadania e a humanidade.

Assim, esta obra encerra-se reafirmando uma convicção 
fundamental: compreender o corpo é compreender a sociedade. E 
compreender a sociedade é condição indispensável para construir um 
futuro mais justo, mais democrático e mais humano para todos.
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